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| Estante baixa 


ou ferramentas 


Esta caixa de compensado pode ser feita com muita facilidade e enorme 
rapidez. Além disso, não exige grandes despesas com material, Tudo o que 
você precisa é seguir cuidadosamente as instruções. No final, terá um 
lugarzinho cómodo e seguro para guardar suas ferramentas menores, ou os 
acessórios de costura de sua mulher, se achar melhor. 


plaina. gı 
furadeira. Б 


lompen: 


Para a montagem 


abeça) 
pano i 
compr 


Pitões 
de tarug 


Em 
Mass 


pintura 


costura 


ena p 


sa você deseja uma 
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Gavetas superiores. 


da base м 


L e tarugos como suportes 
is de Inha, se fc 
para pequenas ferramentas 


erê preciso usar um anne 
perturado, onde 
encaixadas todas as brocas 


da sua furadelta 


CORTE DAS PEGAS 
Para mec 
com 


indicadas (veja Lista de corto) 
tome cuidado ao serrar para 


idades 


que todas ap exite 
fiquem perfeitamente 
quadro 


CORPO PRINCIPAL 
Cole e fue com pregos o fundo 
В е a base О (veja Esquema 
de montagem). 

* Com o esquadro, verifique se 
о ângulo entre essas duas pe- 
ças é de 30° 

+ Aplique uma camada de cola 
PVA para madeira nas bordas 
que deverão ser unidas e refor 


om pano ümid 


as bordas 
veja Esque 
ma de montagem), com 


ок abaixo da su "Г" 
os poderão ser tapados сот 
massa de pora, antes da pin 
* Cole e pregue a prateleira F 
na divisória G; use о esquadro 


para veriicar 
em ángulo ret 


men da borda s 
soria, a fim de sustentar as ga 
velas superiores, que não são 


tão altas Quar erio 
es (veja Plano, elevação е 


cortes). 
* А borda dianteira da prateles 
ra deva estar exatamente a 9 


myn das bordas dianteiras dos 

dois lados A, a fim de que haja 
Җә suficiente para o encaixa 
justo da frente E da tampa 

* Aliavés dos lados A 6 da b 


ROJE 


se D, сов ө em seguida twe 
com pregos de 25 mm a divis- 
ra e a prateleira, na posição 
consta (veja Plano, elevação 
e cortes) 


TAMPA 
Para levantar e abaixar a tam- 
pa sem entraves, arredende а 
Borda traseira, para que não f 
que em contato com o fundo B. 
(veja figuras 3b e 3e) 

+ Aplaine cuidadosamente оз 
cantos в alise com uma ixa fi 
na, enrolada em um bioco de 
madeira 

* Cole e Ine com pregos de 25 
туп as peças C e E. que com- 
рбет a tampa (veja Esquema 
de montagem). 


SUPORTES PARA 
CARRETÉIS 

Para aparalusar os piões L 
que serão suportes para carre- 
fis, trace uma linha a 25 mm 
да borda airedondada da lam- 
pa e, ao longo dessa linha, 
marque o local em que cada pr 
tão deverá ser introduzido. 

* Tenha cuidado para manter 
espaços exatamente iguais en- 
пе els 

+ Caso não encontre pies L, 
cuja rosca é semelhante à de 
parafusos para madeira, você 
pode ullizar pregos L; laca fu: 
Tos de guia de diâmetro ligeirs- 
mente menor, corte а ponta 
доз pregos à introduza-as com 
um mareio. 

* Após a colocação dos pitbes, 
sarre о tarugo ет неге peda: 
ços de 60 mm, fureos no cen. 
tro (a pratundidade do furo de- 
ve ser equivalente ao comps 
mento do gancho do pio) е 
chanire-os na outra extrernida- 
de para facilitar a entrada dos 
carretes. 

* Coloque um pouco de cola 


“q ^ 


trava 
da tamos 


Esquema de montagem 


sobre os рібес е fixe os taru- 


gos (veja figura 1) 


SUPORTE PARA BROCAS 
Caso você esteja fazendo a 
caixa para terramonts, no sar- 
tafo de 278 mm exacte uma 
вме de turos para os diversos. 
diámetros de brocas. alê a pro 
undidade de 15 mm. 

+0 saitafo é sulicentemento 
longo para um Jogo completo 
de biacas de 05 a 9 mm de 
metio, com cerca de 8 mm 
de espaço entre elas 

* Cols e progue c sarrafo soba 
tampa, a 25 men da borda arre- 
dordada, use pregos de 25 
mm (veja ligura 2) 


pivôs 

Para instalar a lampa, use co- 
mo pivôs dos pregos de 4 mm 
de diámetro e 30 mm de com- 
primento, sem pontas, 

* Faça furos de 4 mm nos доз 
lados A, de maneira que os ph 
vôs se encalxem com firmeza 


oo 


| Plano, elevação е cortes 
Жа 


1 


dist 


«quando colocados no lugar 
0 centro dos furos deve es 
tara 19 rem das extremidades 
os lados A e a 5 mm das bor- 
дев superiores (veja figura 3a) 
= A 9 mm da borda arredonda- 
de da tampa. faça furos late 
rala de 5 mm de diámetro teja 
3) 

= Essos furos na tampa devem 
ser lgolramente males que o 
diámetro dos pivôs para não 
impediem o movimento de 
abrir e fechar (veja figura 3с) 
+ Coloque a tampa sobre a cai 
за e introduza os pivôs. 


TRAVAS 
Quando fechada. a tampa po- 
de ser travada por meia de dois 
parafusos de 4 mm de дате 
Tra е 25 mm de comprimento 
«Com a tampa techada, vire a 
caixa е faça ros de 5 mm 
através dos lados A em caca 
borda lateral da frente E da 
tampa (veja figura 4) 

» Os juros devem ser ligeira- 
mente maiores do que o di&- 
metro dos parafusos, para que 
stes вө ercaixem como am 
pas pinos, sem necessidade 
de utlizar à rosca 

* Após O acabamento da cab 
ха. об paralusos podem ser 
presos à alça por meio de cor- 
80 ou fio de náilon 

= Podarão ser usados outros t- 
боз de fecho. como os que são 
usiizados nas malas de viagem 


OAVETAS 
Faça as gavetas superiores e 
Inferiores de acordo com as ® 
mansus indicadas (veja Lista 
de corte, Plano, elevação е 
cortos), 

= Para fazor аз gavetas supe 
fores, cole e fixe com pregos 
de 19 mm os lados J nos pai 
nés da base H e fne as oito ex 
temeiades К 

* Duas das gavetas superiores 
possuem uma divisória, tam- 
bém colada e fixada com pre 
gos de 19 mm. 

+ Nas gavetas inferiores, re 
corte o sepaço dos puxadores 
em cada uma das extremida 
des frontais Р Para tanto, taça 
turos de 25 mm de diámetro e 
remova a sobra, serranoo а 
panir do topo (veja figura 5). 
* Alse a parte interna de cada 
puxador com uma grosa meia 
сапа e depois com uma ba 
fra 


ACABAMENTO 
Tape lodos 06 buracos, trincas 
earranhões com massa de por 
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3 Fixação da tampa 


За Detahe do pivô 3b Tampa techada 
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gar, deixe secar е alise lave- 
mente todas as superficies, ar 
redondando ligeiramente qual 
quer borda ou canto pronun 
ciado. 

* Se pretende pintar a caia, 
aplique primer e base. 

< Para pintar listras, use fa 
crepe como máscara, a inter- 
valos regulares, e aplque а pri 
meia cor 

* Quando a tinta tiver secado 
completamente, coloque a fita 
sobre a primeira cor e aplique 
a segunda cof nos Intervalos; 
não remova nem coloque в Ма 
se alguma parte pintada ainda 
estiver úmida. 

* Se você optar por envernizar 
use uma boneca de pano ou al 
оооло. 

+ Deixo a primera demão se. 
car completamente, antes de 
aplicar a segunda. 


ALGA 
Quando todas as superficies es 
deren secas, equiübre a car 
Xa sobre um larugo ou sobre 
um lapis, para achar o centro 
de gravidade, onde devera ser 
fada a alça (veja figura 6) 
* O ponto de equilibrio nào è 
necessariamente no melo da 
tampa, pas o peso das pecas 
"teras não $ ewe 
* Use à trona para determinar 
© ponto central, no sentido da 
largura, e marque na lampa 
(veja Detalhe da figura 6). 
« Em cada lado do ponto cen- 
val, faga furos com о mesmo 
Sede dos parafusos da ar 
@ а ser colocada 
Prenda а alza na posição 
correa, ntroduendo os parato 
sos atraves да face inferior da 
tampa. 

mos 
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Portas 
internas 


A porta certa pode desempenhar um papel im: 
ponanim na decoracdo de inferiores, proporcio 


de ambiente ou isola uma 


Você também pode usar port 


de paisde a parede 


зв sanforadas ou de 

muito eficientes em areas 

práticas, onde não existe 
н 


as portas converci 
dequadas. E elas өх 
almofadadas e lisas. que podem ser ог 


ou pintadas 


oria mais indica 
as necessidades, examine cuidadosa 
atalogos dos fabricantes e visite as lo- 
ialzadas Ao fazer a escolha, leve em 
Consideração a disponibilidade de espaço, a ma 
пега de abrir a porta, O tipo de material mai 


adea nento que você deseja e as 
ferragens disponíveis. баба também que uma 
mesma folha de porta pode ser colocada de di 
versas maneiras, desde a forma convencional 
até а fixação por meio de p» 


А Y Portas anvidragadns usada 


2Uma porta almafadada, 
pintada, realça O efeito natura! 
deste cómodo 

3 Porta lisa, revestida com 
folheado enver 
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ALMOFADADAS 


usas 


montante 
de 
madeira 

| macia 


7 Esquema de uma porta de 
segurança contra Incêndio. 

В Аз portas dobráveis 
permitem fácil acesso às 
várias seções de um armário. 
9 As portas dobráveis podem 
ser abertas parcial ou 
completamente, permitindo 
malor ou menor passagem. 

10 Portas sanfonadas servem 
também para dividi ambientes. 
São presas apenas a um trilho 
superior. Embaixo deve haver 
espeso suficiente, a fim de 
que possam se movimentar 
sobre o carpote 


encabeçamento 


3 mm. Antes de comprar uma porta deste tipo. 
verifique bem se o tamanho é correto. 

Os folheados decorativos Incluem cedro, mog- 

no, imitação de Jacaranda, cerejeira e marfim. 
Mas as portas lisas podem ser folheadas por vo- 
сё mesmo. Existem também portas lisas revesti- 
das com laminado melaminico (tipo fórmica). 
TIPOS “SALOON” 
Adequadas para cozinhas e áreas de pouco es- 
paço, as portas do tipo saloon são fabricadas 
com duas folhas vaivém. Na abertura, elas ex: 
gem apenas um pequeno espaço, permitindo 
‘que se passe carregando pratos e outros objetos 
nas duas mãos. As dobradiças movimentam se. 
por gravidade, fazendo com que este tipo де por- 
ta se feche após a passagem de alguém 


ENVIDRAÇADAS 
Você pode tornar mais claro qualquer cómodo, 


utlizando portas envidracadas ou de video ism- 
perado. Elas possuem estruturas de made 
lel ou madeira macia e costumam ser vendidas 
sem os Vidros, que devem ser comprados зере 
radamente. É sempre aconselhável usar vidros 
temperados, principalmente se existem crianças 
pequenas em casa 

Ао Instalar painéis de vidio em toda a exter 
são da porta, é imprescindwel a utllzação de 
dro temperado, a fim de contenir segurança 3 
moradores. De preferência, use vidro tempera 
Impresso, pois assim a porta é vista com maior 
facilidade. Se o vidro for translúcido, você pode 
colar uma imitação plástica de viral, que é tarm- 
bam multo resistente. 

Exislam portas de vidro temperado com es 
pessura de 8-10 mm, cinco vezes mais resisten 
tos do que as de vidro comum e que se 
ет pequenos fragmentos quase inofensivos. e 
caso de impacto violento 
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tam no armário quar 


Os painéis corrediços sã рй 


ûm, devem ser comprad adamente 


PORTAS DE ARMÁRIO 
т equipada 0 


as porta ode trade 
mer amina ou o de mad 
Lisas, entalhadas ou tipo vene: 
uma enorme variedade de porta 
e guarde-roupas. Permlüindo melhor vei 
as venezianas são parllcula dicadas pa- 
lemperado não podem ser та armários de cozinhe. 
er encomendadas sob med. delra em 5 do na apenas ш 
n ego. Т ve camada de cera para proteção. Sa você 
" 
SANFONADAS 
tentadas num trilho supe г 


3" culdado para abrir e fechar com 


lave trução 


painéis, de acordo com as ferragens, stalação 
cómodo e com a maneira com sténcia de pelo manos mela 


is SãO plvotadas no melo e se proje 


Mini 
estante 


Particularmente Util 
na cozinha, esta 

mini estante pode ser 
colocada em qualquer 
cantinho. Para fazê-la, 
astam algumas sobra: 
de compensado. 


4, medindo 1219x 


apenas uma 
eja possive 


'onsequ уа de ma 
eira em a cette 
dealizada para а co. 


la impede que voc 
instale unidades coma esta er 
qualquer outro lugar da casa 
omo рот exemplo no banhei 


зо hail de entrada, 
га guardar pequerios objet 
de decoração 


CORTE E PERFURAÇÃO 


corte nas duas fa 
pensado, nas dimenen ind 


uma égua 
inhas de co 
* Com a serra de costa, corte 
tarugo de 9 mm дв ате! 
pedaços de 424 пут 
доз sorra 
mda ө lina 
ya redonda! я een. 
dades des mentantos, trace 
uvas cor ralo de 45 mm (ve 
ja Detalle do Plano de partu- 
ração) 
* Remova. a cia com um 
serra lico- te 
+ Marque os turos de 4 mm e 
de 9 mm de dâmetra пов mer 
tantas, nos pontos. Indicados 
iveje Plano de perfuração 
* Contira te ов men 
мо recortados no me 
manha е р 
mo 


de maneira que * Intr 
das fiquem nivela- vac 


a cuidado para pano limpe 
a marcação dos tu * Apliqu дов! 
com as braçadeir do segundo montante e 
e ов бов montantes ao duza a Outra extremidade dos 
tempo, garantindo tan 


sim о perfetto alinhamente = Tenha с р 
prateleiras e dos tarugos extremidades d. 
= Coloque sempre um calçp de ^ quem bem niveladas сс 


madeira sob a 
rada, evitando а, 
vogue danas na superficie de 


gramp 
para cabeças de 
paralusos n* 4 


MONTAGEM 
Aplique um pouco de cola 
madeira dentro de lodos 


or bordas laterais da pratek 
Elevação dianteira A E om para 4 com 


montantes * Ro 2 


para тае 


* Aplique uma са 


perior e inte 


rior dos dois montantes (veja 
Elevação dianteira e Plano de 


eut 


* Instale а minieslanta numa 
parecia ou atrás de uma porta. 
об protetores. formados р 

tarugos impedem que os obje 
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А am a! & © мио do tarugo de 9 mm 


passantes de 


Rejuntamento ' 
de tijolos 


A alvenaria de boa qualidade geralmente nào 
exige nenhum tratamento especial para manter. 
se em condições. No entanto, com o passar do 
tempo a superfície exposta da argamassa pode 
apresentar sinais de desgaste, exigindo assim al- 
gum reparo. 

5 pelas quais este cuidado pode se 

figatono são várias, desde o trago ina- 
io até a umidade e a poluição. 
Diz-se que о trago é inadequado quando а 
mistura original de argamassa foi feita em pro 
porções incorretas. Quanto à umidade, é gera- 
mente provocada por vazamentos em calhas e 
condutores, ou por continuos respingos de água, 
principalmente junto à salda de condutores ou ао 
lado de telhados. A excessiva penetração de 
água prejudica a argamassa. Da mesma forma, 
em áreas muito industrializadas, os sulfatos que 
poluem a atmostera podem causar detarioração 
da mistura entre os tijolos. 

Outras ameaças à estabilidade da argamassa 
são representadas por movimentos estruturais. 
iste 6, lundacdes inadequadas, construções de 
та qualidade ou assentamento dos tijolos real- 
zado de maneira incorreta 

Ја em regiões muito frias, qualquer umidade 
na argamassa ou nos tijolos causa o сопдеіа- 
mento ds superfície, que desse modo se torna 

айса. 
ша, o problema deve ser reme- 
dado, mas nunca em épocas de multo frio Este 
pode retardar demasiadamente а pega do ck 
mento ou mesmo Congelar a água presente na 
mistura. Se não for possivel deixar de fazer o ser 
vigo no inverno, toma-se preciso usar uma lona 


plástica para proteger a argamassa dos ventos 
Pelados e da chuva 


COMO REJUNTAR 
Você deve começar sempre na parte superior de 
parede ө trabalhar de cima para baixo, cobrindo 
cerca de 2 m? por vez Raspe qualquer musgo ou 
lugo por acaso desenvolvidos na super 

em seguida, aprofunde as Junta» de argamassa 
por uns 15 mm, tomando cuidado para não dan 


recesso obtido devo ficar com cantos vivos, 
ralos, Caso contrário a argamassa poderá desa 
bar. O trabalho pode ser feito com talhadeira 
Bem afiada ou com ferramenta que você meamo 
pode providenciar, esmeriinando a extremidade 
de um pedaço retanguiar de aço. 

Após a raspagem. verifique Se as bordas dos 
{юв não apresentam vestigios de argamassa 
valha. Depois, remove loda a poeira com awdio 
de uma escova de cerdas duras 

Os ljolos secos devem ser umedecidos, mas 
não encharcados, com água limpa, antes do ге: 
Juntamento. Esta providência 6 particularmente 
Importante nos períodos quentes, ocasião em 
que os tjolos conservam muito calor e absorvem 
à Água da argamassa, podendo alterar о ао. 
Mas, cuidado: a quantidade exagerada de agua 
pode fazer com que a argamassa escorra tijolos 
пао Por isso, o melhor а utilizar uma trocha, 
Iratrumento ideal para esse trabalho de umidi 
cação. Você deve molhar a brocha e sacudela 
para respingar a parede. 


A MELHOR MISTURA 
Aatyamassa deve ser preparada cuidadosamen- 
le, de acordo com o tipo de tijolo е о grau de ex- 
posição a que ele será submetido. Uma mistura. 
oral, adequada para a maior parte dos trabalhos. 
com llos, consiste em uma parte de cimento, 
uma parte de cal hidratada e seis partes de areia 
lavada 

Para 


rajuntar tolos de faces ligas, misture 


uma parte de cimento, duas de cai е ses de 
areia, oblendo assim uma argamassa bastante 
satisfatória. Quando, em situações de extrema 
exposição, torna-se preciso utlizar tolos duros e 
densos, а mistura deve ser feita com uma parto 
de cimento e trés partes da areia. Neate caso, 
pode ocorrer a retração da argamassa, pois, 
quanto mais (ica em cimento, a mistura сопе 
maiores riscos de encolher. Há também a possi 
bilidade de formação de fissuras do tipo "fo de 
cabelo” entre ов (jolos e a argamassa do rejun- 
tamento 

А medida que cada fiada for sendo refeita, as 
Juntas devem ser moldadas com uma ferramenta 
ou cortadas. Quando começar а endurecer, о 
material que se desprende deve ser escovado 
Se, por motivos estélicos, você pretende colorir a 
argamassa, adicione pequenas quantidades de 
pigmento à mistura. 
Adverténcis: Prepare pequenas quantidades de 
argamassa por vez e Jogue fora a mistura sem- 


BE AAA cam 
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1 Remoção de argamassa 

velha 

2 Ferramentas utilizadas no 

rejuntamento: talnadalre 

estreita para remover 

argamassa onvoinocida (am 

olma); talhadoira сот 
ipersura manor q 

argamassa, ideal pa 

remoção (po centro}, 

ferramenta improvisada. 

usada para moldar argamassa 

(embaixo), 

3 Escovamento da poeira após 

a remoção de argamassa 

4 Aplicação de argamassa 

com colher de pedreiro. 

5 Formação de junta chantrada 

сот régua de pedreiro e 

chave de fenda ou outra 

ferramenta improvisada. 


ada 


6 Argamassa nivelada com a 
face dos tijolos. 
7 Formação de uma junta 
arradondada entre os tijolos 
В Execução de um recesso 
Quadrado entra os tijolos, 
9 Esquema geral dos diversos 
os de juntas existentes, e 
зе como aplicar a argamassa 
nova. Observe que, 
Independente do formato da 
© procedimento é o 
mesmo para todas eu 


Junta nivelada 


argamassa nova 


D a| 
Junta irisada mela cane _ 

argamassa nova — 
Junta trisada quadrada | 


esqumansa nova 


Junta chantrada 
argamassa пока 


LL. 


pre que ela começa a secar, nunca lente adici 
har água para umedect la, pois isto só tende а 
entraquecer as juntas. 


TIPOS DE REJUNTAMENTO 
De acordo com а qualidade dos оов e do esto 
де jua que se pretende usar ra coretrugáo d 
ferentes alelos podem ser cblidos. Assim, o re- 
juntamento pode ser chanfrado, nivelado ou In 
Sao, entre dutos tipos 
Junta chantrada. Trata-se de melhor maneira de 
proteger os lijolos dos efeitos da chuva. Aplique a 
dae com trmeza, usando uma pequena 
colher de pedreiro. Pressione а borda da lâmina 
го оро da Junta para formar um pequeno reces 
o incinado. Você poda forma este angulo com 
© aust de uma régua metálica, em conjunto 
coma cobarde pedreiro (А forma das juas po- 
de ser determinada por duersos instumentos 
improvisados, como um lero redondo de cons 
trução, uma peça de madeira com а seção dese 
Jada, uma veina faca etc) 
Junta nivelada. Geralmente, este tipo de rejun- 
lamento $ empregado quando ве pretenda uma 
combinação com tijolos velhos. Para obter o efet 
to desejado, aplica-se a nova argamassa nivela- 
da com a face dos joios 
Junta frisada mela-cana. É uma variação da 
junta nivetaca, Também empregada quaii ee 
deseja combinar com tjolos velos. Forme pi 
mero a junta rivelada e, em seguida. passe um 
pequeno pedaço arredondado de madera ao 
longo da lace da argamassa 
Junta frisada quadrada. Este tipo é usado 
Quando se deseja conjugar о trabalho novo com 
as juntas om recesso dos llas. Após formar 
шта junta nivelada, o recesso deve ser feio com 
audio de um pedaço relanguar de madela. 
com largura idêntica à da junta da argamassa 
‘ots o rejunlamento e antes que a argamassa 
fique completamente seca, lembre-se de remo 
ver qualaquer residuos da mistura de cimento 
Para isto, use uma escova de cerdas óuras 


Gabinete para 
máquina de costura 


Sua máquina de costura pode ganhar um lugar permanente e seguro neste 
resistente gabinete. Para maior comodidade no trabaho, ele é equipado 
com uma prancha dobrável, além de um compartimento para guardar materiais. 


EQUIPAMENTO 


Trena, ар e esquadro: 
graminho, estilete aliado, 
fégua metálica; serrote de 
dentes finos, serra de costa, 
¡sera 0со-1со, serra para 
metais; plaina, formáo de 9 
тт; furadeira manual ou 
Senden brocas de 2. 4, 5, 7e 
10 mm. chave de fenda, 
жей, nivel de bolha, 

martelo, punção; 

sargentos 


MATERIAL 


Maara macia, aglomerado 
vestido de laminado de 


madeira e compensado (veja 
Listas de corte) 


Para a 
Parafusos nº 6 de 38 mm de 
comprimento; parafusos n* 8 
de 32 mm de comprimento: 
parafusos de latão nº 10 
(para fixação da tampa da 
máquina), pregos de 25 e 38 
mm de comprimento; cola 
para madeira, pano limpo; 
quatro pés de metal, grandes: 
quatro dobradiças de latão 
(63 mm), parafusos de 12 mm 
de comprimento para a 
fixação; lecho magnético 


Para o acabamento 
Massa de ponçar; lixas média 
e fina; а de água; verniz 


fosco à base de poliuretana; 
pincéis de 25 e S0 mm 


Este gabinete está planeja 
do para determinado lipo de 
máquina de costura (veja Di- 
mensões gerais) Máquinas 
menores exigem recorte pro- 
porclonal no tampo vazado, 
com profundidade ajustada por 
melo de calços de madeira. Pa 
ra máquinas maiores, será pre- 
Cleo alterar a sta de corte, ex- 
ceto по que se refere ao com 
primento das pernas. 


CORTE DAS PEÇAS 

Com um serrate de dentes fi 
nos, corte todas as peças de 
madeira macia nas dimensões 
indicadas (veja Lista de corto; 


* Aise todas as bordas serra 
das com bas média e fina. 

+ Marque as linhas de corte 
nas duas faces do aglomerado 
e do compensado, da acordo 
com as indicações (vaja Lista 
e Plano de corte) 

* Repasse as linhas com um 
estlete apoiado em régua me- 
(айса e corte as peças com um 
serrote de dentes finos. 

+ Alise todas as bordas serra- 
das com auxilio da plaina 


TRAVESSAS 

Use um gabarito de meiaes 
дәй e um estilete afiado e 
marque as respigas nas extre 
midades das duas travessas la- 
lerais B, de acordo com as de 
mensões (veja figura 1) 


Dimensões gerais: 
о recorte central no tampo L ê aprupriado 


de 
não incluem sobras de material 


+ Com a serra de costa, recor- 
te as respigas, com cuidado, 

+ De maneira semelhante, mar- 
que е recorte as respigas nas 
extremidades das travessas 


terminais C (veja figura 2) 


PERNAS 

Verifique se as bordas laterals 
das pernas se acham aplaina- 
das no esquadra e marque où 
malhetes em cada uma delas 
(veja figura 3) 

* Lembre-se de que os malhe- 
les A1 e A4 devem ser recorta- 
dos em faces diferentes, em 
relação aos das pemas A2 8 
AS (veja Esquema de monta- 
gem, Plano e cortes) 

+ Para não fazer contusão па 
montagem, o melhor é enti: 
car as pernas com letras. 


[Coria longitudinal. gs | Corte lateral 
Et pr] dobradiças 


Para garantir juntas репе. 
tas, marque com um lápis a 
profundidade desejada em um 
formão de 9 mm e depois re- 
сопе as malhetes na medida. 
* Verifique se as respigas das 
travessas laterais e terminais 
encaixam corretamente; se ne- 
cessário, remova um pouco 
mais de madeira 

+ Marque as Inhas de modela- 
gem nas ретаз, de acordo 
com as indicações (veja figu- 
ras 30 4) 

+ Observe que duas das bor- 
das de cada perna não devem 
sar afuniadas: remova as so- 
bras com um serrate e apialne 
cuidadosamente 

* Alisa todas as bordas serra 
das e afuniladas com lixas mé- 
da e fina 


Quantidade 


Dimensões 


Lista de corte (aglomerado e compensado) 


Finalidade 


Quantidade 


Dimensões 


3 Malhetes nas per 


р | 
122 
N t 
4 Modelagem da perna a [ге 
o poe 
ARMAÇÃO 


les e monte а arma 


е a armação com 
locados a 70 mm 


Е = 
8 Perturação dos suportes da base 


D 
T 
б Porturação e 


modelagem da base 


7 Porturação dos suporte 


do tampo vazado 


8 Montagem dos 
“polos deslizantes 


Ao nos 
es da base 


de diâmetro 


* Faça furos de 10 mm de dí: 


média e fna 
* Ар 
sas larminais 
no bees P 


mm de с 
* Rabata ов pregos abaixo de 
superficie e remova d excesso 
de cola. 


пов suportes E. nos panto: 
e escarele-os para ca- 
nº B (veja 


is de paraluss 
figura 7) 
“Paga 


үт. escareados pa 
de parafusos nº 8 
uportes E nivela 
pordas superiores 


dos; com as 
ars travessas lalerais B o con. 
tra as pernas A, e marque a po- 
ico dos лов 


+ Aplique cola na superficie de 
suportes E, fixe-os 
sos nº 6 de 28 mm 


ACABAMENTO 
DA ESTRUTURA 


Coloque a armação sobre 
perficie nivelada e verilique se 
todas as pernas tocan: o chão, 
a for precio, Ix o ора би ei 
mine н dilarenca com audio 


* Para maior correção, a veri 
cação pode ser feta com um 
vel de bolha 

* Fixe 08 pés de metal na е 
remidade inferior de cada uma. 
das pernas 

eff 
pernas e 
perleitas, se f 
om a plaina. 
* Tape uracos, ja- 
chaduras е тап 
massa de ponçar, Ixe todas as 
superficies 2 aplique duas de 
mãos de co à base 
de poliurata 


ravessas estão 
preciso, apare 


o L as linhas 
e central 
ângulos, fa 
q gin furo de 7 mm da diame 
tro Para introduzir a lamina da 
era сон 


que sobre 
para fazer 
* Parto de 


* Se você lem uma serra elétri 


» pode 
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са, о recone do ta 


PROJETO 


| ж 


ser faito com maior facilidade. 
+ Depolsde recortar, xe todas 
as bordas serradas e aplique 
sobreolasuma fta deiaminado 
* Coloque o tampo vazado e à 
prancha dobrável voltados 
contra uma superficie plana e 
iunte ts com duas dobradiças 
comuns, colocadas a 15 mm 
das bordas externas 

* Ao cumprir esta tarelo, tenha 
о cuidado de manter a cont- 
nukdade dos vers. 

+ Also as superficies com lixa 
fina e ika de água m apique 
duas demos de verniz fosco à 
base de poliuretana. 


APOIOS DESLIZANTES 
Marque os encaixes nas exte 
midades dos apoios deslizan 
tes F (que servirão para supor 
tara prancha dobrável), nas d 
mundos indicadas (veja gu 
m8 

* Recorte os encaixes com a 
Serra de costa 

= Pata que os apoios F dest 
Зот Метете sob o ampo 
vazaço, араке (1mm) 
T'AUque cola nos encanes 
des apoios cesizantes e hus a 
travessa G (soo terminal) 
сот pego de 38 mm. 

* Verfique % tudo está no as- 
quadro antes que а cola Seque. 
completamente. 

= Cole e pregue o puxador J no 


apoio terminal G, na posição 
indicada (veja figura 8) 

+ Faça um furo passante бе 4 
тт de diâmetro a 12 mm de 
cada extremidade dos calços 
laterais Н. 

* Esses furos devem ser esce- 
reados pera cabeças de para 
fusos nº 6 

+ Aplique cola па face de con 
talo dos calços laterais e fixe 
оӊ no lugar indicado (veja figu- 
та 8), com parafusos nº 6 de 
38 mm de comprimento 

+ Remava o excesso de cola e 
verifique se os apoios deslizan. 
tes correm sem dificuldades na 
estrutura, se for necessário, 
aplaine. 

«Deixa ов apoios deslizantes 
em posição fechada e marque 
о local do limite do comparte 
mento (К) sob ов suportes E do 
ES vazado (veja Esquema 


montagem) 
+ Aplique cola na borda interior 
do limite K e fixe-o na posição 
correa (veja Plano de cortes) 
* Usepregosde 25mmde com- 
primento atraves da bass P. 

* Remova Ов apoios deslzan- 
tes, таре os buracos, rachadu- 
ras e arranhões, live todas as 
superficies e aplique dues de- 
mãos de verniz. 


MONTAGEM FINAL 
Coloque o tampo vazado e a 


prancha dobrável, previamente 
unidos pelas dobradiças, apola- 
dos sobre uma superficie pla 
* Ponha a armação do gabine- 
te de lado, de modo que permi- 
ta a foco do lampo vazado e 
da prancha dobrável 

* Posicione оз parafusos nº 8 
de 32 mm nos furos passantes 
aberlos nos suportes do tampo 
© coloque ов apoios deslizar. 
tes dentro da estrutura 

+ Incline cuidadosamente a ar- 
mação do gabinete, posicio 
nando sobre o tampo vazado, 
де maneira que fique bem cer- 
арада 

~ Atarraxe оз parafusos Ја im- 
iroduzidos nos suportes do 
tampo, passando а hasta da 
chave de fonda através dos fu 
тоз de 10mm anteriormente 
abertos na base Р 

* Verilqua зе os apoos dest 
zantes correm sem entraves, 
mas sem frouxidão, dentro da 
estrutura. 

* Vire o gabinete na posição 
normal e cobque а maquina 
de costura no recorte do tam- 
po, verlicando mais uma voz o 
movimento correto dos apoios 
desizantes. 
* Posicion н prateeira dab 
vei М na travessa terminal CT 
(veja figura 8 e Esquema de 
montagem) 


+ Marque е recorte os reces Û 
sos das dobradiças, nas de 
menates indicadas, e colaque- 
as com parafusos de 12 mm 

* Por (nimo, coloque as ouas | 
partes do fecho magnético (ve 

Ja figura 9) 


TAMPA 
Geralmente, a tampa da mi- 
quina de costura vem equipada 
‘com pinos especiais, que facil- 
tam travéla sobre a basa 

+ Se este for o caso de sua ne. 
quina, remova esses pinos е 
faça trés furos de 2 mm de da. 
metro nas bordas interiores da 
tampa (veja figura 10) 

* Introduza nesses trés furos 
parafusos de lato n" 10, doas- 
neira que a haste de cada um 
deles se projeta cerca de 
10mm 

* Conte ns cabecas dos paraf 
sos com uma serra para me- 
fais е coloque a tampa sobre a 
máquina de costura. 

= Marque na tampo vazado о 
lugar onde deverão ser fetos 
os turos para encaixar as nas- 
төз dos parafusos. 

= Nesses pontos, faça furos de 
5 mm de diâmetro coloque а 
lamps пи posição 

* Dependendo до tipo de tam 
pa е do fecho utilizado pelo tè- 
bricante, você poderá criar ov 
tros dispositivos de fixação. 


тко dé 
fixação 


turon de nação 


base da maquina 


[77 


EN 
\ 
Y 
gere, 


Para a montagem 


primen 
Jomerado, 
зобего 


MATERIAL 


ta de melamina ou de 


das bordas) 


vel de tampo dab 

vel pessul uma superfície lami- 
nada malo resistente e fácil de 
limpar, o que faz dele uma me- 
ê deal, embora possa 

з alivida 


ço quando não está sen 
Zudo, graças a suas aba: 
br 

Em madeireiras pode ser en- 
contrade 1 de aglomer 
do com revesstimento de mela 
mina ou de plástico (semelhan- 


te à тиса) para а feitura 
da, mas você também 
pregar aglon 
laminado pl 


ra os pes, agiomera 


CORTE DAS PEÇAS 
Meca е таган h 
е nos рате! 


(veja Lista de corto e Plano 
de corte para painéis de agio- 
merado revestido). 


ortemente essas linh 


PROJETO 


estilete apoiado contra uma rè- 
gua metálica, para evitar da 
nos na superficie de melamina 
ou plástico quando lor serrar 
ов painéis 

* Corle os painéis revestidos 
com o serrate de dentes finos, 
conservando ligeiramente do 
lado da sobra das linhas de 
сопе, Alise todas as bordas 
serradas com ajuda de uma 
рата. 

* Meca e serre o aglomerado e 
a madeira macia, Айе todas 
as bordas de corte com lira 
mådia-fina seguida de бка fina. 
+ Marque as duas curvas nos 
suportes horizontais В е nos 
pés D, e uma curva nos supor 
fes E das abas, usando um 
compasso ajustado para um 
raio de 25 mm. 

+ Corte a sobra de madeira de 
cada curva com uma serra f. 
colico e alise as curvas com I 
xas rnédia-fna e fina. 

+ Aplique a fita de melamina ou 
plástico, com cola de contato, 
a todas as bordas expostas dos 
painéis (veja Plano de corte 
para painéis de aglomerado 
revestido) 


ESTRUTURA 
Marque as innas de corte nos 
dois suportes C, segundo as dh 
mensões indicadas (veja figu- 
та 1) Repasse essas Innas 
com o estiele. Recorte os pés 
(as partes mais estreitas des 
ses suportes) com о serrole 
Аве todas as bordas de corte 
com a plaina 

* Verifique se ambos os supor 
tes estão exatamente do mes- 
то tamanho e prende-os com 
dois sargentos 

+ Em seguida, faça о furo pas- 
sante de 5 mm de diámetro e 
ов furos de В mm destinados 
aos parafusos de cabeça cha 
ta que vào fixar a travessa inte- 
rior H (veja figura 1) isso evita 
qualquer incorreção ao marcar 
ов centros dos furos nas duas 
peças. 

* Coloque sempre um pedaço 
de madeira sob a área a ser fu- 
rada, a fim de evitar que a su- 
perfcie de melamina ou past. 
co rache dúrante a passagem 
da broca 

* Escarele o furo de 5 mm a 
fim de que possa receber um 
parafuso n* 8. 

* Абе travessa inferior H па 
posição desejada contra um 
dos Suportes C (veja Elevação 
lateral) e marque-s com uma 
sovela através do furo passar- 
te de C. Faça um furo ploto de 
822 


2 mm exatamente nesse pon- 
о. 

* Aplique cola de madeira nas- 
sa extremidade de H e fixe O 
suporte e a travessa inferior, 
firmemente, com o parafuso de 
cabeça chata de 38 mm. Pren- 
da a ойга extremidade de H 
no outro suporte C, da mesma 
maneira, 

* Para aumentar a resistência 
dessas juntas, faça dois furos 
de 6 mm de diâmetro na tra- 
vessa inferior H, através dos 
suportes С, nas dimensões in- 
 Gicadas (veja figura 1). 

+ A profundidade total desses 
turos será de 30 mm. Unte 
com cola o interior dos furos e 
introduza pedaços de 30 mm 
de tarugo de 6 mm de dame. 
tro. (Cavilhas especiais para 
trabalhos com aglomerado po- 
dem ser compradas prontas.) 


coitus / 


Juros passantes 
de 8 mm de diámetro 
para ов paratusos 
de rosca soberba 


Remova o excesso de cola 
сот pano úmido e apare qual- 
quer rebarba com а plaina. 

* Prenda um dos pés D contra 
essa armação, na posição cor- 
reta (veja Elevação lateral) 

+ Faça furos de В mm de dá- 
metro em D, através dos furos 
passantes existentes nos su- 
portes С, e fixe D na posição 
сот parafusos apropriados: 

* Fixe о outro pé D de maneira 
semelhante, 

* Aparatuse duas cantoneiras 
de plástico especials para co- 
nexão de peças de aglomera- 
do na face interna de cada su- 
porte C, nivelado com as bor- 
das extemas, de modo que а 
quina superior de cada bloco f 
que 100 mm abaixo da borda 
superior do suporte. 

+ Fixe as duas travessas supe- 
riores A com essas cantones 


Tas e os parafusos de 25 mm, 
tendo cuidado para que fiquem 
rivelados ов suporles C e us 
bordas superiores das traves 
sas A, bem como as extreme 
dades das travessas superio- 
res e as faces externas dos su 
pores С. 

* Prenda um dos suportes har- 
zontals B, na posição Indicada, 
contra um suporte C (veja Elo: 
vação lateral e longitudinal) 
de modo que as bordas supe- 
riores fiquem perfeitamente n 
veladas. 

* Faça furos passantes de B 
men de diámetro nesse suporte 
B e fixe-0 com firmeza, na posh 
ção correta, usando parafusos 
de cabeça chata. 

S Fixe o outro suporte horizon- 
tal de maneira semelhante 

= Prenda os suportes E das 
abas do tampo, сот dobrad- 


| Plano o olovações 


Sobran 


Plano de corte para palnéle de aglomerado revestido 


ou plist 


| |» 
| 
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Descrição Quantidade: Dimensões 
Tempo F | 85350016 mm 
Atas G 2 | 85020016 mm 
Travessa inferior 

(madeira macia) W 


PROJET: 


ças de 75 mm, empregando 
parafusos de 12 mm para aglo- 
merado. 


* A borda superior de cada su- 
porte do tampo dobrável deve 
ficar nivelada com as bordas 
superiores das avessas A, e 
as bordas externas de cada Su 
porte das abas devem ficar ni 
veladas com аз extremidades 
de A, quando о tampo estive 
totalmente aberto (veja Plano 
e elevação 


REVESTIMENTO 
Marque as cuivas nas du 
abas G com o compasso ajus 
lado para um raio de 25 mm e 
le a sobra de madeira de 

cada curva com uma serra V 
co-ico. Айе as bordas serra 
das com ixa mêdia ina segui 
da de lixa fm 
* Corte a chapa de laminado 
de revestimento nas dimensões 
indicadas (veja Lista de corte 
llano de corte para lamina- 
dos) 
* Сав as tiras de laminado de 
revestimento em todas as bor 
das do tampo F e das duas 
арав G com cola de impacto. 
* Use а plaina para nivelar am- 
bas as faces, 

Corte o laminado decorativo 
“usando о mesmo procedimen- 


furo passante de 
8 тт de ате! 


cavinaf 


decorativo 


m 


to anterior e cole nas taces 
superiores de F e G, e também 
о laminado de revestimento 
пав faces viele 

* Apare todas as bordas 
deixando-as niveladas. Use pri 
meiro a plaina e depois uma 
'aspilha. para as bordas c 
vas, empregue uma lima chata 
ESTRUTURAÇÃO FINAL 
Coloque o tampo Р e as dua 
abas G viradas para bab 

bre uma superficie pia 

ра, com cada aba encostada 
contra um lado do tampo. 

+ Fixo três dobradiças ao longo 
de cada junção: uma no meio e 
as demais a 25 mm das exe 
midades. Marque о laminado 
de revestimento com ajuda de 
um lápis de carpinteiro, através. 
dos furos das seis dobradiças 
+ Remova as dobradiças e fa 
a furos do mesmo diâmetro 
da parte rosqueada do paratu 
so de 12 mm para aglomerado 
Faça os furos nas marcas de 
lapis e apenas no laminado de 
revestimento. 

* Faça um furo ploto com a 
ajuda de uma sovela através 
do centro desses turos е pren- 
da as dobradiças com paratu 
sos de 12 mm. 

* Aparaluse três cantoneiras 
espaciais nveladas com a bor 
da superior das duas travessas 
A e mals duas a cada supone 
С, nas posições indicadas (veja 
Plano e elevações) 

* Fixe о tampo prendendo as 
cantenelras com paralusos de 
25 mm 

+ Remova as marcas de lápis 
com água quente e sabão 


FFB 


22 t 
Quantidade | Dimensões | 

Tampo Fe 1 

Verso do lumpo da mesa | FFS \ 

Abas ES 2 

Verso das abas cca? 


Suportes das abas 


i 57 ت و‎ Up qum 


4 — 300100415 mm. 


T= 


iano de corte para o aglomerado 


Liste de corte [aglomerado revestido) 
Finalidade Dimensões 


Lista de corte (aglomerado e compensado) 


Finalidade Quanticade Dimensões 


EQUIPAMENTO 


ão de 1 
cola de im 


de espessura, 


tecido com 1,20 m de 
poldes grandes 
para estofado e 22 botões de 


auto-atarrax 
32 тт de comp 
lache 


100 mm de fita 
mm de largura); agulha d 
tura e Cordon, dois 
adores para painéis, 

buchas e paralusos 


Para o acabamento 
plástica para madeira, 
de poliuretana f 


082 mm 
mm, compri 


material 


825 


[ Elevação trontal 


"puxado da poria 
Y 


mensões em milimetros) 


+ |50, | 


Vocé роде instalar esta bo- 
тїз cabeceira em qualquer 
cama de casal. O encos 
tofado proporciona o máxima 
de contorto, Além disso, os 
consoles e as prateleiras ote- 
recem mullo espaço рага 
apolar tudo aquilo que tor ne 
cessário. 


CORTE DAS PEÇAS 

Meca e marque todas as 
nhas de corte nas duas faces 
do aglomerado revestido com 
melamina e da {otha de com- 
pensado para as portas corre- 
digas, respeitando as dimen- 
Wes indicadas (veja Listas ө 


Plano de corte). 
+ Repasse as linhas com un 
estilete apolado contra uma 


régua metálica e corte todas 
as peças com auxilio de um 
serrote de dentes finos. 


185 185 


EL 


ЕЕ: 


encaixes de 5 mm. 
de profundidade 
L 


* Alise todas as bordas ser 
das com uma lixa fina. 


MONTANTES 
Com auxilio do graminho, mar- 
que os rebaixes nos montan- 
laterais A (veja figura 1). 
Prenda uma tabua contra а 
linha marcada do rebaixe para 
usá-a como guía da serra. 
* Marque a lápis a profundida- 
де de 10 mm do rebaixe na là- 
mina da serra de costa (veja 
Detalhe da figura 1). 
* Serre alê a inha de protund- 
dado marcada na lâmina 
* Marque os encalxes em A1 е 
AB, de acordo com as dimen- 
06 indicadas (veja figura 1) 
* Preste atenção: um montan- 
le é esquerdo e o outro é dire 
to; por isso, os encaixes de AT 
são invertidos em A2. 
* Recorte os encaixes com 5 
mm de profundidade (note que 
as ranhuras não são vazadas). 
'* Com uma sobra de madeira, 
faça uma gula para a serra, a 
fim de executar as ranhuras 
(veja figura 2) 
* Apóle а serra de costa con- 
таа guia e corte até a роот 
даде de 5 mm (veja Detalhe 
da figura 2). 
* Vire a guia ao contrário, 
prenda-a contra a outra linha e 
faça o segundo corte. 
* Remova a sobra entre as I 
‘thas de corte com um formão 
de 12 mm. 
* Faça os demais encaixes 
sm AÍ e A2 da mesma manek 
та e verifique se o tampo B, a 
prateleira C e os consoles D 
se ajustam perfeitamente em 


na 


guia бе bare 90118 E inha de 
madeira marcado 08 protundiiade 


2 Quia para a serra de costa 


” grampo 
Фуа para serra 


3 Detalhe do console 


encaixa (5 mm de profundidade) 


197 
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ranhura 


I mm де profundidade) e 


Tune para os trihos 


РИЯ 


баз porlas correos 


seus respectivos lugares (veja 
Esquema de montagem) 
= Se necessário, apare as bor 
das internas dos encaixes 


CONSOLES 

Marque a recorte os encaixos 
em cada console D. nas di- 
mensões indicadas, sem es- 
quecer que uma prateleira é 
esquerda © outra direita (veja 
figura 3) 

* Nos cantos frontais, marque 
as curvas com ralo de 75 mm 
г recorteas com a Serra lico- 
tico (veja figura 3) 

* Alise todas as bordas serra- 
“das com uma lia fina. 

© Marque e recorte os dois pe- 
quenos rebaixes nas laterais E 
e verifique se tanto Et quanto 
E2 se encaixam perteitamente 
em D (veja 4 

+ Aplique Cola nos encaixes 
dos montantes A para recebe- 
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+ Primeiro coloque as laterais 
E nos encaixes dos consoles 
D e, em seguida, fixe os con- 
Juntos nos montantes А (vaja 
Esquema de montagem! 

+ Aperte um grampo grande 
(ou um sargento) sobre as pe 
qas О е, depois, aperte дов 
Sargentos em rador das Devas 
Ее А verificando se todas as 
juntas estão no esquadro 

* Coloque calços de madeira 
entre os grampos e o aglome- 
redo para maior proteção. 

+ Remova о excesso de cola 
сот um pano limpo e úmido. 
+ Retire оз grampos quando а 
cola estiver bem seca. 


TAMPO E PRATELEIRA 
Com auxilio do graminho, mar- 
que о rebaixe no tampo B. se- 
gundo as dimensões india- 
das, e recorteo observando 
as mesmas lécnicas descritas. 
para os montantes A (veja fi- 
gura Sa) 

* Recorte os encaixes no tam- 
po B e na prateleira C e depois 
marque as ranhuras para os 
trilhos das portas corrediças, 
de acordo com as dimensões 
focadas (vea figuras бее 
+ Essas ranhuras devem ser 
"uficientermente largas е tun- 
des para conter os irilhos: o 
mals raso deve ser colocado 
na prateleira C e о triho pro 
fundo no tampo B. 


+ Recorte cada ranhura coma 
serra de costa, usando uma 
tibu como guia. 

* Remova a sobra entre as i 
прас de corte com o formão e 
contia se os trilhos se enca 
xam perfeitamente. 


DIVISÓRIAS 

Marque е corte оз pequenos 
rebaixes nas divisórias F e na 
prateleira H, segundo as dr 
menedes indicadas (veja figu- 
ras 607) 

+ Marque e corte ов rebaixes 
das divisórias б. de acordo 
Com as indicações (vaja figu- 
тав) 

«Verifique se a prateleira Н se 
encaixa perfeitamente nos en 
talhes das divisórias G 

* Confira também ве as civisó- 
rias Р e G se encaixam bem 
по tampo В е na prateleira С 
(veja Esquema de monta- 
gom) 

* Aplique cola nos encames 
des divisórias G e coloque a 
pequena prateleira Н na pos- 
ção correta. 

* Aplique cola em todos os en- 
caixes do tampo B e da prate- 
leira C e monte as divisórias F 
e G no lugar 

* Aperte sargentos em redor 
de B е C para que todas as 
juntas fiquem bem firmes. 

+ Renova o excesso de cola e 
confira se todas as juntas se 
acham no esquadro, 


ARMAGÁO 

Quando а cola secar, aplique 
um pouco mais de cola nos 
encaixes do tampo В е dos 
montantes A e junte as peças 
+ Aperte sargentos em redor 
das montantes A e das laterais 
E dos consoles (veja Esque- 
ma de montagem) 


PORTAS CORREDICAS 
Coloque ов puxadores паз 
portas corredizas K, nos pom 
los indicados (veja Elevação 
frontal) 

* Corte duas peças de 828 
mm ao trilho raso e lixeas nas 
Tànhuras da prateleira С. 

» Corte outras duas pegas de 
826 mm do triho fundo e 
coloque-as nas ranhuras do 
tampo B, observando instru- 
ções do fabricante. 

* Encaixe as portas nos trilhos 
©. verifique se elas deslizam 
idequadamente, 

* Se estiverem muito aperta- 
das, remova-as е aplaino suas 
bordas superiores e interiores 
com culdado. 


5 mm de 
ат 


Arremate 


tecido 


botão pe 


betão grande 


corgonê 


— do 5 mm de diámetro |g 4 
aados до outro lado) 


250 mm 


RETOQUES 
Cole fta melaminica em locas 
as bordas expostas do ago 
mérado e tape os buracos 
com massa plástica 

+ Use uma lixa Ina e depois 
uma lixa de água para alisar 
todas as superficies, exceto o 
fundo de agomerado J e us 
partes revestidas com fita mo- 
атса 

+ Aplique duas camadas de 
verniz de poluretana fosco 
claro em todas essas superf 
eles, incluindo as portas. 


FUNDO 

Coloque o fundo J em posição 
de montagem, deixando-o 
bem encaixado nos rebaixes 
dos montantes A е do tampo B 
(vaja figura 9) 

* Faça 05 furos passantes no 
fundo 4, nos pontos indicados 
(vejo figura 9). 

* Cada furo deve ler 5 mm de 
diâmetro a ser escareado na 
lace posterior para receber 
parafusos nº 8. 

+ Os furos para os botões do 
estolamento davem manter 
entre si uma distância aproxi 
mada de 250 mm. 

* Se o tecido a ser utilizado і. 
vør desenho direcional de 
qualquer espècie, coloque-o 
sobre о fundo J e determine a 
exats posição dos botões, de 
maneira que eles combinem. 
com a estamparia 


ESTOFAMENTO 
Usando uma laca com sera 
bem абада, corte a espuma 
бе maneira que ela se encaixe 
bem ajustada sob н prateleira. 
Се entre os montantes A. 

* Nessa área da faca dianteira 
do fundo J e na face posterior 
da espuma aplique uma fina 
camada de cola de impacto 
(veja figura 9). 

* Deixe a cola adquirir a con- 
sisténcia necessária (de acor. 
do com instruções do fai 
cante) e fixe a espuma 

* Estque o tecido sobre a es- 
puma е faça uma bainha de 5 
тт na face posterior do fundo 
J; nessa bainha, introduza ta- 
Chas de 12 mm, a intervalos 
de cerca de 50 mm. 

+ Durante esse processo, te- 
nha muito cuidado para man- 
ter o alinhamento da estampa: 
ria; por isso. o tecido deve ser 
esticado de maneira uniforme 
sobre a espuma, em todas as 
direções. 


COLOCAÇÃO DO FUNDO 
Deile a armação da cabeceira 
sobre o chão, com a face vor 
tada para bano. 

* Coloque sobre ela o fundo J, 
'encaixando- nos rebalxes de 
Ае do tampo B. 

+ Com uma sovela, marque 
através dos furos passantes 
abertos no tundo J a posição 
dos furos pilotos de 2 mm que 


deverão ser feitos nas bordas 
posteriores das divisórias F e 
Ge da prateleira C (veja figu- 
ra 9). 

+ Remova o fundo J e laca os 
furos pilotos de 2 mm nos pon- 
tos marcados com a sovela 

* Recoloque novamente о fun- 
do na posição correla e lixe 
Com parafusos n* 8, com 32 
mm de comprimento. 


BOTÕES 
Corte о cordoné em 22 peda 
ços de 300 mm e passe-os pe 
Jos bottes grandes. 
= Pregue cada um dos bolões 
sobre a espuma revestida, 
passando a agulha através 
dos furos abertos no fundo J 
= Passe as duas extremidades 
do cordon? pelo botão е pelo 
olho da agulha e puxe-a atra- 
vês dos furos do lundo J (veja 
figura 10а) 
* Remova а agulha e passe as 
duas extremidades do cordo- 
nè através dos Боев peque- 
nos, no versa do fundo J 
+ Peça a alguém para presio- 
паг com firmeza os bolões 
grandes contra а espuma e 
amarre o cordoné nos botbes 
pequenos contra o fundo J (ve 
je figura 10 
“paro as sobras do cordent. 
* Marque a posição da cabe 
сега na parede e prendas 
com fixadores, buchas de паі 
lon e parafusos adequados 
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EQUIPAMENTO 


Trena, lápis, esquadro; 
serrote de dentes finos, serra 
de costa, serra de metal 
estlete, régua metálica, 
tesoura; lixas média-lina, tina. 
e de água; lima chata fina, 
furadeira, brocas de 2, 3, 5, 
6, Be 12 тт; chave de 
fenda, sovela; gabarito para 
mela-esquadria, martelo, 
punção; alicates ou 
forqueses; formão ou plaina, 
cola para madeira, cola epóxi 
de secagem rápida 


MATERIA 


Madeira compensada de 
380x380 mm (para a base) 
(veja Lista de сопе) 
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Para a montagem 
Pregos de 25 mm; paralusos 
de cabeça cóncava n*8 de 
25 тт, um parafuso de 6 
mm, porcas, 2 m de perfil de 
moldura de 18 mm; 610 mm 
de larugo de 12 mm, 700 
mm de tarugo de 32 mm, 50 
mm de tarugo de 25 mm; 
quatro pés de borracha de 
18 mm; nove bolas de 
madeira dura de 25 mm e 
duas de 38 mm; 7 m de lio 
de náilon 


Para o acabamento 

Massa de pongar, tintas para 
madeira, verniz de 
poluretana fosco claro, pano 
sem fiapos 


O boliche de mesa pode ser 
disputado por dois ou mais јо- 
gadores 


Faça um sorteio qualquer 
para ver quem arremessa рт 
meiro а bola derrubadora (a 
que fica presa ao pêndulo) 

Feito o arremesso, deixa-se 
que a bola oscile até parar в 
computam.se os pinos que fo- 
ram derrubados. 

O jogador seguinte puxa a 
bola de reerguimento dos рі 
nos e, com estes novamente 
em pé, faz o arremesso. 

Pode-se combinar antes de 
quantos arremessos será 
constituída a partida, ou quan- 
tos pontos serão necessários 
para indicar o vencedor, ben 
сото outros pormenores. Por 
exemplo: o direito de um arre- 
messo extra a cada jogador 
que derrubar todos os pinos 
com uma só jogada, ou seja. 
que fizer strike. 

Mas о divertimento começa 


antes, já na própria fabricas; 
do joga. 

Você pode usar cores con- 
stantes em cada um dos 
componentes (Inclusive а mor 
dura da base) ou combiná-as 
todas, de acordo com a deco- 
ração da ambiente onde pre- 
tende fazer as animadas dis 
putas de boliche de mesa. 


BASE E MASTRO 
Meca todas as linhas de corte 
nos dois lados da madeira 
compensada e aprotunde as 
sas linhas alravés do lamina- 
do da superficie com o estilete 
apoiado contra uma régua 
metálica 
+ Corte a madeira com um 
rrote de dentes finos 


consurvando-o ligeiramente 
do lado externo da linha, para 
evitar danos ao folheado da 
superficie. Alisa todas as bor 
das cortadas com lixa média 
fina e depois fina. 
* Marque e faça todos os 1 
ros para elásticos de 6 mm na 
base de madeira (veja Plano 
de porturação para a base) 
Tanha © cuidado de colocar 
um pedaço de madeira sob a 
área a ser perfurada, a fim de 
impedir que о lolhwado da su- 
perficie se quebre com а ре 
netração da broca. Esses fu 
ros devem ser ligeiramente 
escaraados wm ambas am 1а 
сез da madeira, para reduzir o 
desgaste do fio de nállon pro- 
vocado pelas bordas dos h 
* Marque е faça o furo para o 
mastro, de 12 mm de diâmetro 
© 10 mm de prolundidade (ve- 
ja Plano de perfuração para 
a base), e faça um furo pas: 
sante de B mm de diâmetro 
ravéss do seu centro, 
* Corte quatro pedaços de 
380 mm de perfil para moldu- 
Ta, acrescentando duas vezes 
a espessura da moldura para 
permitir as melasesquadrias 
(voja figura 1). 
* Faça as melasesquadrias 
nas extremidades dos quatro 
pedaços, usando um gabarito 
e uma serra de costa. Aplique 
la ás bordas da base e fixe a 
moldura no lugar com pregos 
de 25 mm. Rebaixo as cabe 
ças de todos os pregos logo 
abaixo da superficie da mader- 
ra com um punção. 
+ Hemova о excesso de cola 
com pano úmido. 
= Corte o tarugo de 25 mm em 
quatro pedaços de 10 mm e 
faça um furo passante de 5 


[Esquema de montagem 


tase de madeira 


— 
em meia-esquadria 


Гэ me 


fio de náion 


boa óerrubadora 


2 
= paratusce de (оо р, (de macetas” 
1 " 


pês (oe borracha) 


mm no centro de с 
Marque a posição dos pés na 
parte inferior da base (veja ft 
Qua 2) е faça furos pilotos de 
2 mm de diâmetro a 12 mm de 
profundidade nessas pontos. 
Faga-os com cuidado para 
não ultrapassar essa protund- 
Sade 

* Aplique cola a uma face de 
cada pedaço de tarugo, intro- 
duza um parafuso nº 8 de 
mm em cada um dos pês ce 
borracha е dos tarugos e apa- 
raluse cada pé em sua pos 
ção (veja figura 2) 

® Remova 0 excesso de cola 
сот pano úmido. 

* Tape eventuais buracos, ra- 
chaduras ou arranhões com 
massa de pongar e alte todas 
as superficies com lia lina e 
lixa de Agua 

* Pinto ов dois lados da base e 
aua moldura, com cores com- 
binadas ou contrastantes. 


SUPORTE DO PÊNDULO 
Com uma serra de costa, cor- 
te um pedaço de 610 mm de 
‘pert de madeira | 
para moldura 


Plano de perfuragáo para a bi 


Ti 
veja figura 
MEG 
PINOS BI 
i 
i 


veja figure 4 2 Fixação dos pés 


LEVANTAMENTO 
DOS PINOS 


veja figura 5) 
. ( 


1 Fixação da moldura 


3 Fixação do sunorte do pêndulo 


Md A dd 


5 Mecanismo de reerguimento 
dos pinos 


4 Pinos 
i 

T 

ra 


GANCHO 


6 Gancho 


O exterior de uma residência 
corresponde a uma espécie de 
roupa" da casa. Portanto, decorar e 
conservar as superticies do lado de 
fora do lar é tão importante quanto 
culdar de seu interior. Neste artigo, 
você tem técnicas básicas de como 
fazer isso de maneira económica. 


Comece sempre a partir do nivel do teto e tra 
balhe de cima para baixo, a fim de evitar que os 
materials utlizados respinguem sobre superf 
cies inferiores preparadas ou já prontas. Para 
poupar о aborrecimento de impar áreas que não 
vão ser decoradas (como revestimentos de azu- 
lejos ou pisos), cubra-as 

Nunca deixe latas de tinta sobre muros, calhas 
ou peitoris de janelas. Com este cuidado você es 
lara evitando o desagradável transtorno causaria 
pela queda das latas, incidente muito provável de 
acontecer. Ao trabalhar em locais altos. coloque 
ит pouco de tinta num balde e pendure-o num 
gancho em forma de S fixado num dos degraus 
da escada. 


PREPARAÇÃO DA PAREDE 
Todas as superfícies devem es 
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r em ótimas 


condições antes de você começar о trabalho de 
decoração. Se a superficie estivar perfeita, deve 
ser limpa com escova dura, áreas encardidas 
precisam ser estregadas vigorosamente com so 
lução de água e detergente. Depois enxagõeas 
сот culdado. 

Manchas de água. Podem ser indício de calhas 
ou condulores defeituosos; no caso, faça primei- 
го оз reparos necessários e deixa a parede se 
car. Se as manchas não desaparecerem, lave 
com solução fraca de soda cáustica ou água sa- 
nitária. Após a secagem completa, aplique um 
selador adequado à tinta que será usada. 
Manchas de mofo ou fungos. Musgo ou mofo 
são problemas comuns. Remova lodos os vesti- 
glos com raspadeira ou então escova de arame, 
8 trate a superficie com um produto inibidor de 
molo ou água sanitária doméstica diluida segun- 


A Tinta texturizada aplicada 
nobre о reboco pode 
embelezar, e muito, uma valha 
casa 

2 Antas de decorar uma 
parede, verifique зе a 
superficie está em bous 
condições. Se avalquer 
substância porosa manchar Ino 
а mão quando você tocar a 
parede, сопуёт aplicar 
solução estabilizadora 

3 Fungos que acaso cresçam 
nos tijolos devem ser raspados 
ња Area tratada com água 
sanitária ou qualquer outro 
inibidor de mofo ou musgo. 

4 Rachaduras finas 
desaparecem naturalmente 
com а pintur 


бо as intruções do fabricante. Семе atuar du- 
Tanto 48 horas; depois lave a área com Agua pu- 
та abundante. 

Superfícies Quando você toca a pare- 
бее uma pelicula de posira fica em suas mãos, é 
preciso remover todo material sotto ou em flocos 
сот escova dura e aplicar solução estabilizado- 
тает! toda a superficie. Se a parede permanecer 
empoeirada após doze horas, será necessária а 
aplicação de segunda ou terceira camada da so- 
[o 

Rachaduras. Pequenas fissuras e imperteições 
Serão tapadas quando você pintar a parede, mas 
rachaduras maiores precisam ser reparadas. 
Raspe аз bordas, remova a poeira, umedeça a 
parte fendida e aplique a mistura quase seca de 
lms parte de cimento comum ou branco com 
cinco partes de areia 

Reboco solto ou falhas. Arranque a área danifi- 
tada com talhadeira e marreta, até atingir uma 
Superficie sólida. Corte as bordas e raspe as jure 
las de argamassa dos tijolos a uma profundidade 
de cerca de 20 mm. Remova a posira com esco- 
ve в apique na parede cola PVA diluida па pro- 
porção de 1:2, para reforçar a ligação. Reboque 
а parede com mistura dura de cimento e areia 
(13) Se o reboco existente tiver menos de 15 
mm de espessura, você sô val precisar de uma. 
camada, mas em Outros casos apique duas de- 
mãos. A primeira deve ler cerca de 12 mm de es- 
pessura в ser bem acabada nas juntas expostas. 
Quando esse reboco estiver quase seco, arranhe 
a Superficie а fim de obter uma boa “garra” para 
a camada final, que deverá ser apicada três dias 
depois. Deixe a Úlima demão um tanto saliente 
sobre o reboco preexitiente e nivele a superficie 
fazendo com uma régua de padreiro movimentos 
de serra Para obler acabamento de primeira, 


use uma desempenadeira sobre a suporficio 
umedecida, antes que a camada final endureça. 
Chapeamento. Quando pedriscos ou seixos se 
soltam da superficie, é pouco provável que você 
encontre material que combine bem com o exis- 
tente, assim, qualquer reparo pode ficar evidente 
e pouco estético, Mas isso não tem importância. 
se depois você vei pintar a parede. Corte e repa. 
re o ieboco existente como nos casos anteriores 
e, enquanto a camada superficial ainda estiver 
úmida, jogue os pedriscos, ou seixos, espalhan- 
9005 com pequena pá. Procure deixar uma co- 
bertura semelhante à já existente. Para melhor Ti 
xação, pressione os seixos com a desempena- 
бега 

‘Quando muitos seixos tiverem caido da super 
fice, deixando grandes espaços vazios. você po- 
de usar um liquido (cola PVA diluida, por exam- 
plo) para melhorar a paga, misturando-o com tin- 
1а à base de cimento & areia lavada. Aplque а 
mistura com uma pá e, a fim de obter efeilo se- 
meihante ao chapeamento existente, pontilhe o 
acabamento batendo as superficies com uma es- 
cova e torcendoa. Deixe a superficie em repou- 
so durante uns 15 minutos e tome a bater, acha- 
tando quaisquer pontas restantes com uma es- 
cova macia. 


ACABAMENTO EM PAREDES 
Ao decorar paredes, trabalhe sempre da direita 
para a esquerda (ou vice-versa, se você for ca- 
nhoto) — caso contrário, terá de colocar a esca- 
da em áreas já tratadas. 

Antes de começar, proteja portas, janelas e 
outras áreas que nào serdo trabalhadas. 
Tinta. Existem tintas da parede à base de PVA 
(látex ou acrílica), dem das tradicionals, como 
caiação etc. A tinta à base de PVA é adequada 


8 Retire о reboco frouxo com 


marrera e talhadaira 
8 Аврод caved 
com mistura de cimento © 
areia na proporção de 31 

7 Também um acabamento 
“com pedrinhas acaba 


apresentando defeitos e deve 


e aplique mistura fresca de 
cimento 
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a PVA Há ainda alguns 


isando uma máquina pa 


lenha a projetora à 


ima de rente para 


ra a esquerda e a Úlima da esquerda para a d 


SUPERFÍCIES DE METAL 


CIMENTO-AMIANTO 
Às vezes esse material é usado em r 
berturas, calhas, condutor 
superficie, remova a tinta solta e apliqu 
especifico, Pinte com linta PVA, tinta de cimer 
ou esmalte sintético. 
Cuidado: Use sempre má 
таг com cimentoamianto, para n 
poeira, muito prejudicial à saúde. 


PLÁSTICO tinta para 
Lave bem com água e sabão е na cor pretenda 
pintar a superficie, estreg 
ха fina, para garantir boa ре 
de plástico não devem ser pintados 


tamento 


ano de fabricação. Se não for o 
duas demãos de esmalte sintético 


meira secar antes de aplicar a se 


TIJOLOS 
Melhorase a aparência de 
passando-se sobre sua superficie uma escova de 
arame ou esfregando-se. ficie com um 
de cor e textura bem semethan 

Se as Juntas da argamassa estiverem em ma: 
estado, relaca-an 


Equipamento 
elétrico e 
acessórios 


semp 


trabalho, contra uma guia. 
2 Plainas elétricas. Ават 
madeira, mesmo dura, de 
maneira rápida e precisa. 

Algura modelos possuem 


bases, às quais a ferramenta 
ө Bar prosa de cabeça para 
baixo, permitindo a passagem 


ola. No caxo, atuam сото 
desempenadeiras portáteis 


jo» de madeira sobre 


laminas da largura da máquina, 
que permitem aplainar uma 
drea limitada ou então fazer 
estrias ou rebaixos continuos 
де largura determinada. O 
bloco de corta de lâminas 
duplas desse modelo garante 
bom acabamento no sentido 
do veio da madeira ou contra 
ala. Esta ferramenta corta аё 
a 3 mm de profundidade a 


aplaina até 81 mm de largura. 
3 Serra de fita, Possui uma. 
lâmina continua que corta e 
modela a madeira em 
diferentes dasenhos e formas, 
dentro das restrições de 
profundidade о largura de cada 
modelo e da largura da fita 
Usando diferentes lâminas, 
você pode ainda fazer cortes 
retos ou com contorno em 
madeira, plástico е alguns 
metals. Possul uma grande 
mesa que pode ser inclinada 
até 45º o gula para corto em 
Angulo reto ө mela-esquadria. 

4 Pistola de pintura alêtrica. 
Não requer compressor е pode 
ser utilizada para vários 
pequenos serviços. O liqui 
— que pode ser tinta, 
inseticida ou outro qualquer — 
é colocado num recipiente de 
plástico preso à base da 


unidade bombeadora. Esta 
produz um jato bem fino, 
possibilitando a aplicação do 
camadas muito leven. inno 4 
importante quando ae pinta, 
pois assim a tinta soca antes 
ve а poeira do ambiente se 
acumule na superficie. A 
pistola é complementada por 
uma série de bocal, 
adequados para cada tipo de 
liquid 
5 Chave de tonda 
Trata-se de um a 
simples, porém eficiente, que 
permite trabalhar com 
segurança e rapidez. O 
mecanismo û simplea: basta 
as pontas ao mandril 
da furadeira elétrica. Usando 
diferentes pontas, você pode 
ar parafusos de vários tipos 
(comum, Phillips) e tamanhos. 
6 Unidade de força. É 


basicamente 
зе adaptam acesso 
т, no Brasil, ё se utilizar 
а furadeira eiétr 

unidade de força. 
7 Elxo propulsor flexivel 
Ligado a um ma 
diretamente во ei 


olor ao qual 


abrio do acessório 


adaptam 
brocas 
B Eventualmente о mandril 
pode ser preso diretamente à 
unidade de força 

9 Você pode usar a unidade de 
força para tomear madeira de 
мө 85 mm de diâmetro. 

10 Placa. Utilizada para 
prender as peças a serem 
torneadas, também serve с 
disco de lixa, para acabam 
11 Bond de polimento, Usado 


m a unidade de loiça, dá um 


'abamento brilhante a 
superficies de metal 

12 Escova de arame, 
Empregada para limpar as 

mais diversas superficies 

13 Bancada de serra. (Nc 

Brasil, во 4 encontrada пе 
importado ) Permite fixar a 
serra elétrica na posição 
correta. Issa ё essencial para 
um trabalho seguro e preciso 
o modelo pode ser colocado 
no chão ou sobre uma 
superlicle de trabalno, 
adequando-se ao uso com uma 
зета elitrica 
luradeira ala 
acessório de serra 

14 Bancada de tomo, Utili 
uma unidade de forga para 
torear vários objetos de 
madeira de pequeno diâmetr 
Neste modelo, a furadeira è 
montada nobre uma base 
horizontal que, por sua vez 
está ajustada ao trilho-guia; a 
base se movimenta 
longitudinalmente e poc 
travada om qualquer posição. 


Uma contraponta é colocada 
numa extremidade do lelto, 
exiotem ainda um descanso 


ajustável para ferramenta e 
também uma piaca 

16 Lixadeira orbital. Como 
acessória de furadeira elétrica, 
prestase а grande variedade 
de trabathos de acabamento, 
Inclusi ão de 
lerrugem, liramento 
polimento; a ação orbital de 
aita velocidade assegura bom 
acabamento 

16 Aliador. Ferramentas 
amolaças são essenciais 
quando se trabalha com 
madeira ou metal, Para afià lae 
pessoalmente, você val 
precisar de uma roda de 
esmeril, acionada por uma 
furadeira montada. 
horizontalmente. Es: 
amolador possui um descanso 
de ferramenta ajustável, de 
maneira que о trabalho possa 
ser guiado durante а atiação, 
O protator para os olhos deve 
estar sempre na posição 
correta, quando se acionar a 
reda de esmeril 

17 Seras circulares. Cortam 
madeira, metal, alvenaria e 
plástico de maneira eficiente с 
rápida. Esse uconsório ё 
fornecido com uma lamina 
combinada para с 


madera 


até uma profundidade de 30 
mm е dispõe de uma quis para 
auxiliar о corte paralelo. 

18 Serras tico-tico. São 
particularmente úteis quando 
ood precisa cortar forma 
irregulares e curvas. А la, 
que acompanha esse 
acessêrio corta madeira macia 
até uma profundidade de 25 
mm, 8 madeira dura até uma 
profundidade de 19 mm; 
existem ainda láminas para 
cortes de metal, Adequada 
para cortes simples ou 
Íntricados, a lamina também. 
pode ser introduzida 
diretamente numa superficie 
de madeira, para о corte de um 
pequeno furo irregular. 

19 Base de furadeira, Garante 
uma perfuração correta na 
posição vertical; o ошто ё 
ajustável e pode ser travado na 
posição dasajada. Existo um 
ajuste e um limite de. 
profundidade, o que permite 
que a profundidade do furo 
seja determinada quando à 
furadeira está em 
tuncionamento. 

20 Torno de bancada ou morsa, 
Garante que seu trabalho fique 
preso com muita segurança na 


bancada O modelo 
apresentado na foto possui 
abertura para pegas de até 75 
mm e é especialmente 


Indicado para madeira ou metal 
21 Base horizontal, Mantém 
firme a furadeira elátrica o 
permite que o eperador tenha 
as mãos livres enquanto usa a 
furadeira 

22 Transmissão em ângulo 
тыш. É de valor inestimável 
pura se farar furos em lugares 
бе acesso dificil, O acantório 
à Instalado na furadeira em 
lugar do mandri padronizado. 


Balanco de jardim 


ب 


Lista de corte (tubos de apo sem costura) 


Finalidade Quantidade Dimensões 


Para о acabamento 


Lista de corte (perfis de ferro) 
voja fi. 


Finalidade Quantidade Dimensões 
CORTE DAS PEÇAS 


corta 


ACHATAMENTO 


PROJETO 


зе esqueça de aquecer bem o 
tubo para obter o Angulo 

* Para acertar esse ángulo 
consitua um gabarito de ma- 
deira que servirá de guia. 

* Nas pontas achatadas, ass 
ale о centro do furo de 9 mm, 
pm indicado (veja figu- 
ra 

Marque о local com o pun- 
ção, para que a broca não es- 
саре da posição, e depois faça 
as perturações. 

+ Usando o mesmo procedi 
mento, abra dois orificios com 
65 mm de diámetro, nos pon- 
tos indicados (veja figura 2, 


PONTALETE 
Achate as duas extremidades 
do pontalete B, certficando-se 
deque estejam bem centralza- 
das, depois, arrendonde os 
cantos com uma lima plana. 

* Assinale com o punção os lo- 
cais dos furos de 9 mm, nos 
pontos indicados nas duas ex- 
emos e репиеов (voja 
* Proceda da mesma maneira 
com relação às outras duas 
perturações de 3 mm (veja fi 
gura 3) 


SUPORTES DIANTEIROS 
Achale as duas extremidades 
de cada suporte dianteiro do 
sa 


assento, de тодо que um sirva 
de “direto” e ойго de "es 
querdo” (veja Esquema de 
montagem е figura 4) 

* Assinale com o punção e per- 
ture o orificio de 8,5 mm numa 
extremidade, e o de 9 mm na 
outra. пов pontos Indicados 
(veja figura 4), 


SUPORTES TRASEIROS 
Encha os suportes traseiros do 
assento com areia seca e tape 
‘suas extremidades com um pe- 
aco de madeira. 

* Marque о ponto de curvatura 
ет cada tubo, conforme ind 
cação (veja figura 5) 

* Aqueça essa área com o ma- 
carico, até que fique em brasa, 


coloque um tubo por vez na 
morsa е lorceo alê o Angulo 
correto (veja Detalhe da figu- 
n5 

+ Retiro os suportes traseiros 
da morsa, remova a areia e 
achate a extremidade aberta 
decada tubo, tendo o cuidado 
de dispólos um à esquerda е 
outro à diretta do assento (veja 
figura 5 e Esquema de men- 

) 


tagem 

* Arredonde as bordas das ex 
tremidades achatadas com a l- 
ma plana, marque com o pun- 
ção е perfure nos pontos indi 
cados (veja figura 6). 


APOIOS DO ASSENTO 
Com o punção assinale e taça 


1 Achatamento das extremidades 


(medidas em mH 
1a Colunas, suportes e apoios 


1b Ponies 


as perfurações de 6,5 mm de 
diámetro nas exiremidados 
planas dos dois apoios E do as 
sento e do apolo F do encosto. 
nos pontos indicados (veja fl. 
gura б. 

* Achale as extremidades dos 
dois apoios laterais G do as 
sento e curve as em Angulo re 
to enquanto o material ainda 
estiver quente (veja figura 7) 
depois arredonde as bordas 
com a lima plana 

+ Marque com o punção e laca. 
оз furos de 6,5 mm, conforme 
Indicação (veja figura 7) 


SUPORTES DO TOLDO 
Achate as extremidades dos 
quatro suportes Н do toldo e 


lado direta 
ado exero 


8 Suportes traseiros (assento) 


1 — 
fe 20 —] “ture (6.5 mm) | y 
"Detalhe E 160° 


ree — 
| tado esquerdo 


6 Apolos do assento ө do encosto 
turo (65 mm) hwo ES ere 


Cobre ss pontas menores em =» Coloque as placas na morsa, — + Aqueça um dos ganchos com de curvatura em cada exiam- 

Angulo reto (veja figura 8) de forma que a Inha de fexão о maçarico, até que fique em dade dos dois lrantes de liga 

* Faça os furos de 9 mm ede ше exatamente acima dos brasa, е martoleo ao redor do — ção М (veja figura 12) 

4 mm поз ponios indicados, dentes da morsa. cano para formar а extremida- = Prenda os tirantes na morsa 
+ Мапее-аз até obter o Sngulo de curva (veja figura 19) Faça е martele«as para obier os ân- 

BRAÇADEIRAS exato em cada extremidade o mesmo com o outro gancho. guias relos (veja figura 12) 

Marque como punção e faça a (veja figura 10) * Lubrifique as extremidades + Não há necessidade de aque- 

perluração de 9 mm e as de = Faça a periuração de 9 mm, retas com óleo leve e faça 50 cios para curvá-ios. 

65 mm nas duas braçaderas по ponto indicado mm de rosca, com a taraa = Lubrifique ss extremidades e 

Veja figura 9) Мв e о portatarraxas, nos dois faça roscas de 15 mm de com- 
GANCHOS ganchos (tenha cuidado de — pemento, ullizando а tarraxa 

PLACAS Ок UNIÃO Segure а extremidade de um — manterataraxa no esquadro). — MB (veja figura 12) 

Marque 25 mm como limite de — dos ganchos L com a chave in- 

dobra от cada uma das extr glesa de trava. TIRANTES PINTURA 

midades das duas placas de * Prenda um pedaço de cano Сот auxilio do punção, assina- Alsa a superficie de todas as 

união K (veja figura 10) horizontaimente na morsa le 30 mm como pontos-imite peças com lixa fina e aplique 


843 


PROJETO 


7 Apolos laterais (assento) | 


E es кобраи turo (8 тт) ture (6.5 mm) 
| | 
| ШЕ: 
j4 
| At) | امه لهال‎ 
— — so —— 4 | — — —m 


uma base fostataca antlerru= — removidos para facitar a lava- 
gem, seguida de primer. gem dos lorros (veja Delalho 
* DÊ duas doméos de esmalte ds figura 13) 

preto fosco ou tinta grafite 

* Só não pinte as roscas dos PRESILHA 


ganchos e dos tirantes. Corte a presiha de acordo 
À com as indicações (veja Plano | 
FORRO DO ASSENTO de corte para o tecido) 


Para forrar o assento do bala = Faça uma bainha de 15 mm 
ço, corteo tecido formando um ет toda a volta. 
quadrado com 1 230mm dela- + Dobre a presilha sobre û 


00 avesso е faça uma costura du- ка 
+ Em seguida, corte duas pe ра ет todas extensão соті | ^w 
ças com 530х130 mm para as nha grossa (veja figura 19) 11 Ganchos 
laterals de almofada do asser- ЁТ. 
to (veja Plano de corte para o TOLDO | | T 
| tecido) Corte uma peça malor com | turo @ mm) tosca MB 
Pesto todas as bordas po- 1 830x1 430 mm, para a cober- | À | 
ra evitar destamento, lura, e duas menores com x 2 
= Junte as peças do assent e 8305330 mm cada, parsasla- Hr | T 
as duas isterais com uma cos — ferais (veja Plano de corte pa- Lt | 
tura de 15 mm (veja figura 13 га o tecido) -sl- r 
ө Detalhe) + Faça uma bainna de 15 mm T - 
* Deixe descosturados três l» nas bordas mais compridas da ы 
des de uma das pequenas pe cobertura о өт apenas uma 
as laterals para virar o lorro — das bordas mais compridos de | 
рага o direito introduzir a e> cada peça lateral а "€— 
puma (veja Detalhe da figura — * Costure as pecas, de forma 
13. que as bainhas Se encontrem Hy 1 
nas pontas (veja figura 15) Ё 
FORRO DO ENCOSTO ea і Pp 
Pam forrar a almolada do еъ CADARGO E FRANJA — EE 


costa, corte uma peça tom Corte o cadarço em dols poda- 
7230930 mm e duas com бов de 1 300 mm de compri 
430x80 mm. рага as laterals, mento e costureos na face v. 
= Pesponte as bordas para que ^ terna do toldo, na posição ind 


м\т ( 


não desler e costure ба тес cada (veja figura 18) Н 
ma maneira que о forro do as- « Eles servido para abrigar as | | 
sento (veja figura 13) duas varetas tirantes) de cort- 

na que serão fixadas nos su. 
COLOCAÇÃO DA ESPUMA (у H do ioc [veja Esque- TE 
introduza a espuma com 100 та de montagem, A 
mm de espessura no forro do * Costure a franja de algodão 
assento е a de 50 mm ro forro nas bordas da cobertura. | 
Фо encosto - 
* Costure as bordas abertas ЕЗТАШТШ = 1 
com ponios que possam set Introduza os pés de borracha L == E is] 


B44 


|! 
[СК д je ao it 


13 Contecção ento e encosto) 


peça lateral 


реа lateral 
[bordas setas 


резрото 


[ча Conteoção da presilha 


benna (peça F) 


costura dupla 


bainha (15 тту 


bainha (poça Ет 


16 Confecção do toldo 


bainha (peça E: 


bonne 


nas quatro colunas A (veja Es- mm de formato côncavo (veja introduza outra porca dea mm tro lado da armação, debando 
quema de montagem) Esquema de montagem) em cada suporte, 


* Fue as colunas Апо pontale- e Corte a ponta das roscas • Afrouxe as porcas para ajus- Los 
1# B com perafusos de 25 mm. com a serra para metals. tar o Anguio do toldo, suportes dian trasei 
* Fixe as bragadelras J com e Prenda as extremidades sol rox D (veja Esquema de mon- 


y de 35 тт e porcas. tas das placas K1 ё K2 na par- МОМТАОЕМ DO ASSENTO tagom) 
1s Interna das braçadeiras J Junte apenas uma das extrem — * Fixe ғ extremidado livre do 
ção M nas colunas À сот parafusos de 35 mm e dades do assento, com as por- аро F € aperte as por 


com porcas de 6 mm. respectivas porcas, comasca- cas ligeiramente afrouxadas 2 Enfe as varetas (tirantes) de 
* Atravesse OS ganchos L nas — becas na parte Interna * Passe a presilhe nos apos cortina nos cadarcos do aves- 
placas K e no pontalete B; e Prendaos suporles Hnasex Ef, E2 a F. so do toldo, vireo do lado direi 
fendaos com porcas de В — tremidadesdessesparafusoee 2 Junie as extremidades do O. 10 e (ео nos suportes H 


Revestimento | 
de pisos com madeira 


C спао revestido de madeira 
conjuga-se perfeitamente com 


méveis a decorações antigos s 


modernos. Ao mesmo tempo, 
oleroco excelente isolamento 
A suporticio sà вө torna 
excennivamente escorregadia 
quando sobre ela ado 

tapetes soltos. Mas 
você pode resolver esse 
problema aplicando sob os 
tapetes qualquer material 
Antiderrapante. O revestimento 
de madeira 26 não é 
aconselhárei em banheiros е 
cozinhas, devido а umidade. 


'espaco para expansão 


Para a instalação de qualquer tipo de revest 
mento de madeira sobre pisos não é preciso ne- 
nhuma técnica especial. No entanto. é impres- 
Cindivel que a medição, a marcação e o corte se 
jam fetos corretamente. Isto se toma particular- 
mente importante quando se trata de pregar as 
peças junto a rodapés, molduras de portas e un; 
dades fixas. Jamais deixe de observar as Instru- 
ções do fabricante para cada tipo de revestimen- 
to utilizado 


TIPOS 

O revestimento de madeira para pisos pode ser 
encontrado em várias formas. Alguns são fabri 
cados com madeira dura; outros, com camadas 
de madeira таса, tendo a superficie em made 
ra dura. De qualquer forma, são colocados à van- 
да numa grande variedade de madeiras, entre as 


quais marfim, sucupira, рб, magno e multas ou- 
tras especies. 
Embora о revestimento fabricado com madot 


ra maciça soja mais durável, a superficie dos I 
pos compensados possul lralamenio capaz de 

r eficientemente ao desgaste de todos os 
trabalhos domésticos normais. 

Normalmente, o revestimento de madeira para 
pisos costuma ser vendido por metro quadrado, 
colocado ou não. A medição е os pedidos devem 
ser feitos da mesma maneira que para qualquer 
outro tipo de revestimento. 


PAINÉIS 

Consistem em placas quadradas formadas com 
pequenos pedaços de sarratos justapostos e fh 
хоз sobre uma tela, que por Sua vez será colada 
no piso a revestir. As dimensões das placas va- 
пат segundo о fabricante, Em geral, medem 
cerca de 20520 cm. 


TÁBUAS 

Vendidas em várias comprimentos e larguras, 
geraimente têm 10 ош 19 mm de espessura, Da 
mesma forma que as tábuas para assoalho, as 
que se destinam a revestimento de pisos são 
equipadas com encaixe do tipo macho e (теа 
em suas bordas mais longas 


BLOCOS 

São formados por tacos dispostos am placas se- 
melhantes aos painéis. Cada bloco mede 250 
тут?, com espessura de 12,5 mm e encaixe do t+ 
po macho e fêmea. Quando corretamente insta- 
lados, os blocos de tacos formam um agradável 
desenho, que proporciona a sensação de entre- 
'acarnenio. 


PREPARAÇÃO DO PISO 

Sa que seja o tipo de revestimento, o piso 
deve ser sólido, estando nivelado, limpo e seco 
Não deixe de eliminar loda umidade. 

Se о piso a ser revestido for consttuido por as- 
soho, pregue as tábuas soltas, rebata a cabeça 
dos pregos abaixo da superficie e calafeto os es 
paços entre аз tábuas, Para conseguir uma su- 
perfície realmente lisa, recomenda-se a Inslala- 
ção de folhas de egmoensado ou de aglomerado 
de fibra. Se o material de revestimento escolhido 

do, coloque a folha de compensado ou de 
aglomerado de libra com a face mais áspera vob 
tada para cima. Сот isso, Você conseguirá me 
Ihor aderência. 


Bar 


TÉCNICAS DIVERSAS 


СЯ 


Se o piso original for de concreto, verifique an- 
tes se о tipo de revestimento que você pretende 
instalar poda realmente ser colocado sem trans- 
tornos. 

Caso o piso seja cimentado ou recoberto por 
cerâmica, a superficie deve ser nivelada corn ar- 
gamassa de regularização. Depois de aplicada. 
deixe a argamassa secar durante pelo menos 24 
horas antes de instalar o revestimento de madek 
ra. Verifique se na superficie não há grãos de ma- 
terial sólido, pois eles podem impedir que o re- 
vestimento fique assentado de maneira perfeita- 
mente plana. 

À argamassa de regularização pode ser feita 
com uma mistura de cola PVA е água. na propor- 
ção de 8:1 Deve-se acrescentar cimento alê se 
Obter uma pasta trabalhável. Faça a aplicação 
com desempenadeira denteada. 

Certos tipos de material, como por exemplo la» 
drilhos de vinil, devem ser totalmente removidos 
do piso original. Não se pode colar nenhum outro 
revestimento sobre eles 


DESLOCAMENTO 
Mesmo quando o piso está adequadamente pre- 
parado, a madeira de revestimento costuma so- 
frer algum deslocamento devido à expansão e 
contração típicas desse material. Para superar 
esta problema, convêm instalar o revestimento 
mantendo uma distância de 13 mm dos rodapés; 
assim, а madeira pode se expandir sem proble- 
mas. Esses espaços ficam escondidos sob cor- 
does de madeira que formam o acabamento do 
revestimento. 


TEMPERATURA 

Toda madeira costuma ser afetada pelas altera- 
без de temperatura. Recomenda-se a prática 
tradicional de guardar os painéis, tábuas e bio- 
cos do revestimento no cómodo onde deverão 
ser usados. Isto eliminará qualquer diferença 
substancial entre o teor de umidade da madeira 
е о do ambiente onde deverá ser instalada. 

É uma medida sensata evitar temperaturas 
multo acentuadas. Da mesma forma, a instala- 
ção de madeira muito úmida sempre causa pro- 
blemas após a colocação, quando começa a per- 
der a umidade. Por isso, quanto mais seco o ma- 
848 


обири 98002 enganado 


cuo 


terial, melhor, Deixe as tábuas, os painéis e ов 
blocos do revestimento bem arejados durante 
dois ou três meses, antes da instalação. 


FIXAÇÃO 

Ав instruções para а instalação dos diferentes + 
pos de revestimento de madeira para pos cite 
Tem de acordo com o material ulizado. Assim. 
observe atentamerte as recomendações expect 
ficas para d material que você escolheu. 

Com exceção dos blocos de tacos, que «ão 
aperas encaltados, оз demais revestimentos de 
madeira são fixados com pregos elou cola. Та- 
buas com encalke do tipo macho e fêmea são 
geraimente pregadas altavés do macho, Os par 
êa, por sua vez, na maior parto dos casos Não 
fwados por meio de соз Esta pode ser utlzada 
'semore que o pino original lor sido. 

lur EE A 
correa para o servio Ela pode ser PVA, à bate 
“де astallo ou de contato. Lembre-se de que € fur. 
damental usar о tipo recomendado 


inha 
romê 
pregos 
primeira tábua 
mario 
prige 
macho 
segura tábua 
7 
тодара 


primeira carreira 


espaço 


таноо 


w 


macho macho 
pedaço de tábua do assoalho 


segunda barreira 


| dapés (veja figura 1) 


CORTE 
As operações gerais de corte e desbaste podem 
ser executadas com uma serra de costa ou uma 
serra elétrica portátil Para cortes complicados 
no redor de formas de dificil acesso, use uma 
serra ticotico, manual ou elétrica 


RETOQUES 

| Маз entradas das portas (vãos), você pode chan- 
frar о chão para que ele se incline em direção ao 
revestimento adjacente. 

Após a colocação do revestimento, verifique 
se a porta pode ser aberta e fechada sem entra 
ves, Se for preciso, retirea e desbaste o neces- 
sário, usando um serrote ou uma plaina. Se hou- 
ver possibilidade, instale as dobradiças em nova 
posição 


CORDÓES 

Para esconder o espaço de expansão nas bordas 
do revestimento. faça um acabemento com cor- 
does de madeira pregados corretamente nos 0 


Existem cordões com vários formatos, como 
por exemplo meia-cana, peito-de-pomba, quadra 
do, relangular ele, Procure Instalar um cordão 
que melhor combine com o revestimento. 


COLOCAÇÃO DE PAINÉIS 
Instale a primera carreira paralela à parede 
mantendo о alinhamento. Comece ao longo da 
parede mais comprida, deixando um espaço de 
13 mm entro a borda dos рамы e o кара 
Com uma desempenadara dentsada. aplique à 
Cola erm camadas de mais ou manos 2 mm sobre 
а área a ser revestida (veja figura 2) Pressione 
firmemente os painéis sobre a соз. juntando e 
pressionando as boruas (veja figura 3) Para go 
fani uma ligação perteita, bata na Superficie 

com um martelo sobre um bloco de madeira 
unto ao rodapé oposto, se for preciso, corte 
os pains para que зе encabiem no espaço die- 
ponivel. Antes de coitar. marque a dstência exa- 
ta com o làpis E não se esqueça de deixar 13 

mm de espace pare expansão (veja figura 4) 
Para recortar ao redor de formas complicadas, 
como um cano, por exemplo, faça um gabarito 
де papelão e use-o como molde, para transfer a 
tud 


— ä —— 


TÉCNICAS DIVERSAS 


forma do recorte à superficie do painel (veja fi 
gura 5) O revestimento de soleiras de portas po 
de ser recortado da mesma maneira 


COLOCAÇÃO DE TÁBUAS 

A diferença natural de coloração entre os varios 
Пров de madeira pode ser usada para se obler 
um bonito efeito no revestimento de pisos, Basta 
distribuir as tábuas com tonalidades variadas. 
Мав convém verificar a aparência geral antes de 
{bias no lugar adequado. 

Tábuas para revestimento de pisos são vend 
das com vários tamanhos e larguras Instale-as 
allemadamente, evitando qualquer uniformidade. 
Distribua os comprimentos de maneira a obter 
lum acabamento desencontrado entre a juntas 
terminais. Naturalmente, quando as tábuas são 
de diversas larguras, cada carreira deve consistir 
өт pecas com a mesma largura. 

instale a primeira carreirà paralela à parede, 
usando uma linha como guia. Coloque as tábuas 
com as fêmeas do encaixe voltadas para a pare- 
do ө pregueas a intervalos de 225 mm (veja fl 
gura 6) Coloque os pregos a 25 mm de cada bor 
da, rebata as cabeças abaixo da superficie e ta 
pe os buracos com massa para madeira. Depois, 
fixe оз pregos nas laterais, sobre os machos do 
encaixe, conservando um Angulo de 45° e o 
mesmo espaçamento de 255 mm entre elas (ve- 
ja figura 8 e Detalhe) 

А segunda carreira de tábuas deve ser enca 
xada nos machos da primeira carreira, depots 
‘que todos eles estiverem devidamente pregados. 
Uso uma sobra de madeira para proteger os ma 
chos, enquanto estiver martelando as tábuas nos 
encaixos (vaja figura 7) 

А üllima carreira e o espaço deixado no inicio 
devem ser preenchidos por tábuas cortadas na 
medida corta. Se for preciso, cortezas com ums. 
зена ou apare-as сот uma plaina. 

О rovestimento de tábuas para pisos também 
pode ser fixado por melo de pares de parafusos 
rebaixados ө cobertos por cavilhas, Neste caso, 
a lábuas devem ser colocadas sobre calbros 
chumbados no piso, onde os parafusos serão 
‘starraxados (veja figura 8) 


COLOCAÇÃO DE BLOCOS 

Para fixar o revestimento formado por blocos de 
facos não é preciso ullizar pregos ou cola. Os 
blocos são unidos por melo de encaixes do tipo 
macho e fêmea e suficientemente sólidos par 
que se manlenam firmes sobre o piso, Mas 
deve-se ter o cuidado de colocá-los na direção 
correta, para se obter o efeito de entrelacamen- 
to Se você comeler algum erro, remova О bloco 
е coloque na posição exata. Cada bloco pode 
ser dividido, o que simplifica sua colocação nos 
espaços mais esireitos, a exemplo dos que ficam 
Junto aos rodapés. Também aqui convém con- 
Servar um espaço de 13 mm para expansão. 

Para а colocação do revestimento, monte uni- 
dades de nove blocos cada uma, encaixandoos 
‘com auxilio do martelo e tendo o cuidado de pro- 
teger os machos com uma sobra dos próprios 
blocos (veja figura 9) 

Se as paredes do cómodo estiverem em angu- 
lo reto, terre os machos que dão para ов roda- 
pés e empurre a unidade montada para o canto. 
Em seguida, adicione outros blocos até que o re- 
vestimento do piso estejs concluido. Se as pare- 
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sobra de bloco 


blocos de tacos 
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canto fora de esquadio 


тоом» 


espaço 


espaço para expansão 


espaço para expansão 


үр Jeramenta especial 
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blocos cortados 


marte 


ferramenta especial 


“espaço para expansão 
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кака 


тое 


marjeio 


machos 


cano 


ranbura 


о bara expansão 


ranura 


"spot para expansão. 
base 


Borda inferior da 
ramura removida. 


des não estiverem em Angulo reto, deixe um es- 
paço pouco menor da que а largura de um bloco 
е cubra-o depois de completar revestimento do 
piso (veja figura 10) 

Para encaixar os blocos cortados nas espaços 
junto aos rodapés, provavelmente será preciso 
uma ferramenta especial, que você mesmo pode 
construir. Introduza uma extremidade da lerra- 
menta entre.o rodapé e a borda do bloco. Com o 
martelo, bam na outra extremidade da ferramem- 
ta, forçando assim о bloco na posição corrata 
(veja figuras 11 e 12) 

Para revestir áreas pequenas e dificeis, como 
asque ficam ao redor dos canos, civida um Босо 
er dois, recorte um entalhe numa das metades 
е опсаіхо-а no cano, Depois, recorte a outra me- 
ode e coloque-a (veja figura 13) 

Para instalar о ultimo bloco, serre a parte infe- 
tior da ranhura e deslize-o até a posição deseja- 
da (veja figura 14) Para obter maior resistência, 
aplique cola 4 ranhura. 


ACABAMENTO 
Após a colocação, talvez haja necessidade de al- 
gum tipo de acabamento. Os fabricantes costu- 
mam fomecer instruções. Assim, observe as re- 
comenciações, que geralmente variam de um pa- 
ra outro tipo de material 

Alguns revestimentos são tratados com sela- 
dores durante o processo de fabricação. Mesmo 
‘assim, devem ser conservados com cera OU ver- 
niz. Outros podem apresentar na superfície ab 
guns pontos levemente altos. Naste caso, con- 
vêm utilizar uma lixadoira para assoalho. 

‘Antes de aplicar qualquer selador, Ixe o reves- 
timento e limpe-o com um aspirador de pò & um 
pano úmido. Aplique о selador imediatamente, 
antes que ocorra novo acúmulo de poeira. 

Você pode usar um selador à base de resina 
oleosa ou de poluretana. Aplique-o com escova 
ou pano macios, deixando cada demão secar 
completamente antes de aplicar a seguinte 


MANUTENÇÃO 

Após mais ou menos trés ou quatro anos de uso. 
normal, o acabamento ira se desgastar. Quando. 
а superficie ја não pudar ser polida, ela deverá 
Зе! ikada е novamente vedada. 

Se desejar, você poderá encerar о revestimen- 
to de vez em quando com uma cera à bae de si- 
“сопа. Além disso, convém varrer diariamente e 
fazer limpezas ocasionais com pano úmida, а fim 
de remover possiveis manchas. 

Evite aplicar camadas excessivas de cera, pa- 
ra Que o revestimento não se tome escorregadio. 
Se isso ocorrer, remova o excesso com alcool e 
reste ligeiramente. 

Para eliminar pequenos arranhões provocados 
por móveis muito pesados ou objetos aliados, 
Use um pouco de cera de parafina aplicada em. 
pequena quantidade com um pano macio. 

Geralmente о revestimento de madeira para 
pisos é vendido em grandes quantidades. Por is- 
80, é dificil conseguir peças isoladas com a mes- 
та сог ou textura, quando se fizer necessária at 
guma substituição. De qualquer maneira, lábuas 
# blocos encaixáveis não podem ser removidos 
sem danificar pelo menos as peças vizinhas Re- 
tiro as peças estragadas cuidadosamente, com. 
auxilio de um formão, e faça as substituições 
com emprego de nova cola. 
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Quarto de criança 


No planejamento de um quarto para crianças, é preciso levar em consideração 


requisitos muito especiais, adequados ás diversas fases do desenvolvimento infantil 


Do 


Antes de mals nada. o quarto reservado para 
as crianças deve ser prático, por costuma sot 
mais desgaste do que qualquer outro cómodo da 
casa, Além disso, deve ser bastante flexivel para. 
ве adaptar às necessidades de seus pequenos 
Ocupantes, desde o nascimento até os anos da 
puberdade, quando começam a levar mais a sé- 
Tio sua própria independência 


PLANEJAMENTO 

Ao escolher о quarto para acomodar os seus f 
thos, de preferência à área mais espaçosa e are- 
Jada da casa. Nesse cómodo maior, eles pode- 
rão dormir tranquilos e brincar à vontade, deixar. 
бо brinquedos e objetos espalhados ou já prepa- 
rados para o dia seguinte, sem solrer a frustra. 
ção de desmontá-los antes de lr pora a cama ou 

foda vez que val chegar vista 
No principio, talvez você ache um pouco in- 
conveniente ficar com um cómodo menor. Mas 
logo val perceber que há uma grande vantagem 
ceder para as crianças o quarto que seria do 
rea de lazer no 


mobiliário aos motivos empregados nos carpetes e cortinas, tudo deve 
vidadosamente escolhido para atender a necessidades atuais e futuras. 


próprio dormitório, você estará preservando os 
móveis, os objelos de decoração e o assoalho 
das demais dependências. 


DIVISÓRIAS 
Apesar do natural egocentrismo, a maioria das 
crianças não se incomoda em dividir o quarto 


com Os Irmáozinhos, desde que a idade, о tem- 
peramento е os interesses não sejam multo con 
fitantes. Neste caso, o ideal seria alojar cada 
qual em seu proprio quarto. Mas, сото isto ge 
ralmente é impossivel, a melhor solução é recor 
тег a divisórias, de preferência formadas com a 
distribuição racional dos móveis, para um melhor 
aproveilamento do espaço. Qualquer que seja a 
divisão, porém, tenha sempre o cuidado de ga 
rantir luz e ventilação suficiente para cada uma 
cas áreas. 


DISPOSIÇÃO 

Мао importa a idade da criança. Os móveis e ob- 
jetos do decoração devem sempre ser dispostos 
de maneira que possam ser usados contortavel- 


г 


Acima: Uma área ideal para à 
criança dormir ө brincar deve 
“ser decorada com cores fortes 
е conter muito espaço para os 
brinquedos. Não зе deve 
esquecer de uma boa. 
superficie para trabalhos, além 
de uma lousa ө um painel para. 
Incentivar 03 pequenos artistas 
e Impedir que elos ostraguem 
a pintura das paredes. 
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A di 


berços e 
dear Ma alastados da pare 
e uma para que ruídos des 


necessi! 
Мое cadet 
тая ocupam 1а da criança 
quanto no de u a cuidado 
amante o cómodo antes de comprá-los. Sempre 
que possi ols em escala reduzida 


ou 00 


quarto do bebê e 


fin uma bela aquisição para 
não custaria multo caro; та 


Dessivnente infantis d 
antes de necessitarem 


nant 
Tanto at 
para o qua 
aenbemento с 
limpeza fàcil e 


DECORAÇÃO 
Evite os tons pálidos tão 
rios. Normaimes 


que sejam mais estimul 
50, 05 tons t 
lode menina 


objeções 


hos do costar 
com cenas da Mamãe Ganso, e 
(pus possam estar ainda em 


Mas, so você acha indispensável, р 
decanos animados ou 
quer mol 


ÁREA DE LAZER 
Obviamente, o 
necessidades quanto a 


guardar coisas e para brincadei 
que for crascando. porer 
Ga oste tator ao iniciar o plane) 


Que sempre deve ser adaptado wo estágio de d 


que quant 
os detalhes e 


Lembre-se de 
der a tocos 


mais ate 


е sua disposição 
mais as crianças gostarão de ficar ай e de trazer 
05 amiguinhos para casa, am vez de ficarem c 
Tempo lodo perambulando pelas ruas. 


PARA O BEBE 

Em geral, os lados em 
е proprio quarto a partir do terceiro mês, quan- 
do já começa a definir seus primeiros habites 
Nessa idade, o mobi stante sim 


ples: um berço fácil de limpar e 
(que possa ser usado alè o lerceiro aniversár 
ma cómoda para as roupinhas, um armário pa: 
a o material de higiene e os brinquedos de pan 


е um balcáo com altura adequada para o banho 
e a troca de fraldas, se а mae não preterit cum 
prir essa tarefa sobre a cûme 

Já nessa fase, considere a possibilidade de ins 


talar um guarda-roupa normal, que р 
utilizado até a adolescência. Escolha 
om gavelas, prateleiras e Irlhos para 


destinados à roupinhas de là, sapatinhos, fraldas 
tras pegas do vestuário, Da mesma forma. 


uma sólida cómoda com várias à 
ser usada por mullos anos 

Não se esqueça de colocar no quarto uma 
confortável cadeira para a hora da mamada 


para quando estiver brincan 
Lembro-se também de um be 
ho sentar quando chegar a hota, т um car 
gatinha! 
brincar à von 


ado, para quando começar а е 
Dentro do cercado, o bebê pod 

tade, longe de qualquer parigo E 

delo leve, com laterais dobráveis, de mane 

que possa ser transportado com facilidade para 
ira parte da casa, quan 


CONFORTO E SEGURANÇA 
você puder, instale uma pla no préprio quarto 
sto não somente facilitarà a lavagem e a 

de Iraidas, mas também será de valor inc 
vel quando a criança crescer, reduzindo a © 

rência pelo banheiro da familia 

Talvez valha a pena instalar lamb 
relho de intercomunicação (babá el 
fim de manter vigilància sobre o bebé adormeci- 


а pode trans 


отит numa peca 


estimulante e muito decorativa 


de seus filhos, 


Basta recortar as portas com 


diferentes formas e pintá-las 


fortes e brilhar 


ECORAQAO 


do ou, quando ele estiver bem maior, sobre a апі 
mada turminha de amiguinhos. Esses anarelhos 
em geral nào custam multo caro e podem aer ut- 
\гадоз tanto no quarto quanto em qualquer outra 
rea onde as crianças costumam fazer suas pe- 
faltices, como na garagem ou então na oficina do 
papai. 

Quando o bebé começa a engatinhar e a dar 
os primeiros passos, оз cuidados devem ser re- 
obrados. For isso, no planejamento do quarto, 
cuide de que todas as tomadas sejam instaladas 
fora de seu alcance, Da mesma forma, todos os 
fios devem ser equipados com pugues de segu- 
тала, e todas as Janelas, mesmo no térreo, de- 
vem conter grades ou travas que impeçam sua 
abertura pela criança. 

Neste estágio. pode ser uma boa idèia manter 
2 porta do quario sempre aberta e instalar uma 
pontinha de segurança junto à entrada. Assim, 
nesse quarto, a criança poderá brincar com mu 
ta segurança, por longos períodos, desde que 
nào haja pot perto um perigoso sistema de aque- 
cimento ou utensils elétricos. como simples lu- 
minárias, fáceis de alcançar 


BRINQUEDOS 

Já nes primeiros anos, é imprescindive reservar 
по quarto das crianças uma grande área para 
guardar os brinquedos, algo simples е baixo, que 
mesmo crianças pequenas possam utilizar sem 
dificuldade. Para essa finalidade. você pode pro- 
videncar uma pequena estante, que mais tarde 
servirá regularmente como apoio dos livros. Vo- 
cê também pode comprar ou fazer um baú de 
madeira. destinado aos brinquedos e jogos mais 
volumosos. Anos depois, о mesmo bau poderá 
ser transformado num banco muito úti, айт de 
servr para guardar ropas fora de estação е 
exuipamentos de esporte. 

Não é nada 1401 manter em ordem o quarto de 
uma criança em idade pré-escolar Por isso, oas 
paço disponivel para guardar suas coisas é um 
dos aspectos mais importantes do planejamento. 
Para evitar que o quarto pareça ter sido devasta- 
дорог uma bomba, instale cestas grandes ou ar. 
ão caxas de plástico colorido, que podem ser 
manuseadas com facilidade e onde fcarão abri 
gados os brinquedos que já não estão sendo uti- 
тай. 

‘Com um pouco de imaginação, você pode pro- 
videnciar um suporte para as caixas de plástico. 
Poderia ser, por exemplo, uma grande peça de 
metal. па qual seriam colocadas as caixas abet- 
tas, em cores e tamanhos diversos. É um siste- 
ma bastante flexvel, que permite organizar as 
roupas nas caixas superiores, fora do alcance 
das crianças, ө ов brinquedos nas caixas de bar 
xo, nas quais eles seriam encontrados sem ne 
nhuma dificuldade. 

Se você puder instale um sistema embulco 
que sempre ocupa menos espaço do que várias 
peças separadas. Mas também neste caso dê o 
máximo de Importância à flexbiidade Jamais 
esquaça que os cabideros, prateleiras, costas o 
demais peças para armazenagem devem rem 
pre ser adaptáveis às necessidades crescentes 
de uma criança em desenvolvimento 


MESAS E CADEIRAS 


Os únicos itens de que as crianças em idade pré- 
escolar pouco necessitam são mesas e cadeiras. 


вм 


Na página ao lado, am cima: 


Para que © quarto não pareça 


Esto armár 
abriga atrás das portas tud 
brinquedos, lousa e prancheta 
Ма página ao lado, embaixo: 
Esta belicha, que 

disponivel para as 

brincadeiras Mas 

de fácil imp 


desespere 
imp 7 
Ao lado: A g: 

ler dasennad: 

do quarto estradinhas, 
adapta 

de revestimento 
pintadas 


Uma boa iddia, porém, talvez seja providenciar 
uma ampia superficie para desenho, como шта 
оца ou um pedaço de agomerado rigido. Insta- 
le estas peças na parte inferior da parede. impe- 
indo que os pequenos artistas arruínem toda a 
pintura do quarto. 

Se você acha necessário instalar desde cedo 
“uma mesa e uma cadeira, faça um planejamento 
culdoso para não desperdiçar dinheiro com um 
equipamento que poderá ser utilizado durante 
muito pouco tempo. Cadeirirhas e mesinhas ро- 
dem ser compradas per preços baixos, mas ё 
melhor escolher modelos que possam ser ajusta- 
dos a várias alturas, acompanhando о cresci 
mento da criança. Ao escolher а mesa, dé preto 
rência a uma que tenha espaço para guardar o 
material de desenho e pintura. De qualquer for- 
ma, lembre-se de que uma criança pode dese- 
mhar ө brincar com alegria scbre uma simples 
mesinha de apoio, que mais tarde poderá ser 
usada em algum outro local da casa. 

Зе houver ascassez de espaço, um conjunto 
de praleleiras ajustáveis ё a melhor opção. À pra- 
teleira inferior, mais larga do que as demais, po- 
de servr de mesa para brincadeiras e estudo, à 
medida que a criança for crescendo. 


PARA O ESCOLAR 

As necessidades das crianças em Idade escolar 
são igeiramonte mais sofisticadas, Elas preci 
sam de uma mesa de trabalho com Iluminação 
apropriada e espaço para livros, cadernos elc. 
856 


Normalmente, crianças entre 8 e 9 anos de 
Idade começam a formar seus grupinhos. Nessa 
fase, por Mais que gostem de sa aventurar pelas 
ruas, ficam também feizes em trazer оз amigu- 
nhos para casa. Às vezes, isto significa a neces- 
sidade de providenciar um lugar рага о sono de 
um eventual hóspede noturno. Nesses casos, De- 
liches е bicarnas representam a mehor solução. 
Quando o leito extra não estiver sendo utilizado, 
poderá servir como área de armazenagem. Se o 
espaço disponivel for muito pequeno, tente trans- 
formar o quarto em um bed sitter: coloque 0 col 
9180 sobre uma platalorma alta e use о espaço 
embaixo como local de trabalho ou de armazera- 
gem 


PARA O ADOLESCENTE 

Na adolescência, meninos e meninas não abrem 
mão de sua privacidade e, tanto quanto possível, 
fazem questão de transformar o quarto em área 
де estar e de dormir. Forte a cama com uma cor 
cha lisa ө espalhe sobre ela multas almofadas 
Assim, não faltarà uma espècie de solá nemore 
que chegarem ов amigos. 

Providence espaço suficiente para os trabar 
hos escolares e também lugar para а гош, os 
discos, o rádo e toda a parafernália tipica das 
manias e coleções dos adolescentes. Um grande 
paine! de pinho pode ser utilzado para os posters 
е fotos do atual idolo, evitando assim que peca: 
gos da parade sejam arrancados toda vez que 
Um novo гег© for adotado. 


Acima: Esta estante representa 
uma solução prática o muito 
económica: a superlicia de 
trabalho à ajustável a várias 
alturas, para acompanhar o 
crescimento da criança 
durante todo © periodo 
escolar 


A aplicação de motivos coloridos nas paredes 
o quarto das crianças sempre dá resultados 


ntes. Além de caracterizar melhor o espaço, 
essa decoração proporciona um loque especial 
mais alegre, divertido e principalmente diferente 
do restante da residência. Afinal, as crianças têm. 
um mundo proprio que deve ser respeitado. 
nide-as para ajudarem você a definir о de 
senho e 5 da decoração. E, dependendo 
do motivo escolhido, será possivel obter efeitos 


especiais, como a sensação de maior amplitude, 
res claras de 
avançando 


foto, o arcoiris de cores básicas e jortes 
:oncentra as atenções neste cantinho do quar 
resultado ё um ambiente jovial e estimul 

que convida a criança a atividades ligadas à pin 

tura, formes e cores 


Cinto para ferramentas 


sobre o telhado ou no topo de uma | 
tor as mãos livres para usar as 
Сот esta cinta. tudo fica mais fácil. 


gancho de meta! pe 


Trena, giz de alta 


tesoura, faca de с 
(Velha): alfinetes 
agulha e linha grossa; morsa 
xu dois alicates, 

serra para metals, 
chata е fina 


MATERIAL 


mm de largura: a т 


elástico, cx 
largura; duas 
com 50 mm 
arame forle, mas 
dobrável 


1 Reforço da bolsa para prog 


caangan 


BOLSA DE PREGOS 
Para fazer a bolsa para pregos, 
corte um retângulo de lona 


com 467 е também 

доз pedaços efor 

gado com 460 n v 
mento cada. 

+ Dobre os pedaços de cadar 

re as duas bordas ют 

| gas de lona, prenda-os com ab 

| elen e depois costure-os (ve 
Ja figura 1 

rol * P сот cadarço ape- 

nas uma das bordas curtas, na 


outra, faça uma bainha de 
mm, prenda-a com alfinetes е 
cublure-a (veja figura 2) 

+ Na borda em que você faz a 
bainha, costura un 

85 mm (com a bainha р 
dentro), para sen 


3 Acabamento da bolsa 


D 


Ma Delano da ponta 
— a 


ба Oisponção 
cada 


Be Fixação na trente. 


borda fundida 


cadarço: 


as 


argolas em D ® 


2 е Detalhe da figura 3) 
* Coloque a lona com s alça 
voltada pera baixo, meça 1 
mm a partir da outra extremi- 
dade (reforçada com cadarço) 
в forme a bolsa sobre о lado 
superior (veja figura 3 e Dets- 
Ihe) 


* Prenda ов dois lados com ar 
finetes e costure-os com linha 
grossa, a 4 mm das bordas, co 
mece na parte de baio e pare 
а 30 mm da abertura (veja fi- 


gura 3) 
= Arremate a costura, unindo 
as duas costuras laterais já lai 


tas em cada lado da bolsa (Vê 
js Detalhe da figura 3) 


CINTA 
Para fazer a cinta, acrescente 
225 mm à medida da sua cal 
fa e corta nesse comprimento 
а faixa de náilon de 50 mm de 
largura 
* Com uma faca velha previa 
mente aquecida, recorte a pon 
ta, nas dimensões indicadas 
(voja figura 4a) 
* Ao sarem cortadas, as foras 
¿e náilon se fundem, da maner 
ra que nêo correre o risco de 
vestiar 
+ Use a faca aquecida para 
orar tambem a outra extrem: 
dade da cina e passo atg 
vés das duas argolas em D (ve- 
Ja figura 4b) 
* Para prender as argolas, faça 
uma dobra de 75 mm е cos 
rea em forma de retnguo 
‘om diagonais, para dar maior 
resistência à cinta (veja figura 
4b) 
* Esse mesmo tipo de costura 
deve ser também repetido em 
todas as alças. 


ALÇA PARA TRENA 
Com a faca aquecida, corte o 
cadarço de nition com 16 mm 
de largura em dois pedaços: 
um com 135 mm е outro com 
110 mm de comprimento. 

* Costure os dois pedacos em 
ángulos retos, conforme ind- 
cação (veja figura 5а) 

* Coloque a cinta com o aves 
so para cima е as argous em 
D по lado esquerdo: meça 70 
mm a partir da dobra que segu- 
та as argolas e nesse ponto 
costure a alga para a trena (ve- 
Ja figura Sb). 

= No lado direito da cinta, cos 
lure as demais extremidades 
da alga, respeitando as medi 
das indicadas (vaja figura 5e) 


PORTA-LÁPIS 

Costure па cinta o pedaço de 

elástico com 55 mm de com 
esa 


rento. de ac 
5cucóvs (veja figura 6) 
+ No centro do elástico, taça 
ma costura dupla, formando 
dessa forma duas algas para a 
Jocacáo de lápis e canetas 


идо com as i 


ALÇA PARA MARTELO 

© auxilio da taca previa 
mente aquecida. corte о cadar- 
ço de nállon de 25 mm de lar 
gura em um pedaço com 130 
fren de соте 

* Prenda esse pedaço de ca 
бақо na enta, costurando-o 
na forma e nas dimensões ind 


cadas (кеја Plano e figura 7). 


GANCHO 
j& pode fazer o gancho de 
al com um pedaço de ага. 
me forte mas dobrável, do tipo 
utilizado em cabides 

Ise uma morsa ou dois айса. 
tes para dobrar o atame na for 

indicada, de acordo com a 
sequência (veja figuras Ва a 
89) 


epols de formar o gancho, 
ova qualquer sobra com o. 
айю de alicate ou então de 
ma serra para metais e lst 

idadossmente todas as ex 
remidiadess com uma ima cha 
* Se você usar alcates para 
dobrar o arame, apare qual 
860 


quer marca ou depre 
хада pelas garras, com o auxi- 
де uma lima. 


ALÇA PARA CHAVE 
DE FENDA 

Coma faca aquecida, corte um 
pedaço de 150 mm de compri- 
mento do cadarço de 25 mm 
de largura, para servir de alça 
para a chave de fenda e de su- 
porte para o gancho. 

* Costure esse pedaço de ca 
dargo à cinta, de acordo com a 
Indicação (veja Plano e figura 
Ly 

* Rapare que devem ser feitas 
três costuras em forma de re- 
tángulos com diagonais, além 
de duas costuras de pontos du 
plos para a posterior fixação do 
gancho. 


POSIÇÃO DA BOLSA 
Passe a ponta da cinta através. 
da аса da bolsa para pregos, 
que poderá ser facimente re 
movida, sempre que lor neces 
запо laviva ou quando for dis 
pensável no serviço. 


FIVELA 

As duas argolas em D servir 
como fivela, рин prender a 
cinta, passe a extremidade 
raves das argolas, conforme 
a indicação (veja figura 10) 


10 Como aportar a cinta 


argolas етп 


Esquema de montagem 


veja figura 1 " veja Esque 
a de са de montagem 
is corte veja figura 1 


ESTRUTURA а я 


voja Esquema 


MONTAGE 


| Plano de corte para o compor 


D 


D HE 
ERI 8 
it 
— — 306 
ү 
| 


2 Detalhe do 


encabeçamerto 


Chave 


ч 


3 Detalhes do tampo dobrável 


de 


voja figura 


ACABAMENTO 


Elevação fontal 


Elevação frontal 


Veja também: 


бол а | 
ж a 
| 
veja 
= | Detathe 
> lel @ 
Е ha 
$ Detalhes do Interruptor - 
5a 
регла de més C 
veja 
fi | bore 
condão era = 
| Mar © interrupter 
зь 


| Ferramentas para eletrônica 


Qualquer pessoa, com um minimo de aptidão. 
poderá praticar a elelrónics não apenas como 
passatempo fascinante, mas também como 
guia aliciente e prático па уга de consertar al 
quim aparelho ou de а бттаг um punhado 
de pequeninas. im objeto funcional. Sus 
complexidade à apenas aparente. Na realidade. 
bastam um pouco de empenho e alguns simoles 
conhacimuntos básicos. 

Мөвто aqueles que não possuem hablida- 
dex manuais ® conhecimentos teóricos de rw- 
ита espécio podem aprender a manipular 
corretamante um pequeno ferro de soldar, inter 

esquema ou distinguir os componer- 
Yer, algo siempre posstver de resolver se houver 
apropriada consulta às tabelas. Mas, se alguém 
Quitar ө aprofundar no campo da elstrônica, 
serû de grande valia boa base de matemática 
do segundo grau, importante para calcular e 
projetar circultos, Incluindo o emprego de com 
Ponentes сінія 
Puta о normal desenvolvimento da atividade 
[oras é etes, a lortamanta do uso 
constante que п! faltar na sua bancada 
Sacer ogia oe 
Ferro de soldar. DOVE sor de 15 a 25 watts, de 
1 gel giro e com ponta fina e reta (se 
Poshi cromada) Serve para trabalhos delica- 
dos, como à dekdagem dos componentes à pia- 
“63. Se VOCÊ não $e Importa com progos. adquira. 
modelo que tuncione com bala tensão e torr 
peritura соп\тоййун! 
Suporte. Indispensável para apoiar o ferro de 
oldar enquanto este ostiver quente, evitando 
danon ao aparuiho ou quemaduras 
Alicate reto com ponta fina. Serve para end 
roltar e dobrar os fios terminais dos componer- 
tus ө sargos garas 
Alicate com ponta curva. Entre outras utlida 
dos, serve para segurar 05 componentes no lu 
BB. purar los através дө turos o apanhar poças 
Inciusladas em (rostas. 


Alicate de corte. Dé preferência a um que te 
nha corte lateral e seja muito bem afiado. a fim 
de aparar pontas excedentes de fios terminais, 
após a soldagem. Jamais use tesouras, porque 
as lâminas justapostas orçam о fio e podem 
causar delaito na soida. (Um cortador de unhas 
tsmbem serve ) 

Chaves de fenda. 07 


Jogo composto de cha 
ongas, de ponta estreita 
inclusive uma Phillips para serviços gerais 
Pinças. Uma curta e uma longa, do tipo usado 
por ele aten ө Ogglintss (ponta fina). para ma- 
тай companepies pequenos е delicados 
Chave de fenda com haste plástica. Para го. 
rener, Você pode improvisar 
от chave deste tipo, apontando a extremidade 
де uma agulha de trice com 3 ou 4 mm de did- 
Estilgjo ou canivete. Devem estar bem atia- 
к Bom ponta fina. Servem para raspar as 
pontas (bigodes) de estanho с as trilhas da pla 
са após a gravação, além de outros serviços 
Escova. É adéquada uma do lipo utilizado para 
escovar os dentes, com cerdas duras. Serve par 
ra impar а placa após soldagem ou dessolda 
gern dox componente 
Kit para gravação de 
provesdo Ute um re 
Pláxtco, com man cu menos 20x254 em ou 
uma ferma de vidro refratário, um pegador ou pin 
са de рф queno sequadro оч régua 
mata nata espacial para circulos 


'cuitos. Pode ser im- 
nte retangular de 


4 Perciormo de forro 
2 Suporte da placa. 

3 Tipos de placas. 
4,50 8 Alloges. 

7 Placa padffiNizada. 


8 Chaves de fenda comuns o 
Philip 

9 Caneta de tragagom, 

10 Suporte para caneta 


Perturador de placas. 11 Ferro de soldar 
Tace os hace Ho D 120 13 Soldas de estanho 
со Y 14 Alicate de core. 
Placas para circuito impresso. Para quer 
e 19 Furadeira tipo grampeador 
20 Régua dupla 
gu. 21 Ki contendo vel 
12 55 da placa, v 


Estanho. 


15 

Miudezas. 
16 

Р 

' 

| 

4 

71 
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ENARIA 


Escadas de madeira 


Uma escada consiste, basecamente, em duas. 
peças inclinadas, chamadas montantes, com de- 
graus entre elas е um corrimão. E claro, existem. 
mutas maneiras de munir esses e outros Compo- 
nentes. As formas de escada de madeira mais 
conhecidas são trés: escada de lance reto, esca 
da de dois lances em ángulo reto e escada de 
dois lances paralelos. A adoção de qualquer uma 
dessas formas irá depender sempre do estilo da 
casa е do espaço disponivel. 


ESCADAS COM ESPELHOS 
Seja qual for a forma da escada depols de con- 


cuida, gua estrutura cbedecerá sempre a dois t+ 
pos básicos. com ou sem espelhos Como а 
maioria das escadas encontradas é do tipo com 
espetos, é esta estrulura que vamos analisar in 
сатом A 

Pisos e espelhos do degrau. Na escuc com 
espelhos, 06 pisos horizontais são unidos por es- 
pelhas verticais, formando juntos © degrau. A 
Borda anterior proeminente do piso, que em geral 
apresenta um perfil arredondado, é chamada de 
focinho. A borde lateral, quando exposta, lam 
bém é provida de um focinho. O primeiro degrau 
de baixo se projeta em frente da escada e apre- 


1 Escada com espeiho, 
montante externo narrihado, 
2a Primeiro degrau com Angulo 
arredondado. 

2b Ponta redonda, эвһете. 

Ze Piso comum, facatado. 

3a ө 3b Tipos de patamar 

Sc e 30 Dagraus em angulo € 


balaustrada do patamar 
5 Fixação de pito e espelha. 
6 Cordão matajunta. 


1 


corrimão montado na parede 


montante e 


em leque (a) 


maio U. 


bo aue 


senta três formas possiveis: degrau simples, ape- 
nas com о campo do piso arredondado: degrau 
com toda a extremidade do piso arredondado 
(semelhante ao degrau simples, mas se projetan 
do em frente е dos lados da escada). ou апда о 
degrau facetado, semelhante ao primeiro, porem 
‘angulaso. No ponto em que a escada muda de d+ 
reção existe sempre um patamar, simples (largu- 
ra de um lance) ou dupio (largura de dois lances) 
No caso de espaços limitados, usam-se degraus 
em ángulo oy mesmo em leque. 
Montantes. Os pisos e espelhos são sustenta 
dos por montantes, que podem ser regulares Ou 
serrihados. Em geral, o montante colocado con 
tra uma parede é regular, tendo as bordas supe- 
бог e Inferior paralelas e encalves entalhados 
‘que servem para prender os pisos e os espelhos. 
Ja о montante exero, além de regular, pode 
também ter a borda inferior paralela à Inclinação 
da escada e a borda superior зөгтїпа para te- 
Ceber ов pisos в espeihos, que ficam superpos- 
tos à ela. 

Quando ambos os montantes são regulares. 

ов pisos e espelhos acabam sendo embutidos 
durante а montagem da escada. Em consegoên 
cia, ов reparos 26 podem ser feitos por baixo da 
‘mesma, о que fica dificil se esta parte for estuca- 
da ou recoberta por Aba caso өт que se rè- 
comeram oa serviços de um profissional 
Balaústres. Esta û a ciemorminação dada as ne. 
vessus que dão firmeza ao corrimão, proporcio- 
nando segurança no lado aberto da escada. Os 
balaústras, juntamente com o commo, о 
Quardaorpo superior e eventuais paindis, for 
mam a balaustrada. 
Mourbes. São cles que, colocados nas extrem: 
dades superior e inferior da escada. sustentam 
as pernas e os corrimáos, senda lambar usados 
em qualquer ponto onde haju mudança de dire- 
ção de um dos lances da mesma. Quando um 
mourão se projeta abaixo do piso de um pats- 
mar, sua parte proeminente, geralmente molda- 
да ou esculicia na ponta, è denominada Cast 
nha Meos тошбев também são largamente ul 
lizados, pricipalmente em patamares; nesses 
casos, eles ficam presos à pared, com о objet 
vo de sustentar a parte da balaustrada afastada 
do mourão superior 


csg mata junta 


MARCENARA __ 


7 Forma de fixar o montante 
externo ao mou 

8 Escada geométrica 

9а, 9b e 9с Tipos de escada. 
“sem espaino, respactivamente 
‘com montantes serrilnados, 
montantes e blocos e 
montantes regulares. 

108 Escada de um lance. 

30b Escada de dois lances em 


Е montante етт 


EN 
State 


so 


montartes regulares 


„Аий 


Toa 


ae 


escudo em um lance 


Fechamento sob a escada. Trata-se da superf 
се triangular localizada entre o montante exter. 
no e o piso do ambiente. Geralmente essa parle 
da escada é leita com lambri de madeira, plásti- 
со ou tijolos posteriormente rebocados. 
Longarinas. 530 vigas de madeira macia colo» 
cadas no vão cenital de lances que apresentam 
largura superior a 900 mm. Suportes de madeira 
pregados nas faces desta viga é que sustentam 
ов pisos. A extremidade inferior da longarina fica 
apoiada sobfe uma placa de madeira pregada по 
chão e a superior fixada numa viga de suporte 
transversal, situada no topo do lance e não raro 
pertencente à própria estrutura da casa. Se a 
parle inferior da escada lor estucada, as longari 
nas devem ser fixadas ao longo dos lances para 
segurar a tela de estuque. 

Fixação e juntas. Os pisos е espelhos devem 
ser encalxados nos sulcos dos montantes, fixa 
dos com cola e finalmente cunhados por baixo, 
tudo isso durante a montagem da escada. No ca- 
so de montantes serriinacos, o procedimento 
correto è fidcs com cola e pregos, encaixando 
ainda os balaústras nos pisos, que podam ler CO- 
mo suporte extra sarralos de madeira devida- 
mente aparalusados no lado interno do montante 
cortado. Para a borda exposta do piso, о melhor 
acabamento & um focinho. 

As escudas bern construidas apresentam um 
encaixe macho e fêmea nas juntas do pito e do 
espelho. Em outros caros, ester so pregador 
no lopo е um cordão arremata a junta entro 0 ев. 
paiho e o piso, A junta que fica entre а parto su- 
parior do espelho е о piso pode ser colada ou 
pragna, arm ди nilorcada com tocon Iriangu: 
lares, tambor colados © presos com pregos. 


Bn 


MARCENARIA 


Ја para fixar a borda inferior do espelho no pF 
so de baixo, o ideal são parafusos de pelo menos 
33 mm. Em algumas escadas, blocos adicionais 
Telorcam as juntas entre os pisos e montantes. 
Para prender os montantes da parede empre- 
gam-se buchas е paralusos, ao passo que os ex- 
teriores são ligados aos mourbes por respigas f- 
xadas com tarugos de madeira dura, o mesmo 
ocorrendo com os corrimáos. Já os mourbes são 
emechados para receberem o montante е о cor- 
timão, e as longarinas entalhadas e aparafusa- 
das a uma viga colocada sob o piso do primeiro 
degrau (base da escada) e a uma outra, lransver- 
sal, localizada no topo do patamar. 

Escada geométrica. Este tipo de escada tem 
por característica o montante ascendente e con- 
tinuo, e o corrimão acompanhando a geometria 
dos degraus, aos quais está preso por baiaús- 
tres. Os terminais são Ios em mourões no topo 
е па base da escada. 

Escadas sem espelho. Este tipo de escada eco- 
nomiza madeira e espaço, além de possuir uma. 


leveza e transparência são essenciais Como 
não possuam espelhos, estas escadas làm os pi- 


sos mais espessos (de 38 a 50 mm) evitando que 
os degraus verguem sob о peso das pessoas. 
Por esta razão e pelo acabamento. já que ё mut 
to dificil acarpetar essas escadas, geraimente 
empregam madeiras duras na construção dos 


Embora о montantes regulares também pos- 
sam ser usados em escadas desse tipo, 0S serri- 
Ihados, com os pisos se projetando, são bem 
mais populares. Em virtude das dimensões da 
madeira necessária, geralmente estes montag- 
tes são feitos de tábuas de madeira laminada, 
que ficam multo atraentes após um acabamento 
à base de verniz transparente. 

‘As vezes os pisos são montados sobre blocos 
triangulares de madeira dura, apoiados sobre os 
montantes de tal maneira que as dimensões des- 
les ficam reduzidas. Estes blocos se fixam na 
borda superior do montante alravés de cavihas 
de madeira, ou então são aparalusados do lado 
interno do mesmo. Seja qual for o método esco- 
Indo, ao usar montantes serrlinados, os pisos se- 
rào sempre fixados com cola ө paralusos, sendo 
Que as cabeças destes licam encaixadas nos pi- 
sos, cobertas com pedacinhos de madeira. 


11 Longarina, supone extra 
para escadas largas. 

12 Exigências dss medicas. 
minimas contidas no código de 
edificações para escadas, 
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Toldo para janela 


Lista de corte (pinho) 
f I | 
Finalidade Quantidade Dimensões 


"ulibunda A — 


modulo. 
Espaletas 
Montuntes de | 5 — mm | 


Hastes | | етот 
Para o acabamento CORTE DAS PEÇAS 


lic 


te. 
e Aise todas as superficies 


50 min e 


PROJETO 


| Esquema de montagem 


junta em Ho 


i 
i 
75 


H1 
{н 
EB 
Hirn 
Hitt г 


i 
5 
E 


de cola e pregos de 19 mm. 


sa plástica para madeira oy 
massa de ponçar e, em sequ 
da, alisar todas as superficies 
com lixas média e fina. 


teiro de sels das ollo hastes F. 
de jnaneira que a chameira fi 
que para fora da borda; apara- 
fuse a outra folha na face pos- 
lerior das hastes. A face poster 
rior das hastes F1 e F2ea face 


1 Fixação das dobradiças e da cinta de náilon 


lenior das hastes F7 a FB 

pão devem ter nenhumw do- 

река (veja figura 1 e Deta- 
do encordoamento) 


COLOCAÇÃO DA CINTA 
Corte cinta de náilon em dole 
pedaços de 1 500 mm e pren- 
био à borda superior dos кан. 
os E com tachas de 25 mm. 
* A cinta deve permitir que 25 
hastes formam entre si ángu- 
lot do 30°, quando a armação 
môve! estiver totalmente aber. 


Na travessa B e noz montantes 
Û, faça turos passantes de б 
Trim, ños pontos indicados (ve 
Ja Esquema de montagem) 

* Os turos devem ser escarea. 
Gos para recmberem cabeças 
de parafusos nº 12. 

* Segure а moldura em volta 
a ша e com a sovela, mar- 
Que à parede através dos furos 
passantes: nesses pontos, faça 
furos apropriados para as bu 
las de náilon que você pre- 
tende ulilzar 

e Coloque as buchas, prenda a 
Tokdura na parede com para- 
fusos nº 12 е aplique ao redor 
um vedado à base de sibcone, 
tipo slogumi. 


FIXAÇÃO DA ARMAÇÃO 
Segure o conjunto de sarratos 
Es hastes F contra a moldura 
&, com а sovela, marque, atra- 
vés dos furos passantes, a po- 
Eição dos parafusos. 

* Nesses pontos taça furos pt 
loins e fixe à armação móvel 
Com parafusos nº 10. 

* Abra а armação e verifique 


зе as hastes dianteiras F7 ө FB 
ficam em posição horizontal, 
se for preciso, ajuste a cinta de 
nálion 


ENCORDOAMENTO 
Fixe оз pitões ao redor da mob- 
dura e nas bordas internas das 
hastes F nos pontos Indicados 
(veja Detalhe do encordos- 
mento, 

* Introduza a corda de nálon 
para abrir е fechar а armação 
e prenda um gancho по lado 
оо montante D1. de modo que 
mão fique sob a haste F1 quan- 
до о 1040 estiver recolhudo. 

* О gancho servirá para pren- 
der à corda de nállon em qual 
quer posição. 


COBERTURA 
isque oavesso ба peça de lo- 
rita nas dimensões indicadas 
(veja figura 2) 

* Recorte 06 cantos е faça o 
arremate das bordas externas 
бя Ionita, dobrando primeiro 5 
mm е em seguida mais 10 mm 
зо longo do 16050. 

* Costure AB a CB e CO a ED, 
com os direlios do lecido ва 
encontrando, e corte a sobra a 
15 mm das costuras (repita o 
procedimento па outra extre- 
midade). 

* Fixe com alfinetes a tranja de 
aigodão nas bordas da lonia. 
вітае ө depois costura 

+ Prenda a cobertura à arma- 
ção móvel com pregos gavan 
zados para estolamento 

* Coloque os pregos а interva- 
los de 150 mm, nas bordas ex 
termas das hasies F е nas bor 
das superiores dos запао 
transversais E 


de ionita 


— 


Si] 


mm 


875 


Como dobrar e moldar 
chapas de metal 


О conhecimento de sigumas técnicas basicas — — 
para о trabalho com chapas metálicas permite 

'eleluar uma grande série de consertos e proje- 
lox. Pura а modelagem de chapas de metal exis 
tem cinco processos principais: dobra, corte. n- 
puxo manual. estampagem e repuxo mecánico. 
Oa mès primeiros podem ser executados sem 
equipamentos especificos. mas a estampagem с 
о 'epuxo mecânico exigem o uso de maquinaria 
apropriada риги esse fim 


TIPOS DE CHAPAS 
Chapas de aço doce e galvanizado, de sir 
duraluminio. Eco. tdo, cobre w bronze fosforo. 
70 podem ver encantan com espouras que — ی‎ 
vão de 4 mm a 0.3 mm ou com Balas que vão de 
Ва 30 mm. Cago você precisa de chips реті» > 
radas, tard recmssariowncomendi-us а fábricas | 2 
especializadas unc 
A maiora dos табат corm mwt! nào reque 
chapas male espessas do que 10 mm. Alê ssa | uu uya N 
espesura ias poder ver facimento trabalho 
Gam iro, com exceção do duraluminio. que po | toria 
de quobrar quando dobrado. Para permili, do- 
bras bem fechadas, о curatio е о aço doce 
precisam ser previainanto aquecidos (o feto e © 
жо vam ser aquecidos até ficarem rubros) 
Mataia nào-errosos tm Ge cer dobradas por la- 
рәв е eee ros nervais, ¢ 200 comu 
mente ufllzados quando ce quer actamento de- 
gravo ou quando surgem prb бе cono 


Y Use uma Бата de apolo para 
obrar chapas de ayo dove 

2 Como atternativa, ооб pode 
utilizar dois blocos de madera 
dura 

3 Minibigorna com barra 

4 Apoios elecularas. 


ao ar live, como nos tan 
Xs equipamentos para jardim. 
identificáveis pelo revestimento m: 
je é produzido pela imersão das chapas 
derretido 


de ferro. Na verdade, não são de f 
o. A espessura val ate 5 mm, Podem 
perfice losca е nàx adas em duas formas. “preta” ou "la 


esta última tem acabamento Мо 


Chapas galvanizada: 


a marcação na maloría das chap: 
etálicas pode ser lefta a lápis. Também pode 


ser usado um riscador, desde que as linhas não 

de dobra. Yn O uso desse instru 
mento, o metal pode rachar quando dobrado, VO 
0 irá precisar ainda de uma escala, uma boa 1ê 


quadro para trabalhos 


curvas Irregulars, uma 
picada 
alural sobra o papel я pragádo no matal an- 


1 Dobra pe. 


tes de recortar. Use um ро de cola que permita 
L à fácil rem desenhe 


ипи barra 


maloren davam sor prona 
diretamente à bancada, not 


penuenas chapas: evite que 
hapax malorax racham, 
usando um martelo v urna barra 


B Barra de ap 
9 Poquena n 
10 Apoio. 


NM 


SERRALHERIA 


14 


878 


E maneio 
E 

jatar junta techada 

RECOZIMENTO 


Uma chape metálica dobrada, amassada. ou dis 
torcida pode endurecer durante o trabalho e ficar 
dificil de manusear. Alguns Пров podem ser teco 
zidos (amolecidos) por meia de tratamento tem. 
со e depois retornarem ao estado original, Este. 
processo é dificil com chapas grandes, mis cha- 
pas de tamanho moderado podem ser aquecidas. 
Gcr" um magarico, desde que você tomo cuida 
do com a intensidade da chama, aplicando calor 
nforme à chapa e вит aqucimanto excesivo, 
Crupas de cobre, latão о aço devem ser aqueci- 
dus atê adquirirem uma cor vermelho toca: o la- 
Mo е о aço devem esfriar lentamente, enquanto. 
о cobra pode var temperada wm Agun quante. O 
umirio deve sor aquecido culdadosamento, 
pos possui um ponto de fusão baixo. Cubra o alu- 
minio com uma camada inn de sabão ө aqueça 


remover a fonte de calor @ gear é 
mente. Mergulhe о zinco em água fervente р 
alguns minutos e trabalha enquanto о meld aite 


тойо importante. por isso faça antes exp 

cas com restos do ela thw Chap amanha] 

3 olhado andres ¢ à 

podem жшт alain com. , pola as: 

turas olevodas danificam suas camadas proteto- - 
тав 

FERRAMENTAS PARA CORTAR 

O corte de chapas de metal deve ser teito com 

ferramentas meemwhandas а alical@s, Quanto. 

тах comprido © саро, menor о esforço pară 


KEE 


224 alo де dobradura zwo. 
2% Palo do dobradura minimo. 
28 Margem do dobradura. 

AM Elasticiaade do meta! 

28 Сото tazer curvam sobra 
uma fórma, 

20 Tasoura monogen. 

2? Formação de curras maiores 
26а Dobra ângulos ratos com 
Шта barra de apoia. 

28b Fectamento do hago 
2% Arredondo a borda com 
lum martelo de опасано. 

28d Achalamento de borda 
сот auxlio de maino. 


tratados 
Tesoura universal, Sorva pará cortar linhas no 
Set ө curvas 

Tesoura monodex, Corta briha rte їз: corante 
жт diatorcer о metal circundante. 


Tesoura para corte roto. Serie tambem para ` 


cortar curvas externas 
Tesoura para corte curvo. Aw unis pura cor 
тае curvas Piera 

Serra para metal. Cortos iongos podem се tet 
tus com uma serra de dentes finos ou oom umi 
dera de ponta. prends o mati am ит sato wo. 
jorge da ira de Corte para evilar vibrações. 
Apes o cone. use uma lima para aparar a borda 
p" 


FERRAMENTAS PARA DOBRAS 
Alicates e equipamento: de коа são algumas 
as fecerant исман nossos Habana. Маз 
фа caras, сото descrito d seguir 
Barraivargalhão pura dobra. Росо ser Improv 
sada com sobras de madeira duro: 

Malho. Sm voch xar um тїї comum рана 
ели! metals, өйө Ocixará dupressõos o Marcas 
Um maine ё felto de madelra dura ош material 
титс e poe suicide Golpe com lige 
Jorma as domo, 

Малой de pena fina. Рк superfici de golpe. 
angulos, especial рага (сї! boto redondas. 
IM 

Martelo de pena arredondada. Com superfice 
e golpe arredondada, pode бт usado para tazer 
Sos еш mala 


JUNTAS E BORDAS ARREDONDADAS 
‘Ambas podem sor feitas facilmente com aço do 
ce. Um modelador para dobras retas è Lasach pe 
та lechas ou achatar juntas, um modelador рага 


ca em mea-eequadris е fue um cabo do lado: 
as esteio 


S тан геге exigem о auxilio dw um 


Näo se esqueça de deixar material suficiente pe- 
та Trabalhar 25 bordas. As mais Simples podem 
ве feias com uma dobra em ángulo reto. Feche 
а Com um martelo de vidracalro e achate-a com 
Trabalhe com cuidado para não des 

marcas no metal. 
Para fazer uma borda redonda. calcule à so 
bra Necessária е use uma barra chata arredon- 
dada para garantir uma curva sem cantos vivos. 


Iho terê uma aparência insanstatória. Algumas 
Juntas são muito fortes, mesmo sem soida. Mas, 
Ян о trabalho deve ser à prova de liquidos, todas 
ва juntas devem sar soldados ou vedadas com 
tesina de ерк. Uma junia agen proporcio 
na acatamento macio, mas dependerá de solda 
para ter resistência. 


REPARAÇÃO 

Se uma chapa metálica apresentar gte cher 
provocadas pelo corte oy por ter sido submelida. 
à aquecimento localizado, você pode repafar o 
claro batendo em circulo com um martelo em го- 
dor da àrea, Trabalho gradativamente өт dite- 
сао so centro do dano, em circulos cada ver me- 
ores, е reduza о número e a intensidade dos 
goles do marteio а medida que c circulo for t 
cando menor. O mattelamento sempre endurece 
metal. Por lazo, o material precisará ser recozi- 
o após a reparação. Este tipo de Irabalho exige 
um mariela de funieiro (com uma grande superti- 
cio de contato). Um martelo de 1 kg ё bastante 


29a Como calcular а sobra de 
‘uma dobra redonda. 

2% Dota өт Angulo reto para 
formar a borda 

286 Dobro sobre um pedaço de 
madeira com a mesma 
medida do diâmetro do arame. 
29d Use о malho sobre uma. 
barra redonda para dar forma 
circular uo arame. 

29 Fecha o arame com um 
‘martelo de vidraceiro. 

30a Junta sobreposta am 
chapa plana 

3306 Junta sobreposta 

em chapa curva. 

31a e 31b Modelagem das 
extremidades em um cilindro. 
зла Dobra sobre um gabarito. 
32b Como fazer a dobra final 
32е Arremate да junte 

33 Reparação се chapa 

“om martelo de tunileiro 


EQUIPAMENTO 


Trena, giz de alfalate 
escura, ferro de engomar, 
agulhas » alfinetes de 
costura 


Linha de algodão. 2 m de 
Jona grossa de 80 cm de 
largura, 6 m de cadarço 
Télorcado azul, de 25 mm 
para o debrum, 500 mm de 
elástico colorido de 25 mm, 
quatro argolas em D de 50 
mm, cinco colchetes de 
pressão (brancos), três 

lico ou de 
rca de 20 mm 
retos ou redondos de meta 
au de рі 


um espero 


Geralmente uma peca co- 
mo esta è utlizada para guar 
ar objetos femininos, servin- 
бо ainda como peça decorali- 
va. Mas também encontra ou 
tras aplicações: pode ser usa 
da como porta-erramentas, 
por exemplo, se sua oficina 
Сазега for muito reduzida, 
Tralase de um projeto sim- 
J) pies, que exige material e 
Equipamento baratos e fáceis 

de se encontrar O efeito con. 
seguido é dos mais atraentes 
Em nosso projeto emo! 
mos lona branca debruada de 
Jl. mas nada impede que 
você use outras cores, mai 

р de acordo com seu gosto o. 


com a decoração do local 
de pretende pendu 
tudo. 


Е. depois de p este 
prálico utensilio não vai ocu- 
par mais do que 1 
comprimento por 6 
laura É Incrivel. porém, а 
quantidade de objetos que vo- 
Сё val poder guardar no porta 


tudo, dada a disposição e os 
diterentes tormalos dos diver 
308 bolsos 

Nole você pode guardar ob 
jetos de higiene pessoal. de 
maquilagem, remédios, po 


quenas poças de indumentà. 
ra, revistas, livros, e até uma 


bolsinha, como mostra a tolo 
grafia, 

leso tudo sem contar o es 
pelhinho: voce verá como ele 


se mostra ШИ quando aquela 
pontinha de vaidade levar vo- 
сё OU sua esposa a dar mais 
uma pentsada no cabelo ou a 
fazer um último retoque na 
maquilagem. 


FUNDO 
Corte um retángulo de lona de 
1160x810 mm. Costure uma 
bainha de 10 mm no avesso 
do tecido, na borda superior 
do fundo (veja figura 1). co- 
brando em seguida mais 70 
mm e pregando com alfinetes. 
* Fixe com alfinetes e em se- 
guida costure o debrum azul 
nas quatro bordas do lundo, 
com linha da mesma cor 

* Pregue os très ilhoses na do 
bra de 70 mm, a 35 mm da 
borda superior do fundo, паз 
dimensões indicadas (veja f 
gura 2, seguindo as indica 
ções do fabricante. 


BOLSO COM ZÍPER 
Para o bolso com ziper. corte 
um retánguio de lona de 
315x140 mm, com uma aber 
tura do centro da borda supe- 


rior até a 60 mm da borda inte 
figura 3) 

* Faça um V na extremidade 

inferior dessa abertura, com 

dois cortes н uma prolundid- 


de de 10 mm (veja figura 3) 
+ Dobre 10 mm das bordas 
cortadas e o V na extremidade 
inferior sobre o avesso do lec 
do e passe a ferro. 

+ Pregue o ziper com alfinetes 
e com linha da mesma cor 

* Costure um pedaço do de. 
brum nas bordas superiores 
do bolso (veja Detalhe da fi- 
gura 3. Dobro 10 mm sobre 


as outras très bordas н passe 
a ferro; não costure essas bar 
nhas. pois elas estarão fixadas 
quando o bolso completo for 
costurado no fundo 


BOLSO A 
Para о bolso com aba A, corte 


Porta-tudo de lona 


Ideal para quem dispõe de pouco espaço para o armazenamento de 
ferramentas ou outro tipo qualquer de material, este porta-tudo de lona pode 
ser pendurado numa parede ou atrás de uma porta, ocupando área minima 


um retângulo de lona de 
340x155 mm. dobre e Inca 
bainhas de 10 mm nas quatto 


bords Costura a bainha nu 


ma бав bordas mais longas 
(que deverá ser a borda supe. 
tior) Dobre 40 mm de lona pa: 


ambas as bordas 
ES] 


PRQUEIO 


curtas (veja figura 4) e passe 
as в ferro para formar pregas. 
* A fim de fazer a aba do bolso 
A, corte um pedaço de lona de 
260x90 mm, dobre este retán- 
gulo com os lados curtos uni- 
dos e corte uma curva come- 
cando a 10 mm da borda su- 
perior (veja Detalhe da figura 
4j 


* Abra a aba dobrada e costu- 
re na borda curva. Faça uma 
bainha de 5 mm no lado direito 
е совішеа ao longo da borda 
reta 


BOLSO a 
Para o bolso com aba В. corte 
um quadrado de lona de 150 
mm, dobre 10 mm para o lado 
do avesso do tecido nas qua 
{ro bordas e passe n mero (ve 
ja figura 5) Costure uma des- 
зав bainhas (que serà a borda 
superior) 

* Faça а aba da mesma forma 
сото a do bolso A. a única dr 
terenga é que a lona deve ser 
cortada com 15x75 mem (veja 
Detalhe da figura 5) 


BOLSO DO MEIO 
Ganteccione o bolso do төю 
cortando um retánguio de lona 
de 340x240 mm. Costure o de 
brum numa das bordas de 340 
тт, dobre 10 mm para o 
avesso do tecido nas trés bor 
das restantes e passe a ferro. 
* Dobre 40 men da lona nas 
uns bords curtas (veja figu- 
таб) c pressione essas dobras 
com о ferro de passar, para 
formar ax pregas 


BOLSÓES 

Na confecção dos bolsos gran 
des (que são idênticos), corte 
dois retângulos de lona de 195 
x 355 mm, Costure о debrum 
huma borda de 395 mm de ca. 
da pedaço (estas deverão виг 
as bordas superiores). Dobre 


borda superior 


1 Como fazer o fundo 


10 mm para о avesso do tech 
do nas trés bordas restantes 
de ambos os bolsos e passe a 
ferro, 

* Dobre 70 mm da lona para 
dentro nas duas bordas curtas 
(veja figura 7) e pressione-as 
com о ferro quente, a lim de 
formar as pregas. 


ALGAS 

Corte quatro pedaços de lona 
de 75x65 mm, dobre 10 mm 
во longo das duas bordas 
maiores de cada pedaço e 
passe a ferro (veja figura Ba) 
« Enfie as argolas em D (veja 
figura 8b), pregue com alfine- 
tes e costure as dobras a 10 
mm. Costure tambem uma le 
nha adjacente à das bolas, pa: 
ra prendé-as na posição cor 
reta (veja figura Bb) 


IXAÇÃO DOS BOLSOS 
Сот o giz de altaiate, marque 
as posições dos bolsos no fun- 
do de lona (veja Plano) 
* Pregue com alfinetes е cos: 
lure no fundo as trés bordas 
dobradas do bolso com ziper 
+ Para o bolso com aba A, do 
bre (para dentro dele) 10 mm 

las wxiremidadem da borda 
curva (veja figura 9а). по 
avesso do tecido. Coloque à 
bord rela da aba 10 mm aba 
xo da borda superior marcada 
do bolso, cuidando de que a 
dobra lique para hand Pregue 
com able e costure а abu. 
* Para о bolso propriamente 
dito, pregue com alfinete ө do 
Bem а bainha de 10 түп nox la- 
dos pregados nas linhas mar 
cadas do fundo. primairo dasi- 
zando a bainha de 10 mm sob 
a borda reta da aba. Costur 
essas bordas no fundo, mas 
não através das dobras mter- 


nas das pregas (veja figura 
9b. 


* Pregue com alfinete e costu- 
te a borda superior do bolso 


Plano 
(dimensões em nie 


do costura 


erum 


ER 


r 


то fundo, de maneira que as 
pregas fiquem planas é inclul- 
биз na linha de costura (veja 
figura 96) 

* Prague а aba do bolso В no 
fundo, da mesma forma como 
fez em relação a A 

* Para fiar este bolso, colo- 
Que a borda superior ao longo 
da linha de costura na aba, 
Gesiizanáo-a son sua borda re- 
la, como antes. Pregue com 
alînetes о созе os ves la 
dos restantes no fundo (veja 


10) 

Mao o bolso do тою em 

LL sua posição, como tez antes 
Сот о bolso A (só que desta 
vez não existe aba). 
# Costure os dois bolsos maio- 
tes no fundo, do mesmo modo 
‘como tez antes em relação a0 
Bolso do melo, mas lembre-se 
de que a borda Inferior deve 
Incl as argolas em D (que já 
estão presas ás alças), nas di 
тегез indicadas (veja tigu- 
тал) 


PORTA-CAMETAS 

Para fazer o porlacanetas, 
corte um pedaço de elástico 
colorido de 150 mm de com- 
primento. Faça uma bainha de 
10 тт nas duas extremidades. 
e pregue-a no fundo com Alt 


gem), 

* Costure próximo a cada ex- 
tremidade e a quatro teme. 
los de 25 mm, de modo que o 
elástico seja fado no fundo 
em cada um desses pontos 
(veja figura 12) 

ESPELHO 

Antes de costurar as alças do 
espelho, assinale a posição 
884 


correta das alças no tundo. 
+ Corie quatro pedaços de 75 
mm do elástico colorido. do 
bre sob аз bordas cortadas, 
союсалдсоз em diagonal nos 
cantos da posição marcada 
para o espelho. 

* Costureos, na posição cor 
rela, sobre O fundo, com linha 
mesma cor, ао longo das 
bordas dobradas. 

+ Pregue оз colchetes de 
pressão nos bolsos e no fun- 
do, observando as recomen- 
dagdes do iabricante. 

* Fixe os ganchos em uma pa- 
¡edo ou porte, de maneira que 
08 llhoses do porta-tudo pos- 
sam ser pendurados neles. 


TÉCNICAS DIVERSAS 


| do de c 
slacan de copo 


Antes de colocar o carpete, você precisa pre- 
parar cuidadosamente o contrapiso. para que 
ele fique seco, nivelado, plano ө limpo. Evan- 
tuais proluberâncias na superficie desgastarão 
^ carpete de forma prematura e irregular 

Retire todos o5 móveis do cómodo e examine. 
bem о chào, caminhando de um lado para ou 
tro, a fim de constatar se ele está rangendo, se 
existo alguma tábua solta ou irregular e se hà 
cabeças de prego se projetando para fora. Tam- 
bêm se descobrir algum sinal de umidade ou 
apodrecimento, procure resolver o problema. 
Tábuas frouxas e rangendo. É dificil eliminar o 
rangido de tábuas depois que o Carpete tiver s- 
бо colocado, Esse desagradável ruido pode in- 
dicar que оз pregos que prendem as tábuas es- 
180 soltos, fazendo com que uma ou mais del 
oscilam quando а pessoa passa por cima 
vezes о rangido pode ser eliminado aplicando- 
ве um pouco de talco entre as tábuas. Caso o 
зот persista, fxe-as com parafusos. 


Primeiro, rebaixe com um punção оз pregos 
‘que se projetam acima da superficie. Em segui- 
da, faça furos passantes escareados para os 
parafusos, a cerca de 15 mm de cada cabeça 
de prego, e furos pilotos nos barrotes (catbros) 
sobre os quals se apóiam as tábuas. Aperto 
bem ов parafusos, até que as cabeças fiquem 
abaixo da superficie da тае! 

Tenha sempre muito cuidado ao cravar pre- 
gos ou colocar paralusos em tábuas de assoa- 
Го: se liver alguma divida sobre o que está em- 
baixo delas, levante-as e constate se não hå ca- 


Verifique se existem 
bordas com rebarbas ou tábuas salientes. Sem- 
pre que possivel, apiaine as tábuas protuberan- 
tes, Se uma delas não puder ser completamen 
te nivelada com as outras, procure pelo menos 
alisar as bordas irregulares. 

Tape os espaços entre as tábuas com tiras 
de madeira em forma de cunha, cortadas sob 


O carpets não só dá melhor 
aparência e impressão de 
aconchego a um cómodo 
como ainda contribui bastante 
para o isolamento térmico e 
acústico. Também a limpeza 
ве torna muito mais tacit 
‘quando existo um único tipo. 
де superficie a ser cuidado. 


" bra " 
gamaesa de rea: 

Atenção: Não п 
Спасает das portas. O carpete pode eleva 


А 


INSTALAÇÃO DO MOLETÃO 


veja figura 1) А 
ora ө na nn pete 

assouiho, ө enrole a outra e o mm d veja figura 

а got desenrola denovo y аре dos ar 
ete para cobrir todo 0 a 2 ngo da veja figura 2c) 
a, esti le A Д 
IVESTIMENTO FINAL a em rola В (veja figura 

Sempre que po: nece c doo gora assent pete ao longo di 


anto onde a parede veja figura 28) 
Duranta veja figura 21 
Ordem do trabalho. as e a sobra dirig 
Eslique o carpete da 


figura 2a) e p 


veja figura 2h), trab 


batode tes, lixe o carpele во arte 


qualquer a 
basta se 
básicas 


algumas 


TÉCNICAS DIVERSAS 


do e pronto para ser aparado nos cantos e em 
redor de canos e outros obstaculos. 

Atenção: Examine bem o carpete para cer- 
ticar-se де que ele està uniformemente ostica 
do Fios de lecido aparentes e linhas distorcidas 
до desenho indicam esticamento deliciente. Se 
о carpete for so, as falhas não serão ldo eb 
vias. portanto, verilique cuidadosamente Se as 
fibras estão retas. No caso de haver dintoições. 
sotte a parte afetada e estique о corpete outra 
vez 


APARAGEM DO CARPETE 
Conte os excessos com faca de láminas descar- 
tavas Nas bordas retas. apare apenas о suf 
ciente para deixar uma sobra de 10 mm, que de- 
ve ser pressionada para junto das paredes. 
Saliéncias da parede, Pressione o carpete na 
Dorda dianteira do ressao, usando um pedaço 
de madeira dura para manter o carpete по àn- 
gulo entre a parede e o chào. Apare ao longo da 
face tre (veja figura 4a). deixando uma so- 
bra de cerca de 25 mm para evitar corte exces- 
sivo (você pode aparar com maior precisão 
mais tarde) Dobre о carpete em sua direção. 
Coloque um pedaço de madeira dura por baixo 
para protegêlo е coreo para que se епсике 
nas savências (veja figura 4). deixe ainda uma. 
rm 


lendas no carpete rus quinas do 
¡cómodo e em todas as saliências em ángulo te- 
10: para que о carpete fique plano ao redor do 
canto (veja figura 4с) 

Canos. Coloque о carpete contra a frente do 
cano, aplique adesiva de látex no avesso do car- 
pete, mais ou menos па altura do centro desse 
obstáculo e faça uma fenda no carpete (veja fi. 
gura 3a) Afrouxe O carpete em redor do cano e 
ente as sobras sob as bordas. 

Para canos de diámetro grande, ё melhor 
usar um gabarito de papelão para traçar о con- 
iorno de Cada metade nos lados corresponden- 
tes da fenda no carpete (veja figura 3b) Feito 
isso. recorte as formas e afrouxe o carpete em 
redor do сало 


COLOCAÇÃO DE CARPETES COM 
FORRO DE ESPUMA E FIBRA 

Siga as Instruções anteriores, omitindo a parte 
do esticamento, Todos os lados devem ser pre- 
gados. Alguns carpetes com torro de espuma e 
fora, no entanto, esticam-se com a utilização, 
por isso, devem ser assentados frouxameni 
Senador assim durante algumas semanas 
Uma vez esticado até seu imite natural, você 
pode pregio 


UNINDO AS COSTURAS COM FITA 
Embora os fornecedores costurem as larguras. 
do carpete para seus clientes, você pode preci- 
sar lazer pessoalmente uma costura para en- 
сайха' O carpete num recesso. Também serão 
necessárias emendas se você reutilizar о car- 
pete num aposento de formato diferente. 

Profissionais usam outras formas pai unir 
costuras, mas o método mais simples para о 
amador ё usar ta de carpete бе 50 mm e ade- 
эмо de lá 

Coloque um pedaço de carpete sobre о chão 
‘com a parte de trás para cima. Passe uma faixa 
de 25 mm de adesivo ao longo dessa borda e 
вв 


de carpete 


Ma de сабое 


ва 


adesivo 
los soltos 
carpete (ave) 
sobreposição de 6 mm. 


Ma autoadesiva 


até a metade da espessura do carpete (veja fl- 
gura 5а) Aplique uma taixa de 25 mm de adesi- 
vo num lado да fitz de carpete e espere até o 
adesiva ficar pegajoso. Depois una ambas аз 
superfícies untadas com cola (veja figura 5b). 
Pressione com flrmeza ao longo da Junção. A 
parte da fita sem cola deverá se projetar além 
да borda do carpete. 

Vire O carpete, de modo que o lado lelpudo f- 
que para cima. Aplique cuidadosamente o ade- 
sivo ao longo da metade saliente da lita (veja fi- 
gura 5c). Aplique adesivo na borda do outro pe- 
дао de carpete, como fez antes. Quando o 
adesivo estiver pegajoso, vire esse segundo pe- 
aco de carpete, de maneira que a (ера fique 
para cima. Pressione as bordas dos dois peda- 
ços (veja figura Sd). tendo o cuidado de alinhar 
aventuais desenhos ou padres. Pressione 80 
longo da emenda, para garantir uma junção fir- 
me 


ARREMATE DAS BORDAS 
Se você deseja cortar um carpete 
para fazer um lapele, precisará arremalar as 
bordas (a não ser no caso de carpete com апі- 
desfiante). 

A Maneira mais fácil de providenciar isso @ 
сот uma fita auto-adesiva. Vire a borda do car- 
pete para expor seu forro e vede falhas — tulos 
soltos — com adesivo de latex (veja figura ба) 
Aplique o adesivo com um pequeno pincel, para 
ter certeza de que ele não entrará em contato 
‘com a superficie felpuda. Aliás, convêm aplicar 
© adesivo ao longo de toda а extensão. 

Arranque o papel protetor da fita e pressione 
a superficie pegajosa na borda posterior do car- 
pete, deixando uma sobra de б mm. Dobre a so- 
bra, para que ela possa aderir com firmeza à 
base dos tufos (veja figura 6b). 

Faça o acabamento pressionando a fita com 
firmeza ou batendo de leve com um martelo, 

E 


Gaveteiro de cestas metálicas 


Bancos empilháveis 


EQUIPAMENTO 


и 


Descrição 
Banco malor 


corte para compensado e pinho 


Quantidade 


Dimensões 


мето T 


[II 


Laterais 


Cantoneira vertical | 
ph) | 
Cantoneira norconia! 
Ganho) 


Banco menor 


Assento 


a nas dimo indica. 
das (veja Lista de corte) Mar 
que as linhas de corte nos dois 
pensado. tendo 


— 


Latera 


415129518 mm | folheado da 


Cantoneira vertical 
(pint) 


415948422 mm 88 


Cantoneira horizontal 
(pina) 


pelo tado 
o alterar as 


. s as bordas, uti 

a e depois Ia f 
* Nas peças laterais В mai 
que a inclinação indicada (ve 


ja figura 1) & ramova as Б 


bras com serrote 
* Faça furos passantes de 
тт de diâmetro nas laterals В 


(veja figura 1 
* Escareieos p 
nº B de cab 


a paraf 
redonda, uea 
pelo alaito de. 


o aqui apena 
* Marque com gram 
unhas ac 


duas 
да cantonera 


14 mm da borda (оја figura 


2) Remova essas sobras com 
a plat, formido um chante 
ixando espaço de 16 mm 
entre as duas bordas aplaina: 
+ O comprimento da cantone 
ra principal C Irá depender ба 
altura do banco que Você pre 
nde fazer, devendo lot sem 
re a mesma dimensão das la 
ferais 
* Fuga meis-esquacrin cura 
das idades de cada 
antoneira horizontal D e faça 
em seguida furos passantes 
5 mm de diâmetro, es 
ndo-os para receberem 
paralusos nº N (veja figura 3) 
ASSENTO A 
Para o mne A, marque o. 
triângulo básico com altura de 


346 mm e base de 400 my 


figura 4) 

* Remova o excesso das cur 

vas com a serra lico-lico, con: 
vando o corte no lado da 

sobra. Corte a sobra com ser 


urvas com lixa médis-lina 
pols fina 

+ Marque as posi 
os decorativos na lace supe 
гог do assento A (veja figura 
$ 


mm e оз outros 
mm. 
* Coloque o calço de 


sobgárea a ser perlurada, pä- 
a evitar rachaduras no fo- 
Iheado da superficie. 

* Escareie ов lur 
mente na face superior 


igeira 


em 


tatedores de torracha 


1 Modelagem das laterals (imensões em milmetros) 


Яа Para о banco menor 


> furos passanios de 
5 mm de датепо 


das de verniz 
* Cuidado para não aplicar 
verniz nas superficies das jun- 
tas, isso impediria a cola de 
penetrar na madeira, propor- 
Clonando boa ligação. 

* Ao contrário do verniz, a ant 
lina penetra na madeira e ole- 
есе acabamento mais dura: 


acidente, o deleito será imper- 
сере. 


CANTONEINAS 
Mantenha uma das cantone 
таз horizontais D nivolada 
сот a borda superior de uma 
das iles B, de maneira 
que a extromidade em mela- 
Esquadria da cantoneira tque 
a uma distancia de 15 mm da 
borda inclinada de B (veja th 


gura 5), 
* Marque a lateral com a aju- 
da da soveta, atraves dos fu- 


cabeça cônica nº 8. Tire oe 
4 Modelagem do assento cesso de cola com pano um. 


бо e fixe а outra cantonera 
horizontal D do mesmo modo, 
+ Segure uma das laterais В 
na posição adequada contra a 
cantoneira vertical C (veja №. 
gura 5), de forma que аз bor- 
das superior e interior fiquem 
niveiadas. A borda interna da 
i| lateral deve manter alinha- 
mento com o lado externo (16 
mm de largura) da cantoneira 
vert 

+ Marque com a sovela a can- 
toneira vertical atravós da la 
teral e faça turos de guia nes- 
ses ponios. 

+ Aplique cola neste lado da 
cantonera, prendaa numa 
morsa (veja Detalhe da figura 
5) e aparafuse a lateral na po- 
sição com parafusos nº 8 de 
cabeça redonda 

+ Cole e aparaluse a segunda 
lateral В па outra borda chan- 
tada da cantoneira vertical 

* Coloque esta estrutura бо 
bre a parla de baixo do ansen- 
to A (veja figura 5) com us ox- 
tremidades em meia-osqua 
апа das cantoneiras horizon- 
tais apontando para as curvas 
de 35 mm em А. 

* Marque о assento com a во- 
vela através dos шон passan- 
tes nas cantoneiras e laca lu 
tos de guia de 2 mm nesses 
pontos a uma protundidade de 
5 mm. Aplique cola nas bordas 
superiores das cantonelras 
horizontais ө nos lados « lopo 
da cantonoira vertical. Apara- 
fuse na posição com paratu 
sos nº В de cabeça redonda 
гоз passantes na cantoneira » Pregue um batedor de borra- 
horizontal. cha a 20 mm de cada extrem 
* Faça luros de guia de 2 mm dade das bordas inferiores de 
nestes pontos, aplique cola na В. Isso impedirá que o banco 
borda de fixação da cantone ^ escorregue em chaos muito I 
та ө aparaluses firmemente 208 além de proteger as bor. 
na posição com parafusos de баз do compensado 


Detalhe 


extremidades em ea 


Decoração de 
um guarda-roupa 


pincel para estênci 


coisa a fazer é 
anticar se vale a pana ou nãe 
şelormar o móvol. Não бсре. 
(dice seu tempo e dinheiro se 
perceber que a madeira to 
profundamente atacada por 
Inselos ou já estiver podre 
* Nós descobrimos um qual 
Ba roupa velho e demos um 
e, de modo que ficou 
remogado”. As 


tamos о guar 
Toupa com uma tinta es 


loridos ncs painéis das porta 
Esses motivos podem ser fe 
áscara de papel 


dade estrutural, рага! 


mesmo outros ace: 


a maior parte da ma 
а podre ou c 


aplique uma qua! 
ade de inseticida próprio pa 


eteriormente 
a de ponçar o. 
^riique 5e todas а 
gavetas se movimentam livre 
mente. Se as quias wslivrem 
quebradas, faça outras, co 
lando um реда 
de lei ras m 
das guias 


cola de madeira пи 


* Se as guias das gavetas іо. 
тет туйо grandes, cole е fixe 


сот parafusos de cabeça 
ica, evite. porém. qua as ca 
becas se projelem acima da 
superficie das guias. Por fi 
eslregue urna vela nos parat 
866 para 

= Remova todas as dobrad 
(gas  lerragens, como fech: 
duras, puxadores в maçane 
las Limpe as pecas de metal 


com polidor e as de madeira 
com ха fina. 
= flamova toda a tinta, cera ou 
erniz velho da superficie de 
madeira, Use para isso la de 
gua ou aplique generosa ca 
mada de removedor quimico 
Em seguida raspe com a ras 
padelra de tinta e, por último, 
xe com lixa média е depois II 


* Para form: 
entalhes е molduras 
apenas removedo 
* Depois de lixar е impar toda 
a superficie de madeira, 


massa de ро 
plástica para mad 
talhes e molduras darit 
também pod. 


PINTURA 


pintar o guarda 
up, ар 


рейси 
= Quando o 


primer. D 
= Aplique 
secar. Depois pin 


eira demás 


tanho, D 


distáncia de 4 


de cada linh 
* Chegou a hora 

ção. Despeje 

quantidade po 

um pedaco de chita. Faça um 
pequena saco unindo as pon 


amarrar bante 
na parte de cima (veja figura 
1 

* Sep 
no de branco, us 
сог ou de cor cla 
* Delle о guarda-roupa no 
chão e coloque o ps 
ado contra a аге 
prendendo-o na pos 


etende pintar o dese 


iz desta 


fita adesiva. Bata de lave o sa 
co de giz 

turadas, de modo que 0 p 
iz marque н superficie. 
* Remova o molde cuidadosa: 
menin, sem batar na linha de 


de 


giz, e pinte o deser 
ebene pin 

* Se preterir usar um estèncil 
faça o desenho num papel es: 


aco de gir 


Para copia 
de um livro, pos 
aue-o primeiro. 
em seguida pa- 
сас 
* Саво nào consiga este pa 
pel, improvise com um pedaço 
de papel pardo grosso ou pa 
pelão, aplicando antes três ou 
quatro camadas de унт 
ле ao longo das linhas do 
tiete 
afiado e remova o tungo para 
fazer um esténcil negativo (ve 
Ja figura 2а) 
* Ошта opgáo è remover o 
próprio desenho para formar 


um esténcil positivo (veja figu- 
ra 2b). 
* Coloque о estêncil na posi 


сао desejada, prendendoo 
fita adesiva 

= Depois é sô colorir o dese 

ha com pincel apropriado: 

ergulhe о pincel numa pe- 

quena quantidade de tinta e 

aplique no esténcll, usando as 

extremidacas das cerdas. 

* Deixe a tinta secar durante 
»nenos quatro dias. Em 

guda coloque todas as do 

adiças e forragans 

» Use paralusos novos se os 


SERRALHERIA 


Como elaborar 
projetos 


“Comparado com a madeira, o metal é mate- 
fial caro e de dificil retificação quando há erros 
de corte e de usinagem. Por кво é importante 
fazer cuidadoso “design” do projeto de metal 
antes de começar o trabalho, À confecção des- 
le “design” exige abordagem logica e connect 
mento prático do que se em em mente. Por isso 
pense antes nos problemas que podem surgir 


PARTIDO 
Um " designer" prolixsional recebe um resumo 
chamada partido, que explica as necessidades 
Bo cliente, оз custos possiveis e outras imita- 
ções. Você se encontra na privilegiada posição 
de cliente, “designer” e fabricante, podendo 
elaborar seu própio partido, resolver о 
"design" е fazer o projato. Na hora do partido 
(veja figura 1) considere o que quer, por que 
quer e os limites, como custo, tamanho, aparén- 
cía е operação do "design" Isto роце, como 
Cliente, você invez se sinta atraido por um mò 
dulo para “heli” teto de aço Inoxidável. Como 
“designer”, você talvez conclua que seu custo 
¢ GrolbliNo 
Ао assum! um partido, você começará le- 
vantando questões relativas ao funcionamento. 
usos localização do projeto, bem сото seu ca 
‘ter permanente ou temporário. Outros pontos 
importantes são os relacionados à segurança e 
problemas técnicos ou cientlicos que exigem 
maiores Informações — grande parte dos da- 
dos poderão ser obtidos dos fabricantes e tor- 
necedores de materiais e equipamentos. Reina 
num Único arquivo todas as informações conse- 
Quia Assim, será mais fácil usá as quando 
preciso e você acumularà referências para pro- 
jetos futuros 
Displays" e exposições podem olerecer 
também muitas idéias para projetos — é dai 
que vêm algumas das soluções mais engenho- 
sas de "design" encontradas por hobbisias, ES- 
тав talvez não funcionassem comercialmente, 
mas são ideais para “design” esporádico. Con- 
элле ainda amigos e colegas que tenham exe 
cutado projetos semelnantes ao seu 
Balanço infantil. Esto é um bom exemplo para 
destacar alguns problemas de "design" que 
costumam surgir durante а análise de projetos 
маин, mostrando como Idéias simples ав ve 
тез npresentam problemas sérios. Alguns proje- 
tos (veja figura 2) exisem perfis tubulares, cujo 
acoplamento е sokiagem podem trazer probie- 
mas, Você tem de definir a largura dos montan- 
tes , a altura do balança e o metodo de fixação 
de sua estrutura no solo, evitando riscos de que- 


da 
Organização do projeto. Desenhe suas idéias 
mum cademo. juntando as explicações Que 
achar necessárias. Мао é preciso ser desenhis- 
1а. desde que compreenda seus desenhos 
quando for consultados. Muitas vezes, lemos de 
retomar igéias rejeitadas anteriormente. Para 
icilitar о processo, releciore-as sob CINCO u 
los que vêm a seguir. 
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explique a necessidade do proto 


colete inlormuções e isos. 


faça one os desenhos e modelos 


tmcolha mais inlormaces o apresente 
deus nuves Ou repensadas 


faça revisão das soluções е 
proceda a sigumas experiências 


colete materials ө equipamentos 
taça o projeto 


Estrutura. A maioria dos projetos axige estrutu- 
та. Seu dimensionamento depende do que vai 
sustentar. A carga prevista è que val dizer qual 
о grau de resistência necessário e a melhor ma- 
de tornar a estrutura estável. А forma tam- 
bém depende do modo e do local de uso, bem 
сото do tipo de proteção exigida. 

Uma armação com um Único parafuso ou re- 
bite em cada junta pose ficar instável (veja figu- 
ra 3) precisando ser contraventada. Furos es- 
calonados em vez de pequenos furos radondos 
permitem ajustes e a compensação dos erros. 
Uma junta soldada (veja figura 5a) da à estrutu 
ra acabamento plano, ao passo que juntas com 
parafusos ou rebites (veja figura Sb) implicam 
partes sobrepostas, afetando a aparência 
Fochamentos. Em muitos casos, a estrutura 
determina о tipo de cobertura, Os vados podem 
ser fixos ou removiveis, permitindo acesso no 
caso de consertos ou instalações complemen- 


1 Veja como planejar e se 
decidir por um projeto. 

2 Uma série de problemas 
pode surgir já no "design. | 
3 Estrutura instável tem várias 
causar. 

4 Furos com regulagem 

permitem ajustamentos. 

ба e бы Diferentes tipos de 

Juntas. 


lares. Estude a maneira de proteger o projeto. 
evitando que cabeças de parafusos e rebites fl- 


dessas queslões po 
fazer você mudar de idéia sobre a estrutura 


melo, Se o projeto for de uso frequente, con- 
os aleios da desgaste e vibração das pe- 


Suprimento de energia para o de. 
I 0 que pode ser teito com motor elétrico, 
ou lámpada. No "design" de um 
por exemplo. a principal preocupação 
— Estuda а maneira ado- 
da de conexão e de como fazer a ligação 
da estrutura, Cuide de que ов fios e o mr 


problemas depois que surm na prática, O 
Gusta tempo e dinheiro, existem alguns mè- 


а resolver problemas de “design”. 
por exemplo. que você tanha de unir duas 
дв maisi sem que alguma parte ae projete, 
prometendo a aparência do trabalho. Basta 
a questão enfiando um prego através de 
ийв de papel iwo., Assim você verá que 


sua meparidecia antanor û com 
d jû sabe que è possivel corrigir pe- 
оз erros com massa. Em metal 6 bem mais 
| Uma série de pequenos mox na deln 
д furos para paralusos numa armação simples. 
rá impossivel sua montagem. Por logo vert 
Cuidadosamente as medições tetas anten: 
Cortar Ou turar o metal 

Para descobrir falhas ou erros no "de 
1", guarde os desenhos por alguns dax Vor 
val delectá-os тан lacimente, quando vol 

га consulté-os na verificação final 


O DE MATERIAIS 
contrário das madeiras. em geral expostas 
Casas especializadas, а Compra e venda de 
tala ¢ foita com base na forma do сопе 
|, A maiora dos fornecedores possui 
relacionando as parles е tamanhos 
Alguns deles mostram até esque- 


hexagonal 
ra, cantoneira, L, U. T, I Para perfis extruda- 
Os tipos são оз seguintes: redondo, quadra- 
retangular. 


essencial escolher o material adequado. 


по calálogo о peso aproximado para seu 
lembrando sempre que es preços são. 


SURAT, 


‘mais altos nos cortes não padronizados 

Ма hora de escolher os metais. considere o 
custo, a resistência, as propriedades anticorto- 
sivas « a aparência. O aluminio, por exemplo, & 
leve, 1801 de trabalhar e dà bom aspecto, mas 
não possui a resistência do aço doce. O latão e 
Cobre, та caros, são de giande uliidade 
quando se irata de projetos ornamentais. 
Resistência, Usando bom senso е experiência 
você pode fazer escolha adequada das peças 
de metal para a maioria dos trabalhos, através 
dos principos básicos da tensão (veja figura 8) 
е de cálculos simples (veja figura 9). A debeo. 
cla de estrutura neste aspecto pode causar da- 
nos a pessoas ou propriedades. Um “trailer” 
para barco com "design" inadequado ou uma 
Viga de metal para guincho de porta de gara- 
gem por certo trarão sérios prejuizos no caso 
де queda acidental, Por isso, quando sentir ser 
necessário, procure orientação profissional an- 
les de continuar o trabalho 

Prateleiras em geral podem impor cargas 
multe pesadas aos suportes e parafusos de fim- 
до. Com LPs, por exemplo, pesam cerca de 20 
Ко. Para escolha econômica das peças, calcule 
uma carga de 2 kg por milmetro quadrado do 
metal que sustenta a carga. isso no caso de al 
minio Para latão e cobre, duplique esta cifra. Se 
o metal for aço. quadruplique. 
Flexão. Para evitar este problema ftequente na 
construção de prateleiras, uso madeira mais es- 
possa ou suportes ao longo da mesma. Dupl- 
Cando a profundidade do corte, você reduzirá a 
flexão а um oitavo do origina! (veja figura 10) 
Obviamente a alteração do "design" quando a 
prateleira flecte nem sempre é possivel em es- 
truturas soldadas ou com rebites, Lembre-se de 
que а бехйо depende de quatro fatores: espes 
sura do material sobre os suportes, segurança 
де fixação da peça nos suportes, distância er- 
iie os suportes e concentração ou não da carga 
na extensão da peça. Portanto, considere todos 
eles na fase do “design”, porque será dificil ta- 
zer allerações depois 
Empenamento. Longarinas de grande exter- 
são ê sem suportes tendem a empenar quando 
submetidas а cargas pesadas (veja figura 11) 
Para reduzir este risco, prenda as extremidades. 
сот тега e fixe suportes horizoniais a inter 
valos cuia distancia deve corresponder de 20 a 
25 vezes o diámetro da longarina. 
Conexões. Furos para paralusos ou rebites po- 
der enfraquecer uma estrutura metálica. Se 
ela não for usada para carga pesada, não im- 
porta muito. Mas, no caso de furos na barra 
lransversal de um balanço de criança, por 
exemplo, podem ocorrer rachaduras no metal 
ou fainas ао redor dos furos. Se houver divida 
quanto a uma fraqueza da estrutura. o idoal è 
soldar. Se nho puder. faça novo "design" para 
esta junta 

Existem algumas regras básicas pare a exe- 
сисао de turos que eliminam o risco de proble- 
mas nas juntas. Assim, nos locals em que ome- 
tal val ве sujeitar а cargas que podem deformà- 
lo, Inca os furos ao longo da eixo neutro da bar 
та ou tubo (veja figura 12). Nas forma ape. 
cas, esta é de fato a linha central, ao longo da 
quai a fadiga do metal ocorre em menor nivel. O 
espaçamento dos furos dos paralusos e rebites 
deve manter uma distância entre os centros 
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nào inferiores a duas vezes o diámetro do furo 
que estê sendo feito (veja figura 12), 
Corrosão. Talvez seja preciso usar seiadores. 
vedos de borracha e plástico ou hoses рага Im- 
pedir que a umidade entre na cavidade das jun- 
tas das peças. E isso pode aatar о projeto, já 
que teremos de deixar espaço para eles, Por ie 
зо. é importante estudar a proteção contra a 
corrosão nos estágios iniciais do " design" 

Os trabalhos interamente em aluminio são 
mais resistentes À corrosão do que os de terro 
ou aco. Mas. quando em contato com ferio, 
aço, cobre ou latão numa almostera úmida, o 
processo de corrosão desse material é muito 
rapido. Nestes casos, pinte o aluminio com pri- 
mar à base de zinco, evitando о contato com os 
Outros metais. Não Use, porém, primer à base 
бе chumbo, porque val acelerar o processo de 
corrosão. 


ACABAMENTO 

Сото о aspecto final do trabalho vai depender 
dos materiais escolhidos e de sus montagem. o 
acabamento deve ser definido па fase inicial do 
“design”. Estude também a aplicação do aca- 
bamento, porque cla val afetar o método de 
montagem ө até mesmo alterá-o. 

Justamente no acabamento está uma das 
grandes diferenças entre trabalhos em madera 
е metal Os projetos em madeira sàn pintados, 
envernizados ou encerados após а montagem. 
Nos objetos de metal, o processo de scaba- 
mento obedece а outras elapas 


PINTURA DE PECAS 

A maior parte dos trabalhos de pintura de metal 
é feila mergulhando-se as peças menores em 
tinta e usando spray nas maiores. Para Isso, 
suspenda o trabalho com fios durante а pitur 

e a secagem. Em certos casos, acrescente tu- 
тоз ао “design” para pintar mais el ente Se 
forem multas as pegas a ser pintadas ou trata- 
das contra a corrosão, planeje a sequência dos 
lrabalhos, para que não tenha de esperar a se 
cagem de alguma peca antes de prosseguir 
Veja também: Tipos de metal, página 46 


11,0 empenamento pode ser 
reduzido, 


120 eixo neutro é o meinor 
local para fazer os turos. 

13 Veja o espaçamento certo 
pars os furos, 


Armário com rodas 
para ferramentas 


PIRES 


des des р 
EQUIPAMENTO Шке 
as mais cunas, recorte ape 


Trona, рй e esquadro; nas uma extremidade (veja fi- 
serrote, serra de costa, serra qura 1a). 

tico-ico; lixas média-fina e * Faça quatro furos passantes 
fina; sovela, chave de tenda, de 5 mm de diámetro em cada 
broca e escareadora: pedaço, escareandoos dev- 
martelo, punção; furadeira damente para receberem pa- 
manual ou elétrica, brocas rafusos nº В. 

de 2. 5, 6 e 12 mm: cola + Em seguida prenda uma pe- 
para madeira, pano limpo ça grande de sarrafo, nivelan- 


do sua borda superior com a 


borda do topo D da caixa cen- 
MATERIAL Wal Feito isso, marque D1 
com ajuda de uma sovela 


Madeira (veja através dos turos passantes 
Ustas de corte) * Faça furos de guia nesses 
pontos e aplique cola de ma: 
Para a montagem doira na borda de fixação do 
Parafusos nº 8 de cabeça sarrato, prendendo-o firme em 
côncava de 32 mm parao Df com оз parafusos auto. 
aglomerado, pregos normais atarraxantes de 25 mm 
de 32 mm, pregos sem Atenção: Não aperte demais | «+ 219 
cabeça de 12, 25 е 32mm, оа parafusos. isso poderia | [Maca 
seis dobradiças de 38 mm, causar o espanamento da ros- 


parafusos auto-atarraxantes 
de 25 mm; seis rodizios de 


8mm, dois fechos de alavanca [Planos de corte para compensado ] 


tipo mola, parafusos auto- 
atarraxantes de 12 mm, 5 т 
de sarralo de 10x25 mm, 10 
m de sarrafo de madeira de 
dei de 15x6 mm: 1,50 m de 
surrafo de pinho de 16х16 * 
mm, 1 m de sarrafo de pinho & E 
de 32х22 mm 
Para о acabamento * № 
Verniz de polluretana fosco 
го, primer, base e. 
esmalte, pincéis de 50 е 


ср 


narrate de pin 


100 mm 


Dimensões gerais: altura, 
688 mm; largura, 376 mm: 
protundidade, 512 mm. Estas 
dimensões relerem-se 
apenas a medidas métricas, | 
sem incluir sobras 


CAIXA CENTRAL 

Mega e corte todas as peças 
de madeira seguindo rigorosa- 
тегів as, dimenstes indica- 
das (veja Planos e Listas de 
corte). 

* Depois, com uma serra de 
costa, cone um опао qua- 
Grado de 16 mm de lado em 
cada um dos cantos da смао, 
ria contra E (vea figura 1) 

* Lixa bem as bordas, primet 
To com uma ixa mediana e 
em seguia com Ina fina. 

* Novamente com a serta de 
costa, corte o sarrafo de pinho rodízios 
de 18:18 mm em dois pede- 

gos de 150 mm e dos de 141 
im 

Recorte todas as extremida- 
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арра SS 


da ação do sarraio o 


modificar о projeto, 

* Utilizando as duas pegas 
menores de madeira, ligue CT 
е C? па parte inferior de 02. 


* Em seguida marque a 
ção da divisória central E em 


do рага Isso 08 pregos wem 
cabeça de 32 mm. Estes, para 
melhor qualidade do serviço, 


devem licar separados por i de antes nivoládas com as ta- 
larvalos de aproximadamente сез internas de C e D. Para a 
10 men, fixação use pregos de 12 mm 
* Com um punção, rebata а рата folheado. rebaixando 
cabeça dos pregos abaixo da suas cabeças abaixo da sur 
superficie da madeira. Dehe росе. 

para tapar eventuais furos 

mais tardo, 'AIXAS EXTERNAS 

* Com a serra de costa, corte, Corte dois pedaços de 97 mm 
do sarrato de 10x25 mm, uma — outros dois de 88 mm do sar- 
peca de 482 mm {Talo de pinho com 16 mm de 
+ Aplique cola na sus bordain” lado e faça meis-esquadria 
ferior е pregue-a, pelas extre- em uma das extremidades de 
misagas, nos topos dos sarra- cada peça maior. 

los de pinho menores, que • Faça também quatro furos 
servem como cantoneitas, Ра. passantes de 5 mm em cada 
та isso, use pregos de 25mm peça, conforme as dimensões 
(veja figura 1b). indicadas (veja figura 22). 

* Corte quatro pedaços de e Escare os turos para rece 
512 mm e quatro de 645 mm berem parafusos nº 8. 

do sarrafo de madeira de lei. + Nivele um dos pedaços de 
Em seguida taça melas-e5qua- — 87 mm com uma das extrem 
drias em todas as extr dades do tapo da caba exter- 
des Depols cols e pregue es ла (моја figura 2) e pregue-o 
sas pegas em ambas as bor. — firmemente neia. 

das da caixa, sem esquecer * Com о ашйо da sovela 


Lista de corte para o aglomerado. 

Finalidade Quantidade | Dimensões 
= — — 

Laterzis de cala externa. A а | 6400712 mm 
A | d | atestam 

* 
Laterais da саза central C 2 | вало mm 
Base е topo da caba central | О 2 so mm 
Омела centrai E 1 |en 


Lista de corte para compensado e madeira de lel 


PROJETO 


+ Montagem da caixa central — 


pregos a intervalos de 100 mm 


sarrato de. 
Tradeira de lei 


зато de pr 


marque B1 através dos furos 
passantes do sarrafo o abra 
furos de guia de 2 mm nog 
portos encontrados. 

* Em seguda, aplique cola na 
borda de fixação do sarralo е 
use ов parafusos aute atarta- 
xantes de 25 mim para prendê. 
Jo firmemente em B1 

+ Aparafuse outta extremida- 
де de B1 no ошто pedaço de 
sarrafo com meiaeesqumdra, 


que fez antes. 
* Então segure o lado Al da 
сака externa contra um sat 
alo já colocado na posição 
correta (veja figura 2). mar- 
que А1 com a sovela, através 
dos Ішов passantes e faça tu 
тоз de guia de 2 mm nesses 
pontos. 

* Passe cola na borda da poça 
e prenda A1 no lugar devido, 
сот os parafusos Adden 
xantes de 25 mm, 

* Em seguida, remova o ex 
cesso de cola e ligue А2 em 
B1 exatamente da mesma ma- 
neira. 

* Passe cola nas bordas erte- 
lores dos dois lados А da cal 
xa, bem como no оро e na ba- 
se B. 

Fixe com pregos de 12 mmo. 
fechamento externo N, obri 
gando о nivelamento de todas. 
as bordas. 

* Com а serm de costa, carte 
uma pega de 482 mm do sar 


alo de 10x25 mm, aplique co- ralusos, tanto na base K como — axcedente, pegue novamente combinem com o formato dos 
la em sua borda Мө e па tavessa L (veja figura 3). о sarrafo de pinho e corte о сабов de suas serras, 
pregues. usando os pregos • Aplique cola nas bordas infe- tra peça na mesma medida. 
de 25 mm, na extemidade lores е diantokas das dae. 482 mm 
des topos dos sarralos qua- rias e fixeas no lugar correto. • Como lez anteriormente, PRATELEIRAS DAS 
Grados que, conforme vimos Depois relorce a junção com colea e pregue-a па borda CAIXAS EXTERNAS 
arios, servem de cantoneitas. pregos de 25 mm frontai da prateleira Н da ca Em nosso projeto incluimos 
+ Cotte o samo de madeira e Corte uma оина peça de ха central (veja figura 4) duas preleleras para cada 
de lei de 15x6 mm ет иако — 482 mm do sarrafo de madel- A seguir, providencie оте caixa extema, duas com re- 
pedaços: dois de 646 mm e га de lei, sempre coma serra — corte na prateleira onde será — cortes para várias ferramer 
dois de 512 mm de costa guardada a furadeira elétrica. tas, e também uma lisa е ou 
= Faça miola-esquadria em to- = Aplique cola па borda supe- Рага isso, remova uma parle tra com uma Série de furos de 
das as oxtremioades т cole e rior da travessa L do porta-pa-  dapralelera com a serra tico- diferentes tamanhos para um 
pregue essas peças na post rafusos e, utlizando pregos de tico, deixando espaço suf Jogo de brocas 
ção correta (veja figuras 1ce 25 mm, prenda nela o sarrafo ciente apenas para a empu- = Corte quatro pecas do sarra: 
2, ullizando nesta tarata pre- que acabou de cortar , fo de 10x25 mm, medindo 482 
gode 12 mm de comprimer- gura 3) cionada. Assim ela não card mm cada uma 
to, para folheado. = Feio isso, fixe o portagara- quando posta no lugar Corlea = Aplique cola nd borda inte 
* Rebaixe todas as cabeças Jusos em sua posição correta prateleira alravés do sarrafo rior das prateleiras G, fixe os 
na superficie e remova о ех na caxa central, Voi ser bem — frontal sarrafos com pregos de 25 
cesso de cola fácil se você marcar o lugar  * Faça também furos de 12 тт, do mesmo jeito que já fez 
* Monte a outra саха externa esto em ambos 06 lados da mm na prateleira Н da сака anteriormente. 
seguindo as mesmas instru- иона central Central, que val abrigar as * Em seguida marque as posi 
E + Depois é só aplicar cola nas ^ chaves de fenda бек das prateleiras nas faces 
bordas de fixação de Le Ke • Fixes juntamente com a das laterais Ada caixa externa 
PRATELEIRAS DA unir tudo com pregos de 32 prateleira estrolta J nas pos е dos fechamentos N. 
CAIXA CENTRAL mm, primeiro através dos la- — ções certas, Cole е pregue = Сой в pregue as prateleiras 
Aplque cola na borda frontal dos С eem seguida pola div ambas atraves da divisoria primeiro por À е depols atra 
da base do porta-paralusos K. ба E, por Le K. central E e dos dois lados С vès de N nas bordas de G. Со- 
*Pregue na base a travessa Û + Corte uma peça de mader usando os pregos de 32 mm. mo você já sabe, Oa pregos in 
de modo que as bordas late: та de 482 mm do sarrafo de • Faça juros de 6 mm de dê- — dicados são os de 32 mm 
тав e interiores fiquem bem 1026 mm, metro do autro lado da ee, • Fixe dentro de cada caixa 
riveladas (veja figura 3) Use — + Aplique cola na borda fron ria E, para as cavihas de 50  extema, abaixo da prateleira 
para isso 06 pregos de 32 mm, tai da pratelewa estreita Je, тт de comprimento. Fixe superior, uma peça de 482 
rebaixando suas cabeças agora com pregos de 25 ganchos de latão para pondu- mm. tirada do sarralo de pinho 
abaixo da superficie, Depos mm, prenda о sarralo na posi- гаг as Gorras, Não esqueça de 32x22 mm. 
femova o excesso de cola. ção, cuidando de que fique que os furos devam sur ele- • Dependendo das ferramen- 
+ Em seguida, marque opos- беп nivelado com a borda . lusdos num ángulo de 45º (ve tas que pretende pendurar 


clonamento adequado das  ferlorde J. ja figura 5), Posicione os mer- — marque s posição do sarrato 
cinco divisórias М do po. e Depois de remover а cola mos de forma que as caviihas ет ambos os lados da lateral 


o реше do sarrato de madeira de 
“extremidade om 
meia esquadria 


[Fa beben do запою 


Plano surralo оирегег , 


extremidade em 
таздар - | 


вата, 
madeira de le 


| хонро de pinho 


1 Fixação do sarraio 


techos де alavánca 


sarrato de 10125 mr 
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tolhas na 


И 


xtremidade da başê 


uE 
uh 
ili 


nos lados АТ, С! е Ad das ex- 
terras a 300 mm da borda . 
terior (veja Esquema бе mon- 
ө 

* Faça furos de diâmetro cor- 
feto para as algas, nas laterais 
C da caixa central, а 50 mm 
de borda superior. 


i 
H 
8 
Н 
3 
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Na primeira parte deste curso elementar indi 
camos o que acreditamos sor necessário par 
montagem de sua bancada. Agora vamos colo- 
cáo em contato com os conhecimentos e a tet- 
minologia que você encontrará muilo freqgente- 
mente quando iniciar a montagem de projetos. 

Na verdade, з eleitônica nem de longe apre- 
senta as dilicuidades que multa gente imagina 
Qualquer um pode adquirir as informações ne- 
cessárias para se transformar num montador 
competante. Para isso terh apenas que percor- 
тег © caminho do aprendizado comum а lodo 
novo campo do conhecimento. 


ABREVIAÇÕES 

Para Ilustrar melhor, imagine-se como alguém. 
qum acaba de mudar de residência е, conge- 
quentemente, de ambiente. Está got lend. 
до os primeiros relacionamentos, solenes e for- 
mals, com seus novos vizinhos. 

Мак DÃO sm preocupe, À medida que o tempo 
passar e você começar а conhecê-los melhor 
vai Chee pelo primeiro nome e at^ pelo 
apelido. Tranafira esta situação para я eimtrór- 
ca, que representa o novo ambiente onde você 
reside agora. E sous vizinhos mais préximos. 
quu precisam ser apresentados primeiro. são as. 
abroviações 

Elas são multo importantes, porque estão 
presenlos arm todos o esquemas e textos tècni 
Cos, evitando definições longa е explicações 
desnecessárias. Connects à imprescindível 
para Interpretações corretas. A fim de simplifi- 
car seu contalo com plas, vamos dividHar em. 
dois grupos: as comuns, quo se referem a um. 
nome, técnica ou tipo de construção emprega- 
Чи, н ив relier a valores. 


comuns 

A maioria das abreviações comuns são lorma- 
das por letras minúsculas separadas ou não por 
pontos. Estas letras geralmente são as primei 
тав de palavras que definem componentes, ture 
ções ou estruturas de construção. Asim, cor- 
tente sllernada passa a бег 0. OU ас. бе se 
Quirmos a terminología inglesas, ө c-à. ou ca, em. 
portugués. 

Outras abreviações. por sua vez, utilizam 
uma ou mais atraz maiúsculas sem separação 
por pontos. É о caso de CMOS, denominação 
dada aos circuitos Integrados construidos con- 
forme esta técnica, e de AWG, que se refere às. 
bilolas dos condutores ө a seu diâmetro. 


VALORES 

Algumas das abreviações reterentes a valores 
vllizam tão-somente uma letra maiúscula. Со- 
тю exemplo, temos V para volts, W para watts, 
e uma seris de outras. 

Existem, no entanto, as abreviações que em- 
pregam uma minúscula ou uma maiúscula co. 
mo prefixo. No caso das minúsculas, servem 
para designar submültplos. No das maiúsculas, 
para os múltiples. Seu objetivo é evitar escrever 
por extenso valores com uma porção de zeros 
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antes ou depois da virgula. Assim, quando le. 
mos mV já sabemos que estamos lalando de mi- 
Фев de vol E Quo өто) MES 
que о autor está sp relerindo a megaherlz, o 
que equivale à 1 milhão de hertz, Бо existe uma. 
exceção para osta regra: o prefixo k, que è 
sempre múltiplo de mil 
CAPACITÂNCIA 
Existem diversas formas alternativas para se 
expressar um valor cu quanicade өт particu- 
lar. e о се aplica especlalmante com relação 
à capacitância, expressa em tarads (ou F): Co 
mo esta û um valor grande carnal para tne prá 
псов, ampragamos mpra. оң зип subni- 
P, сото o розаг OTA a гагы 

ө o microtarad ( simplificar: 
e e 

1 
1000 000 000 000. 
omanotarad Iguala, 
1000 000 000 

so merca um _ 


дов maiores valores encontrados em eletrônica. 
que ё de 100 uF (100 microtarads). Este valor 


utilizar a primeira forma & multo mais 


зопавіо e apropriado. 

Um valor intermediário de capacitância, co- 
mo por exemplo 0.01 uF, equivale a 10 nF ош 
10000 pf, Expresso desea forms, certamente. 
nào Causatk problemas nem mesmo quando 
ет esquemas de escala reduzida. 

Já valores de capacitância mullo pequena, 

pF, que ё igual a 0001 nF ou a 
0,000001 VF, se forem expresos nesta última 
‘romp, vo dus com rero zaros doo da. 

lo, mó que com Inúmeros zeros 
Virgula. Asay ica Tach deduzi que ae pogue: 
nos valores devom ser colocados em picofa- 
rade (pP), os Intermediários em qualquer das 
formas (pF, ПР ou uF) è ой maiorem өт micro 
fads (uF). 

Na tabela 1 você encontrará um verdadeiro 
quia a este respeito, Inclusive para же exercilar 
calculando as equivalências. 


RESISTORES 

Um procedimento semelnante ё adotado tam 
bêm om relação aos resistores, só que de fot- 
ma bem mais simplificada. Os mais usados, 


047 ohms. Sendo múltiplos de dez, os valores. 
correspondentes serão respectivamente 4,7 U. 


Arosas _ 
cent (didas por TOOT 


corrente alterada — 
‘controle automático de frequência 


Integrado _ = 
5 |(complemantary mwial oxide зоп) 
técnica aplicada neste tipo de 
rado 


di. | {dual in inej pinagem de 
integrados, дарю em inna. 


"ddp. chave de duas posições e dois pólos 
e 


TEE 
(field efect irunsistor) transistor 

[ae etatode 
33 


neee modulada = 
(pg) тыңисад eee. 


[ana e 
[Herz (cos por 
R 
light dependant resistor) resistor 
dependente da lu — 
Led. [ant emitting diode) diodo 
enor de z 
nea 
ТШД 
imuligicador por TOU 00 — ] 
FSET шша 
MOS  |(metal oxide scan) técnica 
(goleada neste po de integrado —— 
rana (visor por Y 000 000000) — 7 
[estrutura de transistor 


—\(бтөўа} E de oh 


pnp _ [estrutura de Vansisior 
¡peo a pico 
огоо бер 
E = 
valor 
[chavo de uma posição e Um plo 


Tomos | ooo [sour] 


100000 | 100000 000 pF 


` Tomeamento de madeira 
com placa de facear I 


O tornea ym a placa usa uma técnica. 
completamente diferente da empregada quan. 
do a pega está lixa entre pontos, com o trabalho 
sustentado por ambas. midades do torno, 
Neste caso toda atividade — torneamento, ixa- 
mento e polimento — à feita com madeira pre- 
sa em uma placa de facear aparafusada no 
тапап! do cabeçote. Com este método ё possi 
vel lornear diversos objelos, tais como ligelas, 
taças, copos, cuias e maçanetas. 

Diâmetro do trabalho. O trabalho preso na pla 


са pode ser muilo maior do que o permitido pela 
mente esta questão é compensada pelo "de 


sign" do t  acessórios 


vno e também por vário 


adicionais 
Em alguns tornos, pot exemplo, trabalhos de 
diâmetro grande ado 


'ealizados em direção à 
esquerda do eixo do cabeçote. com auxilio de 
ит suporto espacial. Em outros existe 
paração na bancada do torno para acomodar 
tipo de trabalho. Já em alguns é toda a 

vontagem do cabeçote que gira 80”, co 
do о trabalho paralelo à bancada. 

8 isa, um torno adaptado a uma fura: 
deira, lembre-en de que o diâmetro 

lado pelo "design" do torno e pela força de 
'adeira. Não tente aumentar a capacidade da 
máquina: Isto pode ser caro e parigoso O ideal 


é ийги! um redutor para obler а velocidade 
correta. 
Acessórios. Hà vários acessórios que podem 


sor empregados para prender Ino na 
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tremidade do cabegote. Seu uso depende ape- 
nas do tamanho do projeto que você val reali 
zar, Entre elas lemos a placa padronizada, que 
acompanha o torno básico, além de mandris 
usados para pequenos objetos, mandris espe- 
ciais para diversas aplicações e alê mandris de 
madeira que você mesmo pode fazer. 

Na maloria dos trabalhos de torneamento de 
tígelas, a placa — com o objeto preso a um dis- 
je madeira — é suficiente. É claro que, tom 
a experiência, você acabará por aprender méto- 
dos mais profissionais 

Outros projetos podem exigir processos dite- 
entes para fixação de trabalho no cabeçote, 
тав ов principios gerais são praticamente ов 
mesmos. Vamos começar torneando, com а 
placa padronizada, uma pequena tigela 


PREPARAÇÃO DA PLACA 

Como você podo ver, a placa to de 
turos, pelos quals são passados parafusos para 
segurar o trabalho, 

Embora Muitas vezes a madeira seja presa di 
retamente, ё melhor colocar uma placa Inter 
meciária deste material entre a pega a ser to 
neuda e u placa, Com isao você vai poder atua! 

mo da chapa, sem toci la nem danificar a 
ferramenta de coria. 

Pegue em seguida um pedaço de madeira de 
aproximadamente 25 mm de espessura, devida 
marte ratificado a plano num dos lados Corta: 
no diámetro da placa e aparaluse-o diretamente 
nela. Os parafusos devem penetrar atè a mata 


1 Colocando uma placa 
Intermediária de madeira na 
placa, você pode trabalhar 
Junto da chapa sem toot, 
2 Raspe bem a placa 
Intermediária para obter uma 
superficie plana. 


lundidade da madara PREPARAÇÃO DA MADEIRA з Verifique com um 


a placa, já com a i trabalho para o projeto, verif зе a superh 


dera, no cabeçole, Retifique-a em que зе um dos lados está perfeitamente plano. antes de montar o trabalho. 
pequena oo não, like в aplaine @ madeira até conseguir 4 Para auxiliar a montagem e 
capaz de garantir a fixação per- — reposicionament ale 


jo da placa com uma raspadelra 


com а ponta de u a 


idoéamenta entro da placa intern 


ura do trabalho 


mas a ponta de um formáo de (а Procure seguir corretamente a linha marca- sobre a mesma placa. 
па sob о descanso da ferra. da. Se nào conseguir, remova ae ипрепесбез; $ Coloque uma amunt fina de 
azendo uma sério slos concên- quando começar О tomeampni до entre а placa e o ei 
utilize uma pequena I- Fixação da plac cabeçate. para evita 
та tangu хаг uma leve marca па qo fino pára encontrar o centr avamentos 
borda d: aca intermediária Assim, guida ap 6 Para lomear uma tigela, vs 


se precisar desaparatusá-los, você poderá de. — fazendo 


lens corretamente mm па madeira, a (im de р esto. 


bêm a placa, já c 


disco де 


abecole. Para evitar que 


ação uma lurade 
velocidade possível. 

à redu 

ação, cuja ocorrência ё mut 


7 Para tornear uma tigela am 


alho. Ао 


са, culde de 


alizado, 


balhada. Ass 
mão, ela permanece 
ausar maiores proble 


gar uma velocidade relativan 


gela sob 
de dent 
de de o 


periant 


lente, faça o corte 


45º da borda de 
o a peca. floss 
a do trabalho, semp 

| do disco. Ponha o 
imo da borda do 


acima da altura central. Em s 
gure u fe ponta arredondada 
2 a lado esquerdo sob 
зе: аг{го alisando 
anto do disco e continue na borda da madoira 
Lado da placa. de nariz red 
do retih o de madeira, Coloque 
» des sobre a face do di 


ura que permita a 
al do trabalho, 
da ferramenta lige 
idéncia dará uma 
lâmina, impedindo que 
trabalh 
damente, efetuar: 


a sobre a face do 
ida em direção ao 
peca cortes grandes 


v madeira em sua formação, criando 
árias ais tarde, quando for o mo- 
e o acabamento. Portanto, se 
perceber d T que suas ferramen 
А ão estão cortando de modo 
atis fique imediatamente o flo das 
nes cedendo à afiação se isto se fizer 


Lado externo. Na 


geral dn parte 
npregado é mui 
que уосё ех 


elage 


9 а дома sobre a borda da tige 
a, cuid: o o fique contra o tra. 
le modo voce evila que surjam pro- 


a golva c 


ino furo no centro de sua base. Ele 


grande utilidade para ajudar no repo 


Para real areta, remova de Inicio o 
disco parcialmente torneado da placa ө invert 
a posição, aparafusando o que passou a ser a 
base da ligela sobre a placa. Agora, com a різ 


йе presa no cabecole e com a а 
ou papelão evitando que ela fique 
io ao estágio final de escava 


роде escolher entre duas 
ar. Caso tenha optado 
ha o descanso da ferra 
e a face do trabalho, Coloque. 
е a raspadeira possa cortar сот 
redor da altura central da peça. 
com a raspadeira uma peque- 
ntro do bloco de madeira 
de forma que a raspedeira 
а broca, empurrando para o 
m movimento. Na sequência, 
nte a raspadelra е vá abrind. 
uma série de cortes adjacentes, conti 
wando esta tarefa até obler a forma desejada 
Para fazer o desbaste através de corte, pegue 
o e execute com ela um ре 

proximidades da borda do blo- 
ize uma дома com o chantro мой 
adeira. VOCÊ deve Ir trabalhand 


direção ao centro do bloco. Para 
te. é preciso elevar um pouco о ca: 
jente. Continue o trabalho lenta e 
nte até chegar a obler a profun 


dade e a forma desejadas. Finalmente lixe а pe 

^ ям conseguir um acabamento macio. A téc 

nica mais empregada é a da utilização de pa- 

pèis abrasivo da vez maiores, colo- 

ados contra os enquanto o trabalho gira 
agra dade. Para que os result 
mo isfatêrios possíveis, recon 
meiro a parte с 

serviço na parte de bal 

do for ixar internamer 


hora" e "quinze pa- 


16 Use graus de 
abrasivo para lixar 


trabalho de diàmolr 
grande ө tornaado 4 esquerda 
ә do cabegote, atra 
de um descanso de ferramenta. 
especial. Em outros toros um 
comoda о 


conte na bancada 
trabalho 


acabamento executado a verniz é capaz de 
loca a beleza natural da madeira. Seu 


‘Basicamente, temos três tipos de acabamen- 
a verniz. Um deles ё o acabamento por im- 


(mais tradicional. E о terceiro é o acabamento 
superficie, que pode ser acetinado Ou bri 
ante, onde uma camada (ina roveste, protege 
'àembeleza a madeira. 


ACABAMENTO POR IMPREONACAO 
Este método ё о mais facil de se empregar, Ја 
“que não precisamos nos preocupar com mar- 
“cas deixadas por pincéis, poeira, bolhas ou nive- 
mento 

Apesar de existiram variações de um produto 
para outro, © que você fom de fazer basicarmon- 
fp é escalher um, apiicáJo, aguardar que in. 
pregne a madeira s impar о excedente. Gera 
Mente o produto mais usado para esse tin é o 
део de ithaca, que apresenta maior resistên- 
¡la 20 аксоо! e & água do que оз Outros. Seus in- 
convenientes são О cheiro, que perdura mullo 
iempo, © а demora a secar. 

Para substtuHo exister divorsos formuladas 
Abaco de Olson, resinas sintéticas e resins ne- 
turais, нет de solventes à bese de petróloo. Es- 
Jes são mals fáceis de aplicar, além de confer 
тт) à madeira mais brilho do que o óleo de te 

Tanto um como o outro, no entanto, se 
desinam mais ao acabamento de esquadrias 
ou móveis rústicos, onde a proteção é elemento. 
prrmordial 


ACABAMENTO A BONECA 

Também chamado de envernizamento a bone- 
са, acabamento francês e lustragem a boneca. 
este é um processo fina e tradicional. capaz de 
evidenciar toda a beleza da madeira. Tem contr 
do pouca resistência à agua e ao álcool e não ê 
indicado para peças de grande manuselo, Tanto 
o aprendizado da técnica quanto sua execução 
exigem tompo e paciência. 

Оз resultados, porém, são incomparáveis, 
principalmente em projetos de móveis. Para 
Blcançõios, ё necessário que а madeira esteja 
completamente seca e curada, muito bem lixa- 
ба е tratada com uma cu duas demaos de 


pincel. leso antes do envernizamento propria- 


Aplicar goma-iaca e em seguida estregar а sur 
perficie com ро de pedrarnomes era antigamen- 
Te a única forma de obler este acabamento. Ho; 
je, com o surgimento de novos produtos, 4 
тайт parte do trabalho foi eliminada. E os resut- 
tados obtidos em ambos os processos rivali- 
zam em aparência, А única diferenca ё que na 
Superficie tratada com produtos novas um exa- 
me minucioso revela a permanência da рогов 
dade natural da madeira, detalhe que $0 tem ai 
guma importância para quem busca realmente 
a perfeição. 


RECOMENDAÇÕES 

Quando for escolher o tipo de verniz, lembre-se 
де que, apesar de seu aspecto transparente, io 
dos são ligeiramente amarelados, escurecendo. 
a superficie da madeira após sus aplicação. As- 
sim, a0 trabalhar com madeiras claras como o 
marfim ө o pinho, aconselhamos а laca Nitroce 
lulose, Em outros trabalhos de envernizamento 


particle nua e do lixamento após cada camada. 


PROCEDIMENTO 
Prepare um taco de madela que você 


gomaiaca, a proporção de preparac 
ralmente é de 3:1. Ма prática, 

quela que tom textura semehante à do óleo 
de cozinha. 


Faça а diluição de vemizas prontos seguindo 
tigorasamente a proporção e os solventes reco 
mendados pelos fabricantes, à nào ser quando 
orem usados como seíadores nas primeiras de- 
mãos. Neste caso, salvo recomendação em 
contrário, dilua тею а meio com o solvente. 
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“Acabamento por impregnação 
Produto 59 Aplicação Aspecto fina! Кт 
бео де imraga ¡orgánico Ойла о oleo а 12 com terebintina, apiaue Em maderas ias, semiosco, em | Bos 
b fermer espere pear g enisi | таш uam seo, 
acesso. Tome a apicar uma verso da | emmaderes roses, opaco. 
ame uma semana depot wa vez por 
Semana ovranie um mes 
p: p Жоба sem diuclo aguardo secare kre | Em maces mam sentra, | Bos. quando não 
сот iba mada para madera Alque mais | em megevas semvitvoses, encerado, 
Sã demos. ange com ia na пров а | это. en maderas brosse. | Dependengn 
Ec gn ct dendo pes ra iad, p 
vação. Empregue somente leo de 
tag cs Det un m parao a 
S sacar. 
ша! 
Acabamento а boneca — 
ES pm m Aspecto inal 
Preparado. | Gamana e moooi | Encharque Igovamente um chumaço de Em maderas duasesemfürora | Nenhuma 


algodão тро, envolva num pano amm. 
meo. maine а pare Inferior no tiec o 
maça ө рама а Bonaca rabie pga em. 
movimentos circulares, Gln uma 

nde 24 horas e re 


br m 


eee Menina seca Tee sendo ar duas nee, cedo Avia уи" | Cuma 
. ! Totalmente 
ae poe іна de qua. alças ron as 
'de aca ou une Dé e. ague Go ceo: 
бео o Maca ni a LI 
" ^io de lg Enero 
Preparaco bem арол а quara e 
fase inten ao 
Penina eee БО 
Nroceluone БУ 
— — 
Produto Ingredientes 
| Lace niroceiose eee 
м Preparado Goma zea в e 
Verna ассо бешен 
Verniz aiqudco p 
Verniz de poluretana | Этек эса à da laca Ie nto ra p nra 
pemeira como na segunda lase 
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PROJETO 


traseira e cianteira A e E (veja 
Lista de corte e Esquema de 
montagem) 

= Em seguida, com о serrote 
ов dentes finos, corte a base 
de aglomerado do assento. Fa- 
ça ов cortes sempre do lado 
das sobras, para não danificar 
© aglomerado. 

* Marque na madeira todas as 
linhas de corte das pernas tra- 
seiras e dianteiras (veja figu- 
тав tae 10) 

* Use um graminho para asst 
nalar as mechas nas ретаз 
traseiras A, sempre conforme 
as dimensões indicadas (veja 
figuras 1a e 1b) 

* Faça as mechas ет lados 
opostos nas duas pernas tra 
seiras: uma será a perna es- 
querda e a outra, в dirota. 

* Retire o excesso de madeira 
das duas pernas com o serro 
1e de dentes finos, Na parto 
central de tras da perna taset 
ra, use a serra lico-lico 

* As duas pernas dianteiras В 
devem sair do mesmo pedaço 
de madeira, Prends-as e ns. 
ne, para que fiquem do mes 
mo tamanho. 

+ Repita o mesmo processo 
com as pernas traseiras 

* Marque as mechas nas per 
nas dianteiras В, identiicando 
qual a esquerda v qual à dici 
ta (veja figura 1с) 

+ Desoaste as mechas das 
quatro pernas numa profud- 
dade de 20 mm 

+ Marque também uma curva 
de 15 mm de raio na extre- 
dade superior de cada perna 
traseira À (veja figura 1a) Re- 
mova o excesso de madeira 
com в serra dec deo 

* Feito isso, lie com mas 
mėdia-fina e lina todas as su- 
perficies de madeira 


в cola para madea. paro TRAVESSAS 
limpo. vernis de poliwetana Сојодџе todas as travessas C. 
fosco claro е pice! de numa morsa, ово antes 
25 mm ax bordes niveladas е no ез 

adro 
Estas cadeiras de pinho, 2 
além de serem muito baratas, Marque nes kooste а pe- 


з. sigño dos tales da rospiga, 
здо também fáceis de fazer para garantir que todos 1- 


Quando você for comprar а 

manual cu elétrica, brocas em exatamente do mesmo 
EQUIPAMENTO 8 madeira, escolha pecas sem Comprimento (ија Detalhe 
peat me Um bow acabamento ama d figura 2 

Esquadro de camem. MATERIAL Mas, artes de dar inicia ao comple a marcação das fes. 
— ont projeto, espere а madeira se 


o - pigas (veja figura 2). Marque 
serrote de dentes finos, Madeira (veja Lista de corta; Car pelo menos durante duas também a curva com talo de 


serra de costa, serra tico- espuma de densidade média Semanas, 600 mm na superficie inferior 
lico; lixas média-fina, fina e (450х400к25 mm), 550 mm? de сайа travessa, 

de água; grampo de cinta de tecido para estofado, CORTE DAS PEÇAS + Para tanto, improvise um 
ou quatro sargentos, torno parafusos de cabeça cônica Meça e corte com a sera de — compasso utilizando uma ripa 
au formóes de 6 а 12 mm, nº 8, de 32е 38 mm, tachas cosia todas as peças de pk fina (5 mm de espessura) de 


plaina, raspadoira; furadeira de 12 тт cola de impacto, nho, com exceção das pernas 620 mm de comprimento. 
a” 


Dimensões gerais: 

altura, 880 mm; largura, 345 mm: profundidade, 494 mm. 

As dimensões do projeto são fornecidas no sistema métrico e 
não Incluem sobras de material. 


Lista de corte para madeira macia e aglomerado 

(para uma cadeira) 

Finalidade Quantidade Dimensões 

| ретаз traseiras E Lye 60098025 mm 
. | в 2 | Мбкзй3тт 
Travessas ca 3509222 mm 
— Travessas de encosto BE 350x4416 mm. 
Suportes do assento Ee 2502222 nm 
Base do assento E 450400512 mm 
(aglomerado) 2 jo 
*Veja o taxa 


* A 10 пип de uma extremida- 
de da tipa faça furo de 2 mm 
de diámetro; a 10 mm da outra 
'exiremidade faça luro com o 
diâmetro aproximado de um 


lapis 

* Prepare então um moide de 
papelão, fixando o compasso 
сот prego no furo menor (pa- 
ra servir de ponta seca) e tra- 
qando а curva com o lápis in- 
Serido no furo maior. 

* Recorle о molde a marque 
сот ele as t 

* Em seguida recorte as cur 
vas com а serra ticotico. 
* Faça o acabamento das tra- 


vessas, colocando-s па mot- 
sa e usando O raspador. Tra- 
balhe a partir de cada extremi 


2). Em seguida remova as so- 
bras. 


das 
pernas. Se uma respiga ficar 
muito apertada, corrija com o 
Tormão, Se ficar frouxa, é me- 
Ihor fazer outra travessa 


* Ponha as "раз e а travessa 
traseira C4 паз pernas travel 
ras A 

+ Monte a cadeira sem usar 
cola a verifique se a estrutura 
está no osquadio. Se estiver, 
aplique cola em todas as res- 


® Pio as праз do encosto 
travessa traseira nas permas 
traseiras, 

* Monte o resto da cadeira 2 


* Tie o excesso de cola com 
pano úmido, 

* Coloque a cadela numa su- 
perficie nivelada е veja se to- 
das as juntas estão no esqua- 
dro 


* Quando a cola endurecer, t+ 
te ов sargentos. 

* Coloque novamente a cadet 
ra sobre superficie nivelada, 
encoste um pedaço de madai- 
ra de 9 mm de espessura cor- 
tra a parte inferior de cada 
perna (uma de cada vez) e 
marque-as com um lápis, 
Usando a madeira como gula. 
* Corte a parte Inferior de oa: 
da perna зо longo das linhas 
marcadas. Lixe ps cortes com 
Пав média-fina o fina. 


4 Plano de perfuração dos suportes do assento 


— 


— 


SUPORTES DO ASSENTO 
Marque е faça furos passan- 
tes de 5 mm nos suportes do 
assento E (veja 4, 
sacresndoos para parafusos 
nº 8. Firme cada suporle сот 
tra as faces internas das tm 
vessas С. nivelando as suas 
bordes superiores (veja Es- 
quema de montagem) 

* Сот a sovela marque as tra- 


pontos luros de guia de 2 mm 
de diámetro e 16 mm de pro- 
fundidade. 

* Apligue cola nos suportes e. 
"хое nas travossas com ра- 

fusos nº В de 38 mm, 

+ Tapeburacos, incas е ma- 
nhões com massa plástica pa- 
ta madeira. 

— * Lixe as superfícies com Ixa 


de água, arredendando um 
pouco os cantas vivos. 

* Aplique а primeira camada 
de verniz de poluretana lasco 
claro, deixe secar e passe d 


ASSENTO 
Marque as limas de corte na 
base do assento Р (vaja figura 
5) Marque а curva де гаю de 
600 mm па borda carteira 
com o molde de papelão 
« Em seguida corte com a ser- 
ra de costa dois paquenos en. 
ба NOB cartos irnamron do 
welle Tire а sobra dos ir 
доз com o werrole de dentos 
finos. 
* Coria a curva do assento 
com à serra hend 
* Aplique camada fina de cola 
де imoacio na taco бирело 
da base do assento Р Faça O 
mesmo com a face da espu 
та Овьв a cola secar 

Fixe à espuma na basa do 
assento е fito as sobras com 
Таса de serra. 
Ponha о tacts do lorro polo 

Werte sobre Superficie plana 
e a base do ascento F virada 
para baixo sobre ele, de modo 
que a sobra do tecido эфа uni 
forme 
* Dobre as borgas 15 mm e 
fixes пи basa do aglomerado 
Com tachas de 12 mm (veja f. 
gura 6); pregue as taches a in 
tervalos de 20 mm 
+ Foe a base na posição com 
parafusos de cabeça cônica 
де 32 mm, passados pelos lu 
тоз passantes пон muportas do 
assento E até à baw do me 
mento F (veja Esquema de 
montagem) 


Veja também: Juntas de res 
рә. página 221 


Módulos para um | 


quarto jovem 


Estes módulos 

dormitório dos 

guardar sapatos, roupas leves e toda а 
parafernália tão propria da idade. Além de 
tornar o ambiente alegre, ajudam а 
mantéo em ordem. 


PROJETO 


EQUIPAMENTO 


Metro, lápis ө esquadro; 
Serrote e serra tico-tico 
(manual ou elétrica); 
compasso; lixas média e Ina; 
furadeira manual ou elétrica 
е brocas chatas de 25 e 38 
mm (ou serra de copo); 
escareador, sovela e chave 
de fenda; martelo e punção 


MATERIAL 


Madeira maciça, aglomerado 
e compensado (veja Listas de 
corte) 


Para a 
Cola para madeira e pano 


limpo; parafusos auto 
atarraxantes n* 8 com 9 e 38 
mm de comprimento; 
parafusos para madeira nº 8 
com 25 e 35 mm de 
comprimento; pregos finos 
com 32 mm de comprimento; 
quatro rodeios com 46 mm 
de altura; fecho magnético; 
duas dobradiças com 50 mm 
g22 


de altura e parafusos 
próprios com 6 mm de 
comprimento; um espelho 
com diâmetro de 400 mm e 
acessórios adequados para a 
fixação 


Para o acabamento 
Massa de ponçar, primer, 
tinta de fundo, esmalte 
semifosco, à base de 
poliuretana, fita crepe para 
proteção e pincéls de 50 e 
100 mm 


Dimensões gerais: 

Módulo deslizante: altura, 

400 mm, largura, 366 mm, 
profundidade, 366 mm. 
Caixas: 400x400x400 mm. 
Penteadeira: altura, 1 200 
mm; largura, 400 тт, 
profundidade, 400 mm. Todas 
as medidas deste projeto são 
dadas em milimetros. 


Mega e marque todas as 
peças do projelo, de acordo 
com as indicações (veja Lis- 
tas e Planos de corte) 

= Com о serrote, сопе as pe- 
саз na medida e no esquadro, 
+ Айе as bordas serradas 


com a lixa média e, em segur 
da, com a lixa fina. 


PAINEL PRINCIPAL 
Para fazer a curva do painel L, 
risque uma linha central por 
toda a extensão do aglomera- 
do de 12 mm. 

* Ajuste o compasso para um 
raio de 200 mm e crave On 
ta sobre a linha marcada, a 
200 mm de uma das extrem 
dades do aglomerado. 

* Trace ai а curva (veja Plano 
de corte para aglomerado) 

* Recorle a curva que você 
traçou utilizando uma serra 
ticottico, manual ou elétrica, е 
depois lixe тийо bem a borda 
serrada. 


MÓDULO DESLIZANTE 
Fuca todos os furos passantes 
de 5 mm nas peças К do mò 
¿ul deslizante, nos pontos in 
clicados (veja figura 1) 

+ Esses luros devem ser dev 
damente escareados para ca 
becas de paratusos nº В. 

+ Ao fazer as perfurações, não 
se esqueça de calçar a parte 
inferior das pecas, evitando 
assim que a broca cause al 
gum possivel dano. 

* Segura as travessas D e C 
па posição de montagem, 
contra as bordas das peças K 
+ Passe a sovela através dos 
furos abertos nas peças K a 
marque оз locais onde serão 
introduzidos ов parafusos. 

* Nasin pontos, taça turas de 
Quia com 2 mm de diâmetro. 
* Aplique uma camada de co 
la sobra a área de contato das 
lravessas О е C, е fixes no 
lugar utilizando parafusos 
com 38 mm de comprimento. 
* Remova o excesso de cola 
com pano limpo e úmido. 

* Faça os furos passantes 
com $ mm de dámeiro nas 
uas laterais J do módulo des- 
lizante, exatamente nos pon 
tos indicados (veja figura 1) 
* Estes furos também devem 
ser escareados para receber 
cabeças de parafusos nº 8 

+ Арбе as laterais J conlra as 
travessas C do tampo e da ba 
se do módulo deslizante, na 
posição de montagem, contor- 
me indicação (veja figura 1) 
+ Com a sovela, marque a po- 
sição dos paralusos, atraves 
os furos passantes abertos 
nas laterals J 

= Nos pontos marcados sobre 
as travessas C laca furos de 
gula com 2 mm de diâmetro. 
* Aplique cola para madeira 


nas áreas de contato das tra- 
vessas C e fire firmemente as 
laterais J, utlizando parafusos. 
de 25 mm. 

* Remova o excesso de cola 
“com pano limpo e úmido, 

= O tampo do modu deve ser 
montado ао contrário, para 
que possa ser utilizado como 
assento (veja figura 1) 

+ Fixe ов quatro rodizos na 
base do módulo, siga correta- 
mente as instruções do fabri 
cante, para que eles possam 
girar livremente, sem entra 
ves 


BANDEJAS 
Nas sete poças G, que forma 
ão as bases das bandejas. fa 
с̧а lodos оз furos passantes 
com 5 mm de diâmetro, nos 
pontos indicados (veja figura 
2 

+ Os furos devem ser escarea 
dos, para receber cabeças de 
paralusos nº В 

+ Calce as Areas de perfura 
‘980, para evitar que a broca 
Cause prejuizos às pegas. 

* Segure as travessas АОВ 
na posição de montagem, 
contra as bases G, de forma 
que as bordas fiquem bem 
rentes (veja figura 2) 

* Através dos luros passantes 
abertos nus bases G marque 
com a sovola a posição dos 
parafusos sobre todas as tra 
vessas A ê B 

* Nesses pontos faça furos de 
gula com 2 mm de diámetro 

® Fixo ав travessas А е B nas 
bases б, usando cola e para 
fusos de 38 mm 


caixas 
Do conjunto fazem parte duas 
calas, uma delas equipada 
com porta (veja figura 3) 

* Faça todos оз furos passan 
tes de 5 mm nas quatro lale 
rais H, de acordo com as indi- 
cações (veja figura 3) 

* Aplique cola nas travessas A 
de quatro bandejas (já monta- 
das) e fixeas entre as laterais 
Н com parafusos de 25 mm 
* Cada caixa ё formada por 
duas laterais o duas bandejas 
* Remova o excesso de cola 
com pano limpo e úmido. 


PORTA 
Para servir de puxador. faça 
um furo de 38 mm de diáme- 
fo па peca R, conforme ind 
cação (veja figura 3) 

* Alise о interior do Juro com 
lixas média e fina. 

* Segure uma das folhas da 


primera dobradiça sobr 
te da porta А, no ponto 
do (veja figura 3) 

* Com a sovela marque 
сосна 


Piano de corte para aglomerado CN 


Ep 376 e 


posição dos paralusos de fixa- 
ção Faça o mesmocomase | | 

Hue 8 
* Depois de fixar as dobrad- | 


ças. segure a porta contra a 
Сара e, com a sovela, marque 

па lateral H4 а posição dos 
parafusos que vão prender as | 
joias livres das dobradiças. 

= Alarraxe firmemente as do- 
bradigas no lugar com os pa- 
гтайлов apropnacios 

= Para montar o fecho, арага 

duse a parte imantada no lado 
inferior cs bandeja G3 e a pia- ' 
unta де ferro na face Interna 

O ме кита le sre e 400 ala 0400 ola 400 cela 400 „ 
Indicações (veja figura 3) * =. 2480 


|a— 400 e -eja 374 n 
GAVETAS | 

Para fazer аз duas gavetas da 
penteadeira, perture as late- | 
tais N e os fundos P. nos pon- 

los indicados (veja figura 4), 

* Devem ser furos passantes 

de mm, devidamente esca- 
reados para receberem cabe- 

Gas de parafusos nº 8, 

* Segure as peças М @ P corr 

үа as bases O e, através dos 
luros abortos, marque com a 
sovela a posição cos paratu- 
205 sobre as bases O. | 
* Nesses pontos assinalados, 

faça turos de guia de 2 mm 1 
* Aplique cola na borda das 

bases О e fixe as peças Ne P 

PO lugar com parafusos de 38 


azi 


coe 


BA = 
Plano de corte para compensado 


— وتم 


siz 


тт de comprimento И esti | 
= Remova o excesso de cola ne 
com paro limpo е úmida Plano de corte para madeira maciça 


* Aplique cola sobre a borda 


de ıxaçêo dos reforços longos AR سو‎ — 
Ее pregueos no lugar. rentes | F7 d 
à borda superior das laterals 
N tvoja figura 4 ШЕ + "E! А 
* Crave os progos cuidados | | i 
mente, para não entraquecer 8 
eee 125 
* Com o aurilio do punção, re- $ 5 
Data os pregos abaixo da su- g H i 
ретсе Е a ETE 
E Coke pregue no lugarosre- | + H 

De curtos F, debxandoos 1 ү: 
rentes à borda frontal das pe- t H 
as N (veja figura 4) P $ * 
« Remova o excesso de cola 3 É g 
com pano impo e umido 8 Ы 
» Para puxar as gavetas, laca | | 4 
duro com 38 mm de diâmetro i 1118 
nas duas antes S conforme 1 + 
indcscho veja figura 4) $ d ^ 
a Para cuo a broca não conil $ 
que o compensado, creo | | | i шш... 

маш шш aa а 


com um pedaço de madeira — 
но fazer a perfuração. L 


— 


a 


sz 
Ei 


ves 


єз 


к= 


4 | 386x2222 mm 


4 | anam 


A 


а00к386и12 mm 


2 | 200342512 mm 


hi 200x400x12 mm. 


800400512 mm | 


ELI 


2 | amona mm 


* Ale o interior dos turos 
сот iras média e fina. 

* Faça furos passantes de 5 
“mm nas peças S, nos pontos 
Indicados (veja figura 4) 

* Estes furos devem ser esca 
feados para paratusos nº В 

= Segure as peças 5 na post 
ão de montagem e, através 
(dos passantes. marque a pos» 
ção dos paralusos sobre as 
Bordas. frontais dos reforços 
curtos F. 

* Nesses pontos abra uros de 
guia de 2 mm. 

P Aplique cola sobre as bordas 
frontais das laterais N. sobre 


as bordas frontais dos refor: 
ços curtos Р e sobre as bor 
das frontais das bases Q. 

* Junte as frentes S e fixe-as 
firmemente com parafusos de 
25 mm sobra os retorcos F e 
com parafusos de 38 mm so- 
bre as bases Q. 

* Remova о excesso de cola 
сот pano limpo e úmido, 


MONTAGEM DA 
PENTEADEIRA 

Faça os furcs passantes de 5 
mm no painel principal L e nas 


duas laterais M (veja figu- 
m5 


$ Montagem da penteadeira 


turos passares 
de 8 mm 


+ Os furos devem ser escarea. 
dos para cabeças de paratu 
sos nº В. 

+ Segure fitmemente no as. 
Quadro o painel L sobre а bor 
Чи da lateral M? е marque so- 
bre esta, através. dos turos 
abertos, posição dos paratu 
sou de fixação. 

Nesses pontos, faça luros 
de guia com 2 mm de dime; 
iro 
+ Aplique cola na borda poste- 
rior da lateral M1 e aparaluse 
sobre esta 0 painel L 
+ (йге paratusos auto-atar- 
raxantes de 38 mm. 


- Remova o excesso de cola 
com pano limpo é úmida 

* Monte a lateral M2 usando û 
mesmo procedimento 

* Segure uma das três bande- 
Jas restantes entre as laterais 
М, de modo que todas as bor 
das superiores fiquem nivela 
das corretamente. 

* Com a sovela, marque atra 
vês dos furos abertos nas late- 
rais M a posição dos paralu- 
sos sobre as travessas А da 
bandeja (veja figura 5) 

+ Nestes pontos, abra furos de 
guia com 2 mm de diámetro. 

* Aplique cola nas travessas A 
2 fixe-as firmemente na pos» 
ção correta com parafusos 
Autoatarraxantes de 25 mm 
Remova o excesso de cols 

* Monte as outras duas ban. 
dejas com as bases votadas. 
para cima (veja figura 5) 


ACABAMENTO 
Calafete todos os furos, racha- 
duras e arranhões com massa 
de ponçar. 
+ Preste especial atenção às 
bordas das pecas de agiome- 
ado, uma vez que seus can 
tos costumam ser frequente- 
mente danificados no corte 
* Depois da vedação, alise to 
das as superficies com ixas 
mèdia e fina 
* As pacas de aglomerado po- 
дет ser pintadas com tinta se- 
mifosca e as partes de made. 
ra maciça, com duas demãos 
de verniz. 
* Para conseguir bom acaba- 
mento, proteja com fita crepe 
todas as partes que você pre- 
tende envernizar 
* Faça о mesmo com as do- 
bradíças е com o fecho mag 
nenco 
+ Você pode proteger também 
ов rodizios, mas para facilitar 
a pintura o melhor é colocà 
los depois de ter acabado todo 
о trabalho. 
* Aplique primeiro uma demão 
Ое primer e uma demáo de tin- 
ta de fundo, seguidas por uma 
demão de acabamento, 
* Não эе onqueça de deixar 
secar completamente cada 
ima das demaos 
* Remova a fila crepe das par 
les que serão envernizadas. 
+ Tenha cuidado de não esten- 
o verniz às suporícies já 
pintadas. 
* Ров о espelho na рапа su- 
репе! do painel L 
+ Use cola ou presilhas espe- 
ciais, mas tenha o cuidado de 
"оао bem centralizado. 


925 
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Para que sua bicicleta ande sempre suave- 
mente, é essencial а aplicação regular de óleo e 
graxa em todas as peças giralorias, пов pivôs e 
nas áreas sujeitas à fricção, A maioria das pe- 
ças móveis de uma bicicleta acha-se constante- 
mente exposta, sofrenda diretamente a ação do 
clima. Por isso, é conveniente fazer boa lubrih- 
cação uma vez por mês, em tempo seco; uma 
vez por quinzena, em condições atmosféricas 
médias, e uma vez por semana, em época 
mau tempo e chuva. 

‘Quando talamos em boa lubrificação, quero- 
mos dizer pequena quantidade de Oleo ou graxa. 
& muita constância. Nunca exag 
cessa de lubrificante pode compre 
rias maneiras o funcionamento da bicicleta. O 
excesso no rolamento do cubo, por exemplo, 


roda ivre ou catraca 


freio traseiro 


passará para ов raios quando а roda estiver g- 
талдо. Isto, por sua vez, laz com que ов freios 
percam eficiencia assim que o lubrificante atin- 
фе o aro E, sa о óleo alcança os pneus e as cà- 
maras de ar, eles poderão deleriorar-se ' 
Use sempre бео e graxa da melhor qualida- 
de, ambos devem ser de viscosidade média е 
podem ser encontrados em qualquer boa loj 
де bicicletas. Evite lubrificantes muito leves in- 
distintamente. ров eles costumam escorrer 
com muita lucilidade no calor; por outro lado, 
não utilizo variedades posadas, capazes de ofe- 
Tecer resistência ao movimento das poças. 


LIMPEZA 
Jamais lubrifique uma peça quando ola estiver 
empoeirada ou suja. pols isso poderá provocar 


O diagrama abaixo representa 
a estrutura básica de uma 
bicicleta. Utilize para 
Identificar as peça, sempre 

jue você necesitar 

direita: Movimento central 
Alguns modelos são 
equipados com volante sem 
chaveta, que exige extrator 
especial (Detalhe А), outros, 
possuem sistema contral 
(Detalhe В). 


ajustável 


movimento central 


| anel de segurança 


copo loscado. 


Detalhe A 


ено do movimento central 
(ndo enauntado) 


Pistas da 
тошто das 
esferas 


Lubrificação do movimento 
central. 1a Solto o volante ө o 
pedal, removendo o pino da 
chaveta com martelo e punção. 
1b Remova o anel de 
segurança. 10 Remova o copo 

| rosqueado. 14 Engraxe bem 

] оз componentes. 


maior desgaste no rolamento e, conseqüente- 
mente, atrairá mais sujeira ás partes móveis 
Limpe a área com cuidado; use sabão ou xam- 
pu para automóvel, diluidos em água quente, re- 
movendo, assim, qualquer fuligem superficial 
Para fazer este servico, o instrumento ideal é a 
escova de cerdas longas e macias. Tome cuida. 
do de não derramar a solução perto dos iola- 
mentos principais, pois a ação capilar poderá 
airaa para dentro deles. Depois de ensaguar 
várias vezes, enxugue bem a bicicleta com lanela 
limpa, 


ROLAMENTOS PRINCIPAIS 
Os rolamentos localizados no movimento cen- 
tral, na caixa de direção, nos cubos e nos pe- 
dals devem ter suas esferas lubrificadas na 
montagem inicial. Com bom tempo, eles funcio- 
nam por lês a doze meses, sem problemas. 
Necessitam apenas cs inspeção ocasional. Se 
você não possui ferramentas especiais, é acon- 
Selhável que a caixa de direção в o movimento 
central sejam instalados e vistoriados numa ofi- 
cina profissional bem equipada. Depois, é relati- 
vamente fácil fazer a lubrificação das partes f 

ser 


MANUTENÇÃO DE BICICLETA 


xas do rolamento, quando necessário. 

Os sinais de que um rolamento principal exi 
ge alenção urgente são normalmente visiveis 
ou audiveis. Na maioria dos casos. o sinal vis 
vel ё uma pasta marrom-ciara que escorre das 
frestas ou encaixes em redor dos rolamentos 
Isto indica que houve penetração de água na 
barreira da graxa, formando assim um liquido 
“oxidante que deve ser limpo imediatamente. Os 
sinais audiveis, por outro lado, são geralmente 
sons metálicos, ruidos que indicam rolamento 
gasto ou rachado. Também neste caso é neces- 
sário ação Imediata 


MOVIMENTO CENTRAL 
Рага inspecionar os rolamentos no movimento 
central. retira a corrente do volante, remova as 
pedivelas do eixo e afrouxe о апе! de seguran- 
са, по lado esquerdo da caixa do movimento 
central (visto pela pessoa sentada na bicicleta) 
Geralmente, o anei de segurança possui uma 
rosca direita ош normal e pode ser removido 
сот о auxilio do punção ou da chave de gan 
cho. Para retirar o copo rosqueado use chave 
com pinos ou chave americana ajustável Se es- 
ta peça não estiver trincada ou gasta, é melhor 
não mexer nela. Se for preciso Cod g utilize 
ferramenta que se encaixe perteitamente. 

preciso muito cuidado para retirála correta: 
mente. Em caso de dúvida. procure bom тес. 

Арба remover os rolamentos, verifique s0 
olos estão em boas condições: laveos com 
combustivel lave ou parafina e remova quni» 
quer vestígios com pano seco e limpo. Ao 
recolocá-los, tenha cuidado de que os copos fi 
quem bem ajustados е no esquadro, pois à mur 
10 fácil danificar as roscas das peças do mov 
mento central зе você não estiver bem concen- 
trado. 

Sa ов rolamentos estiverem gastos, devem 
ser substituidos. Ao comprar os novos, love os 
velhos para tor certeza de obter o tipo correto. 
geralmente, & melhor substituir o jogo completo 
do que misturar pegas velhas e novas. Indepen- 
dentemente do desgaste do copo. substitua 
Sempre as esferas; elas são muito baratas am 
comparação com о resto da unidade, e talvez 
seja muito mais dificil detectar o seu desgaste. 


CAIXA DE DIREÇÃO 

Embora no seja rolamento sujeito a muita алм 
dade, a caixa de direção sobre a qual gira о gar- 
fo exige atenção regular. Após a impeza, dede 
а bicicieta de lado e coloque бео ao longo dos 
espaços vazios entre as pistas de rolamento 
das esferas, nas partes superior e inferior do tu- 
^o frontal. Remove lodos os vestigios de óleo o 
Gira а caixa de direção várias vezes, até onde a 
roda dianteira permitir: isto ajuda o lubrificante 
a atingir a superficie do rolamento. Se você pre- 
cisar aplicar novamente graxa na caixa, remova 
© guidão da coluna e afrouxe а porca superior 
com chave americana grande. Este procede 
mento permite a remoção da pista de rolamento 
aparafusado abaixo dela. para aplicar graxa ou 
fazer a substituição das esteras. 


сивоз 
Se você precisa mexer nos cubos, certifique-se 
de que sua morsa possui garras macias ou en- 
928 


A esquerda: Componentes da 
caixa de direção. 2a Para 
lubrificar, afrouxe o parafuso 
| ro suporte do guidão. 2b 
Libere o cone fixador com o 
maiho. 2c Remova o suporte 
do guidão e a porca. 2d Reti 
a pista rosqueada e engraxe os 


suport do guido. 


mora de segurança <= 


estcador do cabo 


po rolamentos. 3 Remova foda a 
isa superor móvel i| aera com penc impo s 
Lage i Келме а roda Wwe. 


pista de rolamento, 


— 


| лоо полга! 
tubo frontal. 


rolamentos. 


plata interior movet 


voli о cubo com pano ao prender o seu eixo. 
Remova o anel de segurança da extremidade 
do eixo (no sentido ant-horário), а arruela e o 
cone. Para esla operação serão necessárias 
chavos de boca finas e chave inglesa. Empurre 
рага fora o resto do elxo в as esferas e aplique 
Combustivel fino ou parafina através do cubo. 
Esferas e cones com sinais de desgaste devem 
sor substituídos, 


PEDAIS 
Mesmo os pedals compactos, que não podem 
ser desmontados, exigem uma ou duas gotas 
de leo. O lipo de pedal com rolamento de este. 
таз pode sor lubrificado com graxa, removendo- 
se a tampa de proteção na exlremidade, a por- 
ca de segurança e o Cone embaixo da porca. Ao 
“contrário dos compactos, este tipo pode ser 
ajustado glrando-se о cons com a chave de ten- 
da e prendendo-o com a porca de segurança. 


RODA LIVRE 
Remova a roda traseira e apóle a bicicleta so 
bre uma bancada, com 8 roda livre para cima. 
Retiro a sujeira com chave de fenda com lámina 
fina e trapo embebido em combustivel leve. Co- 
loque algumas gotas de óleo ao redor das fen- 
das estreitas; a ação caplar se encarregará do 
resto. Gire rapidamente а roda, segurando а ca- 
Iraca (ou engrenagens), até que o som se trans- 
forme de um clique seco em uma pancada mo- 


esteras de 
rolamentos 


e» ne roscado 
porca de segurança 


Jada Remova o excesso de óleo, usado na lim- 
bers com pano impo. 


CORRENTE 
Passe pano embebido em combustivel leve e re- 
mova а sujeira mais resistente com velha esco- 
Ya de unhas. Correntes com mola de fechamen- 
fo podem ser removidas para facilitar a limpeza. 
Ав demais não devem ser retiradas. Depols de 
limpar. apiique óleo com pincel. Parte do óleo 
penetrará nos elos. O excesso deve ser removi- 
do com pano impo. 


ENQRENAGENS. 
O sistema de câmbio necessita de lubrificação 
em todos os pivôs e partes giratórias, pollas do 
атоо raseiro е pivôs das alavancas de mu- 
lanças. Os cabos de controle, quando passam 
atraves de condutes, devem ser Jubrificados 
Сот graxa А cada seis meses coloque algumas 
goias de leo leve através do orificio da tampa 
focalizada na superfície externa do cubo. Os co- 
бюз nas extremidades do eixo não necessitam 
de бео. porque possuem sistema de retenção 


А esquerda: Ordom do 
montagem do pedal direito 

4a Para lubricar os cubos, 
prenda o eixo na morsa e воће 
з porca de segurança. 4b 

\тошке o cone. 4c Aplique 
'ombuslivel love o, em. 
seguida, lubrifique com graxa 


stötas de 
rolamentos 


de graxa. No entanto, uma gota de Óleo é пе ад 
cessária na pequena corrente de pinos que pas- 
sa pelo eixo do cubo, e também no gatilho de 
controle e na pola do cabo. As alavancas de 
controle precisam de quantidade minima de 


FREIOS 
Ноје em dia, traion de vareta ou de alavancas 
rotativas não são multo comuns, devido à popu- 
laridade dos freios de cabo. Mas, se sua bicicie- 
ta for equipada com aqueles tipos de freios, lu- 
brifique regularmente todas as pecas plvotantes 
e de fricção. Dedique especial atenção à guia. 
dos cabos presos no quadro, é nesie ponto que 
se perde grande parto da força de frenagem, 
devido ao excesso de fricção. 

Freios de cabo funcionam melhor se o óleo 
lor colocado através dos conduites e se os ca- 
bos forem lubrificados internamente com graxa. 
por ocasião da montagem. Nunca deixe de ver» 
ficar se lodas as peças móveis se acham portes 
tamente lubrificadas, especialmente os dois pi 
vs principais nas alavancas dos freios 


5a Para lubrificar os pedals, 
segure o eixo no tomo. 

b Libere a porta e use graxa. 
6 Limpe a corrente. 7a Aplique 
leo na articulação do câmbio 
To Lubrificação de 
engrenagem do cubo. Ba Uso 
de leo no pivô do tralo de 
“cabos. Bb Lubrificação dos 


Luminária аира 


E QUIPAMENT m 


BLOCOS 


Esquema de montagem 


сагорі do conector 


Заиров de 18 mm 
de dámeto 

ado de diâmetro e 15 mm 
da extremidade de prolundidude 


Turos de 5 mm de diámetro: 
para os fos. 


forme indicado na ilustração des (veja figura 3) 


(veja figura 2) + Esta peça servira como cg- 
пора do conector, sto é, eia 
TERMINAIS vai fazer com que a conexão 


Corte o tarugo com 25 mm de ^ elétrica que deverà ser fixada 
diâmetro sm quatro pedaços — no bloco quadrado central não 
de 30 mm e faça furo com 18 fique visivel 

mm de diâmetro e 15 mm de — * Faça furo com 5 mm de dà- 
prolundidade no centro de metro no centro do tarugo, pa- 
uma das extremidades de ca- ra a fio de entrada, e forme 
da peça, conforme Indicação dols recessos (um oposto 
(veja Esquema de monta outro) na exiremidade inferior, 
gem) para оз Пов de saida (veja fh 


gura 3) 

CANOPLA 

Corte 30 mm do tarugo com ACABAMENTO 

32 mm de diámetro e faça tù Live cuidadosamente todos os 

СРЯ то com 25 mm de diámetro e blocos de madeira е os dois 

— 15 mm de protundidade no — tarugos de 1 830 mm, usando 

centro de uma das extremida- primeiro a lixa média e depois 
EJ 


gancho de шо 


a fina 
* Aplique anilina e, em segur 
da, cera de silicone em todas 
as superfícies, exceto na parte 
intema dos furos dos termi- 


apique 
qualquer outro tipo de acaba- 
mento a sua escolha. 


MONTAGEM 
Introduza os dois tarugos lon- 
gos em lodos ов blocos e ar- 
goias (veja Esquema de mon- 


tagom). 
= Prenda о bloco quadrado 
central nos tarugos com dois 
pregos de 25 mm (um na face 
superior ө outro na face inte- 
тог do bloco) 

+ Antes de pregar, certifique- 
se де que о bloco está exata- 
mente no centro dos tarugos. 
* Aplique cola para madeira 
nos turos abertos nos termi 
пав, coloque-os nas extrem 
dades dos tarugos е prenda- 
os com pregos de 25 mm. 

= Bata os pregos a parir das 
pontas dos terminais. 

* Remova o excesso de cola 
сот pano limpo ө úmido 

* Passe o fio duplo através do 
bloco quadrado central, das 
argolas de latdo ө dos blocos 
das extremidades. 

* Nas duas pontas pendentes, 
Instale os soquetes para as 
lâmpadas da luminária 

* Sobre o bloco quadrado cen- 
tral. instale conector elétrico e 
ique corretamente os fios, de 


acordo com a Ilustração (veja 
figura 4) 

+ О conector elétrico deve ser 
fixado no centro do bloco cen- 
tral, utlize, para isso, parafuso 
nº 4 com 6 mm de compri 
mento 

+ Passe o fio de entrada no fix 
то da canopla de 32 mm de 
diâmetro (para esconder a co- 
nexão elétrica) ө gue- ao co- 
nectar elétrico, 

* Fixe a canopla sobre o co- 
nector, usando pouca quanti 
dade de cola, de maneira que. 
os fios de salda nào encon- 
irem problemas ao passar pe- 
los recessos. 

+ Com а alicate, corta a cor 
rente de latão em dois peda- 
ços do mesmo tamanho, o 
fio de entrada conforma а ne- 
cessidade. 

+ O comprimento da corrente. 
e do fio val depender da altura 
do tato ө do ponto mals baixo 
‘que você pretende determinar 
para as lâmpadas. 

= Fixa dois ganchos de latão 
sobre о bloco quadrado cen- 
tral, a 5 mm de distância das 


bordas (veja Esquema 
montagem ө figura 4) 

* Ligue a extremidade solta do 
fo de entrada à rede. passan- 
doo por uma canopia com 
gancho no teto, 

* Prenda firmemente as cor 
rentes ao gancho da canopla 
е verifique se ela está bem 
presa à caixa embutida no te 
to (veja figura 5) 


Porta-legumes 


Este armário com trés 
prateleiras proporcionará 
um amplo espaço para 
jerduras, frutas е 
legumes. As prateleiras 
são laváveis e podem 
ser removidas para 
limpeza, os furos nas 
laterais, além de ventilar, 
Eonservando os 
alimentos, são decorativos. 


EQUIPAMENTO 


Trena, pis, esquadro: 
Serrote, serra tico-tico. serra 
de costa: martelo ou maho; 
plaina; estieto afiado, rágua 
metálico: furadeira manual 
ou elétrica, las média-fina e 
fina, brocas de 2, 4 e 9 mm, 
Brocas chatas de 19 e 25 
mm: sovela, broc 
escaresdora, chave de fenda, 
pano limpo, pincel de 50 mm, 
pincel de artista 


MATERIA! 


Madera (veía Lista de corto) 
dos grampos, cola para 
madeira à prova де 

4 m de tarugo de 25 mm 
para seis tarugos de 600 mm 
@ comprimento, paratusos 
guvanizados de cabeça 
fancava nº 6 de 32 mm, 
pregos de 25 mm, primer. 
base, tinta brinanle 


Nr gensis: 

Aura BOO mm; largura 600 
am. profundidade 350 mm. As 
medidas fornecidas são exa: 
fas, não Incluindo eventuals 
desperdícios de сопе 


ESTRUTURA 

Meca e marque as linhas de 
сопе em ambos os lados das 
fohas de compensado (veja 
listas e Planos de corte) 
Repesso essas linhas com 
Ыта faca afiada contra uma 
régua metálica, evitando da- 
поз na superficie do folheado 
e Corte 25 peças com o serro 
fe, mantendo-se igelramente 
do lado da sobra. Live todas 


as bordas do corte com lisas 
mediana e fina. Utilizando 
dois objetos cirsulares, mar- 
que às linhas curvas na parte 
de cima do fundo A (veja figu- 
та 1 e Detalhe de corte сот 
gabarito redondo) 

* Remova a sobra com uma 
serra lícolico e ixe a borda 
com lixas méda-fna е fina 
Marque as linhas curvas па 
parte de cima de uma das la 
‘eras B (veja detalhe da Ele- 
vação lateral) como tez сото 
fundo À. Remova a sobra, ixe 
a borda de corte e use esia ia- 
teraí B como gabarito para 
marcar as linhas curvas na ou 
tra lateral B. Corte a sobra de 
B e xe a borda 

* Agora marque ов seis furos. 
de 25 mm de diêmetro para os 
tarugos num lado de Uma das 
laterais В (veja Elevação lato- 


Lista de corte pai 


— 

Гез в 2 | возхазакіг mm 
Bordas laterais du bandeja | c PTA | 
Borda ола pomar | a 2 ra 


da bandeja intermediária 


Borda frontal e posterior 
оа bandeja inferior 


Bases ова bandejas 
L 


74104212 mm 
Sl бтт | 


Plano de corte para compensado de 12 mm. 


[77] 


furada e proteja a parte inte. 
rior com um calço. 

* Para ler certeza de que о 
furos em ambas as laterais f- 
carão perfeitamente alinha- 
dos, taça um furo de guia de 2 
mm de diámetro. Faça os li» 
ros de ventilação do mesmo 
modo, com brocas chatas de. 
25 mm е 19 mm para ов maio. 
Tes e broca comum para os 


со de madeira como antes, L- 
xe com ias média fina e fina 
4 parle interna dos furos de 
ventilação (nào os do tarugo} 
Remova os grampos e faça lu 
тоң passantes de 4 mm de dlê 
metro no fundo A (veja figura. 
1). Excarele-as na face extet 
па para parafusos nº 6. Pren- 
da as laterais B contra o fundo 
A. de modo que as bordas ex- 
lernas fiquem alinhadas (veja 
Esquema de " 
Marque as duas laterals atra- 
vês dos turos passantes no 
fundo com a зоа Faça fi» 
тоз de gua nos pontos encor 
trados 


MONTAGEM 
Corte seis peças de 600 mm 
do tarugo de 25 mm coma 
serra de costa. Faça uma 
reentráncia de 10 mm de pro- 
tundidade nas pontas de cada 
uma delas com o serrole, рага 
receberem uma cunha (veja 
figura 2), Faça doze cunhas 
de 25 mm de largura para 
2 
figura 2 


* Aplique cola de madeixa den- 
tro dos recessos do tarugo em 
“ambos os lados В e introduza- 
ов na posição, de modo que 
suas extremidades fiquem пі. 
veladas com as faces exter 
nas das laterais В. 

* Passe cola de madeira nas 
cunhas e bata com firmeza 
um martelo nas extremidades. 
dog tarugos. Use um calço de 
madeira para que não rachem, 
* Apare e nivele as cunhas 
com as faces externas dos su- 
portes. Apisine e lixe com lixas 
média-lina e fina. 


Aplique cola nas bordas ex. — pregos de 25 mm а intervalos 
das duas laterais Be de 5 mm. Verifique se as bor- 
o fundo А nelas com аз estão niveladas e rebaixe 
parafusos de 32 mm. Treo а cabeça dos pregos na su- 
бе cola perficie 

e Faça luros passantes de 4 + Para fixar a divisória, mante- 
de diâmetro nas bordas nha C2 na posição (veja flgu- 
е posterior da bandeja ra За) e marque cada extremi- 
Fa Sede баде pelos furos passantes de 
А) Escarele-os para pa РІ e F2. Faça furos de guia 
nº E Segure as bor- nesses pontos e prenda a divi- 
mencionadas na sória na posição com paratu- 

ra as bordas laterais C1 e 506 de 32 mm. 

e marque os dois lados decola. Mont 


Ando. Faça furos de gula de? Зае 
mm nesses pontos, passe co- 

a na borda de lizaquo dos ia ACABAMENTO 

dos е prenda Fi e F2 firme Таре todos os buracos, racha- 
mente по esquadro sobre curas e arranhões com massa 
fes, com parafusos de 32 де celulose e Ше сот Їхав 
mm Tire o excosso de cola. — médiafina e fina. Aplique uma 
"Agora verifique se а base Jda camada de primer, uma base 
“bandeja está no esquado, p> е trés demãos de tinta esma- 
Пла cola nas bordas de fixa- te brilhante. Deixe cada uma 
(ção de C1, C3, Fl e Р2ере secar bem antes de aplicar a 
Que a base J па posição com оша 

[Plano de corte para compensado de 6 mm 


Detalhe dos furos de ventilação 


x furo de 25 mm de diâmetro 
y furo de 18 mm de diâmetro 


Resistores e capacitores 


Nesta matéria apresentamos dados importantes sobre tipos, 


Graças á tecnologia moderna, hoje podemos 
“Contar com inúmeros componentes para ideali 
“ação e construção de qualquer circuito. Eles 
“vão dos indispensáveis até os mais sofisticados, 
таз por razões práticas nos ateremos aos prin- 
cipais. examinando suas caracteristicas ө са 
gulos de aplicação apenas dentro do estrita- 
mente necessário. 


RESISTORES 
De lodos оз componentes utilizados normal 
Mente na eletrônica, os mais empregados são 
05 resistores. Dal a importância de sabermos 
como são usados e quals as maneiras de identi- 
ficáios. Рага isso vamos dividHos em duas 
Classes: a dos resistores de valor fixo e a dos de 
valor variável, também conhecidos como polen 
ciémetros. 


RESISTORES DE VALOR FIXO 
O aspecto de um resistor desta classe é o de 
uma pequena peca tubular de cujas extremida- 
Ges saem os fios de ligação. Por isso ов chama- 
Be nús, São ce таа comuna é эш mon 
a placa de circuito 4 geralmente 
E embora nada impeça que sl 
Verticaimente, desde que se observer alguns 
‘Cuidados. Para essa forma de montagem existe 
um tipo apropriado chamado radial, no qual os 
dois fos de ligação emergem do corpo de un 
sô lado. Devido a essa característica, ё o tipo 
mais indicado para circuitos onde os compo- 
pentes estão muto próximos uns dos outros. 

Ма construção de resistores geralmente são 
empregadas composições de — de 

Time metálico ou óxido metálico. De- 
do material, o resistor terá certas ca- 

tacteristicas de estabilidade, precisão e potên- 
tia. Por esta razão. deve-se evitar substituir um 
po por outro 

Além dos convencionais, existe um outro tipo 
“de resistor, que è fabricado com fio de 
Ssténcla enrolado em volta de um núcleo de 
plástico ou cerámica. Este tipo, entretanto, é 


Na impossibiidade de 
serem fabricados todos os valores de 1 а 
10 000 000 de ohms, os resistores são apresen- 
tados em séries chamadas preferenciais e são 
classificados conforme a sua tolerância para 
mais ou menos do valor apresentado. Para en- 
tender melhor, examinemos a tabela usando co 
то exemplo a série E 12 Esta indica simples- 
mente que existem doze variedades de valores 
ет cada coluna de múltipios ou de sum. 

ов valores básicos serão: 10, 12, 
— 33, 39, 47, 56, 68 е 82. Os sub- 


valores, tolerâncias, wattagem, voltagem e códigos de identificação 
de dois dos componentes mais empregados em circuitos 
eletrônicos: os resistores e os capacitores 


120, 150 e assim por diante, ou 1 000, 1 200, 
1,500 etc, até chagarmos aos valores que vão 
де 1 000 000 a 3 200 000 ohms. 

Na prática as Séries são mais conhecidas co 
mo lolerância, neste caso especifico correspon- 
dendo a 10%. O mesmo criterio é vili 
bém para as demais séries. Embora exista uma 
grande variedade. os resistores mais usados 
pertencem a esta série de 10% de tolerância. 
Identificação. Para identificar o valor de um de- 
terminado resistor, existe um código mullo en- 
genhoso. Nela, os números são substituídos por 
cores. Assim, 0 corpo do resistor è marcado 2 
partir de uma das extremidades com vários 
anéis coloridos. O primeiro e o segundo corres- 
pondem a números, о terceiro ao valor pelo 
qual estes são multiplicados e o quarto indica a 
Tolerância. Tomemos por exemplo um resistor 
cujo primeiro anel é amarelo, o segundo roxo, o 
terceiro laranja e o quarto prateado. Consultar- 
do а tabela, vamos ver que о primeiro anel cor- 
responde a 4, o segundo a 7, о terceiro а um 
multiplicador de 1 000, indicando um resistor de 
47 000 ohms, ou 47 K0, O quarto anel indica 
10% de tolerância 

Peguemos um segundo exemplo para tornar 
tudo ainda mais claro: um resistor que possul os 
dois primeiros anéis vermelhos, о terceiro dou- 
rado е sem о quarto anel. Indo de novo à tabela. 
vamos achar 2 e 2 e um multiplicador de 0,1 
Vejamos: 22 x 0,1 & igual a 2.2 ohms. A falta do 
quarto anel representa uma tolerância de 20% 


Graças à tecnologia moderna, hoje podemos 
contar com inúmeros componentes para ideali 
Zação е construção de qualquer circuito. Бшк 
vão dos indispensáveis até os mais sofisticados, 
таз por гагбез práticas nos ateremos aos prin 
cipals, examinando suas caracteristicas ө cál- 
Culos de aplicação apenas dentro do estrita- 
mente necossário. 


RESISTORES 

De todos os componentes utilizados normal 
mente na eletrônica, os mais empregados são 
ов resistores. Dal а importância de sabermos. 
‘como são usados e quais as maneiras de identi- 
fícá-os. Para isso vamos dividilos em duas 
classes: a dos resistores de valor fixo e a dos de 
valor variável, também conhecidos como poten- 
ciómetros. 


RESISTORES DE VALOR FIXO 
O aspecto de um resistor desta classe é o de 
uma pequena peça tubular de cujas extremida- 
des saem os fios de ligação. Por isso os chama- 
mos de axiais. São os mais comuns e sua mon- 
tagem sobre a placa de circuito é geralmente 
horizontal, embora nada impaça que seja leila 
verticalmente, desde que se observem alguns 
cuidados. Para essa forma de montagem existe 
um tipo apropriado chamado radial, no qual os 
dois fios de ligação emergem do corpo de um 
80 lado. Devido a essa característica, ё о tipo 
mais Indicado para circuitos onde ов compo- 
nentes estão muito próximos uns dos outros. 

Ма construção de resistores geralmente são 
empregadas composições de carbono, filme de 
carbono, fime metálico ou óxido metálico. De- 
dendo do material, о resistor terá certas ca- 

cterísticas de estabilidade. precisão e potén- 
cla, Por esta razão, deve-se evitar substituir um 
tipo por outro. 

‘Alem dos convencionais, existe um outro tipo 
de resistor. que & fabricado com fio de alta re- 
slstência enrolado em volta de um núcleo de 
plástico ou cerâmica. Este tipo, entretanto, é 

somente em circuitos especials. 
Valores ө tolerâncias. Na impossibilidade de 


0 000 000 de ohms, os resistores são apresen- 
lados em sérias chamadas preferenciais e são 
classificados conforme a sua loleráncia para 
mais ou menos do valor apresentado. Para en- 
tender melhor, examinemos a tabela usando co- 
то exemplo a série E 12 Esta indica simples- 


Resistores e capacitores 
Nesta matéria apresentamos dados importantes sobre tipos, 
valores, toleráncias, wattagem, voltagem e códigos de Identificação 


de dois dos componentes mais empregados em circuitos 
eletrônicos: os resistores e os capacitores. 


120, 150 e assim por diante, ou 1 000, 1 200, 
1 500 etc., até ct rmos aos valores que vão 
de 1 000 000. 000 ohms. 

Na prática as séries são mais conhecidas co- 
mo tolerância, neste caso especifico correspon- 
dendo a 10% O mesmo critério é válido tam- 
dem para as domais séries. Embora exista uma. 
grande variedade, os resistores mais usados 


Para identificar o valor de um de- 
terminado resistor, existe um código multo en- 
genhoso. Nele, os números são substituidos por 
cores. Assim, O corpo do resistor é marcado a. 
partir de uma das extremidades com vários 
anéis coloridos. O primeira e o segundo corres- 
pondem a números, о terceiro ao valor pelo 
qual estes são multiplicados e o quarto indica a 
tolerância. Tomemos por exemplo um resistor 
cujo primeiro апе! é amarelo, o segundo roxo, о 
terceiro laranja e o quarto prateado. Consultan- 
do a tabela, vamos ver que o primeiro апе! cor- 
responde a 4, o segundo а 7, о terceiro a um 
multiplicador de 1 000, indicando um resistor de 
47 000 ohms, ou 47 Kf). O quarto anel indica 
10% de folerância. 

Peguemos um segundo exemplo para tornar 
tudo ainda mais claro: um resistor que possulos 
дов primeiros anéis vermelhos, о terceiro dou- 
rado e sem о quarto anel. Indo de novo à tabela, 
vamos achar 2 e 2 e um multiplicador de 0,1 
Vejamos: 22 x 0,1 ё igual a 2,2 ohms. A falta do 
quarto anal representa uma tolerância de 20% 


TABELA DE VALORES 


Wattagem. A Última — е fundamental — ca- 
racteristica dos resistores refere-se à wottagem 
Ou polúncia que possam suportar sem supara- 
quecer. Em vez dos anéis. a identificação, neste 
сяво, Ө lata pelas cimensões fisicas do resistor. 
Assim, quanto maior a wattagem, maiores o 
Comprimento е o diâmetro do componente em 
questão. Se não encontrar o resistor ideal, opte 
рог um de maior ‚ саво о espaço per- 
mita. lao porque um de menor valor роде até 
Ber destruido quando se aquecer, danificando 
também outros componentes a ole. Ar 
)Wallagens mws usadas адо ая entre 0,25 watt 
(4) 2 watts: resistores com capacidade maior 
destinarse apenas з fins especials. 


COMBINANDO VALORES 
Em multos casos об resistores podem ser suba. 
diluídos por outros. Uma bom parte dos circuitos. 
de transistor, por exemplo, admite tolerâncias 
de até 20% sem problemas. Em outros casos, 
no entanto, são exigidos valores exatos, com to 
lerüncias não superiores а 1% e até mesmo a 
0,4%. Quando 220 acontecer e você não con. 
regulr encontrar um determinado resistor que 
landu musa necesoocdada, я койо conste 
om gat em ária cu em parti cs restores 
“comercial disponiveis 

Мез ligações em série, я rmasiância Total û a 
“soma de lodos оз resistores individuais. Tome- 


де 22 000 ohms e o segundo de 47 000 ohms 
Ligados em sèrie, representarão uma resistn- 
ia de 69 000 ohms (59 к). 

No caso de uma ligação em paralelo de dois 
resistores, o cálculo è feito segundo a fórmula 


ELT 
‚нун? 


Simplilicando, a resistência total (RI) será igual 
dois resistores (R1 e R2) multi 


Ё 
i 
H 


= 148855 ohms. Ou seja, uma resistência 
938 


equivalente а de um resistor de 15 . f en 
0,1% de tolerância no caso de valores exatos. 

Embora não seja comum, podemos ligar três 
ou mais resistores em paralelo, usando a se- 
guinte fórmula: 


au 

яз 
Para exempiiticarmos, juntemos aos resistores 
já citados um terceiro de 56 000 ohms. Seguin- 
do a fórmula, toremos: 


i 

47 000° 
1 HA 

0,000045 4 0,000021 4.0,000018 — 0,000084 


11804 ohms ou 11,9 h. 


— 
22000 


Se houver talta de um resistor com wattagem 
adequada, existe ainda um outro recurso que 
Você pode utilizar. Assim, se houver necezzida- 
де de um resistor de 1 kde 1 watt, 
no seu lugar dola de 470 ohms de 0.5 watt cada 
um, ligados em série, A Única exigência nestas 
situações é que os resistores tenham valor dèn- 
tico, No exemplo dado, teremos uma resistên- 
cla de 940 ohms, bastante próxima do песе. 
по ө simultaneamente em condições de disci 
par 1 watt de potência. O mesmo curso serve 
ainda para ligações em paralelo. 


RESISTORES VARIÁVEIS 

Muitas vezes ternos necessidade de alterar o 
valor de um resistor para modificar © desempe- 
nho de um circuito como o volume, a tonalidade 
е а freqüéncia. Isso é obtido com resistores va- 
riàvels, conhecidos comumente como potenció- 
metros. Existem diversos deles, desde os trim- 
mers subminiaturizados alè os mais sofistica- 
dos, usados para fins especiais onde a elevadis- 
sima preci é indispensável, 

Os trimmers são econômicos e fáceis de utili- 
zaf. Montados no Interior dos aparelhos, sua 
ajustagem é feta na fase de calibração do cir- 
tllo ou, quando necessário, 
uma pequena rodinha de plástico ou 
utilizando-se uma chave de fenda plástica (uma 
agulha de tricó serve). Os potenciómetros con- 
vencionais são mais adequados onde houver 
necessidade de manipulação constante. Eles 


Diversos modelos de trimmers, 
aconêmicos a de instalação 


simples. 
Aa, 4b, 4c c 4d Trimmers com 


regutagem é feita com uma 
pequena chava de fenda 
improvisada com uma aguina 
че тоё apontada 

AM Também indicado para. 
Circuitos verticula, vate modelo. 
тобооо) 6 regulado por 
melo da pequenas alavancas 
instaladas em seu corpo. 


consistem em um eixo em cuja exitemidade ès- 
а montado o contato de palheta, que desliza no 
interior da caneca de proteção sobre o lamer 
to de resistência, que à leito ch material sólido 
au de fio. Dependendo do objetivo, os potencia 
metros podem ser rotativos ou deplizantes. Da. 
mesma forma, podem ser linearis, quando О 
aumento de resisténcia lor de passo à passo, ou 
lognrimicos, de aumento progressivo geométri- 
со, Assim como ов resistores de valor fixo 
apresentam-se em dversas gaman de valores е 
potências que vão de 0,1 a 10.0 watts, também 
aqui а escolha da potência é fundamental para 
evitar superaquecimento e consequente mau 
funcionamento cu destruição до componente, 


CAPACITORES 
Logo após o resistor, o capacitor ё o segunda 
componente mais empregado num circuito E. 
Сото aquele, se divide em fixos e variáveis. Por 
Causa де seu uso mais frequente, nos ocupare- 
mos principalmente dos diversos ров de capi- 
citros fixos, fornecendo informações 30009 
suas caracteristicas, aplicação e identificação. 
Tipos e aplicação. Existe disponive no merca- 
90 uma gama realmente surpreendente de ca- 
pachores fixos Dependendo de sua finalidade, 
vários sistemas e materiais são empregados 
em sua construção. tais como elelrolilcos, 
Mylar. mica, cerámica, óleo 8 outros. 
Eletroliticos. Devido a seu elevado valor de ca- 
pacitância, são largamente utilizados em ccu 
os де fitragem e acoplamento. 

Tântalo, Também eletoíticos. porem superio- 
res ao tipo standard, 230 usados de prateráncia 
nos montagens de precisão, por cuusa de suns 
menores dimensous e caracloristicas espe: 
св. 

Mylar. Provavelmente сє melhores ө mais sco- 
hómicos entra os capacitores de uso geral 
Mica. Geralmente são especificados quando se 
necessita de baixas perdas e alta estabilidade. 
Assim, não devam ser substitidos por outro tio. 
Cerámica. Também denominados capacitores 
de disco, são multo apropriados өт circulos 
onde о coeficiente de tamperalura ё fator im- 
portante. Muito frágeis, exigem cuidado no ma- 


museo, 
Óleo. Raramente empregados, pois são sui 
tos a defeitos diversos. 

Outros. Há ainda capacitores plásticos, сото 
оз de polipropileno в polistireno, usados em cir- 
cultos de sintonia, лоя e aplicações onde bai- 
жа perda е alta ‘sho requisos e6 
senciais, Na mesma classificação estão ainda 
os de poliéster e policarbonato, apropriados ра 


ra acoplamento e desacopiamento de voltagem 
e circulos de lemporização e retardo. Apesar 
de suas excelentes características, o custo ale 
Vado e a pouca disponibilidade inpudern que 
estes capacitores sejam lão populares como os 
damais. $ 

Valores e toleráncias. Fabricados centro de 
ита gama mals ampla de tolerancias do que ax 
resistores, os capacitores айо Qeralmonte dis 
poriveis dentro da série E б. com sels valores 
preferenciais (10, 15, 22. 33. 47 в 58) е seus 
mütplos. As tolerancias estão normalmente em 
tomo dos 10 a 20%, embora alguns capacito- 
res para uso geral possam atingir 30 а 100% 
Na malotia dos circuitos essa capacitância não 
deve ser motivo de preocupação, e para apiica- 
ções especials (lemporização е retardo, VHF, 
ÜHF) existem capacitores com ama de loleràn- 
cla de 5. 2016 1%, Além dissa, nostos casos a. 
recomendação do observância dor valores já 
vem dada no proprio esquema 

Voltagem. Qualquer capacitor imz na sua es- 
pecilicacüo a vollagam máxima do operação. 
Esta devo ser rigorosamente seguida para wv 
tar a destruição do component. Se este valor 
silver omilida por alguma razão, tome a pre 
caução de emprogar um capacitor com volla- 
gem pelo menos de 20 a 30% superior A da air 
mentação do circuito. Assim, um circuito 2 
mentado por fonte de 12 volts deve receber ca- 
pacitares de pelo menos 16 уой, ou Alê maic- 
тев, se о espaço permitir Uma exceção a osta 
regia são os circuitos que geram voliagens so- 
periores às da alimentação. como & 0 cano dos 
conversores de corrente continua pura s с: 
rente continua e dos multiplicadoros de vota 
gum. 


О» capacitores divdemae em 
dois grupos: ов polarizados, como cé eletro 
соз о ов Ge tántalo, que têm os terminais posit 
vo е negativo marcados, е сз não-polarizados, 
сото оз de Myaar, cerámica e outros. cuja mon- 
tagem independe da posição dos terminais. 
Deve-se ter espacial alenção com os polariza- 
dos, ande as sinals de + сшде são benen. 
temente trocados por echas indicando о senti- 
до do terminal positivo para o negalivo. 
Valores e identificação. No artigo da página 
908, onde tratamos das abreviações. explica- 
тоз que, por se tratar де valor muito elevado, 
em vez da unidade de capacitância larad em- 
pregamos sous pleotarad. nanata- 
fade microfarad it acorince com on 

'es No entanto, para idenlificiclos, а 
cia muda de gura. Iso porque, acenar das 
normas exisléntes, os fabricantes trequenie 
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mente usam seu próprio sistema de marcação. 
Felizmente, a grande maioria ou marca clara: 
“manto о valor ou uss um código а corps same- 
Mame 40 empregado nos resistores, € O caso 
dos capacitores Mylar, conhecidos como zebri 
tas por causa das cores de ident 

Alguns capacitores monolticas são maica- 
ios com irès pontes coloridos lidos no sentido 
Ф relógio, com ся dois primolros representan- 
Фо cs digitos e o terceiro o mulipicador. Ав co 
res são as mesmas empregadas na identica- 
530 dos resistores e o valor é dado em gehn 
fud. Para achar o correspondente em пастоі 
таса, basta multipicar por 1 000 000, Em outros 
capacitores de disco cerámico o valor, também. 
em picolarads, ё dado por Um número de tres 
digitos. Os dois primeiras correspondem ao væ- 
for e o tercairo ao multiplicador. Existem ainda 
migung que utilizam número e letra, сото por 
exemplo 1K5 ou 1,5 К. No primeiro a loa indica. 
o valor por mil a substitui a virgula. Tanto um ce- 
тю dalle dentilicam um capacitor de 1 500 pF 
cofatds (0.0015 uF), 

Em ouli0s casos © valor è marcado apenas. 
рог digits, exigindo um exercício rental para 
Kentiicá-oe, Assim um capacitor marcado com 
0,01 эб pode corresponder a microtarads. E ou 
TO. telativarente pequeno, marcado com 
1 000. родо apenas asiar em picofarads, já que 
em microlarade daria um valor grande demais. 
Ав toloráncias, quando não marcadas clara 
mente, são iontificadas por um código onge le- 
Vas substituem números. NPO ou Z indicam Yo 
lerância de ¬ 208 + 80%, Jéiguala $ 5%, 
Kat 10% o Ma t 20%. 


sempre de malor valor. Vocá pode 
Ши SD а mao qa! socie 
бет ter problemas. Tal como acontece com os 
on on sass eric mere 
‘gases em série ou em asr 
ros so keer: padres br abe agom 
Come resistores өт paralolo е wice-vema. 
Quando dos capacitors são ilgados em sarin, 
Баа 
um geles, e pode ser encontrada 
formula 
940 


дисбев өт paralelo segundo esta fórmula: Cy 
= C! + C2 Ou seja, a copacitincia 10181 ё 
igual à soma dos valores dos capacitores iga- 
dos em paralele, по número necessária para se 
ble о vor desejado. Outra formula atl è 

ue perme achar o valor de um detenmrado 


queiramos, A fórmula ё 4 
кле 


hos god 
a 
Traduzindo em palavras. o valor do capacitar 
desconhecido será igual à divisão do valor do 
Capacitor conhecido pelo numero oblido da divi 
NAG desse mesmo valor pelo valor desejado, 
subtmindo 1 
‘Agus, como no caso dos resistores, é preciso И 


жаг alento para converter todos os valores à 
mesma potencia, ito é, pico, nano ou microfa- 
rads. 


fixo, dé uso mais frequente. O materiai mais 
“usado na produção deles varia de acordo com а 


finalidade u que serão destinados 

4 Capacitores eletrolitisos, utikzudos am 
clteutos de filtragem e acoplamento em ampla 
oscula, рой possuem alto valor de capacilüncia. 


empregados 
resistores, não divididos em lios ө variávois. Os 
“capacitores luxtrados nosta página não do tipo 


Poltrona com braços 


- as juntas se encaixam perle. — internos de 
tamente, permitindo que am- — de acordo dimensõe 
bas as molduras fiquem no es- | indicadas (veja figura 1) 
quadro. Caso necessário, apar mova as sobras dos mes 
» Aplique cola ла superficie do — + Marque a faça os furos de 
nação de cada junta 2 60 
que os sarral 
tais dos braços A na 
adequada. utilizan 
gos de cabeça de 


Aplique cola no lado abert 


e о excesso de cola 
um pang limpa previo 


m preços 


mente umedeo Verifique também sa todas 
* Agora aplique bordas estão niveladas e se 
lados de ambas as porcas fixadas há pou 

the dos o devidamente alinhadas 


com os furos (veja figura 1) 
rque e taça um furo 
mm de diâmetro a 


des fiquem nivelad 
as molduras per 


ес 


esquadro (veja figura 1 е Es- 
quema de montagem) 'edonde com plana todo: 
* Marque as posições de to- Cantos vivos dos pes o d 


das as abertur ainéis — braços montados 


Lista de corte para o pinho 
Descrição 1 Quantidade | Dimensões 


дуниенй. | Tampos orais dos bracos| А 4 
Mega e сопе com о sero [gr n 
de dentes finos todas as b: el | 
¿as de pinho, conforme as d- [pgs Ta эв 98122 mm 
mensões indicadas (veja Lista | = 
* Plano de corte) Laterais do опсон DEC 
astlote allado, régua al * Moga e marque também to- А | zi 
lixas médie-tna ө inn, plaina, аз as linhas de corte nos dois | Travessas do encosta E 566 40422 m 
formo de 19 mm, martolo; lados da loiha de compensado | + ا‎ 
(veja Lista e Plano de corte) | Travessa een 1 | Sa алаг mm 
+ Repasse essas linhas cm | —— 
е um estilete afiado, apoiado | Longarinas do assento G 2  [smazmoomm 
= escareadora; c nira a régua metálica. = 5 
рй “Corte o compensado nosta- | Travessas do assento [ M 2 [se am22mm 
manhoscometoscomosemo- | —— 


te de dentes finos, conse 
бозе ligeiramente do iad 


Lista de corte para compensado 
sens | Descrição Quantidade | Dimensões 


sobra da 


Maceira, espu 


беа Listas e Ра cas cortadas com Ina média leu d e 

o eee Palnêl dos braços i 720x5189 mm 
paes Fundo KI 684x5289 mm 
Meqs rob Panel superior do encosto L Ss ese mm 


ambas as е) 


| ипе inferior de encosto | m т 5283109 mm 
tesouras. aguihase (veja figura 1) 5 A 
alfinetes; Inha de costura, giz * Remova a sobr m | Painel do assento NT 5735289 mm 
де alfaiate, anilina pare com a serra de costa, sempre = 
madeira e verniz de peio lado da sobra da madeira. | Arremate frontal do assento PY 50802319 тут 
poliuretana fosco clare * Verifique também se tod AS 
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s ја aplainada: 
fio 


Planos de corte para o pinho 


RE Rá voja figura 1 e Eleva- ! 

| ا 

+ | аз» |T | | T 
^ dos qua | F- T 


veja figura 2 


it mn 


Plano de corte para » compensado 


ws е as laterais fique 
adas (veja figura 2 


veja figura 2 


das longar; assento (ve 
Ja figura 3) escare 


* Гон L na posição com р вет 
Je 25 mm (veja figura 2 a 


ento (veja fi- 


que M ainda ue la 
ASSENTO as travessas do as 
Marque as ranhura forma que se proje- 
bas as longarinas G d a distancia de 20 mm 


PROJETO 


Planos de corte para a espuma. 
Espuma de densidade média, de SO mm de espessura 


Espuma ce densidade aila, de 50 mm de mepessura 


Espuma de densidade alta е 12 mm de espessura blocos копи dos гое 


а partir das longarinas. 
төпаз-әв bem com paralu- 
sos nº 8 de 50 mm, em 
brando-se de deixar a moldura 
do assento no eequadro. 

* Aplique cola nas bordas su- 
periores das longarinas G do 
assento e fixe o painel N na po- 


* Cole e pregue a trente P go 
assento de acordo com a posi- 
e эв dimensões indicadas 
figura 3) Remova о ax- 
cesso бе cola e chaníre todas 
as bordas da moldura do as- 
sento utilizando s plaina. 
* Com a faca com serra, corte 
a espuma nos formatos e ta- 
manhos indicados (veja Pla. 
nos de corte da 
+ Cubra um dos lados dos 00. 
cos do encosto e do assento 
com camada fina de cola de 
benzina. Deixe secar. 
* Pregue os dois blocos de as- 
sento um no utro. 
+ Faça o mesmo com os doi 
loros de encosto, 
* Aplique fina camada de cola 
de berzina nos sarrafos B dos 
braços © num dos lados dos 
blocos. Deixe a cola secar 


* Faça ов piques no tecido 


furos passantes de 8 mm de diâmetro o forro. 
+ pora as porcas) + Marque com giz de alfaiate 


* turos passantes de 5 mm de dlámerro | as linhãs de costura na сара 


2 Montagem do encosto | [3 Montagem do assento 


parafusos de cama 


+ furos passantes do 
5 тт de дётего 


5 Como fazer a capa do ancosto 


veja figura 4) 


apa do assento 
lina entra o tec 
forro do braço. 
capa direita e para a 


ACABAMENTO 

as capas do assento, do en- 
braços, costura 
apa e o forro juntos 

a X a XX e entre We 

W (veja figuras 4, 50 6) V 


abas Corte 


de fita de 


figura 7) 
lados direitos juntos, 
va e costura as capas 
respectivas partes frontal 


dobre ав bordas (veja figura 


0 ilo, comacando 


osto e dob 


as bo ores (veja figu- 
ав) achas бе 6 
* Coloque о lecido do paine 


dianteiro sob 
ordas (veja figu 
gue com taxas até a face р 
jor de F, a face externa 


‘om 


а capa do painel traseiro 


ва Preparação 


ра do painel dianteiro 
Preparação 


сол» a A mm of 
posição de K panel diant 


[10 Colocação dos forros e capas do braço 


10b Capas 


108 Forros 
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MANI 


JIENCAO DE 


Pneus de bicicletas 


Existem dois tipos básicos de pneu. gu com 
arame cu comum, encontrado na maioria das bic 
delas, e o tubular, ullizado em bicicletas espe 
да esportivas ou de competição 

Nos pneus comuns, a cámara de ar é mant 
da ro lugar pelas laterais do aro e pelos retor 
ços de arame existentes na borda do pneu. Já 
fos tubulares, a câmara é costurada no pneu. 
que é preso ао aro com cola especial, 
Válvulas. As câmaras de ar para pneus comuns 
São equipadas com válvulas Presta, Woods ou 
Schrader, sendo o uso desta lima relativamen 
te novo Ela é do lipo empregado em aulomó- 
veis, tendo apenas a forte mola de vedação ге. 
movida ou encurtada рага lacilitar o enchimen- 
o com a bomba de bicicleta. Já o pneus tubu- 
lares geralmente apresentam válvulas Presta 
Como cada tipo de válvula exige determinado 
Bico para a bomba, procure ler certeza de estar 
usando о correto. 
Tamanho e pressões de ar. А maioria das bici 
cietax ja vem equipada com pneus adequados 
para sua função (uso geral, turismo ou corridas, 

por exemplo) Na banda de rodagem de cada 


= 


Ma do aro — 


reforços de arama 


banda de rodagem af 


um existem desenhos especificos para cada fr 
nalidade. Na troca do pneu, verifique se O novo 
é do mesmo tamanho, para que possa ser usa 
do com o aro е a câmara já existentes O em- 
prego de paças incompaliveis pode provocar 
sérios acidentes, 

De modo geral, os pneus tubulares têm 27 
polegadas, pneus comuns, por outro lado. va 
flam muito, por isso lrazem Impressos os tama- 
nhos do aro, da cámara de ar е dele próprio. 
Contudo, se na hora de comprar você tiver qual- 
quer dúvida, procure loja especializada. 

À maioria dos fabricantes também indica a 
pressão recomendada para os pneus. Essas in 
dicações devem ser observadas para que você 
obtenha do pneu maior segurança, conforta ө 
durablidade, 

Com о tempo, você sará capaz de saber а 
pressão de um pneu apenas tocando nele. Es- 
pecial atenção, no entanto, deve ser dispensa- 


da às bicicletas com válvulas Schrader. neste 
caso, é conveniente usar os calibradores que 
estão à disposição nos postos de abastecimen. 


to de automóvel 


= | a i 0 


ato da тоза 


borda do poau 


А enquerda: Composição de 
'um pneu com arame 

Reparo de um pneu 

1 Alrouxe © pneu do arco com 
alavanca. 

2 Solte a cámara de ar. 

3 Ealreguo û üroa furada 

com lixa 

4 Cubra ов remendos 

com talco, 

5 Introduza a válvula no furo 
do aro. 

% Recoloqua a cámara de ar 
parcialmente inflada. 
7 Com o dedo, empurre а 
válvula para encaixar o pneu 
по vão do aro. 
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DE BICICLETA 


Pressões de pneus recomendadas 


— 


Presto 


Imperial | 


atos | rapoleqaóa quedada 


Standard 


Alia pressão 


as 


Acima: Troca de um pneu 
tubular 

В Aplique cola de tubuar. 

9 Introduza a válvula. 
“Abaixo à direita: Composição 
де um pneu tubular 


¡under para corrida em estrada 


Тоода pura pista 


CONSERTOS DE FUROS 

Um uso culdadoso e o exame regular podem re- 
duzir ao minimo os furos nos pneus. Por isso, 
evite, sempre que possível, passar por terrenos 
muito ásperos. Também tome cuidado com bu- 
racos ө saliências de estrada, tais como olhos- 
e gelo. Evite, ainda, subir e descer guias, Ou- 
tra recomendação é procurar, com certa fre- 
qüência, descobrir nas bandas de rodagem pe- 
dras, cacos de vidro е outros objetos, remo- 
vendoos cuidadosamente com a chave de fen. 
da fina. 

Pneus comuns. É possivel remendar pequenos 
furos sem precisar retirar а roda, o pneu ou a 
cámara de ar da bicicleta. Assim você economi- | 


za trabalho, principalmente em biciclet 
thadas com dinamo, capa de corrente ou freio. 
de varsta. Você vai precisar de um kit contendo 
remendos, adesivos, lixa e alavancas para re- 
mover um dos lados do pneu. Procure usar 
sempre a ferramenta adequada е não chaves 
de fenda, pois estas podem danificar a câmara 
de ar е o próprio aro 


A escort a turo é um processo de simi | 
nação. Caso o ponto de vazamento não seja Ob 
vo. verifique primeiro a base da válvula Para is- 
s0, дген, procurando ouvir o вот do ar esca 
pando. Se a válvula não apresentar defeitos, en 
cha um pouco о pneu e mergulhe a parte inte- 
"ior num teciplente de água fria e impa. Vá g- 
rando lentamente a roda, observando se sobem 
bolhas na superficie da água. Elas indicarào O 
lugar furado. Depois de localizáo, seque o 
preu enquanto segura о furo com o dedo. Mar. 

Gu Canela esterogratica, | 
Mas, se nem assim conseguir localizar o furo, 
remova a cámara de ar do pneu para exame 
Um remendo pode estar sa soltando. Outro de 
feito possivel é um furo leño por pedra ou objeto 
pontiagudo com menos Cheia do que de- 


jar pesado (pars Treino) 


“uma atmostera equivale a aproximadamente 


5 bras par polegada quadrada 


banda de rodagem 


cámara interna 


aro da rode 


77 tto ог proteção da cámara 


tampa de 

proteção Д \ 
— tampa de 

proteção 


e: 
segurança 
porca de 

segurança QA) 


“porca de 
segurança válvula 


carcaça | 


exagonal E. 


veria, Isto danilica a cámara de ar sem cortar o 
ہے‎ pneu. 
Para remover um pneu comum, uxvazle a cå- 


mara de ar e afaste ao máximo as bordas do 
pneu das laterals do aro. Use duas ou irès ala- 
vancas para retirar uma das bordas do pneu pa. 
ти lora do aro, laca isso cuidadosamente, a fim 
de não furar a cámara. Em seguida remova o 
эле! de fixação da válvula e отрито sua haste 
para que saia do aro. 


tampa 
prolação T 


Тие а câmara e localize о escapamento de ar 
merguihando-a na água como explicado anto. 

| коптеп, Enxugue cuidadosamente a câmara 

e trace em redor do furo um circulo mais ou me- 

nos do tamanha do remendo que você val usar. 
Raspe levemente a área marcada com Ixa ou 
esmeril, atè que O acabamento lique fosco. Apl- 
que uma camada de cola. Quando ela ficar pe- 
gajosa, aplique a segunda camada. Quando es- 
L —] (а também ficar pegajosa, remova a proteção 
do remendo e coloque-o sobre a camada de co 

la. Pressione com firmeza a área remendada, 
apertando entre o polegar е o Indicador du- 


Em cima, à esquerda: 
Componentes da válvula 


Woods, rante alguns minutos. Em seguida, passe talco 
Em cima, à dirota: sobre ela. 

1 da válvula Antes de reinstalar a cámara de ar, examine 
E a parte interna do pneu ө retira quaisquer 
Acima: Componentes da Je Lag coe ansa 

válvula Schrader. 16 11 


^0 Para colocar a parte 
superior de um pneu tubular, 
aplique igual pressão de cada 
lado, para fora e para baixo. 

H Colocação dos lados do 
tubular 

Aa Verificando se a haste da. 
Válvula está no esquadro com 
D aro e se a fita de apoio está 
uniforme de ambos os lados. 
do tubular. 


tos ali alojados. Se o furo da banda for muita pe- 
queno, use lona de pneu e solução de borracha 
рага remendádo, do mesmo modo que fez com 
a cámara de ar. Se o corte for muito grande, tro- 
que o pneu o mais rápido possivel 

Agora examine a parte interna do aro, para 
ver se algum raia está se projetando alem das 
cabeças dos niples. Isto pode provocar furos. 
Se preciso, apare os raios com lima, nivelando- 
os сот as cabeças dos nipies 

Cubra toda a câmara e a parte interna do 
pneu com talco, tendo cuidado especial com as 
bordas. Isto permitirá a perfeita acomodação do 
pneu no vão do aro. Encha devagar a cámara 
de ar até que ela assuma sua forma. Introduza a 
haste da válvula no aro, colocando a câmara 
unilormemente dentro do pneu. 

Agora empurre o outro lado do pneu no vão 
do aro. Comece perto da válvula е lenha о cui 
dado de empurrádo ao máximo no orificio do 
aro. Coloque o pneu no aro com as mãos, alê 
que a parte final fique mals ou menos exposta à 
válvula. Jamais use alavancas nesta operação, 
ров alas podem furar a cámara. 

Uma vez terminada a colocação, verifique se. 
a cámara não ficou presa sob а borda do pneu. 
Se tudo estiver bem, oncha à até meia preasão, 
obervando sa a linha de acomodação do pneu 
está а igual distância do aro өт loda a Sus ex 
tensão. Giro a roda para ver 20 о pneu nào está 
desalinhado e complala a pressão. Recoloque о 
зле! de fixação na válvula 
Pneus tubulares. Para remover osse lipo de 
pneu, você não precisa de ferramentas: bastam 
as suas próprias mãos. Comece esse trabalho 
em uma área de 100 mm e vá empurrando de 
cada lado até solta-io 

Já coloco é mais dificil Se o aro for velho, 
use escova de arame para remover qualquer 
vestigio de cola da superficie. Depois aplique 
camada de cola de tubular uniforme om toda а 
superficie do aro. Deixe secar e aplique segun- 
da camada. Quando ela estiver pegajosa, intro- 
duza um pouco de ar na câmara. Mantenha а 
roda em posição vertical e apoiada em área Iim- 
pa e seca, de modo que о orificio da válvula te 
que na parte superior. 

Introduza a haste da válvula по orificio do aro 
e, usando as duas mãos para fazer força de ci 
та рага baixo, aplique o tubular sobre a canale- 
ta, procurando encaixá-io em toda я extensão 
do aro. Verifique se o pneu tubular está exata- 
mente по centro do aro, utilizando a fita de 
apoia como guia. Encha até meia pressão e gire 
a roda para ver se o pneu está alinhado, So esti 
ver oscilante, procure ajustá-o para evitar que 
deforme. Deixe o aro e о pneu tubular secar atè 
o día seguinte, 
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Oficina doméstica 


se dispõe de um cómoco — ou mesmo parte 
dele — ра, davies familares que de 


uira maneira ocupariam um espaço vallo 
lhos como lavar, passar, secar e re- 
tos 


Trab 
dar roupas, por exemplo, têm que ser f 
regularmente, Contudo, certamente parecer 
menos aborrecidos se sua execução não impi- 
car a retirada de Móveis ө equipamentos do lu 

esmo a preparação especial de mate 
ү disso оз membros da familia que se 
dedicam a hobbies como carpintaria ou mode- 
бето vão gostar de ter urn local onde possam. 
бераг seu equipamento de um dia para о outro 
— e até por algumas horas — sem atrapalha 
eleições e outras atividades Crianças que gos 
tam de brincar de batalhas entre soldadinhos de 
inquedo ou forrocama também vão іса fel 
(o cômoda. 


inha, por 
talvez se preste para algumas das função 
ionadas. Qu quem sabe valha a pena вис 
avabo do andar de baixo, considerando а 
onvenlência e a eficiência que c novo cómodo 
poderá trazer. A localização no iavabo tem uma 
vantagem adicional a de contar com as instala 
raulicas necessárias a uma lavanderia 

п lodo caso, em qualquer dessas dera 
você poderá ganhar bastante espaço mudando 
da porta para que ela abra para fora, 

stalando uma porta corradiga ou do- 


ressante seria um canto da 
bo), se ela 
ria proble- 
е não houver dif 
тро e seco 
um local adequado, desde 
zar ов trabalhos necessá- 
vento, drenagem e ventilação 
0 ideal, роз manteria a! 
casa o barulho e a conf 
de um día de lavagem de гош 
mesmas razões, permitiria que atividades que 
exigem grande concentração fossem etetuadas 
com гєшїма calma. Um 2080 com as devidas 
obras de Intra-estrutura quardaria as mesmas 
podes for pos 
im quarto de dormir 


Serie a 


vantagens. Se nenhuma de 


que não esteja sendo utilizado 
FUNÇÕES 

igualmente Importante é decidir com antece- 
dência incipal função da oficina 
Gomes provavelmente determinará 


os móveis o a 


Ага para lavagem de roupa. Nas casas que 
não têm isvanderia, o quarto de despejo é na 
malor parte des vezes utilizado para guardar O 
equipamento de lavagem de roupa, já que nos 

ossiveis ziha ou mesmo 


banheiro — ele interferiña nas atividades 
normais das áreas citadas. Por isso um lugar 
separado para este trabalho apresenta muilas 
tagens, inclusive а de permitir a colocação 
de todo o equipamento necessário junto. 

Assim, além de uma máquina de lavar e. 
eventualmente, de uma secadora, você vai pre 
cisar também de uma tábua de passar roupa 
ajustável em alturas diferentes, para evilar do- 
res nas costas, Você mesmo pode fazer uma tà 
bua pendurável na parede, conforme projet 
descrito na página 242 Outros artigos necessá 
rios são duas cestas grandes, uma para a roupa 
suja e outra para а roupa que será passada а 
ferro, e um armário grande para guardar sabão 
em pó e outros produtos. Se existirem crianças 
na casa, não se esqueça de colocar uma fecha- 
dura nele. Se ainda houver espaço suficiente 
providencie também um local adequado para 
guardar equipamentos de limpeza como aspira- 
dor de рб, vassouras e vassoura mágica, 

A Iluminação desse cómodo é fundamental 
afinal, ninguém gostaria de descobrir (às vezes 
tarde demais) que a roupa que parecia Ímpeca 
velmente passada, na verdade apresenta-se 
amarrotada. Ganchos para pendurar as roupas 

lo de grande utilidade. Se o cómodo 
não tiver pia ou tanque, arranje um balde gran 
de, para deixar a roupa de molho. 

Para as paredes, escolha uma tinta de vinil 
ou papel lavável que resista não apenas à água 
como também a liquidos mals fortes como alve- 
jantes. Para o piso, recomendamos ladrilhos es- 
maltados, pedra ou piso vinilico, Se estiver colo- 
cando um novo, providencie sistema de drena- 
gem para inundações acidentais, Como você 
Vai precisar de toda a inspiração que puder con- 
seguir quando estiver nele, use neste cómodo 
cores vivas e alegres. 


1 Quarto de despejo com uma bancada — transformou-se no local perfeito para —— QUARTO DE COSTURA 
pura hobbies, айт de uma cama sobre escritório, especialmente com o 


Se você liver espaço para acomodar alguma 


dos poderiam ser leitos imediatamente, antes 
que o problema se agrave com a lavagem в 
à secagem da roupa avariada. Alem disso seria 
uma grande vantagem para uma coslurelra as- 


{hol de alfinetes, agulhas retalhos. rouças e cuidar das 
3 Esta área longa e estreita mesmo tempo 


crianças ao. 


tar num local com acesso constante a uma lá 
bua de engomar. Outro equipamento necessá 
по será uma mesa grande para cortar moldes, 

Se puder fazer arranjos deste lipo, tome cui 
dado para que a tomada do ferro ou da máquina 
de costura fique distante das áreas em que 
ocorram respingos de água, Você val precisar 
também de gavetas e armários para os tecidos, 
moldes, tesouras e demais equipamentos e та. 
terials Usados em costura e bordados, 


ÁREA PARA ATIVIDADES GERAIS 
Mesmo que você não necessite de um local ex 
tra para lavagem de roupa, esta oficina dornásli- 
ca continuará a ser de grande utilidade para ou- 
tras atividades gerais da famili, além de borda. 
dos e costura. Existindo o espaço, tudo о que 
você tem a fazer è defitir ө execular uma série 
de áreas de armazenagem, uma para cada ocu- 
pação. Se tiver, por exemplo, uma mesa grande 
com tampo lavável e resistente a arranhões, po- 
de colocáda no centro do cómodo e separar um 
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Os dodos ө transistores, bem como os circul- 
tos integrados, fazem parte de uma famila de 
que usa principalmente silicio е 
та sua fabricação. Estes dois olemon- 
Хоз fazem parte dos chamados semicondutores, 
que têm a propriedado de ser condulores de 
Corrente quando isentos de impurezas e a lam- 
peratura ambiente, passando з isoladores quan- 
do aquecidos ou impuros. A tecnologia moder- 
па aproveitou bem estas características, puri- 
cando os elementos primeiro para depois adi- 
Gonar “impurezas” da espécie e no volume 
apropriados, Assim, esses elementos se trans- 
formaram em condutores de alta, média ou bai- 
ха resslvidade, com a possiblidade de se 
lamento recebeu de m do po 
о nome tipo 
Nr quando o sentido ба conduto é hagal- 
vo, e do tipo P, quando positivo 


DIODOS. 
Construido à base de semicondutores, o diodo 
pode ser classificado como um componente 
‘que tem de um lado um crista! do tipo P (ánodo) 


е do outro um do tipo N (cátodo). O diodo tem a 
propriedade de permitir a passagem da corren- 
1e de forma satisfatória numa direção (do ánodo 


162 Transistores de potência, 


i 
3 


njam 
Es 
| 
H 
2 
271855327 


8 TIPS1 e TIP32, de corrente e 
tenso elevadas, também зво 
transistores de potência e 


ELETRÔNICA a 


substiluidos por outro equivalente, consideran- 
dose o PIY е a corrente admissivel. 

Diodos de sinal. Facilmente reconheciveis por 
seu tamanho reduzido, geralmente são encap- 
Sulados em vidro transparente ou colorido, tra. 
zendo claramente marcada sobre оз Corpos 
sua idenlificacao. 

Retificadores de potência. são utilizados prin- 
cipalmente na alimentação dos circuitos, retifi- 
cando a corrente alternada proveniente do 
transformador de entrada em corrente contr 
nua. Os de menor capacidade vêm encapsula- 
dos em plástico ө os de maior em involucro de 
metal visando a dissipar melhor o calor que ge- 
ram quando em funcionamento. 

Pontes retificadoras. Criadas para evitar o uso 
os quatro diodos necessários na retificação da 
onda completa, contêm num s involucro dènt- 
са capacidade. Possuem quatro terminais devi- 
damente identificados, dois para entrada e do's 
para saida 

Diodos Zener. Chamamos a atenção quanto ao 
perigo de se atingir a valor de ruptura (PIV) nu- 
та ligação em polarização inversa. Nos diodos 
Zener, porém, é justamente esta a carmcleríst- 
са explorada, com o valor de ruptura (tensão 
Zener) mantido propositadamente baixo. Assim, 
abaixo de uma determinada voltagem, о бода 
Zener se comporta como um diodo comum. Aci- 
та. no entanto, ocorre a tuptura, com o diodo 
passanva а conduzir no sentido inverso, A partir 
де eniào, as pequenas variações de voltagem 
causam alterações substanciais de corrente, o 
que ов torna muito apropriados como regulaco- 
тез de voltagem. A seta de Identiicação indica 
polarização direta. mas lembre-se de que о dio- 
do Zener dave ficar em polarização Inversa, 
com a lensão positiva ligada ao cátodo e а ne- 
Şativa ao ánodo. Estes diodos são disponiveis 
com PIVE acima de 2 volts até 100 volts ou mais 
е polências de 400 milwats em diante. Encon- 
tre о valor máximo da corrente, dividindo sua 
potência em watts pela lensão de ruptura. 

LED (Light Emitting Diode). Este tipo de diodo 
vem ocupando um lugar cada vez mais dasta- 
cado entro os componentes usados па eletróni- 
ca, Seu nome traduzido ё "diodo emissor de 
luz”, característica que o toma aplicável como 
indicador de passagem de corrente, subsliuin- 
do volimetros e VUs convencionais, indicado- 
rec de estado lógico, comutadores Ópticos e até 
em comunicação por via óptica. São encontra- 
dos em formatos redondo, retangular e triangu- 
lar, com emissão de luz verde, vermelha e ama- 
reia, Recentemente fol lançado o LED bicolor, 
‘que Indica dois estados num Único componente. 
Outros semicondutores. Além dos citados, en- 
contramos em certos circuitos a Indicação de 
Thyristors, trcs e dace. O thyristor pode ser 
considerado como um interruptor eletrônico ca- 
paz de comutar tensões e correntes elevadas. 
O нас seria um thyristor duplo, diferindo deste 
па forma de acionamento. Já o diac funciona 
como um duplo diodo com determinado valor 
de ruplura que, uma vez atingido, passa a con- 
duzir. É empregado nas montagens como acio- 
nador de dois anteriores. 


TRANSISTORES 

Ao passo que о diodo comum é capaz somente 
de retificar uma corrente elétrica, о transistor 
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pode modificar sau flux. É que um sinai de con- 
ое relativamente pequeno num de seus termi- 
nais controla o fluxo de correntes muito mais 
elevadas entre os outros dois terminais. Por is- 
во, os transistores têm inúmeras aplicações. 
Transistores LJ 
dos a partir do silicio ou do germánio e com o 
emprego de técnicas de dopagem, esses tran- 
sistores são constituidos por dois núcleos Р e 
um N ou dols N e um P, de lei modo que, exam 
nando-se a sun estrutura, esta se assemelha a 
dois diodos ligados em sentido oposto, tendo 
em comum um dos núcleos Classificados co 
mo transistores PNP ou NPN, são dotados de 
três terminais: um do núcleo central ou base (b) 
е dos dos núcleos externos, denominados 
emissor (e) e coletor (c). Nas ligações conven- 
cionais, a corrente fiui do coletor para o emissor 
nos transistores NPN e do emissor para o cole- 
tor nos PNP, 

FET (Field Efect Transistor). Como os bipola- 
res, os transistores FET têm três terminais, que 
recebem о nome de dreno (d), fonte (f) е porta 
(0) Sto também classificados em dos tipos: ca- 
пат, onde a voltagem da porta é negativa em 
relação à fonte, e canal-p, onde esta voltagem é 
positiva. Como precisa de menor corrente para 
Operar, é mullo usado em certos circultos. 
Transistores » Сот funções diferen” 
tes dos bipolares e FETs, estes transistoros são 
compostos de três terminais denominados 
emissor (е), base 1 (b!) e base 2 (02) Devido a 
suas caracteristicas, são empregados como o 


E 


Consistindo basicamente 


“um núcleo de chapas de 
ferro, ов transformadoras. 
funcionam apenas com 
corrente alternada ө são 
Usados para elevar ou rebaixar 


“1107220 com tape central no 
'enrolamento secundário, que 
permite derivar duas voltagens 
diferentes. 

3 Transformador de 200 mA 
сот enrolamento primario 
provido de uma só entrada e 
secundário, com tape central 
4 Transtormacor де saída 
(driven para transistor. 

5 Transformador de impulsos 
de 200 mA, com entrada de 
110 V ө saida de 9-9 V. 


clacores, timers ou em circuitos de disparo. 
Transistores Darlington. Podem ser conside- 
Fados como dois transistores bipolares do mes- 
то tipo contidos no mesmo invólucro. Porém 
Mio são unidades separadas, e sim construídas 
sobre um 50 núcleo. Disponíveis em versões 
PNP e NPN e bastante utilizados como pares 
complementares, apresentam ganho equivalen- 
le ao produto dos ganhos individuais dos tran- 
Sistores neles contidos 


TRANSFORMADORES 
Agora que já falamos dos diodos e dos transis- 
dores, vamos tratar dos transformadores, igual 
mento importantes para os circuitos elelróni- 
сов, principalmente os de uso estacionário. 
Apesar de esse aparelho ser utilizado para di 
Versos fins, abordaremos apenas sua aplicação 
como fonte de alimentação. 
Funcionando apenas com corrente alternada 
e usado tanto para elevar como para rebaixar а 
voltagem da rede, o transformador consiste em 
dois enrolamentos de flo esmaltado separados 
sobre núciso de chapas de ferro especial para 
este fim. A entrada é chamada de enrolamento 
primario e a saida de enrolamento secundário. 
O primeiro é formado por dois fios, quando a er- 
rada é única (110 ou 220 volts) ou por quatro, 
quando se quer opção para funcionar com as 
duas (110 е 220 volts). Já o secundário pode ter 
dois ou mais fios, dependendo de quantos niveis. 
de voltagem de saida são desejados. Também. 
pode ser constituido de um único enrolamento 


de cujo centro sal um fio (tape central) qué ser- 
ve como divisor simétrico da voltagem. Em ou- 
tra forma de secundário existem mais enrola- 
mentos, cada um suprindo voltagem diferente. 
Se os fios centrais forem ligados em série, a sa 
ба será a soma das vollagens entre os dois Пов 
externos com a mesma amperagem. Ligados 
em paralelo será a mesma voltagem com o do 
bro da amperagem. Ligando em paralelo, 
lembre-se de dois pontos. Primeiro: as volta- 
gens têm de ser idênticas, não sendo possivel l. 
gar um enrolamento de 12 volts, por exemplo. 
num de 9. Segundo: ligue os inicios e os fins dos. 
fios juntos. Sem observar essas regras, não ha- 
transformador quel 
teqdentemente, a capacidade do trans- 
formador ё cotada em VA (voll-ampáres), valor 
que representa о total da voltagem do salda 
multiplicado pelo valor máximo da corrente de 
saida. Assim, um transformador com 12 volts de 
“secundário e um máximo de 0,5 ampère é um 
transformador de 6 VA de salda. Do mesmo mo- 
do, conhecando o valor de VA de um transtor- 
mador, a corrente máxima pode ser calculada 
dividindo esse valor pela voltagem de salda, Um 
transformador de 20 VA, tendo um enrolamento 
de 10 volts, por exemplo, poderá suprir 2 атрё- 
Tes (20 VA- 10 volts = 2A) Quanto maior o valor 
de VA, maior a dimensão do transformador. Os 
pequenos normalmente são oferecidos com fios. 
de entrada e saida lisos, os Intermediários liga- 
dos a terminais de soida e os de malor valor pro- 
vidos de barramento de conexão. 


1 Diodos LED ou Diodos 
Emissores de Luz (Light 
Emitting Diode) normalmente 
são usados como Indicadores 
de passagem de corrente. 
Podem ser apresentados nas. 
formas retangulares, 
triangulares e circulares; 
“emitem luz verde, vermelha ou 
“amarela. Atualmento existem 
¡lodos bicolores que permitem 
a indicação de dois estados 
por um 86 componente 

2 Diodos de sinal são 
pequenos, geralmente 
“concentrados em vidros 
transparentes, ө trazom a 
Identiicação sobre о corpo. 
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Estante para TV 
8 
pap dae mm 


Trena, lapis « esquadro, comprimento, 4 mm de. 
morsa ou torne de bancada. sarrafo de madeira de lei de 
esthete afiado e régua Та x 6 mm, filer de celulose 
metálica, serrote, serra de ou massa plástica para 


costa, gabarilo para mela madeira, primer e tinta 
Esquadria, plaina, lixa média- esmalte 

fina e tina, furadeira manual 

ou elétrica, brocas de 2, 5, 
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тт, Chave de fenda, sovela, Меса e marque as linhas de 
martelo, punção. broca para corte em ambos os lados da 
ascarea!, pano limpo e folha de compensado (veja 
trinca de 50 mm Lista ө Plano de corte). Re 


passe ao longo dessas linhas 
com o estilete afiado, apoiado 

MATERIA: contra uma régua metálica 

Com o serrote, corte todos as 

Maneira (veja Lista de corte), pedaços no tamanho deseja 


cola para madera, parafusos do, mantendo-se do lado da 
de cabeça chata nº de 38 sobra de madeira para evitar 


Esquema de montagem... ] 


artes 


ose 


anos na superficie do toitma- 
do 
* Desbaste as bord: 
das coma plaina e та 
дз peça com a letra mpropria: 
da, evitando posteriores c. 
fusões, 
* Coloque o suporte principal 
El numa morsa com a 
inferior para cima. Pont: 
leira С em cima de E de 


ma que esta Úlima fique а 
cerca de 130 mm da е 

ade dola, 

* Faça, alravés de C, cinco lu 
Tos de 6 mm de diámetro e 
Tm de profundidade em E (ve- 
ja figura 1 

* Introduza pequenos larugos 
nos dois primeiros furos, para 
manter С е E no lugar enguan 
to faz os outros. Coloque o ou 
vo suporte principal EZ na 
morsa. Repita o procedimento 


para fazer os turos na outra 
extremidade de C ө na bor 
тЧелог de E2. 

* Em seguida abra cinco furos 
passantes de 5 mm de dame 
tro a 148 mm de cada extre 
dade de A, ө a uma distância 
de 25 mm das bordas trase 
ras e dianteiras, igualmente 
espagados ente elas 
Escareie-os na parto de baixo 
para parafusos nº 8. Em 
Quia segure um dos suportes 
pequenos B na posição sobre 
а base А. Marque B pelos fu 
ros passantes de A com uma 
sovela. Faça turos de gula de 


2mm exalamente sobre ос 


pontos encontrados 
= Agora aplique cola para ma- 
дога na borda inferior de B е 
хоча na posição com paratu. 
бов nº B. Tiro O excesso de co- 
la com um pano impo úmido 
о outro suporte pequeno 
ama proceso. 
nha a prateleira C na 
posição desejada sobra as ex 
\гетийиден 
ports В. Сисін de que як june 
oes entre eles е a base A fi 
Quem exatamente no esqua 
dro ө wx extrernidadis de C e 
А se nivelem. 
* Aprolundm os furos de 6 mm 
de diámetro da pratelein 
em 18 mm. para permitir a 


locação de cavihas (veja E 
quema de montagem) 
* Corto dez pedaços de 


mm do tarugo de 6 mm 
metro usando a serra 


dà. 


nas bordas de fixação 
B2 e nos furos do tarus 
е С. Introduza os taru 
tados na posição correla em 
B! e B2 através de C. Remova 
о excesso de cola. 

+ Agora faça doze furos pas- 
santas de 5 mm de diámetro 
em cada lado D nas dimen- 
sões indicadas (veja figura 2) 
Escareie-os do lado de fora pa- 
Ta receberem parafusos nº 8 
* Mantenha um dos lados О 
contra a estrutura básica de 
modo a deixar niveladas com 
a base А as suas bordas inte- 
flores. Marque 


idades da pra 
Ce а base А através dos furos 
passantes. Faça furos de guía 
de 2 mm nos pontos encontra- 
dos. Aplique cola nas extrem 
dades de C e A e fixe D na ро- 
sição com parafusos nº 8. Tire 
o excesso de cola e use o 
mesma processo para pren- 
der o segundo lado D. 


MONTAGEM 
Coloque adesivo para madeira 
nos furos do tarugo dos supor. 
tes principais E e ao longo das 


Lista de corte do compensado 
Descrição Quantidade Dimensões 
| Basa A 1 061x394:18 mm. 
pom "e 
| Prateleira c 051x394x18 mm 
ES 5 E 
ТИЕШ: TUI 
тотам! тт 


Tampo [Es 
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borda superio 


bordas interiores. 

* Fixe os dois suportes prince 
pais nos tarugos já colados na 
prateleira C. introduza-os com 
firmeza no lugar adequado pa- 
ra que não fique um espaço 
entre eles e a prateleira C Se 
usar martelo nesta atividade, 
não se esqueça de proteger 
as bordas superiores dos 80. 
portes com um pedaço de Mma- 
deira. Tire com um pano limpo 
Umido o excesso de cola 

= Faça todos os furos passar- 
tes de 5 mm de diámetro no 
tampo F (veja figura 3) 
Escarelo-os para recaberem 
parafusos nº 8, Coloque o 
tampo F na posição desejada 
soble a armação de modo que 
todas as bordas fiquem nivela- 
das 

* Em seguida marque com a 
sovela ambos os lados D ө os 
dois suportes principals E pe- 


2 Piano de perfuração para os lados 


le ole 


T 
"mm 


les furos passantes de F Nes 
ta operação tenha cuidado pa- 
га que todas as Juntas perma- 
neçam no esquadro. Remova 
E ө faça furos de guia de 2 
mm nos pontos encontrados. 
Ponha cola nas bordas supe 
riores de ambos Os lados О 
des suportes principais E. Fixe 
o tampo F па posição deseja 
da com parafusos nº 8. Tire o 
excesso de cola 


ACABAMENTO 

Com uma serra de costa, c 
le о sarrato em dois padagos 
de 1087 mm e dos de 717 
mm. Em seguida faça meis 
esquadria em ambas às extre- 
midades de todos os pedaços 
cortados, usando para бо um 
gubarito. Aplique a cola para 
madeira nas bordas dianteiras 
do tampa e também na base е 
nos lados do móvel. Chegou 
hora de prender os sarralos 
сот os pregos de 19 mm, dei 
xando entre eles um intervalo 
де aproximadamente 50 mm. 

+ Agora lape todos оз bura- 
cos, rachaduras e arranhões 

que porventura existam, util- 
zando massa de ponga! ou en- 
tão massa plástica para ma- 
delta. Atenção especial deve 
ser dada às cabeças dos para- 
lusos a às juntas de meia- 
esquadra das sarrafos. Lin 

todas as superficies. primeiro 
com lixa média-lina е em se- 
guida com a Ina 

* Para acabamento aplique 
uma camada de primer inicial- 
mente. Dae secar e dé a pri 
moira demão com esmalte 
Depois passe pelo menos 
mais duas, esperando secar 
após cada aplicação. 
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PLATAFORMA 


Esquema de montagem 


ralusos em 
ângulo de 45" 


BN 


Lista de corte pars o compensado naval e pinho 


45mm no centro da platafor- 
та (veja figura 1). 
* Corte a sobra com a serra 
ticotico, conservando-se do 
lado da sobra da madeira. 
+ Se não liver serra ticotico 
elétrica, taça furo de 5mm de 
diámetro na parte interna de 
um canto do quadrado. Em se- 
quida passe a lámina de sua 
serra tico-tico manual por este 
orificio, prendendo-a no arco e 
cortando a sobra. Mantenha 
ве, como antes, do lado da SO 
bra da madeira. 
* Faça agora furo passante de 
5mm de diâmetro em cada 
um dos quabo suportes E da 
plataforma (veja figura 2) 
* Tenha cuidado para que a 
broca entre na madeira em 
jo 1810, 
* Escalole os furos para rece- 
Бегет parafusos n* 6. 
+ Prenda os suportes da piata- 
forma na altura desejada, um 
ELI 
teral). Marque a coluna princi- 
pal através dos furos passan- 
tes de cada suporte, usando a 
soveia 
* Faça luro de guia de 2mm 
nestes pontos, mantendo a 
broca da furadeira num arg 
lo de 45° em relação à coluna 
principal. 
* Aplique cola para madeira 
resistente a água em um dos 
suportes da plataloma, e 
prenda- com firmeza com 
Tafuso de 32mm. 
+ Cuide de que as bordas do 
suporte e as bordas da coluna 
principal fiquem nivoladas. 
* Remova о excesso de cola 
com pano limpo úmido. 
* Agora fixe ds outros trés su- 


"15mm da guarnição de pinho 
e laca meia-esquadria em ca- 


da extremidade com serra de 
costa. Aplique cols nas quatro 
bordas da plataforma. 

* Fixe os sarrafos em meia. 
esquadris, de maneira que а 
parte inferior da plataforma & 
as bordas inferiores dos sarra- 
los fiquem niveladas. 

* Use para isso pregos de 
12mm, não esquecendo de re- 


forma pela coluna principal, 
até que ela fique na posição 
desejada sobre os supartes. 

* Marque os suportes com a 
sovela através dos furos pas- 
santes da plataforma 

* Remova a plataforma е faça 
turos de guia de 2mm nos 
pontos encontrados. 

* Aplique Cola nas bordas su- 
períores dos suportes da pla- 
taforma. 

Desiize a plataforma de vol- 
para sua posição e mende 
а com firmeza, usando parafu- 
sos de 25mm Remova o me 
cesso de cola. 


MONTAGEM 
Faça furo passante de 6mm 
de diámetro através de cada 
uma das quatro escoras D, 
conforme as dimensões ind- 
cadas (veja figura 3) 

© Tenha cuidado de que a bio- 
ca da furadelía penetre па 
madeira mantendo um ângulo 
de 45°, 

+ Escareje ов furos para rece- 
Бегет parafusos п” 12 em sua 
parte externa 

+ Trace uma linha sobre todas 
as quatro bordas da cowna 
principal С, a 714mm da ex- 
tremidade da ponta. 

4 Segure uma das escoras 
‘conta a coluna principal, de 
manera que а borda superior 
da mela-esquadria fique con- 
tra a inna da coluna (Veja Ele- 
vação central) 


ме a coluna principal 
com a sovela através do furo 
passante na escora. Fuga luro 
де gula de 3mm no ponto en- 
Contrada, aplique um pouco 
de cola na borda em meis- 
esquadra da escora e prenda- 
a com firmeza, usando paratu- 
so de 32mm. 

* Observe que as bordas da 
escota o as bordas da cou 
na principal tquem niveladas 
Remova © excesso de cola 
com pano impo. 

* Proceda com as outras três 
escoras do mesmo modo. 


TETO 
Faça dois furos passantes de 
Smm de diámelro no leto A 


bred 4 
* Escurale-os para receberem 


parafusos n” 8. 
* Corie quatro pedaços de pi- 
nho com 468mm cada e laça 
meia-esquadria em todas as 
extremidades com a serra de 
costa (vaja figura 4). 
= Apique cola nas bordas do 
teto A o prenda os sarrafos na 
posição adequada com pre 
gos de 12mm, de modo que o 
lado superior do teto A e as 
bordas supericres dos peda- 
gos de pinho fquem nivelados 
(veja figura 4) 
* Mantenha o teto na posição 
desejaria sobre a parte supe- 
nor de coluna principal. 
* Marque a coluna com sovela. 
através dos furos passantes 
da teto, 
+ Faça furos de guia de 2mm. 
de diámetro nos pontos en- 
contrados. 
+ Prenda o teto com os paratu- 
sos galvanizados nº 8 de 
32 mm, mas não cole. 
* Ele tera de ser removido pa- 
та que a mesa possa ser entia- 
da no chào Além disso, o 
mesmo acanteceré se agum 
да você resolver mudar a pas- 
sição do comedouro em seu 
Jardim. 
* Aplique agora trés boas ca- 
madas de conservante de ma- 
Gelra em todas as superficies. 
да mesa, usando nesta tarata 
pincel veiho. 
+ Não se esqueça de deixar a 
primeira camada secar bem, 
antes de арісаг a segunda. O 
mesmo vale em relação à ter- 
celra camada. 
* Qs 714mm inferiores da co- 
lum& principal — até o ponto 
em que as escoras são faa- 
дав — devem sor completa. 
mente mergulhados no con- 
servante de madela durante 
ses 


5 mm de diámetro 


РА sera 


pelo menos uma hora. 
* As escoras lambém preci- 
sam teceber o mesmo tratè- 
mento. Lembre-se apenas de 
que, em virtude do formato da 
estrutura, você terá de mergu- 
‘har uma parte de cada vez. 

* Рага realizar casa tarefa, im- 
provise um reciplente com um 
pedaço de cano de РУС velho 
tapado na extremidade infe- 
rior corn um terminal tampão 
do mesmo material 


FIXAÇÃO 

Faça um calgo para colocar 
na extremidade superior da 
coluna principal. Com isso vo- 
Gb vai evitar esiragos na ma- 
дека e terê a certeza de man- 
"er plana a superficie da colu- 
na onde posteriormente será 
fixada а mesa. 

* Para fazer esse calço, colen 
apuraluse dois pedaços de sœ 
bra de madeira nos dois lados 
do loco da extremidade supe- 
vor da coluna principal. Essas. 
Sobras são as que você reser- 


“vou logo no começo do proje- 
(veja figura 


* Remova o coloque o 
algo sobre a extremidade su- 
perior na coluna principal, de 
maneira que todos os ángulos 
se combinem. 

+ Agora prenda um pedaço de 
barbante em volts dela, impe 
gindo. tom faso, que eis sala 

posição, 

* Descubra uma área plana 
apropriada dentro de seu jar- 
dim e espete à extremidade in- 
ferior da coluna no chão. 


Fixação de mesa no chão, 


_ MANUTENÇÃO DE BICICLETA 


superficie 
de trogen 


Uma года tem trs partes principais: o aro, os. 
Emos е O Cubo, Juntas, estas peças podem Su- 
portar cargas multas vezes superiores a seu 
préprio peso, assim como transportá-as a gran- 
Ses distâncias com bastante facilidade. É im- 
portante veríficar regularmente o estado de ca- 
ба peça, ров só em boas condições elas pode- 
rão cumprir as funções a contento. 


anos 
Existem quatro tipos principais de aro: esporte, 
esporte estreito, passeio a de competição. 
Esporte. Este é о aro mais comumente empre- 
gado. Sua seção é em forma de U, geralmente 
de aço, resistente e durável. Possul também su- 
perficies de freagem nos lados para uso com 
freios de cabo. 

Esporte estreito. Também formado por uma 
sação em forma de U, este arc é menor e mais 
leve do que o tipo esporte, sendo normalmente 
feito de aço ou liga. Assim como este, aceita 


blocos de freagem dos lados. 
Passeio. Lambrando um W de perfi, este aro ê 
leo de aço « tem freagem por maio de freios 
de vareta ou alavanca giratória. Por isso é dificil 
remover as rodas sem soltar as guias е o pró- 
prio treio. 

Este tipo, que aceita pneus tubu- 
lares, ё quase sempre feito de liga. Além do leito 
côncavo onde fica o pneu, lam a forma de caixa 
vazia. А Ireagern, mals uma vez, ocorre nos la- 
dos, Este tipo de aro está cada vez mals popular 
entre os ciclistas. 

А menos que uma bicicleta esteja equipada 
com freios do tipo contrapedal, ов aros consti 
luem o melo de parar o veiculo. Por isso eies de 
vem estar sempre limpos e livres de graxa e de 
бео, para não prejudicar a freagem 


aas 
São ов raios que mantém o aro no lugar em ra- 
lação ао cubo, Eles sa encaixam em orificios na 


Tipos de aro; 
1 Esporte, 

2 Esporte esteio. 

3 Passeio. 

4 Competição. 

5 Remoção da roda com 
câmbio: alrouxe а porca do 
alho сот a porca de anei. 

5 menor engrenagem 
engatada, permitindo que a 
roda pule para cima. 

7 Para romover protuberâncias 
do aro, apóleo sobre um 
pedaço de metal colocado no 
torno verticalmente. Bata na 
protperáncia com martsio. 

8 Ajuste do raio com a chave 
de ralos, 


9 Disposição dos ral 
fixação no cubo e no aro. 
(detaihes A e B) 

10 Remoção da catrava livre 
11 Com a porca de segurança. 
no iugar, soita а roda live. 

12 Cubo na ganchelra marido. 
com porcas e aralas. 

113 Cubo па gancheira com 
alavanca бе liberação rápida. 
44 Montagem do cubo: detalhe 
de forquilha modelada para 
cubo sem porta de segurança. 
15 Remoção do raio pelo cubo. 
16 Entrelagamento do novo 
таю. 

17 Aparafusando o niple. 

18 Para ajustar a engrenagem 
do cubo, destravec. 


H 


ajuste 


arruela 


\ 


eme 


flange do cubo, o que quer dizer que são ajustá- 
veis. Metade dos raios presos ao aro está ligada 
a uma das flanges do cubo e a outra metade à 
cutra flange. Em cada flange, metade dos raios. 
fica para a lado de lora e os restantes, para o la- 
do de deniro. Geralmente os orificios do aro são 
escalonados e dois ralos da mesma flange ja- 
mais ficam lado a lado quando chegam ao aro. 
Se isto acontecer, significa que a roda fol mon- 
lada incorretamente, 

Além de uma limpeza regular, Os raios exi- 
gem relativamente pouca manutenção. Remava 
constantemente a poeira com água quente e 
sabão de lavar pratos, usando escova macia, 
Depois enxágüe com água e deixe secar 


CUBOS 

Existe grande variedade de tipos de cubo. Nas 
bicicletas comuns de passeio, eles geralmente 
são feitos de aço, com as rodas presas ao arco 
por porcas. Já nas bicicletas leves de corrida, 
ou nas esportivas, os cubos normalmente são 
feitos de liga e possuem alavancas comanda- 
das por ressallos de liberação rápida para prer- 
der a roda. 


CONSERTOS 
Os danos sofridos pelas rodas da sua bicicleta 
precisam ser reparados o mais rápido possivel 
Em alguns casos, você pode alaluar o conserto 
сот a roda na bicicleta. No entanto, em multas 
outras situações é necessário — ө também 
mais fácil — remover a roda. O método de re- 
moção depende do lipo de bicicleta e ainda de 
ser a roda traseira ou dianteira 
Roda dianteira. Para remover a roda dianteira 
afrouxe as porcas do eixo com chave. Se a bici 
leta tiver cubos de liberação rápida, simples- 
mente desaperte a alavanca 

Para colocar a roda novamente, desliza o ei- 
xo sobra as gancheiras do garfo, Se a roda for 
presa com porcas, aperte-as um pouco e veriti- 
que se о aro está centralizado entre os braços. 
до garto antes de terminar о serviço. Em bicicle- 


tas com alavanca de liberação rápida, aperte-a 
levemente. Verifique então se o aro está centra 
lizado e aperte a alavanca, de maneira que ela 
aponte para cima e para trás. 

Roda traseira. Para remover a roda traseira de 
uma bicicleta com câmbio, mude a corrente até 
a menor engrenagem. Depois solle as porcas 
do eixo ou а alavanca de liberação rápida, со- 
mo se fosse a roda dianteira. Empurre a roda 
para a frente е para fora do esquadro. 

Na colocação da roda de volta a seu lugar 
alrouxe os parafusos do eixo ou alavanca de | 
beração rápida. Em seguida puxe a roda em di 
reção à traseira da bicicleta, até que a extremi- 
Gade direita do exo loque a traseira da ranhura 
da peca de fixação do câmbio. 

Verifique se esta peça está presa de forma 
adequada. Usando-a como ponta de pivô, cen- 
Tralze © aro е aperte as porcas do eixo Ou as. 
alavancas. 

Este procedimento também se aplica a bici- 
cietas de velocidade única. Com uma diferença. 
ao colocar а roda de volta, à tensão da corrente. 
irá localizar a roda inicialmente na ranhura da 
gancheira do garto. 


REMOÇÃO DE PROTUBERÂNCIAS 
NO ARO 


Remova imediatamente qualquer proluberáncia. 
no aro causada pelo alrilo com buracos do cal- 
qamento ou mesmo com o meio-fio. 

As protuberâncias podem contribuir para au- 
mentar o desgaste do pneu num determinado 
ponto, devido & ação continua do freio no local, 
Alêm disso, elas podem criar um movimento vi 
bratório constante, sempre que о treio for utli- 


zado. 
Protuberâncias grandes. Estas protuberáncias 
são geralmente dificeis de remover, por Isso o 

ideal é você procurar oficina especializada. 
Se for impossivel reparar o aro, será neces 

апо substituHo por outro novo. 

pequenas. Marque primeiro a 
posição da protuberância, girando lentamente a 
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тода е observando о aro em movimento entre 
os freios. Qualquer problema devera aparecer 
claramente quando passar entre os blocos 

Passando o aro entre seu polegar e seu inde 
cador, você val detectar qualquer enrugamento 
Para eliminar esta protuberancia, a primeira 
providência consiste em remover a roda da bici- 
cieta. Para faciltar mais, pode-se também 
alrouxar a cámara е o pneu do aro, como está 
descrito em outra parte deste curso. 

Outra providência necessária é arranjar um 
pedaço de metal de 100 mm de extensão e 6 
mm de espessura, com a borda plana ө macia 
Coloque este pedaço de metal verticalmente 
ет uma morsa, com um pedaço de pelo menos. 
50 mm projetando-se para fora. Ponha a borda 
inlerna da roda no esquadro sobre о metal, de 
maneira que ele fique apoiado. Usando um mar. 
iei, bata de leve no aro, eliminando a protube- 
rûne 


Retificando a roda. Depois de eliminar a protu- 
berância da roda, talvez você descubra que ela 
ficou ligeiramente desalinhada ou excéntrica. 
Se estiver disposto a dedicar algum tempo e tra- 
balho, você mesmo podera iel han Para isso 
è necessário apenas uma chave de raios de boa 
qualidade para girar os niples. Não use neles 
chaves de má qualidade ou alicates, pois se da- 
nilicam facilmente. 

Coloque a года de volta na bicicleta sem o 
pneu e a câmara. Deixe, no entanto, a Ма do 
aro no lugar. Assim, se algum raio se quebrar 
em consequência da tensão, você impede que 
le se projete e provoque um acidente, 

Caso esteja. rellicando uma roda iraseira, 
não engale a corrente na engrenagem (mante- 
nha a roda livre), A roda deve girar sem oostá- 
culos nas duas direções, o que obviamente não 
vai acontecer se a roda live estiver engalada. 
ilágio, ё sempre bom solcilar a ajuda 
de alguém para manter a bicicleta estável. 

Gire a года lentamente, observando com 
alenção seu movimento entre as sapatas do 
freio. Se perceber que a superficie de treagem 
está tocando о freio esquerdo. pegue a chave 
де aros e laca um meio giro em um ou dois dos 
raios que saem da flange direita do cubo. Se а 
superficie de freagem tocar o bloco direito, 
ajuste os ralos da flange do cubo esquerdo. 
Quando o movimento da roda for de cima para 
baixo, proceda ao ajustamento de um raio de 
cada lado do cubo. 

No caso de precisar remover uma elevação 
no aro, o correto é apertar os raios. Se o probie- 
ma for a remoção de um rebaixo ou depressão, 
basta agit ao contrário e afrouxa-os. 

A colocação da roda na lensão certa é quase 
о que chamariamos questão de gosto. É claro, 
no entanto, que existe uma tensão ótima. Mas 
ela varia em cada tipo de pneu, e você só pode 
descobrHa através da experiência. 

Um sinal indicativo de que a lensão é muito 
grande e de que оз ralos podem até mesmo 
quebrar $ a pressão contra a chave, quando es- 
та for utilizada. Raios que fazem ruido, por sua. 
vez, significam claramente que a tensão exis- 
tente é Insuficiente 

Se os raios esliverem gaslos ou se os niples 
não girarem, aplique um peuco de óleo pene- 
trante nas roscas. Depois, gire o niple para trás 
até войачо. Se este sistema não der certo, a 
968 


única solução será substituir o raio. 
A substituição de ralos. Se a roda estiver sob 
muita tensão, substituir raios será difícil. 

Para começar, será preciso cortar o raio e 
aplicar pressão adversa ao aro com a mão, 
mantendo-o na posição enquanto providencia a 
instalação do novo. Se não fizer isto, O aro cer- 
tamente irá empenar ou encurvar. Por isso te- 
nha sempre de reserva um aro do tamanho cor- 
reto, para poder colocá-lo assim que o velho for 
removido. 

Para efetuar a substituição com segurança. 
retire primeiro о raio defeituoso e o niple, tanto 
do cubo como do aro. Em seguida introduza o 
novo ralo, tendo o cuidado de colocar primeiro a 
extremidade do aro, alravés do orificio no cubo. 
Faça isso a partir do lado oposto dos raios adja- 
centes. 

Introduza em seguida Ов Oulros raios pelo 


19 Cubo “standard” fhad om 
gancheiras traseiras. 

20 Cubo Sturmey-Archer fixado 
em gancheiras traseiras. 

21 Câmbio fixado em 
Gancheiras traseiras. 

22 Arruela de fixação sobre 
engrenagem do cubo. 

23 Ajustamento da engrenagem 
do cubo. 

24 Verificação do alinhamento 
da vareta indicadora através do 
protetor do cabo. 

24 Remoção dos terminais do 
dinamo do cubo traseiro. 

28 Montagem do dinamo do 
cubo dianteiro. 

27 Montagem do dinamo do 
cubo traseiro. 


mesmo método utlizado para о original. Ponha 
о ralo novo по wo através do orificio e 
| | aparatuse o niple na extremidade. Depois aper- 
M | te com a chave de fenda. 

Agora é hora de ratificar a rosa, exatamente 
como fol descrito anteriormente. 


a | em) | әм 
alavanca | | 
Es. 


À 


paraiso ce Como passo seguinte remova com a Ima os 
| 9 2 
Ev yeu ralos que eetarerh se projetando е coloque de 
жне | | bos Volta a Па do aro, O tubo e о pneu. 
| asuste no: 


ROLAMENTOS DO CUBO 
Eletuar ajustes corretos dos rolamentos é com 
toda certeza o aspecto de maior Importância 
para a boa manutenção do cubo. Isso porque 
não e multo fácil saber exalamente quando os 
cubos necessitam de ajuste. Portanto, efetue 
verificações regulares, pols assim voce não te- 
rá dúvidas a respeito de sua segurança е evita 
rá complicações, 
A primeira etapa desta verificação é manter o 
еро firmemente no lugar, сот as porcas aper- 
| tadas; numa segunda etapa, movimente a roda 
de um lado para о outro, 
Se existir evidência de folga ou se а roda não 


- girar livremente. isso quer dizer Que os cones 
necessitam de ajuste. 
Para tanto, remova a roda da bicicleta е 
à atrouxe a porca de segurança do cone, Para 
paraluso de 


segurádo, utilize chave do porca 

Em seguida, aparatuse o cone e aperte и por 

ca de segurança, Quando а roda já estiver no- 

|. vamente na bicicleta, faça um teste е verifique 

sa ela gira livremente e não se esqueça de ob- 

servar se existe alguma folga de lado a lado no 
aro eno cubo. 


fixação 00 cambio 


E s. TE 7 Veja também: Pneus de bicicleta, página 949, 


гато 


това Denen 
laos raios 


Forros iluminados 


E sos modelos de forros suspe la baixo, não há nece е cone nem «ros Iluminados п 


suave, como também aliminam 
a necessidade de decoração 


almente um trabalh 
bem será 
mado entre 


faces de remover. Para Impálos, use deter- 
gente de lavar pratos. Mas não os enxugue, em 
vez disso, delxe-os secar naturalmente 
Painéis acústicos. Esses painéis não transmi 
lm luz, mas proporcionam Isolamento acústico 
e até mesmo térmico, eliminando assim qual 
quer problema de condensação. Sua instalação 
seque os mesmos principios dos painéis trans 
lücidos. 
Numinação. Se o teto original de sua casa ou 
apartamento for baixo, o novo leto pode ser co- 
locado no máximo a 95mm dele. Este espaço é 
suficiente para unidades compactas com tubos 
fuorescentes montados em soquetes. Se оз tu- 
bos estiverem embuúdos no teto original, o es 
paço poderá ser de apenas 50mm. Para obier 
efeito máximo da luminação o espaço precisa 
ser maior. O ideal 6 que esteja por volta de 150 
a 200mm a partir da lâmpada e mesmo a até 
1 200mm, em cómodos realmente altos. 
Quando não for possivel ou desejável abaixar 
o eto, você terá de formar uma ventilação pe 
manente na estrutura de aluminio para а huni 
nação. São vários os arranjos possiveis para ilu- 
minação ou então para obler simplesmente 


ior efeito visual. Um teto acústico texturizado 
pode ser instalado a qualquer distância que vo- 
cê deseje do teto Já existente, porque a coloca 
ção da luz será leita abaixo dos painéis. 

Em cómodos com teto de vidro, como jardins 


de inverno, a luz natural do día pode ser utiliza- 
da como fonte, Nesta situação о ideal é o em 
prego de painéis de acrílico leltoso em combina: 
ção com tipas acústicos texturizados, multo in- 


icados. já que reduzem o calor excessivo cau. 
sado pelo sol através do teto de vidro. Mas 
lembre-se: os painéis devem ser fixados pelo 
menos 50mm abaixo do teto, 


INSTALAÇÃO DO TETO 
Para obter um reflexo máximo de luz é aconse- 
Inável pintar o teto velho com tinta branca bri- 
Irante antes de fixar o forro iluminado. Para de 
terminar o número de tubos necessários na co- 
locação das lémpadas, calcule aproximada 
menie 16 walls por metro quadrado. Caso o for 
ro de acrílico esteja a mais de 800mm da fonte. 
de luz, é conveniente aumentar para 20 ou 25 
watts por metro quadrada. 

Fixe as lâmpadas fluorescentes no teto origi 


1 Tipo de reator para lámpada 
fluorescente. Faça a Instalação 
de acordo сот o diagrama 
Impresso no tutor 

2 Use um nivol do bolha como 
Quia para marcar a altura do 
novo teto 

3 Aparafusamento de um 
pedaço de cantoneiru na 
posição adequada, 

previamente marcada ao longo 
ба parede. 

4 Marcação da seção de canto 
da cantoneira de parede no 
ponto em que ela se encontra 
com outra cantoneira. 
adjacente sobre um canto 

5 Seção marcada da cantoneira 
corda, de modo que fique 
nivelada no canto externo. 

8 Pedaços de cantoneiras de 
parede fixados nos cantos. 
interno e 


sn 


TÉCNICAS DIVERS; 


nal da casa, de maneira que fiquem diretamen- 
te sobre os porfis de aluminio da estrutura, em 
perfeito alinhamento com eles. Se as lâmpadas 
forem colocadas a mais de 1 200mm de distán- 
cla uma da outra, prenda-as de forma que so 
posicionem acima e se alinhem com os perfis. 

Marque a altura do telo a intervalos de 600 
ou 900mm da parede em loda a extensão do 
cómodo, usando como guia o nivel de bolha. Se 
o chão estiver nivelado, utilize sarrato de madei- 
ra como gabarito, marcando» na allura certa. 
Com a serra de metal, corte no comprimento 
desejado as cantoneiras que ficarão junto à pa- 
rede, fixando-as em seguida com pregos ou pa- 
rafusos adequados. Se o reboco da parede não 
for consistente, use furadeira de Impacto para 
fazer furos de 4mm. Coloque neles buchas para 
receberem parafusos. Os perfis de alumínio Т 
dos suportes principais são apresentados em 
variados modelos; escolha o mais indicado para 
seu caso na loja ou no catálogo do fabricante. 
Geralmente eles são vendidos em barras de 
6 000mm e será preciso serrá-os e fazer as es- 
quadrias necessárias. 

Após cortar as peças nas medidas e formas 
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adequadas, coloque os partis T principais sobre 
as cantoneiras da parede, a intervalos aprox: 
mados de 600mm. Como é pouco provável que 
a largura do cómodo seja um múltiplo exato 
deste número, o espaço entre o T mais próximo 
da extremidade da parede ө a cantonsira será 
Inferior a 600mm. Cuide de que esta distância 
seja a mesma em cada lado do cômodo. 

Рага obler maior estabilidade dos T em cò 
modos com mais de 3m de largura, dependen: 
do do sistema escolhido você terá de pendurar 
a estrutura no telo Para isso prenda um pedaço 
de arame num gancho pregado no teto original, 
fixe о arame em um furo felto no perfil T de su 
porte principal. 

Coloque os perfis T que completam a estrutu- 
ra na posição adequada. Eles devem ficar sobre 
0s perfis T de suporte principais separados por 
uma distância de 600mm. Divida outra vez 
igualmente o espaço desmodulado das extrerni- 
dades. A partir do centro do cómodo, mova ов 
painéis diagonalmente através da grade, colo- 
cando-os sobre os T e fazendo os ajustes ne- 
cessários. Use serra de metal para cortar os 
perfis das extremidades, se for preciso. 


Та Colocação do T principal na 
ponição sobre a cantonelra da 
parede e em direção ao vão 
menor do cómodo. 

Tb Juntas de aluminio 
aparafusadas, unindo dois. 
trechos do T principal. 

8 Instale um suporte para o T 
principal no teto original a 
‘cada 1 200mm, Prenda o pen 
de aluminio num gancho 
flxado no teto. 

9 Colocação dos T secundi 
entre os T principais 

10 Colocação dos painéis de 
madeira encaixados sobre os Т. 
11 Para ter resistência extra 
“quando о painel for colocado 
sobre os T, dobra a borda de 
corte de um painel das 
extremidades. 


meamento com 
placa de facear II 


Quando você ramentas de raspa 
фет para modelar uma tigela ou travessa, tal 
vez ache dificil obter acabamento perteitamen- 
le liso em algumas áreas da peca, em especial 
па parte do veio final da madeira: Com exame 
atencioso, você descobrirá que as fibras do vaio 
não foram exatamente cortadas, e sim empur 
Тадаз para o lado. Isso significa que, mesmo 
ароз um lixamento cuidadoso, com vários graus. 
de lixa, multas vezes é impossivel acabamento 
perfeitamente liso. Para isso você lerá de usar 
golvas e desbastar as fibras da madeira. A ob 
servação dos métodos básicos de forneamento 
usando placa de facear assegura certo grau de 
precisão durante o exercício inicial e Ine dará 
malor confiança no manuseio de fer! 

máquinas. Mas surge ошто problema: o dos lu 
Tos de parafusos que ficam no trabalho depois 
de sua remoção da placa de facear. Você pode 
camufiá-los com massa plástica para madeira 
ои com cobertura de cortiça ou feltro na base 
da peça. E, com a prática, poderá almejar pa 
dão de trabalho bem mais aito. 


UTILIZAÇÃO DE FERRAMENTAS 

DE CORTE 

Para lornear uma travessa ou uma tigela, monte 
primeiro o disco de madeira sobre a placa de fa 
Gear da maneira convencional, aparalusado d 
relamente nela Outra alternativa ё usar placa 
preparada com calço de madeira. Não se es 


queça de retificar a borda interna do disco 
usando a raspadeira. Tornale a forma geral da 
peca coma golva, mantendo o chanfro em con 
ato com o trabalho o tempo todo. Se estiver 
com a дома de ponta arredondada, mantenha a 
lámina sobre o descanso da ferramenta, de la 
do, num ángulo de 45°. Se a golva for de ponta 
rela em toda a extensio, use o lado da ferra- 
menta, com a borda de corte fazendo ángulo 
com o trabalho, para descasca io. As vezes, а 
Фома pode ser invertida para se obter corte lim- 
Po: lembre-se: nunca а utilize em esquadro com 


о trabalho, 
Formação da base, Use a raspadeirs para lo 
mar a base е a ponia da goiva, para fazer uma 
borda de corte limpa. Esta deve ser ligeiramen- 
te arredondada para ajudar a próxima operação 
de torno, que é a escavação do осо da tigela. 


Para isso lixe toda a parte externa, incluino 
base, com lixa abrasiva de graus decrescentes 
Em seguida passe cera ou faça о polimento 
com polidor claro ou branco. Para obter aparè 
cla realmente profissional, não deixe marcas vi 
siveis de corta quando o lrabalho estiver con- 
chido. 

Escavação do suporte. Após remover a tigela 
parcialmente torneada da placa de facear, você 
deverá fazer um prato rebaixado, no qual a base 
do trabalho passa ser presa para o torneamento 
final do oco. Faça este prato aparalusando um 
disco de pinho com cerca de 25mm na placa de 


1 Modelagem da parte extema 
de uma tigela com golva de 
ponta arredondada. А lâmina 
está apoiada de lado, sobre o 
descanso da ferramenta, am 
ângulo de 45°. 

2 Formação da base com 
raspadeira 
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Método do sanduiche de papel. ^. 


Preparação da placa de facear ө do trabalho. 


10) 


Prateleiras ajustáveis 


Existem v 


de SS 


não param de crescer 
rentes, equi 

terosses sem 
infinidade de outras colsas. Para 


lação de prateleiras adic 


nals ou 
das. Existem tambêm unidades soltas e ajustá: 


veis. Todas são fáceis de с 


resolva onde val 
serem guardados, o es 
de flex 
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rios tipos de prateleiras ajustáveis que res 
bom gosto. Observe nossas sugestões e dica: 


мет prc 


que alguns f. 
prateleiras le 


gas 


'RATELEIRAS DE PAREDE 
sistema de prateleiras ajustáveis m 
mum é о de alumínio, encontrado 
com acabamento prateado as 
ёт, algumas alternativas, em 
mo o sistema à base de ch 
da e о de ago cromado. 
Outra opção, mals apropriada para uma s 
de estar, é о sistema de madeira — todas as pe- 
е às 


francesas são feitas desse ma 
ê não o encontra pronto а ven: 
de, рогат, que você mesmo o consi 
O principa: 
que possui fendas onde as 
francesas são colocadas. O modelo de aç 
mado é ligeiramente diferente, por 
de ter fendas para encaixar a māc 
travamento é feito por uma contrapor 


2 Sistema de prateleiras do 
tal usado no banheiro, 


lon, Este modelo é utiizado normalmente em 
decoração de instalações em lojas comerciais 

A disláncia enire duas cremalheiras depende 
do poso que ê aplicado па prateleira e da rasis- 
tência а flexão do material utlizado em sua 
construção. Em paredes irregulares, é aconse- 
havel calçar as cremalheiras, para que fiquem 
atastadas e anuiem a irregularidad. 

As cremalheiras podem ser encontradas em 

vários comprimentos, já que são cortadas de 
barras de 6 m. 
Mãos-francesas. São vendidas em várioa ta 
manhos, para uso em prateleiras de até 30 cm, 
embora nem lodos os fabricantes ofereçam as 
dimensões maiores Para que as prateleiras te- 
nham firmeza, no entanto, è fundamental que as 
pranchas se projetem no máximo 1/4 de sua lar 
gura além das mãos-lrancesas. 

As mãos-rancesas de madeira, se const 
cias por você, podem tar encosto de borracha 
na superficie de contato com a prateleira Outra 
solução consiste em fixi-las com parafusos ou 
ainda provélas de borda que sa encaixe na pra 
leleira. Para guardar objetos que podem oar 
de uma superficie ncinade, cerque toda a volta 
da pratelsira com sarrafos prega 
Prateleiras. As prateleiras podem ser de qual 
quer material — madeira, aglomerado, com- 
pensado, vidro etc. Os acabamentos também 
ão variados — escolha entre anvernizamento, 
enceramonto, pintura, revestimento com corti 
ca, papel ou ошко Que você Imagine. Mas 
lembre-se de adequar О acabamento à aplica 
ção das prateleiras 
Terminais de prateleira, Em prateleiras não 


encostadas lateralmente nas paredes você po- 
de instalar um terminal para, por exemplo, man- 
ler livros de pé. Este terminal deve, de preterán- 
cia, ser aparalusado para conterit maior segu 
ranga à реда. 

Peto. O peso que uma prateleira pode suportar 
dependo da resistência das máos-rancesas e 
da distância entre as cremalheiras. 

Instalação das prateleiras de parade. Ao fixar 
as cremalheiras, deixe-as na vertical е paraleias 
umas às outras. Cuide também de que as rà 
nhuras estejam alinhadas em todas ка crema 
Iheiras da estante, ou será impossivel alinhar ав 
prateleiras. Use, para essa verificação, nivel de 
bolha e régua 

O vào da prateleira será determinado pelo 
paso que Irá sobre ela e pelo material de que se- 
fû falta, 

Usando lápis, régua e nivel de bolha, marque 
ов pontos superiores onde serão instaladas as 
cremalheiras. Observe que tenham entre si dis- 
tâncias adequadas. Em cada ponto marcado fa- 
qa um furo do diámetro correto da bucha de nái- 
fon que estiver utilizando. Coloque no furo. Re- 
pita © processo para as outras cremelheiras. 
Prenda cada cremalheira com parafuso, deban 
doo um pouco frouxo por enquanto, Agora use 
um fio de prumo para se certificar de que pri 
meira cremalheira está vertical e marque а po- 
sição dos parafusos restantes, Afaste a crema 
пега para o lado, enquanto fizer o furo e coi- 
car a bucha. Em seguida coloque o parafuso in 
ferior e os parafusos intermediários. Aperte o 
parafuso superior 

Fixe as outras cremalheiras pelo mesmo mè 


3 Sistema do prateleiras де 
metal para uso na cozinha. 
4 Sistema de prateleiras de 
metal usado como divisória de 
ambiente, Para ter on dois 
lances opostos de prateleiras, 
fixe as duas cromalholras uma 


зое 
uma cremalhaira de 
6 Esquem 
metal, 

7 Cremaineira de madeira com 
má francesa aparstusada. 

8 Cremalhair de madeira com 


cremulheira 


fuos de 
Iixação da 
prater 


mãoltancesa 


9 Sistema бе prat 


ala de jamar. 
10 Sistema de prateleiras de 
teca com acabamento natural 


ESTANTES DE AÇO 


Fundamentos de eletricidade ea lei de Ohm 


A instalação de um chuveiro 
— сото a de qualquer outro 
aparelho elétrico, 
especialmente os que 
consomem multa anargia 
requer condutores de diâmetro 
apropriado, a fim de assegurar 
seu bom funcionamento. Se 0 
sondutor for muito fino, а 
Corrente encontrará muita 
resistência, ocasionando 
Superanuecimento е atè a 
destruição do congutor 


Se você pretende se dedicar à eletrônica, an- 
tes de mais nada será prociso obter alguns co 
nhecimentos elementares а respailo de energia. 
sléirica. Trata-se de tareta simples, fé 

miar, se você prestar atenção às 
elétricas de sua própria residência. 


VOLTAGEM E VOLTS 
Como você ja deve saber, qualquer tormacde 
sui um terminal ligado à chamada інве ou positi 
vo e outro ligado ao neutro ou negativo, Quando. 
você liga um abajur a essa jomada, o aciona- 
mento do interruptor faz com que a lâmpada se 
acenda Com essa simples experióncia você po- 
de constatar que a energia presente numa fonte 
5б val se manilestar quando se completa о с 
cuila A força exercida pela fonte é chamada da 
vollagem e sua medição é feita em unidades 
que recebem о nome de voits 


ELETRÔNICA 


CORRENTE E AMPÉRE 

Enquanto à luz do abajur estiver acasa, se você 
observar o medidor de luz de sua casa, nc 
que ele gira. Isto indica que a energia esta th 
do através dos condutores. Se você посаг a 
lâmpada do abajur por outra mais forte, o disco. 
val girar com maior rapidez, indicando que a 
quantidade de energia aumentou. Dessa obser. 
vação, você pode concluir que а energia per- 
corre somente um circuito completo. ao qua! ке 
dà о nome de corrente, cujo volume é medido 
em unidades chamadas de ampères 


RESISTÊNCIA E OHMS 

Se você substitui o abajur por um aparelho alé- 
trico de elevado consumo, val veviticar que tal 
aparelho não funciona о bem quanto deveria. 
Alem disso, vai notar que os lios que ligam a 1o- 
mada à rede esquentam em demasia Mas se 
Você trocar esses fios por cultos mais grossos, 
vai perceder que eles deim do esquentar, ta- 
zondo com que o aparelho funcione normal 
menta. Isto significa que lodos os condutores 
pelos quais passa uma determinada corrente 
elétrica apresentam certo obstáculo à sua pas- 
sagem. Os mais finos apresentam obstáculo 
muno maior do que os mais grossos. Dal, você 
pode aprender mais uma ido: a alta raislên- 
cla limita o fluxo da corrente, enquanto а baixa 
resistência permite o lluxo de correntes maio- 
res. À essa propriedade que afeta os circuitos 
elétricos ё dado o nomo de resistencia ê O seu 
Valer é medido em unidades de ohms. 


A LEI DE OHM 
О relacionamento entre voltagem, corrente e 
resistência de um cucuito constitui uma das leis 
fundamentais mais importantes da teoria da ele- 
Incidade e da eletrônica, É chamada de lei de 
em homanagem ао fisico alemão Georg 
Simon Ohm, que a formulou Segundo essa lel, 
a corrente que flui num circuito é diretamente 
proporcional à voliagem aplicada ao mesmo е 
inversamente proporcional à meisténcia pre: 
uho Tal relacionamento pode 

e maneira: 


se expre 


v significa voltagem, signifi 
esistência. (As vezes, no lugar de V, emprega 
se o simbolo U, para não criar contusão com V. 
de volts) 

A lel de Ohm se resume em três fórmulas: 1) 
V(voltagem) = (corrente) х R (resistência) 2) | 
= V =A. 3) A = V = 1 Assim, por melo des. 
sas fórmulas, basta conhecer dois dos tatores 
para poder calcular o terceiro, de valor desco- 
nhecido. Por exemplo, para conhecer a corren- 
le que atravessa uma lâmpada que apresente 
uma rosistividade de 10 ohms, figada а uma ba- 
teria de automóvel de 32 volts. empregase а 
fórmula = V gelbe = 12 + 10)e acha- 
se о resultado: 12 ampère. De forma similar, 
precando as demais fórmulas ё possivel еп 
ontrar urn dos demais valores desconhecidos, 
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POTÉNCIA 


MÚLTIPLOS E SUBMÜLTIPLOS 
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- Consertos de escadas de 


Escadas defeituosas podem ter não só sua 
“aparência comprometida como também repre- 
sentar um risco sério para a Segurança de seus 
usuários. Assim, qualquer que Seja о problema 
surgido, vale a pena solucioná-o imediatamen- 
te, inclusive para evitar consertos mais dispen- 
овоз depois. Os defeitos possiveis numa esca- 
да de madeira geralmente são os mesmas, elas 
tenham ou não espehos. Muitas vezes os tepa- 
гос podem alû ser executados usando o mesmo 
iodo para os dois tipos de escada. 


IDENTIFICAÇÃO DOS PROBLEMAS 
Pisos que ;angem normalmente são conse- 
qúéncia de abertura nas juntas, Isto é provoca- 
do pela retração da madeira, quê resulta cu de 
secagem insuficiente ou de ação do aqueci- 
mento central. Para acabar com о rangido, im- 
peça que os pisos se movimentem contra as 
paries adjacentes. isto será fácil se a escada 
possuir montantes laterais serrilhados ou — 
Quando tiver montantes paralelos — so sua par- 
te de baixo for acessível. Caso contrário, a solu- 
ção será arrancar O revestimento inferior 
Facinhoe danificados podem ser reparados 
sem muita trabalho. Porém, se o problema far 
com os pisos, uma alternativa é dotádos de no- 


уа superficie de compensado e cobridos com 
carpete. Este serviço é um dos que podem ser 
realizados sem dificuldades pelo hobbista. des- 
de que não seja um espigão central no degrau 
Balaústres frouxos também são muito comuns. 
е о conserto não envolve mistérios. O mesmo 
não se pode dizer dos cornm&os, cujos reparos 
às vezes são bastante complexos. Claro que re- 
pregar corrimhos montados na parede quando 
estão frouxos û uma tarefa executável por quai- 
‘quer um. Mas com corrimãos fixos entre mou- 
1068 as diliculdades são muito maiores, Sua 
construção com juntas de respiga e mecha tor- 
na dificil qualquer substituição. Um método pa- 
ra realizar esla tarefa consiste em remover © 
cortimão, serrando-o através da respiga. Para 
colocar o novo, você deve colé-lo no mourão e 
de o com cavilhas de madeira dura. 

Para prender um meuráo frouxo, levante as 
tábuas do assoalho próximas e aperta com fir- 
meza ов parafusos que o prendem nas vigas. 
Montantes laterais raramente dão problemas, 
muito embora um junto 8 parade possa se afas- 
tar da mesma e criar uma brecha. Em outras sh 
luações, o montante pode estar preso com se- 
quranga na parede, mas o dilatamento da esca- 
да afasta ligeiramente dele в alrouxa os de- 


madeira 


da Para eliminar rangidos em 
escudas com espelho, coloque 
parafunos no espelho imediata: 
mente abaixo, pela parte supe- 
fior do piso. 

1b Você também pode fixar dois 
ou tràs blocos de madeira sob c 
piso, no panto em que ele se 
une como espelho abaixo. Este 
método, porém, sô é possivel se. 
a parie Inferior da escada for 
acessivel 

de Em escadas nem espelho, 
avita que оз pisos se movam 
nos encaixes don montani 
colocando cunas com cola em 
todos оз espaços vazios. 


fa 
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graus e espelhos. Tudo Isso você pode resolver 
sozinho. 
Como impedir o rangido dos pisos. Em esca- 


— logo atrás do focinho — até a borda superior 
do espelho abaixo. Se possivel, separe ligeira- 
mente o piso e o espelho antes de fixar os para- 
fusos е injete um pouco de cola PVA entre eles. 


le. Se a escada for ficar exposta, use 
de madeira sobre as cabeças de ра 
mesmo massa de ponçar. 

Quando a parte inferior da escada tem 
acesso, podemos fazer um trabalho melhor 
pregando cantoneiras de blocos de madeira. 
Para lazé-ias. serre diagonalmente um pedaço 
de madeira de 50 mm de lado para formar pe- 
gas triangulares. Em seguida corte novamente 
este pedaço em blocos de 75 mm. Fixe dois ou 
Irês calços sob о piso barulhento по ponto ет 
que ele se une com o espelho de baixo. 

Introduza dois blocos (calços) a cerca de 150. 
mm dos montantes laterais em cada lado e fixe 
um terceiro no centro, se estes não forem sufi- 
lentes para acabar com o rangido. Não prenda 
os blocos com pregos, pois eles podem rachar 
Em vez disso, laa furos e use dois parafusos 
nº 10 — um na parte de baixo do degrau e ou- 
iro na paris de гав do espelho Antes de fixar os 
blocos, no entanto, aplique um pouco de cola 


PVA para reforçar a Junta. Pisos e espelhos po- 
dem ainda ser presos com firmeza uliizando 
cartoneiras de metal para prateleiras. 

Em escadas sem espelho, onde es pisos são 
encaixados ou fixados em recessos nos mon- 
tantes, o rangido ocorre multas vezes porque оз 
pisos se movimentam em seus encaixes. Para 
acabar com o problema, aparafuse-os com lir- 
meza. Como os parafusos terão de ser presos 
horizontalmente no degrau — através, portanto. 
do montante —, este método só funcionaráino 
montante externo de uma escada convencional, 
porque o interno estará fixado na parede e, con- 
segdentemente, não apresentará acesso. Ошто. 
processo de impedir о rangido dos pisos com as 
características citadas é o da Introdução de cu 


nhas. Aplique cola apr ет cunhas de ma- 
deira dura ou macia e inlroduza-as em lodos os 
espaços viaivelo. 

CUPINS. 


Ao efetuar um conserto numa escada, verifique 
‘sempre se existem turos de cupim na madeira. 
Se for o caso, elimine-os aplicando um produto 
apropriado ou substitua os pisos, caso estejum. 
seriamente danificados. 


Pisos е espelhos presos a montantes swrriha- 
dos raramente afrouxam. Маз, зо isto aconto- 


aparalusando«se calços de madeira Inangula- 
res debaixo dos lados dos pisos e espelhos. Os 


2a Quando as cunhas que segu- 
fam pisos e espelhos estiverem 
frouxas, removaas, aplique cola 
* recoloque-as nos sulcos 
atràs dos espelños. 

2b Prenda o piso fixando atra- 
vês dele parafusos no espelho, 
2c Quando o montante да pare- 
де estiver Irouxo e оз pisos so 
afastaram do montante externo, 
remova o reboco da Aron aleta- 
da é ponha cunhas revestidos 
de cola no vão. Depois prenda 
сот pregos. 


peiho, corte-a com um serrote, de maneira que 
uma segunda cunha possa ser introduzida no 
sulco horizontal abaixo do degrau. Prenda o рь 
s0 colocando verticalmente dois paralusos nº 
10 através dele até a borda do espelho, a uma 
distância de 150mm de cada lado. Reforce ain- 
За mais с piso aparafusando biocos de madeira 
triangulares no ponto em que ele se junta aos 
montantes. 

Os pisos também podem estar trouxos peio, 
fato de о montante junto à parede ter se dilata; 
do e afastado dela, Se esta parede for resisten- 
te, introduza cunhas de madeira entre ela e O 
montanie, fechando o vão е forçando оз pisos e 
espelhos a voltar ao lugar, Claro que é um tra- 
balho dificil Sa о montante nào se mover, con- 
sulle um profissional. 

Você pode tentar mover os componentes, 
mas antes tera de remover о reboco acima do 
montante da parede na área afetada. Para isso, 


3 Para recondicionar um piso 
gasto ramova o focinho, aplaine 
© piso com um Irmão e сою e 
pregue о compensado no lugar. 
4 Para substituir focinhos gas- 
os, aplaine a nova madeira na 
forma desejada e taça melas- 


ба Ao substituir vage hen faça 
meia onquadria nas bordas de 
encaixe, 

‘Sb Quando os pisos в espelhos. 
não se encaixam nos sulcos do 
montante da parede e você não 
tem acesso pola parte de baixo, 
introduza cunhas com cola. 
So Antas de instalar о piso su. 
parior, coloque um enchimento 
no montante da parede. 


montane enrrihado: 


focinho lateral 


TÉCNICAS DIVERSAS 


7. sahageira 


martetinna 


montante paralelo. 


afaste o montante da parede com um pe. de ca. 
bra ou outro tipo de alavanca Em seguida Intro- 
duza cunhas de madeira de 250 mm de compri- 
mento, revestidas de cola no espaço entre o 
montante e a parede. Use quantas cunhas pre 
cisar рага manter a montanle contra os de- 
graus. Ponha pregos através dele em lodas as 
Cunhas, prendendo as com firmeza, 


RECONDICIONAMENTO DE PISOS 
GASTOS 

Quando um pisa está gasto, o focinho também 
asia. Nivele-o com o espelho usando long 
serrote e dee o piso о mais plano possivel, não 
removendo no aplainamento mais do que 6 mm 
de madeira Cubra o piso com compensado de 
6 mm colado e fixado por pregos. Se apenas o 
degrau superior estiver gasto, elimine os pontos 
altos com о отпао, de modo que о compensa- 
Чо fique nivelado com © patamar 


CONSERTOS DE FOCINHOS GASTOS 
OU DANIFICADOS 

Se оз danos atingirem sû o focinho, o c 
A bem fácil. Primeiro. remova о mata junta. 

se porventura houver um — abaixo do focinho. 
Emseguida. nivele-o com o espelho usando sør- 
тэ ol formão. Corte um focinho novo num poda- 
gO фи madeira apiaimada de 38x25 mm. Acerte- 
© па forma dos outros locinhox. Se ele liver de 
ser preso em um montante sertilhado, faça 
mut-esquadria na sua extremidade, para que 
encane perlesamente no focinho lateral Use 
na fixação pregos e cola PVA. Depois que а cola 
secar, apine a borda superior do focinho no 
mesmo nivel do piso. Cole e pregue о mata- 
junta de novo no lugar adequado. 


SUBSTITUIÇÃO DOS PISOS E 
ESPELHOS 


Dependendo da construção, este trabaino pode 
ser feito por cima ou por band da escada. Ha- 
vendo montantes serrihados num ou пов бов 
966 


lados da mesma, subslilua os pinos por cima. 
Para escadas de montantes paralelos, trabalhe 
por bano. No caso de existir um esplgão central 
абаро da escada, chame um profissional, já 
que o acesso será muito dificil 

serilhados. Remova os focinhos 
laterais com lormão ou chave de fenda, de ma 
do que os balaüstres possam ser retirados dos 
encaixes nos pisos. Para tirar qualquer onen. 
mento ou malazunta colocado depalxo do corti- 
mão, bata no balaústre em direção à cabeceira 
da escada. Remova com alavanca о focinho do 
pise no lado do montante serrilhado, Assim v> 
cê abre as juntas, revelando pregos ou paratu- 
воз que devem ser retirados com martelo ou al- 
cale. Se não conseguir, use uma serra de metal 
para remover as lerragens de Ixagáo Se o as- 
рео estiver preso com encaixe macho е 18- 
mes, empregue uma serra de ponta para cortá- 
lo antes de substitu o piso. 

Na maioria dos casos, o material mais ade- 
quado para os novos pisos será madeira macia 
Comum. que seu fornecedor poderá indicar. Es- 
colha um pedaço sem nòs e bem seco, рат 
que não empene mais tarde, Leve ao torneos- 
dor uma amostra da madeira existente, para ро- 
der comprar um material que combina 

Corte a madeira com o velo na direção do 
maior comprimento dos pisos. Para ов espe- 
Ihos, corte de modo que o velo corra entre os. 
montantes. Deixe uma sobra para as Juntas de 
encane e use os velhos pisos e espelhos como 
moldes de corta dos novos, fazendo Inclusive 
sulcos quando necessário. 

Provavelmente você precisará executar 
meia-esquadria nas bordas dos espelhos, onde 
cles se ajustam nos montantes serrihadon. 
Prenda os espelhos e pisos na posição com co 
la е preços, trabalhando de baixo para cima da 
escada. Se não estiverem se encaixando bem 
поз sulcos do montante da parede, cole cunhas 
para dar malor firmeza. Como é impossivel colo- 


cominho 


озше 
bloco extra 


Ба Ao remover pinos o espelhos 
Че um montante paralelo, tire 
primeiro as cunhas, usando a 
talhadaira e começando pola 
parte de baixo. 

Se Arranque о piso do sulco 
usando uma marretinha. Proteja. 
antes a borda com um bloco da 
madeira. 

ба O balaüntre & encaixado no 
montante е no corrimão, Para 
remover um balaustro de um 
montante paralelo, We fora о 
enchimento superior a levante-o 
do encaixe, Em montantes serri- 
Ihacos, remova o focinho lateral 
e dasencalxe а base do bal 
te, 

6b Conserte um balaústro que 
byado colando uma cavilha de 
bloco de madeira nele е aparan- 
do no comprimento adequado 
para que se encaixe perfeita. 
mente entre o montante e o cor- 
timão. 


canman 


/ 


belaletres 
de tarro batido = 


mourão 


mourão 
been 
da таст 


“car uma cunha воро último piso в sar inwtatado, 
es и sobra do um piso velho сото enchimento, 
encalsando a com precisão no sulco antes de 
colocar o degrau. Prenda o piso na lugar com 
pregos, Depois substitua os balaústres e instale 
o focinho lateral na borda do piso, 
Montantes paralelos. Remova as cunnas cola- 
das па parte de baixo да escada e também оз 
blocos triangulares de reforço. Se os pisos fo- 
rem aparatusadas nos espelhos, remova lar- 
бат он parafusos e qualquer mala-Junta sob оз 
focinhos. Dependendo da maneira como estive 
rem montados na escada, um piso ou espelho 
deve estar livre agora para deslizar lora de sou 
À sulco. Use uma marreinha para ajudar sua re- 
moção. colocando artes um pedaço de madi- 
та contra O piso ou espelho em questão, para 
protago do impacto. Sa a pega não se mover, 
use uma serra пе ponta para lirar qualquer in- 
gela que esteja prendendo. Depois de remover 
os pisos e espelhos velhos, сопе оз novos de 
modo que se encaixem nos sulcos © fxe com 
cunhas # cola PVA. Cole e pregue também ов 
тпаіачипіаз sob os focinhos do piso. 


FIXAÇÃO DE BALAÚSTRES SOLTOS 

O movimento natural dos montantes е do corr 
mão pode, com o tempo, alourar os balas 
ires Para subisituilos use a mesma técnica 
empregada para fiar novamente balaúsires ve- 


* 


Isustrada fixando peinéis nos 
‘Dalavalies, Use cordão бо roda: 


Ta Você pode modificar a be- 
| juntas entre os 


Tb Como métodos alternativos. 
ба alteração das balgustadas, 
ha û vidio temperado colocado 
entre as balaüstres, a substitu 
e dos balausires de madeira 
por outros de ferro batido ou 
ainda travenzas de madeira fixe- 


бэл paralelamente wo corrimão, lhos. Nos montantes paralelos eles são coloca 
entre os bases дов entre a parle de bano do corrimão е a bor- 
8 Suporte especial que sustenta da Superior do montante. Na parte inferior дөп 

e сотто de parede. mente ficam encaixados em recessos, mas na 


parte superior mulla vezes são cortados em 
ángulos que permitam simplesmente coládos e. 
aparafusê los embaixo do corrimão. Certos cor- 
timãos entalhados lém terminais cortados nos 
tamanhos desejados. е depois pregados e cola- 
dos nos espaços entre os balaüslres e o própria 
corrimão. No caso de montantes sarrilhados, 05 
bhlsürtres são encabrados sobre cada piso я 


suas juntas cobertas com mata-juntas, 

Para remover balaüslres, tanto de montantes 
иттін como de paralelos, tie primeiro 
qualquer calço ou enchimento existente, Depois. 
bata nas extremidades superiores dos balas 
tres em direção à cabeceira da escada, Você 
“então poderá levantar cada um deles de seu en- 
caire na parte inferior ou remover o focinn la 
terai balanso na base do balaüstre em que ele 
está lixado, Para que se encaixe perfeitamente 
entre o montante e o corrimão, cole um bloco fi 
то Ge madeira na extremidade mais adequada. 
do balaustro, Depois faça um furo no topo do 
mesmo e fixe uma cavilha para reforçar a junta. 
Quando о adesivo secar. modele o bloco que 
você colocou de acordo сот a forma do balalis- 
tre. Apare-o no comprimento exalo para oropcr- 
clonar um encaixe perfeito. Use cola PVA para 
prendá-io nas partes superior e Inferior. Depois 
verifique se ele estê a prumo e fixe-o na райе 
de cima, 


COMO PRENDER CORRIMÁOS DE 
PAREDES 

Alem de representar uma alternativa à substitui 
cão dos balaüstrez, isto pode poupar um grande 
trabalho de pintura e aumentar muito а seguran 
са das escadas, apesar de escurocódas. 

O modo mais simples de fazer este trabalho à 
empregando madeira dura ou compensada ce. 
loda e presa com pregos de cada lado dos ba 
laüstres Para cobrir as juntas entre as tábuas 
adjacentes о entre o fechamento e o corrimáo 
“ou mourtes, use um mala-untas. isto vai ajudar 
bastanlá a dar um bom acabamento ao redor 
das bordas. Outras alternativas para modificar 
uma balaustrada incluem а instaiaçào de vidro 
temperado de segurança ou de vidro aramado. 
Você pode optar pela instalação de balaüsires 
de ferro batido ou por colar e cavilhar avessas 
entre ов mautões, Inzendo-s paralelas com об 
montantes e os corrimáos. 

ser 


vale a 
sar em fazê 


porcelana, talher 


illos normalmente usados na mesa: 
toalhas e guardanapo 

ambém dois carrinhos para servir [=> 
se encaixam perfeitamente no bufê. | 


ага madeira, cola de 
pacto, cola epoxl: martel 
punção; trapo sem 


de poliuretana fas 


MATERIA 


Madeira (veja Lista de corte) 


905400018 mm 


Prateloras 
Portas r 
| Frentes das gavetas в 


Lista de corte para pinho 


pen — 


curta do подаре 


ovessa longa do говага 


E racessciade: 


28436418 mm 


Longarina do remate w 2 1805924917 mm 
Travessa de remate x 2 mm 

| Guarnição ee 23 448x8032 тт 
Guarnição transversal ET: 7 009a mm 


850 


PROJETO 


Piano de corte para aglomerado com melamina | [Piano de corte para aglomerado com melamina 


са. borda рма apicação 
за та melaminica. 
E po = je— 464 148 jo 


ESTRUTURA Elevação frontal). Para Isso, 
È Megas corte as peças de ma- taça um furo de 25 mm de dlâ- 
бега nas dimensões indica- meto em cada painel e remo de 


Ges (veja Lista de corte) Se ха а sobra com uma serra de 
não, as travessas W, , cortando 

X. Y e Z jâ aplainadas, (veja figura 1), Coloque antes 

queas numa morsa e Use ит pequeno calço de madei 

uma рапа afiada para lazólo, sob a área a ser furada, para + 
Line todas as bordas de corte evilar que о folheado oposto meni 
com ibas тдда-іпа e fina. 

Faça оз гесеззоз para puw- e Цзе agora a parte interna do 

dores nas portas F e nas fron- uro puxador com uma Ii 

les G das cinco gavetas пає та redonda е com 
dimensões indicadas (veja uma lixa chata fina. Cole fita 

990 


ra 2) Aplique а cola para ma- 
бега nas bordas de cada 
compartimento montado, fr 
xando-os по fundo Н com ca- 


маг 
entre ов twos onde as juntas 
formarem ángulos retos, 

* Faça um luro passante de 5 
mm de diâmetro a 25 mm de 
cada extremidade das guarni- 
ções longitudinais Y e a 8 mm 
de uma de suas bordas Faça 
outros dols turas igualmente 
espaçados entre oles, Esca- 
тее-оз para receberem para- 
fusos nº В. Manienha uma das 
guarnições na posição deseja- 
Ча sobre o topo de um dos par 
pis terminais А (vaja figuras. 
Ice 3d) 


TA. 


+ 


РА 


DI 
stre 


miz 


06 
гм 
‘ 
600 
vez 


—— 2 а нме, 


que A através dos furos 
passantes em Y com uma so- 
vela. Faça furos de guia de 2 
mm nos pontos encontrados. 
= Aplique cola de madeira na 
borda Inferior de Y e prendaa 
em А com parafusos de 50 
imm. Tire o excesso de cola е 
pregue э outra due ce Y 
pelo mesmo processo. 

* Cole e aparatuse as longari- 
nas de remate W nas divisó- 
rias B com os parafusos de 32 
mm (veja figura ab) Faça o 
mesmo com as Wavessas X 
nas guarmcóes Y (veja figu- 
ras Зе e 3d), 

+ Em seguida ponha cola nas 
bordas internas dos sarratos 
de remate W e X, Posicione 


* Cols e aparaluse as ga 
oes Iransversals 2 nas de, 
Tias B com os parafusos 04 32 
mm. Faça o mesmo em rela- 
ção aos sarrafos W, X e Y, 
desta vez utilizando paralusos 
de 38 mm (veja figuras 3a, 
3b. 3c e 3d). 

+ Qualquer que seja o acaba- 
mento empregado па borda 
до tampo (aqui usamos alumi- 
^io), lembre-se de colocar о 
mesmo suficientemente die. 


tunciado dos sarrafos W. X e Z 
para compensar a espessura 
da cantonaira utilizada, as dh 
menaões fornecidas permitem 
nivelamento com o tampo de 
uma cantoneira de 1,5 mm de 
espessura. 


APES 
Faça todos os furos passantes 
de 5 mm de diâmetro nos sar- 


midade das travessas 5 e fixa 
25 travessas T com par 
rafusos de 38 mm, formando 


PROJETO 


três retán 
e detalha; 
* Ponha с‹ 
yacáo de 


guis (veja figura 4 
) 

ola nas bordas de Ii 
cada rodapé monta 


de е prendaos timemente 


com рага! 
borda inte 


fusos de 38 mm na 
rior dos painéis ver- 


ticais. Fixe as montagens do 
rodapé a 2 mm dos lados dos 
compartimentos e a 7 mm da 
frente dos painéis de base. 


MONTAGEM DO TAMPO 
Corte com uma serra de metal 


dois peda 


ços de 504 mm е 


дов de 2 010 mm da cantonei- 


ra de alu 


mino. Marque as 


ielas-esquadrias (veja figura 


8) Corte e lime ss extremos. 
Ges antes de colocá las na ро. 
Silo. Depois marque e corte 
O prbximo par, tendo o cuidado 
de que haja um bom encaixe 
Prenda a cantoneira na posi- 


ão adequada com cola ene 


* Se estiver usando laminade, 
corte os ойо pedaços nas di- 


mensões 


indicadas e faça 


meias esquadrias nos quatro 


que vão ser usados né 
Com cola de impact 


impo, 
^o, fie pri 


meto os dols pequenos termi- 
nals verticals nas guamigoes 
Хе Y. Nivele-os com uma plal 


0 


et toral de gaves y 


frente aa gaveta 


7 Ferragens do armário 


Ta Doradca plástica 
de mois 
enges 
Plástica de mola 


En 


Tb Fecho magnético 


plaqueta 


lecho 
magnético 


na û borda superior dos rema- cos de 400 mm da perfil plàst- 
tes X Aplique em seguida os co para gulas de gavetas. 
дов pedaços verticals mais — Agora aparafuse cada um dos. 
longos no fundo e na frente, — pedaços conforma as dimen- 
Niveleos com a borda supe- — sbes indicadas, empregando 


пог dos temales 2 Finamen- nesta atividade os parafusos 
te ponha ов pedaços supero- de 12 mm de cabeça redonda 
res, já com melasesquacirias (veja figura 6), Em seguda 

aparafuse verticalmente um 
ACABAMENTO i, pedaço pequeno, de aprox 
Tape todos os buracos, racha-  madamente 50 frm, de guia 


duras e arranhões com massa de gaveta na extremidade 
de ponçar ou massa plástica posterior de cada guia Estes 
para madeira, Lixa com lixas ^ pedaços poderão servi de . 
médiafina e fina. Aplique ani- mitadores de abertura da ga 
na ө em seguida verniz de po- ia. Para as prateleiras, co 


liuretana Tosco claro. Quando eculando furos do 
estiver aplicando anilina, taça- tro e profundidade cor 
о com um trapo sem pélos, з. Em seguida coloque-os 


trabalhando sempre em dire- па posição е айша adequa 
ção do velo da madeira. Quan- das Quando a unidade estiver 


do o tingimento estiver com- completa. c as pratelei 
pletamente seco. aplique dus fas na posição carreta Fixa 
camadas de verniz com um as portas D depois de сопа 


pincel. Se preterir pintar o mò- оз puxadores na parle d 
vel, aplique uma camada de та, usando para isso cod 
primer, uma de base e uma de. cas de plástico de embutir (ve. 
esmalte cntélico. Ja figura 7a). Fixe em seguida 


оз fechos magnéticos na par 
QUIAS E GAVETAS le de tras das portas e na es 
Corte as laterais das gavetas — lrulura (veja figura 7b) 

ет дов pedaços de 420 mm e Voja também: Ви Il, página 
um de 320 mm para cada uma 1016; Como trabalhar com la- 
delas. Faça as cinco gavetas minados, página 61: Juntas 


e coloque as frentes G Coma ет meleesquadria, página 
serra de metal сопе dez реба- 40, 


1 
i 


— 


Torneamento de 
argolas, rodas e molduras 


que а be 


trabalho. 


o compassoa 


far em direção ao centro do Uso de placa de madeira rebaixada. Dep 
ado esquerdo quando tor paraa de separar à 
¡sel da дома em pre uma pe 


madeira 
Uso de ferramentas 


ipeciais. Quando a ma 
nte dura, podemos usai 
ibis de desenho especial. Ela 


o perfil dese 
ad 

mo qualquer ferramenta de raspagen 

Ve ter usada com força, pois 


a te, para obter um. 


a, acabamento liso 
orneada a н 11 Remova a а 
MOLDURA CIRCULAR 12 Romonte a ar 
A técnica empregarta para esse trabalho é р Yerior da place rebaixado e 
" x a aca o acabamento Intern 


ríos de bicicleta 


O garfo é importantissimo para a 
bicicleta manter sempre um padrão ideal de segurança e desempenho. 
Nesta matéria ensinamos os cuidados que 
você deve tomar, os problemas que podem surgir e a melhor maneira 


de 


É о garto que sustenta a roda dianteira da bl- 
ciclela e permite, pela ação exercida sobre о 
guidão, que ela seja dirigida. Deve, portanio, re- 
Cahar Cuidados especiais, já que qualquer pro- 
Dlema nele pode resullar na queda do ciclista, 
com consequências imprevisivels. Em virtude 
dde sua forma curva, è bastante dicil detectar 
possiveis danos. Por isso examine-o regular- 
mente. E, no caso de acidente, por menor que 
seja, faça nele uma completa e meliculosa revi 
so 


GARFO DANIFICADO 
Qualquer colisão poda desalinhar o garfo. Isto 
acontece porque, com о impacto, um año grau 
de torque é exercido no ponto em que o tubo su 
parior do апо entra no tubo frontal do quadra 
E, uma vez desalnhado, só o garfo de uma bici- 
cieta muito cata deve ser consertado. Na maio- 
па dos casos o ideal é a substituição. Pequenas 
protuberáncias na cabeça do garto são clara 
Indicações de que cle não deve mais ser гора 
rado, Em casos extremos, a inta começa а дев- 
cascar no local do dano, podendo até mesmo 
ocasionar ferrugem se não forem prestados à 
bicicleta os cuidados necessários 
Quadro. Se o garfo da sua bicicleta estiver se 
riamente prejudicado, ё muito provável que оз 
anos зә estendam também ao quado, Uma. 
colisão de frente geralmente provoca prolube- 
fâncias ou rugas ла parie de baixo gos tubos 
horizontal e inclinado, exatamente no ponto on- 
de eles entram no cachimbo do quadro. Estes 
anos, no entanto, podem ficar limitados à года, 
deixando о garfo € о quadro intactos. Tudo de- 
pende do ponto e do angulo de Impacto na roda 
dianteira 
Teste dos danos. Danos resultantes de impac 
lo по lado do ано são mais dificeis de perte- 
ber do que 05 causados por colisões frontais. 
Para verificar sua extensão no garfo, peça a а} 
guèn que segure à bicicleta ne posição vertical 
enquanto você examina a frente das rodas Se a 
dinteira « и irasoira ostiverem fora de alinha 
merito, é provável que os buracos do garfo te- 
ninam sido atingidos lateralmente. Isto ве as rœ 
das, $ claro, tiverem sido colocadas correta- 
menie 

Outro melo de delectar danos consiste em 
tentar dingir а bicicleta sem segurar о guidão 
fuma área onde não oxista trálago. Levante as 
“mãos um pouco, até ficar dirigindo com as pon- 
tas dos dedos. Se não sentir nenhuma lendên- 
Са lateral, levante completamente as mãos. Se 
a bicicleta estiver bem ajusiaua e o garfo nivelar 
do, você conseguirá dirig-a assim por uma boa 
distância. Se, por outro lado, o yarío estiver da- 
сабо, a bicicleta Irá virar pera o lado assim 


solucioné-los em casa rapidamente. 


parafuso de fixação 
do suporta de guidão 


Em cima Esquema da estrutura 
básica de uma bicicleta para 
você identilicar as pegas que a 


compõem. 
1 Grau de Inclinação do garfo. 
2 Danos no garfo produzem 
pequenas protuberâncias ou 
tugas. 


3 Na remoção do garto, libere. 
o parafuno de suporte com 
uma chava Allen a danois bata 


4 Remova o suporto do guidac 
ão com 


е marque sua posi 
ота fila adesiva. 
5 Depo 


6 Сот o suporte do guida 
garfo sollo e а roda e ов freios 
Temovidos, bata na piata 


тал ө talhadeira pequena 
7 Batu na pista de rolamento 
do tubo frontal com ví 
punção de ponta redonda. 
8 Para recolocar a 

inferior de rolam 
tubo de metal 
prelerivel entregar este 


abalho a especialistas. 
8 Depois de colocar as pistas 
grana є introduza o» 


você tirar as Existindo qualquer düvi- 
da sobre as condições do garfo, procure um с 
vecialisla. Outro lembrele: quando o garfe со- 


inai de que está com tadiga 
o, ров poderá quebrar 


оса a entortar, ё 


SUBSTITUIÇÃO DO GARFO 

Nesta tarefa, tome todo cuidado para que o gat- 

fo novo tenha exatamente as mesmas caracte- 

as do danllicado. Se possivel, procure o 

ecedor da bicicleta, pols ele sabe o tama: 
e tipo ideal para ela. Jamais aceite um garfo 

"растао" ou "quase igual" ac 

 lamanhos e desenhos, e a Instalação de 

0 ertado pode afetar a seg. 


Este termg refere-se à 
таз do garfo, ге- 
heira. ou extre 
aos lu 
le varia de um tipo de bicicleta 
para curo. Alterando a dimensão com um garfo 
mpativel, voce prejudicará a segurança e a 
obra da sua. 


asentando a disti 


a da gar 
0 do eixo, um relação 


de де fix 


REMOÇÃO DO GARFO 

Em sistemas de freio de cabo, Ibere as arlicula- 

do mesmo оз parafusos céntrais 
os pivôs. Depois separe 

alavanca, Em sistemas de 


abo de freic 
de varet 
do lubo diante 


is parafusos па 
ша ou três vol 
Заа Com 


dando 
paraluso do 
racha libere o cone da parte in 
prende o parafuso dentro 
ontal mediante a exparisão das pare 
deste. Marque a posição do suporte do gui 
ão no tubo com um pedaço de fita adesiva. Po. 


nha uma gota de óleo do tipo WD 40 no tubo pa- 
та айдат a relirada do guidão. Segurando a го 
da dianteira entre os joelhos, como estabiliza 
dor e alavanca, remova o suporto do guidão 
Pistas superior e Inferior de rolamento das 
esferas. Para alcançar & pista superior de rola- 
mento das esferas, desaparafuse a porca e retk 
те todas as aruelas, o anel de segurança e a 
ferradura dianteira do freio. Isto dará acesso a 
ela. Agora solte a roda dianteira о o pára-lama 
Remova'o gario. Ao lars e sairão os rolamen 
tos também da pista inferior. Sa esta apresentar 
depressões, rotire-a do garfo dando leves pan 
cadas de cada lado dela. Арбі a extremidade 
do tubo do garto num pedaço de madeira, ev! 
tando que a parte rosqueada seja danificada 
Ponha outta. Lembre-se de que a nova pista In 
ferior de «dlamentos precisa sar uma réplica 
exata da velha. 
Gario novo. Introduza cuidadosamente a 
na do дано по tubo central sem mexer па pista 
inferior. Aparafuse delicadamente a pista supe- 
rior na posição. Coloque o garfo e aplique gra 
ха Um pouco de bleo nas roscas ajuda a col 
па a deslizar no tubo frontal do quadro, onde de- 
ve ficar bem encaixada 
Rosca superior de sogurança. Coloque do vol 
та as ати», O anel de segurança в a ferrady 
fa do freio, aparafusando a rosca superior para 
travédos. Cuidado para não apertar demais e 
deformar a superficie de rolamento das esleras. 
Roda. Coloque de volta а roda e о pára-lama. 
Aplique também um pouco de graxa na coluna 
Фе direção Em seguida introduza о suporte do 
guidão па posição adequada. O plóximo passo 
ё apertar o parafuso de fixação do suporto até 
senti que esta bem firme. Depois prenda а roda 
dianteira entre os joelhas е force o guidão de 
um lado para o outro, verificando se o parafuso 
estê realmente seguro, Faça о mesmo com 9 
tema de feias, certilicandose de que lodas 
as peças estão realmente bom fixadas nas posi 
ções adequadas. 


ف ي ا 


MANUTENÇÃO DE BICICLETA. 


LI 


Sislemas de cámbio 


Com exceção dos modelos infantis, a malori 
дә: bicicletas modernas росси alguma forma 
де engrenagem variável pata facilitar as sube 
бав ou o transporte de carga. São dois os meca- 
nismos básicos para isso; o Câmbio de cubo. 
sado apenas em alguns modelos de passeio, e 
0 cambio convencional, targamente empregado 
o Brasil. Ambos os sistemas atingiram quase a 
perfeição através de anos de desenvolvimento, 
alvalmente as inovações referem-se muito mals 
по aspecto estético do que realmente a apertar 
qoamenios técnicos. 

As relações de marcha adotada» pelos fabri 
“canta de biciclela são normalmente projetadas 
para que o usuário médio possa pedalar confor- 
faveimenis Multas vezes, no entanto, uma 88. 
ге de razoes impede que a lransmissão e esl. 
lo da pessoa combinem. Entre alas, podemos. 
citar о terreno em que se anda. о estado físico e 
a resistência do usuário ош а carga que este 


pretende lavar na bicicleta. 160, contudo, não 
representa problema: as transmissões podem 
ser trocadas em ambos os lipos de sistema de 
câmbio para salistazer a seu estilo de c 


CÂMBIOS CONVENCIONAIS 

Este tipo do sistema бе câmbio permite grande 
número de relações de marchas. А maioria dus 
bicicletas produzidas em série ё apresentada 
nas versões de cinco ou dez velocidades Com 
este sistema de cambio ё possível obter bicicle- 
tas com 12, 14, 15, 18 e até mesmo 21 combi 
nações de marchas diferentes, desde que s0 
empregue uma corrente especial 3/32. Esta, In- 
felizmente, nam sempre é prática, lnilandose 
principalmente ás bicicletas de competição. 

A troca de marchas. Em vista dos problemas 
lécnicos envolvidos, esta questão apresenta 
certas dificuldades, Dimensões rios cubos. cor 

rentes, mecanismos de engrenagem, rodas 1 


Abaixo: Esquema básico de 
‘uma bicicleta, com os. 
componentes de um sistema. 
de câmbio convencional. No 
detalhe, sistema de câmbio de 
cubo, 


[câmbio da аы ба | 


^1 


cambio traseiro 
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Acima: Sistema de cubo 
Remoção da catraca do 
câmbio de cubo: 

1 Hemova а porca de 


2 Solte o anal plástico 
3 Levante o anel plástico, as 
ruelas espagadoras o a 

Remoção do câmbio de cubo: 
4 Libere o әле! de seguranga 


5 Desaparaluso a unidade de 
câmbio no sentido anti-horário. 


va primeiro и roda dá b 


Iberacao rápida E 


a talado 
impressos na tam 

r ита compra inadequada. leve a п 
да com a catraca no 
tas 

Certos ti vre precisarão 
pletamente removidas da roda quando tor ne- 
essário mudar algumas das engrenagens in 
ternas da catraca. É que elas só podem ser reti 
radas pela parle de Irás da roda ivre Há mode- 


ugar até a loja de bicicle- 


4 


squerda, o que 


Removedor de roda livre, Urma vez encontrada 


ta, prenda а roda pelo ехо 
(de flora) de uma morsa, 
para cima. Coloque a 
ação no orificio proprio da ro 
ют uma das porcas da roda о 
de liberação rápiia segurando 
ramenta, gire sentida anti 
horário com o auxilio de uma chave para soltar 
а porca da roda livre. Se a catraca estiver em 


perrada, um método alternativo de remoção de 
verá ser utilizado, Afinal, a colocação de uma 
carga Irregular sobre o cubo poderá danificar 


xo. Deslize a ferramenta de remoção sobre o ei 
xo е coloque-a no orificio da catraca. Coloque 
também uma porca da roda ou alavanca de libe 

(sem as molas de lensáo) 
Agora prenda as superficies pla 
nas da ferramenta de remoção nas garras de 


ou do er 


uma morsa, de maneira que a catraca fique vi 
габа para баро, Segure a borda da roda exer 
cendo pressão gradual para girá-ia no sentido 
anti-horário numa meia volta. Remova a roda da 
morsa e aperte a porca. Recoloque а roda па 
morsa e gire-a no sentido ant-horário até que a 
catraca seja desenroscada 


Substituição das catracas. Em virtude da 


grande variedade de tipos de rodas livres e 
ferramentas diversificadas e solisticadas exg 
das, aconselhamos deixar a troca de catraca а 


lalizada. 


cargo de uma oficina espe sto p 


er Tello depois de removiela da bicicleta, Antes 
e instalar novamente а roda live é aconselhá 
fel lubrificar a rosca do cubo para facilitar uma 
possivel remoção futura 

Lembre-se sempre de, antes de testar as pe 
¿as que foram substituidas, verificar ae todas a: 
alracas estáo bem apertadas. A menos que a 
orrente esteja em boas condições, lroquea 
por nova na mesma ocasião. Veja também se o 
mecanismo é capaz de suportar o ralo das са 
vacas internas maiores, зе elas liverem sido 
instaladas. Se deseja qualquer tamanho além. 


de 24 dentes ou modelos de dez velocidade 


talvez precise usar um câmbio mais adequado 


CÂMBIO DE CUBO 

unidades de bicicletas com 
existentes no Brasil são remar 
da importação, ocorrida logo após a guerra, de 
modelos ingleses como Humboldt, Raleigh, BSA 
e outras, alêm de algumas poucas unidades na 
cionais. O modelo mais comum é o de trás ma 
chas, que opera segundo um principio epicicli 
co. Um pinhão est ventral (sol) tem très рі 
nhóes móveis (planetas) girando em seu rador a 


то de 
ntes 


segurança 


porca бо sim 


TABELA DE MULTIPLICAÇÕES 


NÚMEROS DE DENTES DA ENGRENAGEM TRASEIRA 


„ 


ESPAÇO PERCORRIDO (EM METROS) 


534 | 502 Tar [am [зт [aor [356 [377 se [325 
CCC | 

"448 [427 |307 
458 [437 | 417 


aar [aar 
157 
+ 


де um sistema de 
'wencional 

Acima: Remoção da roda Чуге: 
coloque a ferramenta no e 


gitando- no sentido anti 

horário com uma chave 

de boca 

7 Levante a toda livre 

8Chave de corrente 

usada para retirar a 

engrenagem externa de uma 

тода live com nervura. A 

engrenagem interior è segura 
om outra chave de corrente. 

ambas são acionadas 
direções opostas. 

Э Rosqueis aperas a 

engrenagem superior As 

outras t as arruelas 

davem sar apenas 
vevantadas 


Trocando-a para 


Н) a transmissão aure: 
ar de marcha pedale para trás Ou pare de pe- 
dalar para permitir a-ação da embicagem. 

Troca de engrenagem do câmbio de cubo. Se 


cê não for um ciclista experiente, pode ler al 
guns problemas com isso. A maneira mais faci 
barata de lrocar as relações de marcha é ins- 
talar uma catraca de tamanho dierente na года 


saira. A maioria dos modek 
a de dezoito dentes no cubo, ao 
clelas pequenas possuam catra 
cas de de: dentes. Ао instalar 
ca maior, você terá marchas mai 
ajudarà a subir ladeiras com mais f 


de passeio pc 


passo que b 


a transportar cargas pesadas em sua biciciela. 
Se você substituir а catraca existente por uma 
menor, acontecerá o contrário. Se você th 


boa resistência física, esta mudança teduzirá o 


tempo de sua jornada e permitirá um pedala- 


estável am terreno plano 
dentes 
atraca 


je dentes da 
tado 


827 po 


42 denies. 
das tem 


como 


é 0 número limitado d 


relações de marcha disponiveis 


Catracas. Podem ser e em lama 
nhos de 13 a 22 dente tenha dif 
uldade para decidir qual a mais adequada а 
sua bicicleta. Por leso visite uma loja especia 
zada em busca de orientação. Um ou dois den 


tes a ma 


ou a menos podem fazer grande dif 


renga. Portanto, nunca faça alterações drásti. 
cas no tamanho da catraca original, Nas ilustra 


e legen 
lormacóes e explcaç 


Veja também: Engrenagens de câmbio, pás 
10; 


° 


Trés soluções diferentes para quartos pequenos 


ELETRÔNICA 


— 


Identificacáo do circuito 


Para os Iniciantes em eletrônica, conheci- 
mentos para a leitura de um esquema são es- 
senciais. Claro que não falamos da leitura do 
“uma análise de Circuitos, possivel apenas para 
veteranos, mas da capacidade de reconhecer 
todos os elementos presentes, examinar as liga- 
{дез e utilizar o esquema na montagem de um 
circuito. 

Identificação. Cada elemento tem um simbolo. 
gráfico que о representa, multas vezes demons- 
trando a propria função. Assim, um resistor po- 
de ser representado tanto por um pequeno re- 
tángulo como por uma Inha em ziguezague, 
que ilustra exatamente о que ele é um obstácu- 
юа livre passagem da corrente. O mesmo rité- 
по serve para os demais componentes, exceto 
os circuitos integrados, representados por um 
triángulo ou retângulo, contendo шт simbolo de- 
sscnador de sua função. 

Uma segunda forma de identificação de com- 
ponentes são as letras colocadas so longo dos 
simbolos gráficos. Por esso sistema. geralmen- 
"e se usa à primeira letra do componente, como. 
Rpara resistores, D рага diodos etc. Ou duas le- 
зева, como Tr para transformador e Ci para cir- 
cultos integrados. Mas ná exceções: P para re- 
sistores variáveis, O para transistores, S para in 
terruptores, K para relés, J para bomes etc. 

A terceira forma pela qual se faz a identifica- 
ção é pelos números Estes, quando ao lado da 
letra. indicam que há mais de um componente 
da mesma espécie no circuito. E abaixo da letra 
de identificação ou no Interior do simbolo en- 
Contram-se outros números, acompanhados ou 
não de prelixo. Nos componentes passivos, Inde 
cam o temprctivo valor, Nos diodos, transistores 
e circuitos integrados, representam os respecti 
vos números do classificação. Assim, podemos 
encontrar identificações como R2/100 
k Re CF/220 uF, indicando em sequência o tipo 
do componente, a identificação numérica do 
mesmo no circuito e o seu valor. 

. Examinando um esquema, dé es- 
pecial alenção à correta polarização dos com- 
ponentes. © simbolo gráfico dos dodos, por 
exemplo, indica sua montagem correta, mas о 
mesmo nem sempre acontece com os capaci 
tores. Os nào polarizados podem ser represen- 


tados por dois tragos paralelos sólidos ou por 
dois traços curvos. Os eletrolticos, que, ao con- 
trário dos citados. não dispensam polarização, 
são representados tanto por dois traços, urê sê- 
lido е outro vazado, como por um sólido e outro 
curvo. No primeiro exemplo, o vazado indica o 
blo positivo; no segundo, essa indicação € da- 
ба pelo sólido. Apesar de o sinal + estar pre- 
sente mostrando а polarização correta, lembre- 
se das dilerenças entre os simbolos para evitar 
enganos, Igual atenção deve ser dada û dent 
cação de Oulros componentes, que também 
exigem a polarização correta. O simbolo gráfico 
das baterias, por exemplo, ё composto por tr 
ços paralelos maiores e menores, São os pri- 
meiros que indicam ов pólos positivos. 
Leitura do esquema. Tanto a leitura do esque- 
та como a numeração dos componentes são 
feitas da esquerda para a direita. O sinal entra 
peia esquerda, progredindo no circuito е sendo 
modilicado pelos componentes que encontr 
по caminho. A saida — о o resultado final — 
aparece do lado direito do esquema, ligada dire- 
tamento a alto-falantes, soqueles, plugues ou 
ошто lipo de terminal 
Alimentação. Além do percurso do sinal, há 
uma segunda dimensão presente na maioria 
des circuitos, sem г qual estes seriam inoperan- 
les a alimentação А lonte tanto pode ser um 
transformador, com saidas adequadas ao Cir- 
сий е à corrente retificada e nivelada, сото 
uma ou mais baterias secas de voltagem apro- 
priada 

A Indicação de que н alimentação é feta via 
rede/iranstormador de modo garni aparece по 
ada esquerdo do esquema. já a rapresentação 
де uma bateria como tonta ё anotada no lado di 
тейо A voltagem mais elevada suprida pela tor- 
1e de alimentação $ representada pela primeira 
linha horizontal do esquema, marcada troguen- 
temente com + Ve. A indicação do pólo negali- 
vo é a última linha horizontal, sinalizada com O 
ou Ve. Todos os componentes — ou combina 
ção de varios — conectados entre as duas l. 
nhas recebem plena voltagem da fonte. Se hga- 
dos em série (dois ou mais). no entanto, a volta- 
gem total será distribvida através de cada сот 
ponente de seu valor óhmico. 


Abaixo: Esquema de um 
pequeno analisador de 
continuldade, onde se podem 
ver os elementos mala 
Ireqüentementa presentes em 
projetos simples de eletrônica: 


quatio semicondutores, um. 
diodo в três transistores. Além 
desses componentes, o 
esquema registra também o 
percurso do sinal e a 
alimentação via bateria seca. 
Ao lado: Tabela de 
identificação dos simbolos 
mais comumente empregados 
em eletrônica. 
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CAS DIVERSAS 


“Execução de cortina rolê 


Cortina em estamparia 
tradicional, fazendo notável 
contrasta com as paredes. 

lisas. Para aproveita! o maximo 
бо tecido e obter um aspecto. 
equilibrado, a estampa fot 
centralizada no sentido da 

jura e da extensão do pano. 
Сото aqui o recesso da janela 
é mais profundo do que а 
média, a cortina foi enrolada 
para fora, com o lado direito 
do tecido aparecendo sobre o 
тою. No caso de recessos 
mais rasos, cubra a janela com 
uma cortina que enrole para. 
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Todo material necessário para lazer uma cor- 
tina гоб роде ser encontrado nas lojas especia- 
lizadas. A cortina aqui apresentada é presa na 
moldura da janela lateralmente, pois este é o th 
po de suporte oferecido com mais frequência. 
Para Ахаа na parte superior ou nas laterais de 
um recesso, compre suportes separados. 

Antes de mais nada, é importante decidi se a 
cortina deve ficar dentro ou fora do recesso, 
Apesar de a Iixação interna ser а mais atraente. 
nem sempre ela ё possivel, principalmente se o. 
recesso for muito estreito Ош se a janela abrir 
para dentro do aposento. Ao projetar a cortina, 
lembre-se de levar em consideração alavancas 
e maçanetas próximas, a fm de evitar obsiru- 
сао quando a cortina for utlizada. 

‘Compra material suficiente para cobrir toda a 
“extensão do recesso e mais 400 mm, para fazer 
a bainha na parte Inferior e para prender a corti 
na no suporte da parte superior. Não caia na 
tentação de economizar alguns poucos cruzei- 
ros по tecido, pois a cortina funcionará com 
muito mais eficiência se não for puxada em to- 
да sua extensão. Se você a abrir por completo, 
ela não se enrolará automaticamente de volta 


Neste caso, você terá que removê-la do suporto 
в encolá-a de novo de forma manual. Se por 
ventura você tiver escolhido um acido de latgu- 
ra inferior à necessária, lerá que fazer emen. 
das Por isso compre material sulciente para 
combinar com qualquer desenho 

Dentro do recesso. À cortina deve ser cerca 
de 35 mm mais estreita do que a largura do re 
cesso. E deve também cobrir completamente a 
área envidracada, pois uma cortina muito es 
treila tende a ser “sugada” em direção ao pai 
nel da janeta. A largura global da cortina rolo in- 
cluindo pinos e suportes de metal da extremida- 
de e de sustentação, deve ser 25 mm maior do 
ue a da cortina em si, de forma que o mecanis 
то de rolo Se encaixe no recesso. 

Fora do recesso, Acrescente, neste caso, pelo 
menos 100 mm å largura do recesso, quando 
for fazer us medições finais da cortina. O com- 
primento do pino de encaixe do гою dove ser 25 
mm maior do que à cortina. 


ESCOLHA DO KIT E DO MATERIAL 
Escolha um kit no qual o rolo seja exatamente 
do tamanho necessário ou então do tamanho 


таю mais próximo. Não compre um rolo maior 
do que Isto, pois neste caso vai ser obrigado a 
cortar a mola quando aparar o material, Esco- 
ina também um tecido firme e macio de trama 
fechada. Linho cru ou algodão revestido de PVC 
São Ideais para este tivo de cortina, lá que suas 
bordas não esgarcam quando cortadas e, por- 
tanto, não exigem bainhas dos lados. Quiros te- 
cidos apropriados são о algodão comum, lona e 
Ма de trama fechada, mas todos eles exigem 
bainhas dos lados ou aplicação do relorcador 
para impedir que as bordas nào costuradas es- 
garcem Evite tecidos com desenho nitidamente. 
horizontal, pois na maioria das vezes sua im- 
pressão não $ rigorosamente reta. 


PREPARAÇÃO DO TECIDO 
Tenha cuidado ao cortar o tecido, para que eie 
fique no esquadro em relação à ourela, a fim de 
que a cortina se mantenha perfeitamante vert 
cal. Use um esquadro para garantir esta corre- 
ção ou dé am pique па ourela e puxe um fio em 
loda a extensão do tecido. Siga esta inha para. 
formar o tamanho correto Se a cortina for mais 
estrella do que o tecido, encontre inhas de cor 
le verticais, puxando fios ao longo do compr- 
mento do material. Se necessário, centralize o 
stampado. Ac emendar dois pedaços de tect 
do, corte um deles em duas metades na di 
jo comprimento e una cada borda cortada a ca 
lado do outro pedaço. Use costura comum, 


abrindo as dobras, Cu sobreposta, rebalida 
— 


a faça bainha dupla (para arrematar me. 
para qua o tecido não lique muito espesso 
quando a cortina estiver enrolada. Corte o lack 
do 50 mm mais largo em toda sua extensão e 
dobre bainhas de 25 mm em ambos os lados. 
uira opção é fazer o acabamento das bordas 
сот um debrum, mas Isto tirarà um pouco da 
eficiência da cortina. Para finalizar, costure a 
parte inferior do tecido, formando uma bainha 


CONFECÇÃO DA CORTINA 
Corte o tarugo de madeira do mesmo tamanho 
desejado para a cortina, portanto 25 mm mais 
curto do que a largura dos terminais metálicos. 
Remova o excesso da extremidade do rolo con 
тапа ao mecanismo de mola. Coloque a tampa 
de metal na extremidade do rola, introduza o рі 
no de metal, através da tampa. Corte о sarrafo. 
de madeira 25 mm mais curto do que a largura. 
cortina. Introduza-o na bainha do tecido. 
Costure ambas as extremidades desta ou cubra 
pontas do sarralo com o tecido da cortina, 
evitando que a madeira apareça. Introduza а 
corda na cortina e dê um nó na extremidade. 
Aparaluse a plaqueta de fixação na extremada 
de inferior da ripa. lembrando-se de que o traba- 
Ino val ficar mais bem acabado se voce apara- 
tusar a plaqueta na parte de trás da ripa ou по 
lado do sartafo que dà para a janela 


COMO PRENDER O TECIDO NO ROLO 

As cortinas mais comuns são as enroladas para 
dentro, com o tecido descendo entre о rolo e a 
janela. Contudo, se o recesso tor mullo fundo, 
você pode enrolar a cortina de maneira que 
tecido venha na frente do rolo, cobrindo-o. Se c 
recesso for pequeno, é melhor nào fazer isso. jà 
que о espaço extra entre о lecido е о vidro per. 
mitra a entrada de luz nos lados, 


Como emendar os pedaços 


- avesso do lecio 


— direito do tecido 


esquerda: Para 
emendar duas larguras de 
tecido, corte-o pela metade e 
costura a horda cortada na 
ошта da outra parte. 

Aoima, à direita 

Dobre bainhas simples em 
cada lado do tecido para 
melhor acabamento, Na parte 
inferior faça uma bainha dupla 
* maior para receber о sarrato, 
costurando a de leve па 


posição, 
1 Corte о tecido no esquadro 
para que e cortina tique 


perfeitamente vertical 
2 Se o tarugo for muito 
comprido, corte e lle o topo 
com Пав made n e fina. 

3 Pregue o pino de metal no 
rolo através da tampa usando 
um martelo. 

4 Alinhave a bainha inferior, 
verificando se è funda о 
suficiente para o вата, 
Remora-o antes de costurar à 
mão ou fazer acabamento 
Ziguezague ou reto na máquina 
de costura. 
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Б Prenda a corda na plaqueta e 

арага!ивез no sarrafo. Faça 
pela parte de tras 

um acabame 

6 Em cortinas 

para fora coloque o 

sobre o avesso do e 
indo e pregando 

tachas. 

T Aparaluse os эш 

fisação по lugar, 

que o suporte a 

direita e que amb. 


Cortina enrolada| [Cortina enrolada 


8 Coloque o pino redondo nc 
suporte esquerdo, levante 
mente a cortina e deixes 
porte abert 


9 Se, ао puxar a c 


anera que ele toque a linha pinlada ela 


ova: в anrolea сот a mão 
apertar a mola. 


CORTINA ENROLADA PARA FORA 


riina " do para 


де para q 


da mec: 


DECORAÇÃO DA CORTINA 


esmo renda је fanda, serra de costa 


COMO COMBINAR A CORTINA COM 
PAPEL DE PAREDE 


esquadro, ag 


já combina 

ómodo, compre 
os дез 

que o ped: 


mbine o estam 


Marque о tecid 
a bainha para 


linhamente 
a parte su suporte, parafusos ө 


MARCENARIA, 


Como tornear um galheteiro 


É possível executar multos projetos, lornean- nela quando estiver terminada. Neste artigo ex- 1 Elevação e corte laterais do 
de е polido um pedaço do madeira, com a рісатов como fazer um gaieteiro simples. — galhetsiro. 
Mas o mesmo processo serve também рага cá- 2 Planta do galhetsiro 
Tiuta-se de modo particularmente útil de aoro. — lices de vinho e suportes para ovos. Esses Gbje- З Para tornear o saleiro, monte 
velar sobras de madera que se acumulam Pa- os. по entanto, não вао tão fáceis de tornear — primeiro o cilindro sobre a 
Outras pegas talvez sajam necessárias duas сото parece à primeira vista. Sempre que in- placa a taça o furo contral. 
operações distintas no torno e, em con. ciarum projeto envolvendo um осо, panse CU. Escureleo para o disco do base. 
Soquência, placas preparadas especialmente dadosamente ro processo que valuilizar e faça а пува a posição da poça » 
оу disposiivos de fixação рага não danlicar з о furo enquanto a madeira está tosca, cu seja, — remontea, tomeando em 
peça. Seja qual for o método ampregado, cuide antes de modelá n Se fizer o furo depois de seguida a forma externa. 
de que luros de parafusos e marcas externas — modelar а parie mierna do cbjelo, será dificil & Complete o зато fazendo 
centrallzádo. furos para passagem do sal 
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PREPARAÇÃO DA MADEIRA 


COMO FAZER O FURO 


COMO MODELAR A MADEIRA 


COMO TORNEAR A BASE 


de nariz. Para obter uma boa ação de corte e 
um bom acabamento, aumente a velocidade do 
torno para entre 2 500 e 3 000 rpm. Com o be 
dame, faça um pequeno ressalto ou respiga de 
13 a 18 mm de diámetro na extremidade do са- 
beçote da haste, Deixe também uma pequena 
sobra. Lixe e dê polimento na pega, à medida 
que for trabalhando. 

Torneie a base a partir de um disc: 
ra de 25 mm com 150 mm de comprimento. 
Monte a base na placa de facear preparada. 
usando o método до sanduiche de papel, para 
obter uma base perfeitamente lisa após o tor 
neamento: aparafuse um disco de madeira na 
placa de facear e cole a pega neste disco inter- 
calando um pedaço de papel grosso. Deixe а 
cola secar antes de começar о torneamento. 
Torneie o disco, usando a дома para retificar а 
parte externa e em seguida a raspadeira. 


Em seguida taça um centro d 
co lormeado, com o bedam a haste 
viamente torneada para lestar o ajuste, Apos 


xamento e о polimento, 1 
placa de facea: 
estará pronto 


duiche de pape! 
Lixe os vestigios de papel e o 


COMO FAZER UM SUPORTE PARA OVOS 
Estes suportes são torneados de maneira seme. 


hante, embora algumas pessoas prefiram fazer 
о furo e о tomeamento numa só montagem. 
Neste caso a madeira é colocada sobre a placa, 


escavada. torneada pelo lado de fora com a goi 
va e separada com o bedame. 


Veja também: Torneamento de madeira |, pági 
na 373, Como lornear taças de madeira, pagina 
1046, 


Com а golva, madela a 
haste da base e faga o 

19 Modele a borda da base 

20 Encaixe ә haste no 
da base 

21 Galheteiro pronto. 


aplique fita melaminica em to- 
das as bo 

las. observando as 
lécnicas descritas para 
propriamente 

* Para o carrinho de cha. 


as prateleiras pequenas H г: 
divisória F (veja Corte fron- 
tal) Para Isso. coloque quatro = 
cavilhas Igualmente espaça LE 
D 
das ao longo de cada pratelei- 
a. Aplique cola de madeira па 


borda posterior das pratele 


as e nas cavihas para obler 


aior segurança. Tire О ex 
cesso de cola com um pano 
impo e úmido. 

+ Fixe a prateleira principal J 


na divisória F pelo mesmo nro- 
cesso, cuidando de allernar o 
spacamento das cavilhas em 


+ Aparafuse os quatro rodízios 
a na parte inferior 


da base E. a uma distância 
adequada do ponto em que os 
dois lados G serão fixados 
na baso E, usando 
nas para cada um 
де deixar um es- 
re eles e o 
bém com quatro 
à cada u 


Esquema de montagem do carrinho de chá 


Тие o excess 


B cavihando.os 


ба base E. па cheia F- па q | 
prateleira p 
100 mm. 


do seis can 
X, Y e Z (t 
atrás) n bes indicadas 

veja Montagem do caminho com um 
de chá 

* Utilizando um form 


teva de lodas as 
as. Fixe 


dobradiças a rateleira na 
tremidade: om os pregos de 25 n 
brável 


carrinho de chá) 
* Faga recess 
bradicas no tampo 
neira Semelhante En 


imensões do 
de chá, seu design 
locação de uma 
е de um portagarrafas 


para oito unidades em lugar [ e 
бе um tampo dobra dupla ө corte para o aglomerado com laminado 
de uma praleleira extra. Para pass — 364 — eja— 304 — 
fazer o porta-gartafas. marque -t =] 
o centro de cada circulo ese 
f ado nas dimensões indicadas 
(veja figura 1) 
* Coloque a ponta do compas- 
so numa dessas marcas е ob 
servando um raio de 43 mm, 
trace um circulo. Depois dese- 
nhe os oulros circulos pelo 
mesmo processo e faça um 
furo de 5 mm de diámetro dem 
tro de cada um À segui Intro 
аша n lámina da serra tico 
fico neste turo e remova a par. 
te do melo do сигис 
+ Após ler cortado 
circulos, lixe as bc 


borda pura 
cação de 


MONTAGEM тодо que 
Para montar o bar, use o m te retiravel quando você qui 

r fazer uma limpeza 
то processo que empregos 
para montar о carrinho de т seguida aplque cola na 
спа Сот uma serca de costa, borda dianteira de ambas as | 
cone o aal ale de 12 mm qua. prateleiras H e finas na post | 
grado em dols pedaços de 435 990 com pregos de 25 mm Th 
тене док de 211 MM раа u. 18 OMxCESSO de cola 
portes do portagarrafas. Em * Com uma serra ое costa 
seguida faça meia-esquadria сопе dois pedaços de 
em todas as extremidades mm de perfil plástico para 


Qora aplique cole para ma- — guias de gavetas e dos de 50 
dera numa das bordas deca. mm para o limitador, aparalu- | 
da um dus pedaços cortados, sando-os com parafu 

Usando pregos de 25 mm. de cabeça chata d 
prenda-os na posição е na al comprimento Lembre-se de 


tura adequada па rente etun- — Que a extremidade superior do 
do A a B, divisória Fe na late сайа Quia deverà ficar a 55 | 
al G2. Faça isso de manera mm da face interior de С 

que a borda superior do porta- e Faça um furo para o puxa 


garratas fique nivelada com a дог na frenle К da gaveta 


borda correspondente de G2. — Aplique em seguida a fía те. | 
Remova о excesso de cola e — lamina ulllzando o mesmo 
Listas de corte para aglomerado com laminado 
e para pinho 
Descrição Quantidade Dimensões | 
[Frames RES: 7234400818 mm. 
| Fundos SLE uL 655840070 mm 
Tampas c 2 4359400818 mm т] | 
ЕИ D 2 E XS 
[ Bases F 2 43508418 mm. 
EST RIT: ‘3824825818 mm. 
Lateral a mA 455120878 тт 
| Prateiias pequenas — 4350144818 mm 
1 — — | 
Frente da gaveta CHEZ 3310ê түт — —— 
— cl „ ee RON Ұр" 
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Corte frontal 
eepacamanto das prateleiras 


processo empregado anterior. 
mente. Corte com a serra de 
costa dos pedaços de 173 
тт e um pedaço de 391 mm 
do рот para laterais de gave- 
ta 

* introduza a base de madeira 
dura e fixe sobre a Irente K de 
maneira que ela se projete 
aproximadamente 20 mm na 
extremidade superior e cerca 
de 10 mm na extremidade in- 

lor 

Com uma serra de costa. 
corte agora um pedaco de 
85 mm do sarrafo de made 
Ta macia de 12 mm 


* Em seguida cole ө prague 
este pedaco centralizado na 
tace interna da frente K da ga- 
vela de madeira. Faça isso de 
forma que a extremidade su- 
perior do suporte fique a 17 
mm da borda inferior. Remova 
O excesso de cola com um pa- 
no limpo. 


ACABAMENTO 

Tape todos оз buracos, racha 
duras e arranhões com massa 
бе ponçar ou massa plástica 
para madeira. Lise em segui 
da com ixa cla ine e de- 
pos com а fna. Aplique 
uas camadas de verna de 
palluretana fosco claro, det 
апас a primeira secar com- 
pletamente antes de apicar a 


segunda Se não tiver sido es- 
te O Iratamento dado ао bas 
propriamente dito, dé aos car 
finhos o mesmo acabamento 
dele 

+ O carrinho de chá é com 


do e uma funda do outro) pos- 
suem bordas elevadas para 
impedir que os objetos escor- 
reguem. O bar, por sua vez, ё 
do mesmo tamanho do carri 
nho de chá е possui uma ga- 
vela muito Uti, além de com- 
partimento com duas pratelel 
ras para ollo garralas 


х wihods 
mL. seta 


Veja também: Juntas com ca 
vitas, pagina 44; Como traba- 
thar com laminados, página 
6! 


EQUIPAMENTO 


Trena, lápis, esquadro, 
serrate, serra tico-tico, serra 
de costa, compasso, formão 
de 9 тт, plaina, furadeira 
manual ой elétrica, broca! 
de 5 в 25 тт, savela, chiave 
de fenda, martelo, punção, 
cas mécia-fina е fina, 
pincéis de 5Û е 150 тт 


MATERIAL 


Madeira (veja Lista de corte) 
78 m de Ма melaminica, cola 
para madeira, cola de 
impacto. quatro dobradiças, 
ойо rodiziox de 67 mm com 
placa de fixação. parafusos 
de cabeça cónica de 19 mm 
paralusos de cubeca chuta 
nº 6 de 12 тт, pregos de 
25 mm. doze cantoneiras 
plasticas, 3 000 mm де 
Tarugo de 6 mm рага 128 
cavinas de 20 mm de 
comprimento, 800x120 mm 
ае laminado melaminic, 
435x211 mm de compensado 
de qualquer espessura, 2 m 
de sarrafo de madeira macia 
de 12 тт. 403180 mm de 
madeira dura natural 04 
envernizada (opcáo. 
compensado de иго) 
anilna para madeira, trapos 
sem pelos, verniz de 
poluretana fosco clara, 
masta de ponçar 


Juro de guia. 


1018 


Sala de cara 
nova após revestimento 
com tecido 


Não è preciso gastar muito para transtormar 
uma sala com móveis antigos e sem atrativos 
em um local aconchegante para receber os 
amigos 8 passar momentos agradáveis. 

Tudo que você ler a fazer é vestir O ambiente 
сот tecido: das paredes ao piso, incluindo ane 
las e móveis. Escolha um tecido lavável e bon 
to, como о algodão, por exemplo. que, além de 
udo, tem preço bem acessível, 

Para as paredes, escolha uma padronagem 
que se integre à das cortinas; com isso você ob- 
têm uma agradável sensação de continuidade 
Faça algumas almofadas com o mesmo tecido, 
mas não sa esqueça de que, como há vanos 
tons na mesma sala, о ideal é ler almotadas de 
todas as estampas. Para fazer essas almota 
das, use оз retalhos que sobrarem. 


Uma sensação de maior leveza e amplitude 
pode ser obtida com a aplicação de carpete li 
0, de cor clara, como o da foto. 

Aquela mesa que já estava aposentada ficará 
linda se você cobra até o chão com um tecido 
delicado e usar uma pequena toalha por cima. 
Os objetos decorativos, o biombo e as trás ішті. 
nárias pendentes complementam harmonica- 
mente a beleza deste cantinho. 

“Já a melhor solução para ocupar о vazio en- 
tre o sala maior e O menor, próximo à janela. 
são as plantas, uma vez que о espaço disponi- 
vel è pequeno. 

А fim de criar maior área de clroitacao, dis- 
ponha apenas uma mesinha ao lado do sofá. 
Uma boa sugestão para esse ambiente é usar 
uma mesinha de vine pintada de verde. 


Revestimento de 


piso com manta de vinil 


О vinil é um material de revestimento de pisos. 
muito prático e resistente, que precisa tão-so- 
mente ser varndo, lavado e eventualmente en- 
cerado para se manter em boas condições. Ё. 
portanto, o material adequado para cómodos 
‘onde haja risco de derramamento de liquidos. 


COMPRA DE VINIL 
O piso vinilico pode ser encontrado em grande 
variedade do cores e desenhos imitando сега- 
mica, cortiça, pedra e madeira natural. Sua su- 
perficie à ao mesmo lampo macia e lexturizada 
O vinil acolchoado, que possuí uma camada de 
espuma entre o revestimento superior e o forro, 
6 um material mais aconchegante e confortável 
que о não acolchoado, sendo particularmente 
Indicado ondo geralmente se passa a maior par. 

1w do итро am pá 

Estimativa de quantidade. O piso unico é 
vendido em rolos com 2 m de largura, o que 
muitas vezes elimina a necessidade de junções. 

Bm о cómodo for mais largo do que Isso, corte o. 
vinil em tamanhos adequados е unas, 

lembrando-ze de deixar uma sobra de 75 mm. 
wm cada comprimento para possiveis adapta 

goes. Normalmente ox próprios fabricante ir- 


formam sobre padrões impressos existentes 
Assim, quando estwer combinando os dese 
‘os, você já poderá calcular a quantidade ex- 
tra necessária. Deixe sempre uma sobra de um 
растао para cada comprimento. exceto o pri 
meiro. À maona dos lornecedores tera prazer 
em fazer uma estimativa grátis da quantidade 
necessária 


PREPARAÇÃO DO CONTRAPISO 

О piso vinilico pode ser colocado praticamente 
sobre qualquer material, desde que a superficie 
esteja seca, impa, hsa, rivelada e sem vein 
de cera ou graxa, alm de apresentar constru 
ção sólida. Todos ов tipos de assoalho devem 
Sar cobertos antas com comparado ou agio- 
merado de libra de pelo menon 4 mm du expen- 
sura. Tape também quaisquer rachaduras ou 
buracos no chão com uma argamassa rica em 
cimento. Usea também para nivelar o chào, же 
este for levemente inclinado. Para colocar as fo- 
thas de compensado ou aglomerado de flora fa 
са luros, mcarmeos w prenda ax lola com 
parafusos de cabeça chata. 
Assoalho de madeira. Verifique se misia vent- 
ação enquanto debo сян tábuas do asse- 


ла Mantas estampadas com 
padrão irregular não repetitivo 
dispensam o cuidado com a. 
“combinação de sagmantos do 
тә 

1b Já an que ponsuem padrão 
repetitivo precinam ser 
combinadas ao se fazer 
omondas 

2 Colocando uma nó manta 
corte и sobra com o ealilele 
apoiado numa régua mantida 
em ângulo entre а parode 

o chio. 


2 


largura 
do padrão 


comprimento, 
do padrão 


rágua metálica L 


mania de vinil 


1021 


^C primero pedaço de vii 


AE 
Se Г 


== cad 


do vini 
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Como gravar um circuito 


Se você quer fazer da eletrônica um passatempo 
Util e agradável, mas acha que a confecção de uma placa de circuito impresso está 
além de suas possibilidades, val mudar de opinião depois de ler este artigo. Nele nós mostramos que 
esta tarefa não é assim tão complexa como parece, 
e que sua técnica está não só ao alcance das indústrias sofisticadas 
como também do hobbista, sem exigir grandes equipamentos nem investimentos prolbitivos. 


Antes do surgimento das placas de circuito 
impresso, as ligações entra os componentes 
eram feitas através de condutores. Basta dar 
Uma olhada no Interior de um antgo rádio de 
válvulas para constatar o emaranhado existon 
Te. Alualmente, a técnica do circuito impresso 
permite uma dstribuição mais racional dos 
componentes, mais facilidade de montagem e 
maior rapidez de execução dos projetos. E está 
a seu alcance, pois exige um equipamento mink 
mo. de baixo custo e fácil obtenção. 

A placa de circuito impresso inicia sua vida 
com uma chapa fina de material isolante — co- 
те poliester reforçado com fora de vidro ou pa 
pel impregnado de resina fenólica —, com uma 
ou ambas as faces revestidas por uma camada 
finissima de cobre. Para transformar essa cha- 
pa num circulo impresso ё necessário remover 
parte do cobre, deixando somente os pontos 
nos quais serão encaixados os componentes e 
ов fletes que os interligarbo. A remoção do co 
bre ё feita com Acido (percioreto de ferro) e a 
proteção dos pontos e fletes, com material 
Acido-resistivo apicado com caneta especial. 
Em seguida à remoção do cobre, a placa deve 


Apenas paciência e trabalho. 


ser lavada e este material retirado com a ajuda 
de solvente. 


CONFECÇÃO DE PLACAS 

Em primeiro lugar, cubra о desenho original do 
circuito (geralmente encontrado em revistas е 
publicações especializadas) com papel vegeta! 
preso por fita adesiva. para que não se desio- 
que Marque primelro os cantos da placa e prot- 
siga copiando lodos os contornos do circuito, 
sem os enegrecer internamente, incluindo a po 
до dos furos (veja foto 1) 

Escolha agora um pedaço de placa virgem. 
pouco malor que o circuito, marque sobre ela. 
оз limites segundo o desenho е encaixe-a no in- 
terior da régua dupla (na talta desta, use uma 
comum ou um esquadra), alinhando as marcas 
dos cantos. Passe o riscador com força, sulcan- 
бо os dois lados (veja foto 2), apóle o sulco ali 
nhado com a borde de uma mesa e destaque а 
sobra com um golpe seco, usando а mão ou um. 
nicale. Faça o mesmo para eliminar as demais 
sebras е alise todas as bordas com Ima média. 
Transferência do desenho. Lixe ligeiramente а 
face cobrenda da placa (veja foto 3) c троа 


4 Fixa o vegetal sobre o 
desenho original do circulo 
е copie todos оз contomos 
e pontos 

2 Comece então a preparar a 
placa. Definido seu tamanho, 
Use uma régua dupla e um. 
riacador ou outro objeto 
pontiagudo para decalcar oa 
traços, 


com álcoo! para remover toda oxidação e oleo- 
sidade. Gubra-a, então, com o pape! Vegetal, 
mantendo o lado cobrado para cima e pondo o 
“desenho exatamente no centro da placa. 

Fhe apenas гёз pontas do papel vegetal e in- 
тозга, pela ponta livre, um pedaço de papel 
carbono para manuscrito. Com um lápis sem 
transfira sobre a placa os contornos do 
circuito (vaja foto 4). Marque a posição dos fu- 
Tos com o riscador, batendo cuidadosamente, 
mas com força suficiente (veja foto 5) Retire а 
placa, inspecione e corrija eventuais falhas. 
Proteção das pistas, Orientando-se pelo deso: 
nho original. revista agora com material ácido- 
resistiva as pistas de cobre, na parte interna dos 
Eanlormos, usando uma canela especial (veja 
lolo 6). Faça isso engrossando primeiro as 7 
nhas e depois a parte central. Use uma régua 


para traçar as pistas, especialmente quando 
muito próximas umas das outras. Se errar, re 
mova a tinta com um cotonete embebido em thi- 
ner ou acetona. Concluido o revestimento, var 
fique o trabalho meticulosamente, comparando. 
о com o original 

Corrosão. Passe então à preparação do perclo- 
reta de ferro, que existe no comércio pronto e 
envaslihado em vidros ou como cristais em em- 
balagens plásticas, No primeiro caso aqueça- 
bem em banho-maria no próprio vasithame an- 
tes de despejo na bacia (plastica ou de vidro) 
em que mergulhará a placa, No segundo caso, 
despeje na Dacia corca de 1/2 Mro de Agua 
quente (não fervente) e dissolva vagarosamonto 
nela um copo (dos де água) de cristais, agitando 
constantemente para acelerar a dissolução. De- 
nois fixe а bacia numa superficie plana revesti- 


3 Elimine eventuais oxidações 
ба placa, esfregando um 
pedaço de là de ac. 

4 Fixe três pontas do vegetal 
sobre a placa. centrallzando o 
desenho. introduza uma foina 
de carbono entre os дов e 
decalayo ов traços e pontos 
com um арі 

5 Ralorce as marcas dos 
pontas com a riscador ө um 
martelo, 

6 Recubra as pistas usando 
uma caneta apropriada. 
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de de lolh plástica, para evitar danos com res- 
ácido ataca relais e deixa man- 
veis em outras superficies) 
я parte central da placa (no lado 
oposto ao desenhado) uma lira de fila adesiva, 
prendendos pelas pontas e deixando o centro 
descolado, de modo que forme uma pequena al 
Segure a placa por esta alça e ubaixe-a so- 
Bra о Acido, lentamente, de maneira que flute. 
Se a placa alundar, retire-a com luvas cu com 
um pegador plástico. Se preferir, introduza um 
pequeno sarrafo na alcinha e apóie. паз bor 
das da vasilha 

Anote a hora em que colocou a placa no ас 
do. Se tiver usado agua quente e cristais não 
deteriorados, o processo de corrosão dura no 
máximo 15 minutos. Ao fim deste tempo, retire 
а placa e examine-a. Caso о cobre exposto não 


esteja completamente removido, coloques na 
Bacia por mais alguns minutos (veja foto 7) 
Limpeza. Terminada а corrosão, lavo a placa 
embaixo de um jato de Agua, seque-a e remova 
а camada protetora com thiner ou acetona. Line 
тода a superficie com 18 de aço (vela foto 8) e 
'examinea (com uma lupa, se possivel) para ver 
se algum tio de cobre está interligando o circu 
to em curto. Neste caso, raspe-o com um estile 
te. Despeje о ácido по vidro e lave os derhais 
utensílios, 

Perfure a placa nos pontos previamente de- 
marcados com um perturador apropriado (veja 
foto 9). Depois contronte а placa de circuito im- 
presso pronta com o desenho original. Por tm, 
se estiver correta, passe uma demão de verniz 
protetor ou spray para a mesma finalidade so- 
bre a superficie Cobreada (veja foto 10) 


7 Proceda união ao banho de 
percloreto de ferro, por cerca. 
de 15 minutos. 

8 Corroido о cobre e eliminada 
a cobertura protetora, lixe toda 
a superficia com 14 de aço 

9 Porture os pontos indicados. 
10 Por fim, passe uma camada 
de verniz protetor. 
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Engrenagens de cámbio EN 


de cámbio 
| que possibilita sua Instala 
ção e manutenção com multa facilidade, но 


modernos têm 


contrário da que ocorria com os modelos anti- 
Sos. A principal razão dessa simplificação tol a 
dopo do principio do paralelograma, segundo 


о qual as guias de câmbio dos mecanism 
e traseiro passaram a ser sustentadas 
braços ri movem num pla 
um, propor 


de mas suave, a, como existem gois 
de cambio pode se articular, a q 

canilamento da corrente lo 

mais facilmente controlável 


A INSTALAÇÃO DOS CÂMBIOS 


Antes de instatar um novo sistema de câmbio 
procure saber «e os componentes que está 
comprando são adequados Veja ainda se o me 
de marchas desejada. As mals variadas, oler 


o о sistema de câmbio 
э deve estar alinhado 
de modo que à engrenagem c da Catraca 
pertença a uma linha imaginária traçada entre 


ов dois volantes 


VERIFICAÇÃO DO DESGASTE 

Veja, por exemplo, se o coniunto de rolamentos 
justado corretamente па 

iga. Verifique lambem se 


e parafusos de fixação estão apertados e se о 
volante encontra-se centrado Corrija desalinha 
mentos leves com uma chave de fenda gra 
Se 0 volante ester muito torlo cu dobrado, è 
melhor subeiltuHo 
Volante. Para detectar possíveis desgastes no 
dele com os dados. Se 
e. $ provável que um ou ambos estejam 
Mas lembre-se de que não se pode Colo" 
uma corrente nova numa catr 
vice-versa, pols as peças nã 
subsbar аз duas qu 
esgaste. 
traseiras. Examino as ganch 
na pane traseira do quadro, especialmente no 
lado onde asiá o sistema de сато Esse me- 
canismo pode sofrer dois tipos de dano. O mais 
comum ocorre quando a gancheira entorta par 
dentro e al fica na posição errada, dificultando 
um ajuste wlciente de marchas e alé fazendo 
cam aue o câmbio tique bloqueado r 
ода, quando você passar para as engrenagens 
malores Outro üpo de dano é uma aberlura 
anormal da fenda da gancheira do lado greito. 
causada gersimente pelo bloqueamente do me- 
canismo do câmbio nos raios da roda usa 
gerando uma força capaz de provocar està 
abertura, Apesar da deteclávols a olho nu, am- 
bos 06 problemas exigem um especialista para 
sant 
Bloqueios. Se peiceber que o mecanismo do 
câmbio tem ficado bloqueado nos raios da roda 
NWabeira inspeciono-os cuidadosamente para 


1 Recolocação do volante am 
alinhamento. 

2 Mecanismo de 
bloquee 

traseira 

3 Mecanismo de câmbio 
ponto para Instalação, 
4 Aparafusamento 
mecanismo com chave Allen 
em forma da T 
5 Mecanismo de câmbio 
montado na poça de fixação. 


MANUTENÇÃO DE BICICLETA 


ver se sairam do alinhamento projetando se pa 
та os lados. Se for isto, corrija-os antes ди insta- 
lar о novo mecanismo de câmbio, senão você 
voltará a ter problemas. Outra coisa que pode 
acontecer é o bloqueia da prôpria corrente an- 
Vea maior engrenagem da catraca e а roda tra- 
seita. Vaja primelro se a corrente não está enro- 
lada. Em caso positivo, você precisará retirá-a 
Verifique também se os dentes da engrenagem 
Interna não estão tortos em virtude da pressão 
aplicada pela ação de penetração da corrente 
entre a catraca e a roda. Se a engrenagem esti- 
ver danificada mas o restante da catraca se er 
contrar em condições razoáveis, você pode 
Subztilüir apenas a engrenagem maior por uma 
nova, Este trabalho, no entanto, deve ser feito 
por pessoal especializado. 


INSTALAÇÃO DO MECANISMO 

DE CÂMBIO 

Se а gancheira traseira direita tiver um furo de 
encaixe do câmbio e a rosca estiver em boas 
condições, você pode aparalusar o novo me- 
canismo diretamente sobre esta parte do qua- 
dro, se a peça de fixação do cambio escolhido 
for removível. A não utilização da peça de fixa- 
ção dá mais firmeza ao sistema de câmbio. 
Rosqueie delicadamente o parafuso do câmbio 
no quadro antes da instalação. para ver se as 
roscas combinam. A maioria dos furos de en 
caine já feitos nos quadros possui uma rosca 
métrica compativel com o mecanismo de cám. 


Ta alavanca da comando 


da eâmeio dianteiro. 
y^ alavanca de comando 


O 


| | parotuso de fixação 


Comte do cabo de marcha 


bio Italiano que usou pela primeira vez o “de 
sign" do paralelograma nos sistemas. Se a 
“gancheira traseira for isa (sem o furo de enca» 
Xe), você precisará prender à peça do fixação 
do câmbio diretamente na fenda. 

Câmbio dianteiro. Se sua bicicista lem dois 
volantes, o mecanismo de câmbio dianteiro de- 
ve ser colocado em seguida. Todos 05 siste- 
mas possuam um arranjo simples de fixação 
com braçadeira na parte Inferior do tubo do ae- 
lim, Não coloque fita adesiva sob a braçadeira 
de fixação, pols ala poderá abrit ou dentar o tu- 
bo Para que funcione eficientemente, alinhe 
direito o câmbio dianteiro. Veja se a curva infe- 
flor da guia do câmbio está a 2 mm da ponta 
бов dentes do volante externo. Esta ® a posi- 
ção correta. Mantenha-a nela a prenda « bra 
Gadeira com os parafusos. Alinhe também a fa 
ce externa da guia com a mesma face do vo- 
lante maior 

Cabo. Com ambos os mecanismos de câmbio 
na posição, instale os cabos de асо ou muda- 
dores da alavanca. Verifique antes se não es- 
tão enrolados ош se não há espirais. porque 
estas Causariam uma triccao indesejável, difi 
cuitendo a troca para a engrenagem menor 
Prenda os cabos nos mecanismos l1asolro © 
dianteiro com as alavancas lolaimente pars а 
frente, cuidando de que as molas de cada 
câmbio fiquem livres de tensão 

Corrente. Avance- através de ambas as guias 
de câmbio e engate o mecanismo traseiro na 


engrenagem mai e © dianteiro no volante 
maior Assim, você determinará o comprimento 
necessário para um engale suave em ambas, 
som forçar © cambio 

Corte a corrente no comprimento desejado, 
usando uma ferramenta especial para arrebitar 
correntes. Para fecha, empurre os pinos dos 
alos através dela, após encaixar suas exitem 
dades uma na outra, Se não liver uma ferra 
menta especial, bata na cabeça do pino aigu 
mas vezes com marielo, tendo como apoio um 
pedaço grosso de metal. Se bater no pino com 
muita força e eie ficar duro, atrouxe-o movendo. 
a cortente para os iados entre os polegares e о 
indicadores 
Operação. Depois que a corrente estver na ро- 
sição, comece a Operar cuidadosamente as 
marchas. Antes susponda a bicicleta. com o au- 
эйю de suporte ou ganchos e corda, deixando-a 
na vertical, Aperte os paratusos de ajuste para 
limitar o movimento dos mecanismos de cam- 
bio e para evitar que a corrente se solle. Uma 
vez concluido o primeiro ajuste, coloque o cam 
бо traseiro na catraca menor e engate o volan- 
te maior com o mecanismo dianteiro de mudar- 
ças. Faça um ajuste que impeça a corrente de 
roçar contra a parte interna das guias deste me 
Cahismo Quando а engrenagem menor stivar 

orrela, troque para о volante pequeno e h ca- 
traca menor, fazenda o mesmo ajuste com o 
outro paraluso. Use enlão todas as marchas 
uma série de vezes, testando a corrente 


6 Detalhe do sistema de 
Paralolograma do cambio, 

Ta Montagem das alavancas de 
marcha no tubo obliquo. 

Tb Montagem das alavancas 
de marcha no suporte do 
guido. 

7e Montagem das alavancas 
no guidão 

8 Mecanismo ө peça de 
fixação diretamente 
apurutusado no quaaro com 
chave em T. 

8 Ajuste das engrenagens 
maiores com uma pequena 
chave de lenda. 

10 Ajuste das angranagens 
menores com uma pequena 
chave de fenda 

11 Coloque a gula do câmbio а 
2 mm das pontus do volante 
grande 

12 Câmbio dianteiro preso ao 
tubo do selim, 

13 Câmbio Iraseiro preso а 
gancheiras. 


12 
= tubo do seim 


| cono de marcha 


cambio ge 


КОА 
Фм! 


grande 


13 


conduite do 
cabo de marcha 


aistáncia de 2 mm 


correnie| | parafusos A} 


i 
Few | 


cabo de marche 


> poliss do câmbio 
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TÉCNI 


DIVERSAS 


Instalação de divisórias I 


Se você tem uma casa antiga. provavelmente 
alguns de seus cómodos sejam grandes demais 
para os padrões de hoje, além de exigirem um 
muito alto em caso de Instalação de a 
Uma solução prática nossa caso 
a instalar uma divisoria. Ela consiste em 
uma esirutura de madeira resistente recoberta 
por compensado, aglomerado ou ainda placas 
de gesso rígidas especificas para esse lim. 
Para facitar a compreensão, vamos chama 
as peças vericais dessa estrutura de montan- 
les e аз horizontais de travessas. Antes de qual- 
Quer trabalho, é bom verificar о ріво e o forro 
олде a divisória será formada. Latas de concre- 
0, poi cane exigrào modos de fixação dile- 
rentos dos usados nos assoalnos de madeira 
Verifique também se o cômodo ficará habitável 
е de acordo com о código de obras vigente 
Uma divisóra com placa de gesso de 125 mm 
de espessura em ambos os lados proporcionará 
um isolamento acústico aceitável para fins do- 
mésticos normais, além de 30 minutos de resis- 
téncia contra o fogo, Aumentando a densidade 
a diisória você melhorará tanto asta resistón 
cia quanto о isolamento acústico. Duas placas 
aumentarão a resistência ao fogo para 60 minu- 


tos e reduzirao consideravelmente a transmis- 
são do som. Para obter resultados ainda melho- 
тев, fixe uma manta as flora de vidro de 25 mm 
na cavidade da estrutura. Mas cuidado ao (аг 
lo, porque ola solta fios de vidro perigosos para 
as mãos e para ов olhos. Para um solamen 
acústico perfeito, leche todas as rachaduras е 
passagens de ar entre ов cómodos. Encha as 
cavidades grandes como rodapés com pedaços 
de manta de fibra de vidro entre as placas de 
gesso e as paredes existentes com uma massa 
apropriada para Isso, 


PROJETO DE UMA DIVISÓRIA 

Uma divisória básica atravessa todo o cómodo 

Geralmente se coloca uma porta numa das cx 
'remidades, evitando maiores trabalhos de alle 
ração na parede da casa. No entanto, não é mu 
to dificil desenhar uma divisória com duas por 

tas e um pequeno vestibulo. Apesar de se per 

der um pouco de espaço, cada cómodo tera 
sua própria porta. O vestibulo poderá ser Ilum 

nado através de uma pequena janela ou mesmo 
pelo teto. Você tem ainda a alternativa de insta- 
lar portas envidraçadas com persianas escamo- 
“eadas para garantir maior privacidade. Outra 


1 Construindo uma divisória 
com porta numa das 
extremidades, você reduz ae 
arterações ao minimo, mas 
acesso a um cómodo só pode 
sor feito através do outro. 


2 Desenhe a divisória de modo 
que tenha cômodos separados, 
Incluindo duas portas novas e 


um vestíbulo. 
3.0 banheiro tambén pode ser 
dividido, mas se uma das 
partes ficar sem janela val 
precisar de outro melo de 
ventilação. 

4 Quando um quarto grande è 
dividida em дов, deve haver 
өт cada um uma janola dando 
para fora, Faça isso colocando 
um novo teto e instalando uma. 
clarabéia. 


4 


portas jà dne, 
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ruir uma divisória lisa e abrir um 
parede já existente. Muitas vezes 
levara divisória até a outra ex- 


pode ser colocada na estrutura antes da li 
das placas de gesso. Toma cuidada para 
furos feitos no montante para conduites. 


пшн 


tala também montantes ө travessas extras para. 
sustentarem ferragens pesadas como suportes 
de pia в cuide de que os ferros de canos este- 


Uma vez decidido o tipo de acabamento que вө- 
fû utilizado, faça medições exatas diretamente 
dos painéis, de forma que possa colocar оз 
montantes e as travessas com precisão nas er 
Tramidades, Isto quer dizer que os arremales 
dos painéis serão minimos. Caso a divisória in- 
lua uma porta, compre-a antes de começar o 
trabalho. Assim você farà o vao exatamente no 


30050 mm se for de 2.40 3.70 т. Um teto act- 
та desta altura ё mulio raro, o se você possuir 
um deve consultar um fabricante de divisórias 
рага saber as dimensões adequadas, 
Montante terminal. Remova qualquer moldura 
do lelo que possa atrapalhar a instalação do 
montante terminal da armação. Para fixáo com 
segurança, você precisa determinar em que dk 
teção estão as vigas principals. Se a divisoria 
for instalada em direção contrária à das vigas, 
ela poderá ser fixada em qualquer lugar, desde 
que cs montantes se apólem sobre uma raves- 
ва que corta em todo o comprimento da parede. 
Se correr paralela ás vigas, mova a divisória pa- 
га coincidr com uma das vigas ou então ponta 


“devem ficat bem encalxados entre из vigas pre- 
gadas e em contato com o loto. 

Para descobrir em que direção correm as vi- 
gas. vá até o sótão ou forro da casa Se se tratar 
de um sobrado, verifique a direção das tábuas 
Фо assoalho, do cómodo do andar superar, que 
seguem em ángulo retc com as vigas. Se não 
'encontrà las por cima, examine o teto com uma 
sovela Cuando localizar urna, lembre-se de que 
а distância normal entre vigas 6 de 400 a 460 
mm. O ideal é que corram em ángulos retos em 
relação ав travessas. Fixe a tiavessa do topo 
em vigas allemacas com parafusos de 90 ou 
100 mm. Não use pregos 

Зе o teto for de gesso e não tiver viga no local 
Фа travessa de topo, remova parle do leto е 
Sehe о material retirado por uma tira de 
compensado ou um sarrafo, se precisar criar 
“um apoio. Quando a divisória estiver pronta, re- 
mande o forro com massa de gesso. Acrascen- 
te travessas extras entre as vigas do assoalho 
Ou do fonio, após localizadas e prepará-as para 


Base. É fundamenta! que a divisbria fique verii- 
cal. Por Isso marque ок pontos básicos com o 


tá uma linha bem reta. 

A estrulura da divisória ё um todo formando 
um painel rigido. Assim. não há concentração 
E. ЕЕ еткон dos maniane e. 


nas vigas do assoalho, se a tra- 

ficar entre duas delas. 
posição ideal para a travessa 
cima de uma viga do 


Se à placa de ges- 
50 que você estiver usando lor de 12,7 mm de 


superior em ángulo reto com 

as vigas do teto, 

8 Se isto não tor possível, fixe 
де mado que fique во longo 

da viga. 

9 Quando а traversa superior 

precisar ficar entre vigas, 

coloque travessas entro alas 


Ет 


0% blocos de madeira devem 
ficar bam ancaixados. 

10 Quando a travessa interior 
Tor fixada өт pino nelido, ture- 


A, bem como o ch 


hão, para 


colocar parafusos ou buchas 


11 Mega o compri 
cada montante, c 
garratos entre as 


iment de 
olecando dois 
Vavessas 


superior e inferior, e marque o 


ponto em que se 
Depois ponha ов 


Sobreçõem. 
sarratos 


Sobre a madeira e marque as. 


extremidades do 


сопе, 


42 Posição do montante num 


canto. 
73 Posição dos m 
пота junção T. 


espessura, fixe оз montantes. Intermediários 
verlicaimente, a Intervalos de 800 mm. Se a pla. 
ca liver 9,5 mm, os intervalos devem ser de 400 
mm. Em divisórias grandes use a placa mais 
grossa, pols isso represantará uma considera 
vel economia nos gastos com madeira. Supon- 
do que você esteja utilizando folhas de agiome- 
rado com 1 200 mm de largura, marque о eixo 
de montante intermediário na travessa inferior. 
Faça isso a 1 155 mm do eixo de cada montan- 
te, pois assim restará uma sobra de 45 mm da 
folha para ser aparada contra uma parede ите- 
gular. Marque os eixos dos montantes subse 
quentes a intervalos de 1 200 mm, de modo que 
об montantes sustentem suas bordas е as (© 
Ihassejam o recesarém ser aparadas. 

als devem ser marca. 


mente Псага uma pequena distancia na extra- 
midade para ser preenchida com sobra de ma: 
delta, Agora você marca из inhes centrais dos 
montantes intermediários também na traves: 
superior, Verifique novamente se elas vão licar 
verticais. Lembre-se de que os montantes ce 
cada lado do vão de uma porta devem 

parados por uma distancia de acordo сота la 
Qura desta, a espessuia de seu revestimen 
mals uma folga de 4 mm. 

Fixação dos montantes. Fixe os montantes 
nas travessas superior e interior com uma junta 
de їоро. Para isso remova as travessas que 
ram fixadas Jemporariamente с corte ов reba 
хөв em toda a largura numa profundidade de 1 
mm, Eles devem ser cortados exalumento 00 
bre as inhas já marcadas para permitir que a 
madela se encaixe perlwbnenle neles, 


essa superior 


^" 


22 = 


Ihe contras 


тт. No caso de outros pisos, veja o ta- 

de parafusos necessário (cerca de 40 
maior do que a espessura da travessa). Pa- 
utilize bucha de nállon. Se o con- 


nh 


е corte cada montante separadamen- 
0 provável que o piso e o leto es- 
nivelados. Use dois sarrafos para medir a 
os dois encaixes, Marque tam- 
em que os dois sarralos se so- 
modo que possa utilizá-los como 
corte para os montantes. Corte os 


Ê 
| 


H 


um 


travessas superior e inferior. Providencia uma. 


midades. 

ou trs lugares nas paredes já existentes. 
Fixação das travessas. Elas têm a finalidade 
entijecer a armação e evitar o arqueamento 
montantes. colas 


ВЕН 


үүнү 


800 e 2 700 mm do 
divisória for suficientemente alta 
Jogo. 
reavaliar estas medidas contor- 

disponivel para acabamento. 

portas. А travessa superior de um vão 
porta deve ser colocada com um encaixe 
cortado nos montantes de cada lado da abertu- 

Disporha-a numa posição que corresponda. 
aura da porta mais a espessura do oleado 
de revestimento e uma folga de 4 mm, Veriique 
ss está perfeitamente nivelada. Depols verifique 
também se os montantes de cada lado da porta 
estão no prumo (faça isso medindo as diagonais 
de vão). Em caso positivo, fixe os revestimentos 


83 


, sto se 


chão, 
para esta terceiro 


ШП 


ав que caberiam entre ов montantes, altere a. 
armação. Uma de madeira de 100x50 mm 6 su- 
ficiente para uma bandeira continua, indepen- 
dente da altura do teto. Fixe um vidro de cada 
lado da armação para obter melhor Isolamento. 


COLOCAÇÃO DAS PLACAS DE 0ES80 
Armazens as placas em local seco em pilhas 
não superiores 1 m Comece colocando-as nu- 
ma parede da extremidade. Se precisar apará- 
las para que se encalxem entre o chão e o leto, 
corte-as 25 mm mais curtas do que a altura en- 
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tre eles. Para isso use um estilete afiado na face 
empapelada e quebre as placas sobre um sar- 
rato de madeira, de modo que force o núcleo do. 
gesso. Corts um bloco de madeira triangular pa- 
ra posicionar as placas. Pressione a parte supe- 
rior da chapa. com a superficie de gesso рага 
lora, contra о telo. Prenda com pregos espe- 
ciais introduzidos nos montantes a intervalos de 
150 mm. Cuide de que as bordas das placas fr 
quem exatamente no centro dos montantes. Os 
pregos devem ficar no máximo 13 mm das bor- 
das. Pregue as placas nas Wavessas, rebalxe a 
cabeça dos pregos abaixo da superficie, mas 
sem rasgar o papel. 

Para cortar a úlima placa no tamanho certo, 
fixe temporariamente a placa da extremidade 
sobre a Última placa, já instalada, Com um lápis, 
um зата de 1 200 mm e um nível de bolha, 
marque uma linha sobre a placa, fazendo o sar- 
rato (nivelado) deslizar de alta a balko na placa. 
Depois corte a placa para cler um encaixe per- 


Acabamento. Com uma espátula, aplique mas- 
sa de ponçar nas juntas. Corte um pedaço de fi- 
in especial para juntas e pressione-o contra 
massa, cuidando de que fique bem colocada 
вет bolhas de ar. Aplique uma segunda cama- 


14a Construção da moldura da. 
porta. O revestimento da poria 
© (опо de madeira de 25 mm. 
de ospessura com uma tira de 
25x12 mm colada. 

14 Batente com um rebaixe 
num montante suplementar. 
utilizado para corrigir o vão. 
15а Detalhe do revestimento 
да porta para moldura vertical. 
155 Detalhe do revestimento. 
da porta quando a moldura 
está fora de prumo. 


da de massa ao nivel da superficie das placas, 
Umedeça uma еврога fina e remova o excesso 
das bordas, sem mexer no enchimento princi- 
ра! Espere uma hora e aplique uma fina cama- 
da de massa de gesso. Quando estiver seca 
aplique cutra, Depois que as juntas ficarem fir 
mes e secas, passe uma fina camada de massa 
sobre as placas, com uma desempenadeira, ni 
velando qualquer diferença de textura na super- 
ficie. Por fim instale os rodapés. 


Veja também: Buchas, página 152, Como fazer 
encaixes, página 227, Tornos, página 316; Re 
vestimento com lambris, página 261 


18 Você poda fazor um 
isolamento acústico na 
divisória com a colocação de 
ola vidros, 

17 Fixe um vidro de cada tado 
de armação. 

18 Faça uma cunha а partir do 
“um bloco de madeira para 
ajudar a posicionar as placas 
de gesso. 

19 Para garantir que а última 
placa se encalxe com 
perfeição na parede, prenda-a 
temporariamente sobre a 
penúltima, já fixada, е com ym. 
lapis e um sarrato cortado na 
largura de um painel completo 
trace а linha da parede na 
placa. Corte а placa ao longo 
da linha 

Enchimento da junta entre as 
placas: 

20 Quando todas as places 
estiverem colocadas, aplique 
com cuidado uma faixa de 
revestimento especial entre 

21 Pressione pedaços da faixa 
na massa, aplicando depois 
mais massa para deixar a 
superficie lisa, 

22 Quando а massa estiver 
firme, aplique com cuidado 
ота love camada de massa de 
messo. 

23 Pura finalizar, relorce os 
Ángulos externos com falra de 
lona revestida da певао. 


 Тотеатепіо fora de centro 


— 


da ponta 


Recolocação da peça. Remova a madeira e 
anpra obedecendo is rias longitude a de ra 


й: e ande р 


Coloque a madeira no centro do torno da for 
ma convencional. Prenda a contraponta e o 
descanso da ferramenta e corte com Cuidado 
um V profundo na trabalho, no ponto em que de- 
verá ficar no esquadro. Faça isso com a ponta 
de um forma reto, Em seguida abra o V do lado 
direito do corte com uma golva de 12 mm. Faça 
corte na exiromidade da seção quadrada. Аг 
redondo o testo da perna do modo convencio 
nal, trabalhando com а оома a partir da contra 
ponta em diração da extremidade quadrada 
Ра. Torneio a extremidade do trabalho para fa 
zer a parle de baixo do pé da perna. Use uma 
va de ponta redonda, com o chan 
. 


a pega. Remova a 2 ro do ha. 
balho, recoloque-c што centro а 13 mm 
3o centro real. Mantenha a ponta de tração 


extremidade oposta do trabalho em sua posição. 
riginal, Usando uma pequena golva ou uma 
aspadeira de nariz arredondado, comece a toi 
near a parte arredondada da perna. Faça o cor- 
а 50 mm da exlrermidade do trabalho Inicial. 
mente. Dé secilência com uma série os cortes 
a partir de ambos os lados para formar uma le- 

ide. Trabalhe sempre a parir dc 


diümetro maior em direcào ao menor, Desligue 
torno frequentemente e examine o trabalho. 


Se н lorma do pé estiver correta, tornei о resto 


м alê obter uma forma razcavelmente 


Acabamento. Depois de tomear a perna na for- 
ma desejada. lire movimentando um pedaço 
де lixa ao longo da superficie, Esta tarefa pode 


também ser feita à mão, com a lixa sobre o Ita 
valho em movimento. Faça о acabamento tam- 
bêm com o torno parado: Lixe sempre no senti 
do do comprimento da madeira 


TORNEAMENTO DE PÉS 
Ao fazer abajures de pé ou pequenos bancos, 
você multas vezes irá precisar de uma pequena 
perna ou pè torneado para deixar a pega та 
'estável Use para isto um mandril para madeir 
Primeiro monte um pequeno pedaço de 50 rm 
de madeira de corte quadrado no centro do 
mandil, forneandoo na forma aproximada de 
ит cilindro com uma pequena goiva de 12 mm, 
Use a goiva de lado, arredondando primeiro a 
extremidado do bloco parcialmente tomeado 
para formar a base do pé, Mantenha o chantro 
da ferramenta em contato com a madeira 
Remova O trabalho parciaimente torneado do 
mandril e faça outro centro com uma sovela do 
9a 13 mm da primeiro, Coloque a peça de n 
no mandril usando este segundo centre 
caso, o trabalho também ficará ligeirarnent 
Sequiibrado, ocasionando uma cena vibração 
que pode зе! diminuida com a redução da veio 
cidade do torno, Para modelar a extremidade, 
Observe о mesmo procedimento utilizado para о 
pè de poltrona. Use a дома de 12 mm e f 
cortes alternados a partir de cada lado para tor 
mar uma concavidade. Finalize utilizando a fer 
'amenta de corte para fazer um pequeno res 
salto ou caviha. O trabalho está concluido. Ago- 
ra è sû lixáo e separá-lo da sobra de made! 
para ar O projeto, 


эз Modele a extremidade 
usando uma дома pequena 
14 Tornele о resto da perna 
dando ho uma forma. 
bela wende cónica 
16 Lixo о trabalho para obter 
ит acabamento macio. 
Como tazer um pé exc 
16 Torreie a made 
forma aproxim 


do bloco 

YT Monte о trabalho sobre a 
segunda posição de centro e 
modele com uma дона à 
extromidado а 

18 Forme uma ред 
ou ressallo na extremidade 
superior do pé usando uma 
ferramenta de corte. 


Escada para jardim 


Os degraus da escada do jardim 
podem e devem ser um importante 
elemento de valorização estética e 

lesta matéria ensinamos 
como lazé-los, a fim de assegurar os 
"ores resultados. 


escada pode causa» 
dc quer 


ais problemas de 
o elemento do jar. 


Jm ја ano ё relativamente fácil de 

planejar. mas assim que ocorre uma mudan 

Ga nivel começam as dificuldades. Uma das cok 
is é pensar no jardim wm trés de 


ndo ele ainda está 
De qualquer mo- 
ido para o planejamento de 
inado é Imenso e о resultado ро 


O PROJETO DOS DEGRAUS 


dois. dando a 
as duas partes são menoros 
зо os degraus fo- 


6 do Jardim ou em 


ESCOLHA DO MATERIAL 


de de 
próprias. Al 
or pert 


pregados na 
aracteristicas 
^ pedras, ficam 


tras, сото madeira e terra bat 
mais adequados para caminhos pouco 


e aqueles em cerca de 

uma sombra que då 
graus estão destacados do 
de tijolo também proporcionan 


espelho pode se; 
oldura 
asfalto. 


degraus hexagonais 
sempre bonita, podend 
omo você desejar 


PLANEJAMENTO DO PRIMEIRO NÍVEL 


Como o primeiro dagrau, na maioria dos jardins 
fica abaixo da própria casa, ele deve acompa: 
har o estilo da casa e determinar o de todo o 


mm de profundidade, 
оса! para 

igação importan 

ina os materials 

ım degra 


te entre a cata в c 
de ser feito 
do laje de с o 
sos de pedra dentro da casa, um degrau ou 
forma do mesmo material proporcionaria 
aparência magnifi 
oncreto pré«moldadas ou dog: 
oncrelo. Procure manter estes 


1 Degraus do ardósia 
proporcionam um bonito elo 
Visual entre a casa e о jardim. 


TECNICAS DIVERSAS 


- nivel de bolha 


— чта de visão 


concreto 


mentos perto da casa. Curvas e formas mais 
acentuadas ficam melhor no próprio jardim- 


PLANEJAMENTO DO SEQUNDO NÍVEL 

A próxima mudança de nivel importante é entre 
a plataforma e o gramado principal, Virar o lan- 
ce de degraus a 45º em direção à casa é uma 
boa den formaría um caminho diagonal 
Lembre-se: não trate os degraus como um eie- 
mento Isolado. Ao contrário, eles precisam ser 
elacionados com o design global da platafor- 
та e do jardim, talvez interligando-os a cante» 
ros elevados em vários nivels — quem sabe um 
espelho de água, piscina ou canteiro de ervas 
na sua parte superior ou inferior 

Faça os degraus fundos e largos. Uma largu- 

ra global de 2.50. 3 ou até 3,50 m não parece 
exagerada. Se liver espaço, Irate ов degraus 
como uma série de plataformas: você poderá 
colocar nelas estatuetas, vasos ou mesmo um 
banco de jardim. E não se preocupe em manter 
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regulares os degraus: um lance pode mesmadar 
uma volta de 80º, economizando algum espaço. 
ou dando uma inclinação mais conveniente. 


DESENHOS DIFERENTES 
Formas curvas muitas vezes são as mais efl- 
cientes no fundo do jardim. Além disso, os com- 
ponentes e métodos de construção podem sor 
‘menos formais. Uma inclinação acentuada. por 
exemplo, permitirá várias mudanças de nivel, 
cada qual acessivel por degraus mais próximos 
da casa ou por rampas no fundo do jardim. 

Dormentes de estrada de Ierro também dão 
um belo efeito em jardins inclinados, principal 
mente formando um desenho escalonado. Varie 
о desenho com pedaços grandes de madeira 
colocados entre plantas e posicionados de cada 
lado. 

Degraus hexagonais e circulares são uma 
opção para o meio do jardim. Prepare, por 
exemplo, vários hexágonos de tiolos — cada 


2 Usando estacas para marcar 
a inclinação, você pode 
relacionar a mudança de nivel 


3 Corte mostrando degraus de 
tolo na extremidade de uma. 
soleira. Material sólido ё usado 
сото aterro e um tijolo de 
“canto redondo dá o 
acabamento. 

4 Degraus de tijolo podem ser 
usados com sucesso am 
Jardins formais, como neste 
сазо, combinando com a 
queda de água. 


за 
sájdo 


espe ә 


58 О corte mostra degraus 
formados na extremidade de 
uma soleira, com muros de 
suporte construidos по nivel 
Interior para sustentar os 
pisos. 

b Corte mostrando came os 
“degraus podem ser 
construidos na área da soleira, 
com а forma aproximada 
recortada na solo e os pisos 
assentados sobre argamassa 
Se Corte mostrando о modo de 
construir degraus em solo 
fofo, com muro de suporte de 
сада lado e a droa atrás dos 
'espelhos aterrada а medida 
que cada degrau è assentado. 
6 Estes degraus de pedra se 
projetam alam dos espelhos e 
foram construidos entre muros. 


um deies formando um degiau — e encha-os 
de concreto: o resullado será ótimo. Se tiver ja 

dim granos, uma idéia è construir degraus cir 
culares de até 300 mm de diâmetro. Os espe- 
thos podem ser de tijolo com um pouco de turia 
em cima Faça os circulos se sobrepor num de- 
senno escalonado e acrescente plantas, $e de 
sejar. Рага os pisos use grama, concreto, Ijolo 
ou pedra. 

Troncos de árvore também constituem exce- 
lente material para um lance de degraus, devido 
à alia resistência. Mantenha os troncos firmes 
Com sólidas macas cravadas no chão. Pre 
encha о espaço entre os espelhos com lerra 
amassada е cascalho — ou mesmo uma varie- 
dade rasteira de camomila, de odor agradável 
quando pisada. Já os de balanço são indicados 
para inclinações realmente grandes. Um modo 
de construblos é com pedra natural, cada de- 
grau se projetando da face verlicaí de uma pa 
теди É essoncial fazô-las adequadamente, com 


am lajes tendo pelo manos metade do sou com 
primemo tola! assentada na parede Calcule 
sempre que os degraus suportarão uma carga 
muto maior do que a normal. Uma construção 
horizontal apoiada num elemento vertical, como 
uma árvore, pode ficar bem Interessante, 


A CONSTRUÇÃO DOS DEGRAUS 
Decidido о tipo de degrau mals conveniente pa 
та seu jardim, inicie a construção Ela deve ser 
sólida, para que fique anos sem dar problemas 
O primeiro passo é demarcar corretamente a in- 
clinação envolve, relacionando a mudança de 
nivel Com O número de degraus necessários. 
Em terrenos com quedas abruptas. chame um 
especialista para elejyar os caiculos. Isto não 
acontecendo. no entanto. improvise você mes- 
mo um gabarito. 

Finque estacas em formas de T na inclinação. 
a Intervalos regulares, de modo que as marcas 
possam sor alinhadas e as allures, somadas. 
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am uma alegante 


gação casa jardim sobre § 
0 aus is baixa, 
henagonais, mostrando 
materiais usados e, no detalha, ут um nivel 
junção dos 
to central. Assim 


las duas estac 
ando uma vi 
do os níveis di 
à poderà i 
balxo, te 


mais 
à régua 
não permitindo е 
para manter с 

cis idêntica entre a 


staca pea: 


nda estaca até q 


ласа 


no pon 
idade do 


progu 


nivel de boi 
»r muito ac 


odo com a diferença 


рага facil 


mais largos fore 
aliad 
Execução dos degraus. | 
as dimensões globais dos degrau 
ance. Em 

trincho 
ter pelo 
mm de р 


de larg. 
idend 


duas de pedra e trés de areia sobre base sólida 


partir dai 


estiver usando pis 
oloa, 
5 mm. feito 
ento Eles 


calcular a 
concreto prè 


anto redondo, que р 


tijolos especiais de 
porcionar&o benito acabam 


¡guide de que lenham uma leve incimução para 
atente, evitando a formação de pocas. 


Muros de suporte. Se em vez de um lance de 
degraus em inclinação você preferir uma iga- 
ão modando abruptamente o nivel, como entre 
"mw plataforma pavimentada е um gramado, о 
procedimento será о mesmo. De qualquer mo- 
бо VOCÊ va precisar de um muro de suporle so- 
Ire uma base de concreto em cada lado do un 
e. Ele pode ser de pedra, tolo ou concreto, 
conforme o projeto dos degraus. 

Ercha a área entre os muros com concreta 
ош autio material bem »ocado, à medida que lor 
progredindo. Assente os pisos sobre a camada 
normal de argamassa, 

Se você desejar cortar os degraus no nivel 
superior. recorte a forma aproximada do lance 
Construa os degraus a partir de baixo, como ar- 
les, usando os pisos como base para os muros 
de suporte 


grandes. Para degraus grandes de 
180 atê 240 mê, o comportamento ё o mesmo 
usado nas superiicles pavimentadas па plata 
forma. Determine o centra do degrau om escala 
по desenho е calcule о comprimento do raio. 
Depois, já no terreno, coloque uma estaca no 
meio do circulo proposta e risque uma linha а 
partir dele para conseguir determinar a curva 
Para desenhos hexagonals e de outs lados 
múlipios, divido o circulo em partes regulares, 
usando estacas para marcá-las corretamenta 
Una ов pontos cuidando de trabalhar em redor 
do circulo. 

No caso de degraus grandes. ё possivel 
солбу os pisos com qualquer material ou 
combinando vários. Garanta a drenagem usan 
Фо malétiais pouco роговов ou então fazendo 
Juros para osie fim Ок furos podem fazer parie 
'o piso da tolos com uma junta larga entre dois 
estas, de forma que fique Ім da argamassa 


Degraus em balanço. Este tipo de degrau pre- 
‘isa ser construido com cuidado, já que não 
lem espeino como suporte. Por isso è conve- 
niente utilizar pedra natural ou concreto rator- 
gado, materials resistentes, em sua leitura. 


Veja também: Noções básicas de assenta 
mento de tijolos | e Il, páginas 186 e 246, Insta- 
tação de piso de concreto, página 274 Рам- 
mentação com lajotas de concreto, pagina 293. 


чоо sobre a borda 


tata 


dormanta 


9 Corto de degraus circulares e, no detsina, 
plano de junção dos mesmos. 

10 Corte de degraus de dormentes assentados 
fermando um ángulo. A área de trás de cada 
dormente é aterrada com solo e cascalho. 

in Corte de degraus do troncos de árvore 
sustentados com estacas e aterrados com solo 
amassado. 

12 Corte de rampa com degraus de estacas de 
granito, fazendo ângulo sobre argamassa e 
concreto. 


Como torear taças de madeira ss" 


um m TF n 
1 8 Prende nandi 
род TORNEAMENTO fumem rabaiho com 
: 9 Encavação de tuyu di 
4 m ordi a redonda 
erc 10 Com papel abrasivo ot 
a interme el 11 Modelagem da parte 
Uso de mandris especials. 0 Su nad 
ndo 
e > 
interna de „ Modelagem do exterior da taça. Em! 


Base e haste. 


MANUTENÇÃO 


São ов guidóes que definem o tipo da bicicle 
тае о seu USO, revelando se ё de corrida, de en 
tregas, de passeio ou de turismo. Por isso, no 
adquirir uma bicicleta nova ош ao trocar о gui 
дао da sua, defina, antes. que aplicação preter- 
de dar à bicicieta, a fim de escolher o modelo 
та adequado 

Caso você resolva apenas trocar o qui 
procure lembrar o que não ihe agradava па pe- 
que val substituir, Formato, conforto e largu- 
/a здо trés lans que devem ser considerados. E 
lembro-se. tanto a escolha como a instalação 
de seu quidão exigem muito cuidado e critério. 


TIPOS DE QuIDÃO 

O guidão normalmente é tabricado de liga leve 
ou aço. As versões adultas geralmente são 
apresentadas em dois diámetros, Os guidõesde 
igo têm na maior parle dos casos 25 mm de 
diâmetro e os de aço, 22 mm. Bicicletas juvenis 
possuem дике em grande variedade de for 
matos, mas em dois dámelros básicos: 16 a 18 
mm. No entanto, como existem exceções a es- 
tas normas gerais, leve o guidão velho à loja de 
bicicleta, quando quiser comprar um novo. A se 
guir fornecemos as caracteristicas dos princi 
pais fios de guidão existentes. 

Uso múltiplo. Trata-se de um guidão ligeira 
mente levantado e encontrado em bicicletas 
classificadas como utilárias ou adultas de pas- 
seio, Em geral é feito de aço de 22 mm de dlê 
metro, embora nas bicicletas mais сагая esta 
possa ler 24 mm. Os guidóes de uso múltiplo es- 
tão à venda om diversas aturas, atendergo à 
variada gama de preferências dos usuários. Un 
үе eles temos о to fixo, soldado ao suporte do 
guidão, « os reguláveis. Os de tipo xo impedem 
que grem dentro do suporte, graças a um con 
junto desenhado para receber sistemas de 
freios com maçanetas rotativas. Os legs ot- 
viamente, não funcionaria a contento se о gui 
o pudesse girar. 

Alto. Esle é o ipo mais popular de guidão, es- 
tando presente ra maioria das bicicietas de 1 
das pequenas. Apresenta pequenas variações 
de uma marca para outra. Extremamente fur 
cional, esté to de guidão pode sar ajustado 
com faciidade para diversas alturas e alcan- 
сез. permlindo o uso da mesma bicicleta por 
pessoas de dierentes estaturas. Tem a forma 
de uma asa de gaivota e é sempre fello de aço 
com 22 mm de diámetro. 

Chopper. Também tello de aço de 22 mm de 
diámetro, este guidao é caracteristica das bici 
cietas do mesmo nome, Originalmente dese- 
nado como item separado, hoje é fixado no su 
porte, embora exista uma variação sem esta f. 
xação, Neste modelo convem verificar se o qu- 
dão está bem fixo no suporte. É que о сот 
mento extra deste tipo de guido pode gerar 
uma força de alavanca capaz de altouxá-o com 
Bastante facilidade 

Com retorgadar. Este tipo possui uma haste re- 
lorcadora no centro e é feito de aco de 22 mm 
de diâmetro, Coma é do sistema “cross”. fixo, 
sus variedade de posições é limitada 

Baixo. A principio desenhado visando à elicián- 
cia e ао conforto dos ciclistas nas corridas. o 
guidão baixo apresenta hoje uma grande varie 
dade de formatos е estilos, Feito de aço ou de I 
ga leve, lem diâmetro de 22 е 24 mm 
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Júnior. Em sua maior parte os guiddes Júnior 
são miniaturas das versões adultas. Seus dl 
metros normals São de 16 е 19 mm, com exce- 
ção do guidão baixo, que geralmente tem dià- 
metro de 22 mm. 


A INSTALAÇÃO DO auIDAD 
Execute com multo cuidado e calma as diversas 
operações que envolvem a Instalação de um 
guidão. Tanto ele coma o suporte podem ser fa 
Ellmente danificados. Se qualquer um desses 
componentes fainar, o resultado será sempre 
perigoso 
А compra do guidão. Jurmuis misture suportes 
e guides de materiais diferentes. Esta raco 
mendação é ainda mais necessária em relação 
a suportes de aco e guidoes de iga. Quando, 
num caso desse, você apertar a parte que lica 
presa no guidão, o resultado será a dobra ou 
amassamento do centro deste, que é sua parte 
mais vulnerável. Essas dobras no centro do ui 
Чао podem transformar-se em rachaduras. 
Com os tipos mais carar de gudho e suporte 


8 Com retorgader. 
9 Speedway 

70 Chopper 

31 Cinelli (competição) 

12 Uso múltiplo, 

T3 Chopper sem supone. 

14 Randommeur. 


12 


` Р 


o deal è usar os dois 

0 também da mes: 
шо é e 

das peças 

‘dequada, аси abe 

Colocação do guidão no suporte. 

principal problema de instalação de um guidão 


novo na bicicleta. É que a parte curva do guidão 
precisa ser introduzida no furo & ө sem 
f arranhada. a menos, claro. que a unidade 
plots зија encontrad са. 


та removendo о parafuso da 
uporte e alargando levemente 


Evie exse 
braçadeira de 


da altura. Alguns fabricantes começa- 

ides com uma Inha limite 

qu porte 
da Coluna de direção ou da cabeça do дало, 


Nào pas 
do além dele pod 


deste límite, porque o torque exer 


force a entrada 


de guidão em uma coluna de de 


houver dificuldad 
que se o paraluso do supor 
por engano. Talvez você р 
Cina especializada para alargar a coluna de di 
ração alê o diâmetro interno correto, que gera 
mente é de 22 mm. Também jamais use uma 
ma num suporte ou coluna, já que isto não pro- 
porcionará o encaixe unilorme e preciso obtido 
com um alergador. Ponha óleo nas roscas con» 
as do parafuso de suporte ө graxa na parte 
vertical para um encaixe mack 

А instalação das manoplas. A instalação das 
manogias do guiddo pode ser dificil. Por isso 
mergulhe-as өт água quenle, de modo que 20 
‘expandam e você possa coloca las facimente 
Colocação da fita. Comece parto do centro do 
guidão, trabalhando wo redor das alavancas 
freios. Use plugues de plástico ou borracha pa- 
ra prender as extremidades soltas da fla. Exis- 
tem fitas plásticas a de tecido, sendo algumas 
marcas autocolan do 


A limpeza é mais fácil d 
que a de pano, no entanto. ё mais confort 
no frio. 


е Ir atê uma 


TÉCNICAS DIVERSAS 


Escolha e construção de antenas 


As antenas são componentes de precisão de 
cujas características depende muito a qualida. 
de da imagem e do som de seu aparelho de ТУ 
Por isso multos fatores devem ser considerados 
antes de se adquinr ou construir uma. Ё dbvio 
que as antenas fabricadas em série são do lipo 
universal, abrangendo todos os canais. Por isso. 
о ganho apresentado por elas nem sempre é 
adequado à localização do aparelho, qua passa. 
a receber bem os canais mais próximos, mas 
nem sempre os mais distantes. 


ESCOLHA 
Se você mora em áreas urbanas onde existem 
estações repetidoras, a menos que outras com 
ações desfavoráveis as tornem indispensá- 
veis, normalmente оз modelos em V e os dipo- 
los apresentam uma boa recepção. 

Apresentamos a seguir alguns modelos de 
antenas cuja execução está ао alcance do 
construtor amador, E depois aprenda a cons- 
тшт a sua própria antena. 
Modelo em V. Servindo a todos os canais, esta 
antena tem alcance médio e permite o máximo 
direcionamento no enfoque de uma determina- 
da emissora. Apresenta ganho bom e boa rejei- 
ção de interferências e rudos, sendo mals apro 
prado para os canais da banda superior. 
Modelo em V sobreposta. Os dois elementos 
são ligados em série, aumentando sensivelmen- 
te о ganho. Demals caracteristicas idénticas às 
do anterior 
Dipolo. Abrange a largura total da banda, com 
о elemento maior cobrindo os canais de 2 a 6 e 
о menor os de 7 a 13. Não serve para localida- 
des onde há obsláculos entre a emissora e o 
aparelho. 
Yagi de cinco elementos. Modelo padrão onde 
os elementos dianteiros são direlores e o trasei 
ro refietor. Tem eievadissimo ganho de sinal e 
longo alcance. 
Cênica simples. A mais versàtil entre todas, 
pode ser composta por dois a seis elementos 
frontais e dois, quatro ou seis refletores. Quan- 
do constituida por ойо elementos no total, cobre 
todos os canais com alcance médio 
Cónica sobreposta. Aproprada para áreas pe- 
rÚbricas com recepção prejudicada por vários 
fatores. As duas antenas singulares вао interi- 
gadas por duas barras cujo tamanho correspon- 
de a 1/4 do comprimento da onda, aumentando 
o seu alcance ө ganho. 

ta. Aconseinável só em casos 

de extrema distância das emissoras, esse tipo 
de antena sempre deverá ser empregado aos 
Dares. De preleréncia, utlize as do tipo Yagi 
quando quiser receber um canal, e cónicas 
quando existirem vários canais numa mesma di- 
recáo, Para sintonia de emissoras com sinais 
provenientes de direções diferentes, use o tipo 
Yagi. orientando as antenas individualmente. 


COMO CONSTRUIR UMA ANTENA 
Ao optar pela construção de sum própria antena 
saka que certamente você val gastar mais do 
que ве з comprasse pronta. Mas, em contrapar 
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lida, terá condições de desenvolver uma de 
qualidade muito superior. Na tabela que acom- 
panha esta matèria você val encontiar todos os 
ados relerentes aos comprimentos dos vários 
elementos que compõem uma antena, indepen- 
dentemente do modelo e para todos os canais. 

A antena cujos detalhes de construção mos- 
tramos a seguir foi projetada para os canais 7 a 
13. Nada impede, no entanto, que você cons- 
irua outra que atenda metor a suas necessiaa- 
des uilizando a mesma técnica e consultando a 
‘bela, soja para a parte superior da banda, seja 
para uma determinada emissora apenas, Trata: 
зе de ита antena que corresponde ac tipo Yag! 
de 5 clomontos, de elevada eficiencia e fácil de 
constulr, inclusive com elementos improvisa- 
dos, 0 que coloca sua execução ао alcance 
mesmo de pessoas desprovidas de conhec- 
mentos técnicos e de ferramentas especiais 
isoladores. Para tazer os isoladores você pode 
usar materials e técnicas pouco convencionais 
e assim mesmo obter resultados ótimos, dando 
rigidez ao conjunto e impossibiltando o desio- 
camento dos elementos ainda que submetidos 
a fortes ventos. Corte um pedaço de cano plàst- 
со marrom com cerca de 45 cm de comprimen- 
to e bola de 1/2" em quatro peças de 7.5 cm e 
uma de 13 ст, Lie as extremidades dessas pe- 
сав com Iia fina, delxando as bem lisas, Carte 
ao maio cinco luvas do mesmo material e mes- 
ma bitola, е xe como antes. Esses serdo ок iso- 
ladores. 

Elementos diretores e refletor. Utlize um tubo. 
de alurinio com 3/8" de diámetro externo, com 
parede de 1 mm, e 2.80 m de extensão, Recorte 
пет peças de бё cm e uma de 15 cm 

Antena dipolo. Compre um tube de aluminio 
com as caracteristicas mencionadas acima e 
1,60 т de comprimento. Marque o centro do tu- 
bo com caneta hidrográfica, tape uma de suas 
extremidades e encha-o com areia lina, usando 
um funil. Depois tape a outra extremidade, 

Prepare um gabarito com uma tábua de oi 
nno. duas latas e um sarrato (veja figura 1) E 
саре o tubo entre o sarrafo de encosto e sk ii- 
tas, alinhando as marcas de centro, Segure o 
tubo no lugar e force-o em volta de uma das la 
tas fazendo а primeira curva. Empurreeo wm d- 
teção à outra lata, até que fique paralelo ao sar- 
тай. Раса a segunda curva exatamente da 
mesma forma. 

Marque o centro da peca sobre as duas pon- 
tas que se transpassam. Faça uma marca ds- 
lante 1,5 ст de cada lado desse centro, Retire 
o gabarito e recorte о tubo por essas marcas. 

. A construção do corpo requer um tubo 
quadrado de 1x1" por 120 cm de comprimento. 
Marque sobre um dos lados do tubo a Inha cen 
ral, de uma ponta a outra. Sobre ela, com um 
punção afiado, faça cinco marcas. a primeira а 
5 cm de uma extremidade, as trás seguintes 
mantendo uma distância de 21,5 cm entre elas, 
é a última a 35,5 ст da anterior. Prenda o tubo 
com uma'broca de 34", fure nos 
dos, transpassando as duas pare- 
des opostas do tubo, 


та 
= 


a 


Yagi de 5 elementos. 


i 


1 


Circa simples. 


Cênica tobreposta. 


MONTAGEM 

Encalie nos tràs primeiros furos © no Último os 
pedaços de cano menores, deixando-os saben- 
les ро! igual dos dois lados. Ет volla de cada 
salência passe um pouco de cola para canos 
plásticos, Ponha cola também na parte interna 
бас luvas cortadas, encaixe-as nas extremida 
бес dos caninhos e prensexas contra a parede 
20 lubo para elminar as folgas. No quarto furo 
сөе о caninho maior 

Encalxe uma das extremidades do dipolo nu: 
тта div pos do quarto caninho, empurre o d 
elo bem para dentro e encaixe a outra extremi- 
“Sade га outra ponta do caninho. Ajuste a distán- 
барага que fique qual nos dois lados do tubo e. 
perpendicular и este, Despeje então cola epoxi 
fo Interior das frestas onde o tubo de aluminio 
penetra no cano plástico. 

Depois encaixe as trés varetas menores na 
parte superior do corpo e a maior na inferior. 
Veja se ficaram igualmente salientes e cole co 
mo o dipolo. Espere duas horas para secar De 
pos, com um alicate, prensa as extremidades. 
Sadipolo Junto a cada entrada do cano plástico, 
achatando-as Iguiramente. 

Em cada ponto achatado faça um turo de 
116" e coloque um parafuso preso por uma por- 
сә. Introduza duas arfuetas na ponta do paratu- 
So llevas com шта segunda porca. O terminal 
do сабо de antenas de 300 ohms deverá ficar 
preso entre as arruelas quando instalado. 

А antena esta pronta. Instale-a no masto 
от à presiha apropriada, posicione-a correta- 
mente e liguoa no aparelho. 


DADOS PARA CONSTRUÇÃO DE ANTENAS YAGI OU CONICAS 
case, ТӘ | | ee d 
$ g 2 56-60 al 486 wo 242 485 no no wmo | 
tL =» “© Tue E dio wo | wo não 
al 4 ГЕЛ 400 100.0 200 400 — 800 600 1000 
H 5 6-82 эю ws vs 30 — 525 55 75 
ss EX 305 870 162 us або 490 ГТ] 
F 7 174-180 155 | 390 7 155 230 230 ET] 
AO 380-186 150 35 Dri 150 — 225 225 ms | 
ET arm ws EN n Ws жю | mb жо 
ROCA wr En 7 мо ns | ns зз 
5 зт 345 [3 TET ЕТИШЕ] 
dia | amo "s EN в | O 2 55 
1 210-215 [7] 325 e 190 195 195 325 
Observações: 


Y As antenas cónicas, quando contadas nas denensües do canal 3, cobrem todos os canais 


2 Аз polos cortadas nas diment&es do canal 3 cobrem оз canais 2 a 6 


З As dipolot cortadas nas dimensões do canal 10 cobrem os canais 7 а 13 

A Corte as Yagi па medida axata quando se destinar а uma emissora erpecifica 
% боле ов dirtores 5% mais curtos do que o comprimento total da antena 

8 Соло ов rafiatoras 5% mais compridos do que а extensão total da Antena. 

7 боле todos os elementos para as antersa cónicas com o mesma compimento. 
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poluretana fosco claro, 
pincéis de 25 е 100 mm, 
pano, massa de ponçar 


MATERIAL 


Madeira (veja Listas e Plano 
de corte), pregos de 25 e 50 
mm. paralusos n*8 do 
cabeça côncava de 25 e 50 
тип, 500 mm de tarugo de 9 
mm de diámetro, quatro 
dobradiças invisivels e 
parafusos de 15 mm para 
sua #хасдо, de preferência 
de latão, cavilhas, grampos G 


EQUIPAMENT 


Trena, lápis, esquadro; 
serrote de dentes finos, serra 
de costa; estilete afiado. 
rógua metálica, lixas mèdia- 
tina e fina, lixa de agua, 
martelo, punção; chave de 
fenda, sovela, broca 
escareadora; plaina. formões 
de 6, 19е 25 mm: furadeira 
manual ou elétrica, brocas 
de 2, 5, 98 12 mm; cola 
para madeira, anilina para 
madeira ou extrato de 
nogueira, verniz de 


Lista de corte para madeira dura ө compensado 


TRE 
Descrição Quantidade | Dimensões 
Jestevas maiores A а | 850% 19x19mm 
Teeteras laterais 

4 28 1919mm 
do paine! principal ы E > 
Testeiras шетав | 288» 19x19mm 


Tampos principais же. ай 
compensado) 


Abas W* r 
(compensado) 


Lista de corte para madeira maci; 
Descrição 


Travessa central 


800 « 


Laterais 


540 x73 x 22 mm 


Lorgennas de su- и 4 s00 x 59 x22 mm | 
porte oa aba 


Uoðes da vavessa 294 x 44 x 22 mm. 


— "EIS 


122 x 96 29 mm 


Esquema de montagem 


vecesso pura G dedo “S 


b. ك‎ 
м 
j ae 


E 


> 


1,275 mm де comprimento (1 851 туп com a meca 
aberta), 888 mm de largura e 760 mm de allura. Ав 
medias que fornecemos são exatas, não incluindo 
eventuais desperdicios de corte 
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тт do tarugo de 9 mm. + Em seguida ponha um pou- 
* Live todas as superficies dos e Aplique um acabamento со de cola nos turos da cavi 
pedaços cortados com lixas (aqui usamos anlina escura) a nas lesteras AZ e AT 
 médaa-ina e fina. nas lesleiras А, B,C e D Se . Introduza os pedaços de tā- 
+ Marque e faça furos de 9 não quiser acabamento con rugo na posição e balas 
mm de diámetro e 15 mm de — trastante, aplique verniz s> comum таћо, se necessário 
profundidade nas lesteiras mente depois da montagem. Eles devem se projetar numa 
maiores AZ e A7 para as cav- + Passe cola de madeira nas extensão de 10 mm 
thas (veja figura 1) bordas longas dos tampqs = Cole e pregue as tesleiras B 
= Marque ов fecessos paraos principais G e abas Н. ras bordas laterais dos pak 
dedos nas testeiras A3 е AB » Fixe as festeiras maiores A пёс principais e as lesteiras C. 
(veja figura 1). Remova as so: па posição com pregos de 50 nas bordas laterais das abas 
bras fazendo um furo de 9 mm mm, nivelando todas as bor- de compensado. 
de diámetro e 10 mim de pro- das (veja Esquema de 

2 TRAVESSA CENTRAL 


Marque as linhas de corte na 
travessas central J de acordo 
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PROJETO 


+ Remova o excesso com uma 
serra de costa e um serrote de 
dentes finos. Lixe todas as 
bordas бе corte com ima 
medaeina e depois fina 

* Marque е faça os furos pas- 
santes de 5 mm de diámetroa 
50 mm де cada extremidade 
da travessa central. escarean- 
doos devidamente na parte 
бе Бако para receberem pa- 
Falusos пе (veja figura 2) 

* Marque е faça os furos de 
12 mm de сатето е 55 mm. 
de prolundidade na travessa 
central, conforme as dmen- 
shes indicadas (veja figura 2) 
= Faça um furo passante de 5 


mm de dimetro através do 
centro de cada um deles Em 
seguida segure a testeira cer- 
Wal D na posição desejada 
contra a borda Superior de J. 
Зе modo que fique uma distûr 
са igual em toda a extensão 
(veja figura 2) 

* Marque D com um prego 
“comprido atraves. dos furos 
passantes em J, Faça furos de 
guia de 2 mm nos pontos en- 
Contrados nas testeiras. 

+ Ponha cola em sua borda in- 
feriore fixe na posição sobre J 
Com parafusos de cabeça 
“côncava de 25 e 50 mm Re 
mova о excesso de cola. 


LATERAIS 
Marque e faça agora em J h+ 
ros de 9 mm de diámetro e 15 
mm de profundidade, segun. 
do as dimensões indicadas 
(vaja figura 2 e Detalhe). 
* Marque оз recessos na bor- 
de supero де arcos o los 
figura 3) i 
+ Remova a sobra com uma 
serra de costa e um serrote de 
dentes finos. 
* Marque оз encaixes em am- 
bas as lajerais (veja figura 3) 
Remova à sobra com a serra 
de costa e um lormao. 
+ Lixe todas as bordas de cor- 
te exatamente da masma for- 


та como você fez antes. 
* Marque e taça dos furos 


* Escarela as faces internas 
dos furos para receberem pa- 
rafusos пе, 

* Em seguida marque os lo- 
cais e depois faça ов furos pa- 
ta os larugos, com 9 mm de 
diâmetro e 15 mm de protund- 
dade, em ambas as extreme 
dades e no centro das faces 
internas das laterals KI e K2 


(vaja figura 3) 


Elevação lateral 


Plano ө elevação (simansões em milimetros)” 


[rm 


luton do tarugo com + luron passantes de 


9 mm de dámetro e Simm de dung 


15 mmde protundidude. 


a 


ENCAIXES 
Marque e сопе os encans 


* Marque e faça também os 


Ponha cola na lace de (кадо 
dos quatro pés, cada um com- 
posto de duas peças, pren- 
Sendo-as de maneira que to- 

* дав as bordas fiquem nivela- 
en g o veio da mada cora 
em direções opostas ( 
gura ба) Use três grampos G 
para cada junta. 


- grampos e as pernas- para 
protegê-as. Se você não liver 
mais que trés grampos G, pre- 
сівага fazer uma perna de ca- 
da vez 
* Remova o excesso de cola o 
deixa os grampos presos até 
ele secar bem. Depois remova 
оз grampos e marque a junta 


I turos de 12 mm de diâmetro 
com furos passantes de 
5 mm de dürmetro através 


| [T Detalhes da puia 
. tormagso oas tras am anguio 


] | 576 — 
жа 
. 
e. * = 


gun. 


guias na lace interna de am- 
bes as laterais K (veja figura 
Tb). Cole e fixe as guias usan- 
do pregos de 25 mm E 
Tebaixe cs. 


ACABAMENTO 
Tape qualquer buraco, racha 
dura ou arranhão na madeira 
бла. па табига macia е nas 
tábuas com massa de ponçar 
* Le lodos as superficies 
com ixa ina е em seguida 
com ixa de agua, arredondan- 
do ligeitamente todos os car- 
los e bordas alados 

* Apique апіга em todas as 
superficies, exceto nas abas e 
tampas principais, a não ser 
que lenha resolvido dar um 
acabamento uniforme na mer 
sa. Mas ainga não aplique ver 
"iz neste astágio do Wabaino 
Só taça isso se desejar um 
acabamento contrastante 


MONTAGEM 

Passe cola para madeira na 
área das bordas superiores 
das Iravessas de suporte das 
abas que ficam em contato 
com estas, 

* Fixe as avessas na posição 
ma parla Inferior das abas, 
Usando parafusos de cabeça 
côncava de 25 e 50 mm, sem- 
pre de acordo com as dimen- 
stes inticadas (veja Plano e 
Elevação lateral). Remova o 
excesso de cola com um pano. 
* Cole e fixe оз blocos E nive 
lados com a borda inferior da 
face externa sobre as longari- 
nas de suporte M da aba, com 
pregos de 25 mm. 


[8 Fixação dos painéis principais 


pontos centrais das dobradiças 
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+ Robaixe as 


gos e tire o 


furos do ta; 


igo no 


laterais К. Empurre as tarugos 


obter uma 
Em seg 


K. Remov 


в as abo 


igo na Iravessa cen 
iue mais um pouc 


uida fixe a travessa 


pa 


+ Aplique cola nos fu 
extremidades L, um 

dos lados K e 

ementa na pe 


cada perna, fixardo-as па 
posição com para 
Esquema de montagem) 

© Aplique dui 


da lesteir 


das leslelras laterals 
ja fixadas nos painéis 


ncipais (veja figura 8) 


dobradiças co 


incipal vira 
ж 
entral (veja figu 
Ihe) 


mente se o 
©! e G2 poder 


мав prin 


SERRALHERIA 


` Desbaste de 
metal no torno de centrar 


Para desbastar peças de metal de modo ett 
lenta, leve em consideração o Indice de remo- 
ão do material, Este pode ser afetado pelas ve- 
cidades do torno e do corte, pela protundida- 
de do corte e pelo mecanismo de avanço. 
Velocidade do torno. Medica em rotações por 
minuto (rpm), é a velocidade na qual o eixo do 
Jomo gira e, consequentemente, o trabalho tam- 
Dem. As velocicades disponiveis dependem 
muito do tipo de torno. Uma série típica vai de 
50a B00 rpm. Os tornos mais sofisticados per 
mitem a instalação de dispositivos рага mudan 
ga de velocidade. Aiguns destes. possibiltam 
uma mudança quase instantánea. Outros prec 
sam ser parados antes de efetuar а alleracáo 
desejada na velocidade do tomo 

Temo de seis velocidades. Um torno típico 
com seis velocidades compreende um motor 
elétrico com uma poia е uma correia motriz, 
que movimenta uma polia maior num eixo Inter- 
mediário também munido de urna polla escalo 
fada Uma correia do eixo intermediário move 
ma polia escalonada que gira no eixo do forno. 
Esta pola pode ser travada no eixo com ит pi- 
ho. Nesta caso cla val, obviamente, acionar o 
glo. Para escolher uma das irès velocidades 
maiores, você move a correla de um para outro 
dos ês estágios da palla. Com a correla no es- 
Mgio de menor diâmeira, a velocidade serà 
mais айа. Para conseguir velocidades roduz- 
баз no torno, engate o redutor, um eixo comer 
grenagens, montadas atrás ou abako do еко 
'do lorno. Quando uma dessas engrenagons à 
engatada, ela se une com uma outra по eixo do. 
forma, Desengatando a pola escalonada по eixo 
фо torno — através do pino de segurança —, o 
Movimento passa a ser transmitido в ele pelo 
sedutor, resultando em menor velocidade. A 
manelra de engatar o redutor de velocidade va- 
fia um pouco nos diferentes modelos de torno. 
Todos, no entanto, exigem o desengale da polia 
Escalonada do eixo do torno simultaneamente 
20 engatamento do redutor de velocidade, Em- 
bora seja aborrecido alterar velocidades quan- 
фо isto envolva o ajuste de correias e redutores, 
fembra-sa de que, quanto mais lentamente a 


correia andar, menor será o cavalo de força 
As em ri | Mer | Velocidade | graine ade | avanço | Lubrificante 
pretender fazer cortes pesados. — E — + = 4 
Velocidade de corte. Chamamos assim a velo | Feriodoce | baba pequena tro бео sov 


сізде na qual a superficie do metal passa pela 


borda ou ponta da ferramenta de corte em uso. E pequena tro óleo sover 
Medida normalmente em metros por minuto F amo = 8 — | 
e depende da velocidade do tomo e do | mee T Pequena Do, — 


metro co trabalho. Como regra geral, quanto | _ 
Maior fora velocidade de сопе, menor Será a | Gule 
ração da Corte d ferramenta, Isto асотесе 

бю a поо entre а ferramentae ebe | | a 
Produz um grange calor, destemperando abor- | Lalo m 

Bade cone Contudo, sé, so contro. aveo: | LL 


dade de corte for muito Inferior à correla рага 
os materials das ferramentas empregadas, será 
quase impossível obter um bom acabamento. 
Fara materials moles ou flexíveis, como aiumi- 
mo, cobre e latão, use ums alta velocidade de 
corte, por volta de 30 m/min. Para materiais 
mais duros. como ferro doce, ferro fundido е 
aço carbono, empregue velocidades menores, 
Quando precisar desbastar ums grande quanti- 
dade de metal, utilize velocidade baixa. E, para 
cortes leves de acabamento, prefira velocidade 
ata 

Á medida que for se desenvolvendo nessa ta- 
reta, você perceberá também que para a malo. 
па dos trabalhos a velocidade de corte não & 
“um fator crítico, Mas, como regra geral, vale o 
seguinte; se alguma vez tiver dúvida em telação 
à velocidade adequada, use uma baixa. 

No gráfico existente nesta matéria apresen- 
tamos as velocidades aproximadas a serem uti- 
lizadas com ©з diversos metais. Se lor fazer 


Para calcular as rpm no sistema métrico, 
basta mulliplicar a velocidade de corta por 318. 


vos pará abri roscas em paratu- 
sos é possivel acionar о parafuso mestre-fuso a 


ro se movimenta em direção ao cabeçote para 
cadê rotação do eixo do mesmo. Uma série tip 
ca sería de 0.25 a 0,09 mm por rotação. Escolha 
© avanço desejado trocando a engrenagem mo- 
triz, ou, se houver, usando а caixa de mudan- 
ças. Escolhe о Índico de avanço criteriosamen- 
ve. Um corte profundo pode exigir um avanço fb- 
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corte de diferantes metais, 
conforme o diâmetro da peça. 


T 

Н 

hi dl i 
ih 
i 


ТГ 
| 


E 


Petocar uma área pequena é tarata relativa- 
mente simples, conforme já descrevemos em. 
outra parte desta obra. Áreas maiores, no en- 
lanto. apresentam dificuldades também maic- 
тея. Decida, antes de ludo, se o Irabalho è real- 
mente necmesano. Se você precisar rebocar 
mals da metade da parede — Seja porque о re 
оосо está té soltando, seja por irregularidades 
га superficie —, talvez seja mais rápido e fácil 
remover o restante & rebocar novamente toda а 
parede, 


REVESTIMENTO 
As caress de alvenaria, ce tijolos comuns de 
barro, precisam de um revestimento que ав pro- 
teja contra а chuva e a umidade, por 1900 não è 
mute aconsemável deixá-las em joios aparer 
tea, Com а panetragdo da umidade, os aimbien- 
tes internos se tornarão desagradaveis, muitas 
vezes al mesmo embolorando a pintura. De 
preferência, só deveriam ficar sem гемевітет- 
lo as paredes erguidas com tholos especiais, 
prensados. produzidos por cerâmicas a preços 
bem elevados. Du, caso se utilizem tijolos co 
muns. è Indispensável aplicar silicone liquido 
para impermeabilà-os e protagé-ioe 

O revestimento mais empregado, tanto pelo 
sou custo como pela teu aspecto satisfalbro, ө 
o de argamassa de cal e areia, om traço арон 
mado de | para 3 Essa argamassa deve sef 
aplicada em duas camadas. À primera, de pre- 
paração. è denominada revestimento grosso, 
massa grossa Ou етросо A segunda, de aca 
tamento, é chamada de revestimenta Imo ou 
massa fina, Antigamente sb existiam revest 
mentos tradicionais, baseados па cal, de Soca- 
gem demorada. Ноје à podem ser encontrados 
©з premisturades. que endurecem mais rapida- 
mente e são mais (асе de preparar, pois evr 
tam erros de propoição e necessitam apenas 
de adição de Agua limpa para serem usados 
Estas caracteristicas os tornam Ideais para рп 
ticamente todos os trabalhos de hobbista, 


MASSA GROSSA 
Apesar de oxistw à venda em algumas lojas 
massa grossa prê-misiurada, é mais aconselhá- 
vele simples men rg le você mesmo, numa cai 
xa ou num local reservado para este fim, Areia 
grossa e cal, na proporção de 3 para 1, são 04 
ingredientes desta argamassa. Assim, vele sa- 
сов de 15 quilos де са! virgem de boa qualidade 
produzem, quando queimados, aite de cal вш 
ciente para | т? de areia média a, consequen- 
temente, 1 mº de argamassa para embopo ou 
massa grossa. A utilização de areia média tem 
como cojetivo um melhor rendimento da cal, 
que é artigo mais caro, 

Quando estiver preparando & argamassa, to- 
mw c para nào misturar pedaços de mas 
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за velha com x nova, porque ізо afetaria tanto 
û tempo de pega quanto a resistência da nava 
argamassa. Mantenha um balde chelo de água 
por perto, para limpar as ferramentas, ө mude а 
água com frequência Use apenas agua limpa 
para misturar o reboco — jamais a vtilzada pa. 
га impar as ferramentas. 

Para misturar grandes quantidades de rabo 
co, use uma plataforma de madeira ош uma ba 
ве irme е limes. de concreto, por exemplo. Já 
as pequenas quantidades podem ser prepara 
das sobre uma prancha de compensado ou tà- 
bua de mais ou menos 700 mm de lado. 

Proceda à mistura espalhando os ingradien- 
108 om forma de апе e colocando Aqua го car 
tro: traga à massa бя borda do anel para о 
mio, até que toda a agua seja absorvida. De 


1 Trincha larga е macia para 
umedecer a superficie. 
1Trolha 

3 Desempenadelra de aço. 

4 Desempenadaira de madeira 
5 Comer de pedreiro. 

8 Desempenadeira de age 
intorno. 

7 Desempenadelra de Angulo. 
temo. 


8 Pegue. 


pos misture com uma пота е uma colher dg 
nee acrescentando mais agua, зе for o ca- 
ls, alê obter uma consistência de creme. 

Prepare uma quantidade sulicianle para ser 
вада no máximo até 45 minutos depois: essa 
argamassa andurece em 1 hora e não pode ser 
aproveitada após esse tempo, nam com adi- 
фо de àgua. 

da superficie. As superficies a se- 

“fom rebocudas devem estar secas e sem vest 
оя de reboco velho е outros materiais. Com 
бта escova. remova loda а argamassa solla e 
з posita acumulada. Abra 05 бисоз necessi- 
qos — аи lor о caso — para canos e eleirodu 
Joa (condultes) e. por fim, varra о chão. Prepare 
então a camada de base, chapigcando ums at- 
omassa feita com Ue portes de areia para 
{una do cimento, Depois da pega, umedeça no 
Vamente a superficie. 

Em seguida, umedeca a parado para permitir 
a perfeita aderência entro a argamarsa e o lle. 
do Esta umidade, no entanto, não poda ser cx 
esa, pols isto aria com que а masaa escor 
fave pola parade, impedindo a fixação. Por ou- 
"ro ado. ви jogamos a argamassa sobre o tijolo 
completamente осо, oste absorverk rapida 
(ente a Agua existente neis, também provocan- 
0 sou desprendimento. Para obter а umidade 


adequada, molhe ligeiramente a parede, botri- 
fando agua com uma brocha, por exemplo, atè 
а parede deixar de absorvé-a imediatamente 
Guias. O revestimento ё iniciado, geralmente, 
por intermédio de guias — também conhecidas. 
como mesiras —, que são faixas verticais dis 
tantes entre si aproximadamente 2500 mm. 
“São olas que servem de referência para o pro- 
mo e alinhamento do restante da parade. Para 
azé-as. disponha um pouco de argamassa for 
bre a parede e coloque um calço de madeira so 
bre ela, batendo alê conseguir a espessura re- 
querida para o embego. Os outros eden da 
mesma guia precisam per colocados rigorosa 
mente no prumo. Em seguida preencha ов cr. 
paços entre ож calços da mesma guia сот ät- 
‘gamassa em excesso, е niveles passando 
uma água entre iex com movimentos laterals 
de valve: com isso você retira o excesmo de 
massa е forma uma {зра alinhacia и к prumo 
Utiliza o mesmo procedrmento para obter as de- 
mais guias 

Aplicação. Antes de mais nada, larmtıe-s do 
que o revestimento ê teito sernpre de cima para 
Baixo, isto 4, do telhado para оз alicerces. Colo- 
Que a argamassa sobre à desempenadeira 
сот a prancha voltada para cima. Depois, com 
а colher. pegue uma porção da mistura e atira 
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sobre a parede previamente molhada. 

Зе você não tiver prática para aplicar essa 
técnica — a mais usual entre он pedreiros — 
experimente outra. mals simples. Coloque um 
pouco de argamasa, com a colar sobre a de- 
sempenadeira (que deve estar segura pela mão 
direita, se você for destro). 

Pressione a desermpenadeira contra a pare- 
де, num Angulo tal que force a argamassa a se 
fixar na superficie. Trabalne da direita para a es 
querda (se você for canhoto. ao contrário) e de 
baixo para cima, até cobrir boa parie da parede. 
Aplique a segunda camada de modo semernan- 
te, enquanto a primelra ainda estiver molhada. 
A superficie da argamassa deve ficar mais alta 
que о nivel das guias. 

Depois corta a régua entre elas com o mes- 
то movimento lateral citado acima. Ao fazer is- 
so, você perceberá onde existe talla de massa 
Aplique mais argamassa nesse ponto e conte 
mue retirando o excesso com a régua. Desta for- 
ma Você conseguirá uma superficie uniforme- 
mente рала. E a uniformidade, obediência ao 
prumo « winharnento são vitais neste rev 
mento grosso. É que a massa fina, de асаба 
mento, tem uma espessura multa reduzida, in 
capaz de corrigir defeitos (orificios, falhas, on- 
auações), 

Nos cantos, onde dois painéis se encontram. 
2 junção também deve constituir uma linha ver- 
tical Qu horizontal perfeita. Se a área a ser re- 
vestida estiver entre rebocos já existentes, use- 
ов сото quias para o novo, de modo que este 
possa ser nivetado com uma régua. 
Sarratos. Se, contudo. nào for este o саза ө vor 
cê não se senw suficientemente familiarizado 
com as técnicas para construir e seguir as 
guías, existe outra alternativa: fixar sarralos na. 
parede. Eles devem ter a mesma espessura da 
massa grossa desejada (geraiments em torno 
de 15 mm). 

Fixe dois sarrafos hofizontaimente na pare- 
de, usando pregos. Um deve ficar abaixe do te- 
lo е outro na altura do rodapè. Verifique se es- 
10 perfeilamente planos. porque o bom acaba- 
mento da trabaino irá depender de aua correta 
Taco. Se os sarralos foram de espessura me 
nor do que a desejada par a argamassa, 
coloqueos na distância certa da parede, usan- 
do sobras de madeira como calço. Nivele as 
concavidades da parede, empregando o mes 
mo método, Com um nivel de bolha apoiada 
contra uma régua, verifique se as faces dos sar- 
fatos estão verticals, pois Issa garantirá o mes: 
то para as paredes depois de febocadas. 
Alvenaria irregular. Nos trachos eventualmen- 
te irregulares, que exigirão espessura muito va- 
"ув! de argamassa, é aconselnával adicionar 
um pouco de cimanto à massa, para que tenha 
malor pega. Não exagera, no entanto, па quant 
dade de cimento, porque haveria о осо do re- 
vestimento apresentar fissuras, que permitiriam 
= peneiração da umidade. A dosagem máxima 
#1 kg de cimento para 20 Ios de argamassa, 
o que па aproximadamente um saco de cimento 
par metra cúbico. Este cimento deve ser acras- 
centado depois que a cal e a areia já estiverem 
misturadas. Existem também impermeabiliza 
(Goes especificas para mistura na argamassa. É 
aconselhável aplicar essa mistura reforçada 
nas paredes voltadas para o sul, já que, estando 
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mais expostas а umidade, obviamente dose. 
tam de maior prolação. 

Modelagem. Depos de encher o espaço entre 
о reboco circundante ou os запт ou as 
guias, você precisará raspar cuidadosamente 
uma camada de cerca de 2 mm de massa gros- 
sa, deixando espaço suficiente para o revestir 
mento fino de acabamento. 

Não use uma desempenadeira de aço para 
alisar a massa grossa, pois a superficie textui 
zada proporcionara melhor ancoragem para a 
massa fina 
Sulcos. No caso da utilização de saffalos ou 
guias, assim que o espaço entre ales estver 
preenchido (com os 2 mm a menos па protundh 
dade) e começar a secar, encha as áreas entre 
© sarrafo superior e o telo, e entre o sarrafo in- 


— 


1 


9 Aplicação de massa grossa. 
10 Nivelamento da massa 
grow com а rágua. 

11 Aplicação da талка fina. 
12a Uso de sarralos como guia 
para aplicar reboco na parede: 
coloque os narratos abaixo de 
teto е acima do rodapà, 
assegurando sua posição 
vertical com um nivel de bolha. 
12b Uso de sarratos de. 
madeira como gula para 
recabar cantos externos. 

13 Detalhes дө colocação da 
argamassa ө dos calgon das 
p 

14 Sain ө florascontos na 
Superficie do reboco, 

16 Rachaduras de 
encolhimento. 

18 Desenvolvimento de moto, 
17 Rachaduras causadas por 
movimento da base. 


E 


pregos pata sivenaria 


зыга de madeira 


nivel de Бота — 


ago para алена TE 


essas áreas também 

E secar, remova OF sárrafos e lape 

E] formados. Faça o acabamento deles 

de maneira que fiquem nivelados com o restar- 
do terestimento. 


D forçada atravs 
da tela . 


camada se DTT 


TEMPO DE PEGA 
A massa grossa leva geralmente de uma hora 
meia а duas horis para dar paga, sto é. rea 


1 
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сао да cal e do cimento com о ar е a água De- 
pos dessa periodo pode ser aplicada a camada 
de acabamento. Se você deixar a massa grossa. 
na parede som cobria por um periodo mais lon- 
g0, umedaça a superfície com água limpa, an 
tes de aplicar a camada hal 


LIMPEZA DE FERRAMENTA 

Limpe todas as ferramentas, a prancha de mis- 
tura e os baldes que foram utilizados duran! 
aplicação da massa grossa. Lave tudo com 
‘aqua fresca e passe um pano úmida para remo- 
ver todos os vesligios de material 


REVESTIMENTO FINO 
Existem vários deles. como a massa fina. a 
massa raspada е а Imitação de lraverlino. To- 
dos eles constituem massas preparadas indus- 
friamente e que substituem, mesmo nas obras 
maiores, о reboco preparado pelo pedreiro. 
Massa fina. Tom a mesma composição (cal e 
arela) do reboco tradicional, porém é desidrata- 
да Quando destinada a revestimento externo, è 
dosada com um pouco de cimento para са! 
menos permeável, E fornecida em po, em sacos 
de 20 ou 40 kg Рага sua aplicação, basta 
umedecéda com água, formando uma pasta 

Algumas massas finas já vém até com os c> 
rantes necessários, dispensando a pintura de 
pos de sua ullização. Os resultados, porém. 
são duvidosos, já que geralmente a massa pode 
sar sujada entre а aplicação e o término do tra- 
balho, obrigando а uma pintura final, de qual- 
quer forma. 

Como a massa fina se assemelha em tudo à 
massa preparada tradicionalmente, seu proces 
зо de aplicação também é o mesmo, Pouco an- 
tes da aplicação, encha com água um quarto de 
um recipiente de plástico ou balde limpo е 
acrescente ася poucos a massa fina, até que 
toda a água seja absorvida. Misture eniño com 
um pedaço de pau e deixe descansar por uns 2 
minutos. Depois sso, acrescente mais um 
pouco do pò ou de água, de acordo com a ne- 
cessidade, atè que a mistura adquira uma corr 
sisténcia plástica mole. À massa fina està pron- 
ta para ser usada. 

Passe um pouco da massa fina para uma de- 
sempenadeira, Trabalhando da esquerda. 
direîta, use uma pressão firme para aplicá. 
parede. É melhor aplicar a massa fina em duas. 
camadas (a segunda só deve ser aplicada quan- 
da a primeira tiver endurecido sob sucção, 10 
ê, quando parte da Agua dela passar para a 
massa grossa) Passe uma régua sobre a mas- 
ва e alise a superficie com uma desempenadei- 
та com superficie de esponja de látex ou feltro. 
Desempenamento. Ao abalhar sobre uma 
área nova, use apenas a desempenadeira felto 
para produzir uma superficie plana. Assim que а 
sucção começar a endurecer a massa fina, tra- 
bae com a colher sobre a superficie para 
alsaia Se começar a secar mais, umedaça le- 
vemente a superficie com uma trincha ou bro- 
спа macia. 

Aplique a desempenadeira felt sobre а 
massa fina com pressão cada vez menor, alê 
que ola fique perfeitamente lisa mas não polida. 
Os movimentos finais devem ser feitos para ci- 
ma Pare antes que a massa endurega total 
mente, Não use multa água nos estágios Ink 
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ciais, já que isto poderá causar bolhas. 
Massa raspada. Este é um revestimento uliza- 
do para paredes externas e que não necessita 
de pintura. Entá Incluido entre os chamados ге- 
vestimentos nobres, juntamente com à Imitação 
de travertino, Apesar de apresentar a vanta- 
gem de não necessitar de pintura o de ter um 
aspecto ngradável, esse revestimento também 
suja. Sua limpeza, embora leita a Intervalos 
mals espaçados do que os da pintura comum, é 
tambem mais dispendiosa, exigindo Inclusive 
equipamentos especiais Seu emprego em edifi- 
los altos é economicamente válido, pols elim- 
na os custos da pintura e caíacáo em grandes 
proporções. 

А massa raspada é composta principalmente 
де arela, cimento е corante, em proporções que 
variam de fabricante para fabricante, Sua apl- 
cação & semelhante à da massa lina, exceto 
por duas diferenças fundamentais: a massa ras 
pada não pode ser remendada ou retocada sem 
que os vestígios desta leniativa fiquem bem pa 
tentes. е deve ser penteada depois de aplicada. 
ganhando о revestimento rústico que Ihe мш 
ca о nome. Um cuidado deve, no entanto, ser 
sempre tomado, quanto à utilização de duas 
porções de massa fabricadas em Calas dileren- 
les, porque dificimente elas apresentarão a 
mesma tonalidade de cor 

Já que o revestimento não admite remendos. 
ê aconselhável que todas as peças embutidas 
— grades de proteção, carranzas para venezia- 
nas etc. — estejam em seus lugares antes da 
aplicação da massa. Como não val receber pin- 
tura posterior, з massa raspada não pode tam- 
bêm ser suja por outros trabalhos. Assim, se vo- 
cê pretendo, por exemplo, fazer um revessimen- 
to de pedras no embasamento dos alicerces, 
execule esta alividade antes da aplicação da 
massa raspada, para que о canteiro taho para а 
colocação destes materiais não a эше. 

Uma providência interessante é aplicar a 
massa com juntas de dilatação e depois con 
tinuð-la sem que apareça a emenda. Para isso, 
devem-se escolher juntas horizontais na altura 
da cumeeira superior das janelas e na altura 
dos peitoris das mesmas. Estas juntas não pas- 
sam de riscas na massa е têm à vantagem de 
dividie painéis muito grandes, evitando а dilata- 
ção excessiva da massa, que contém cimento. 
Ésta dilatação pode inclusive provocar seu des- 
prendimento das paredes, 


IMITAGÁO DE TRAVERTINO 

O travertine ё um mármore de procedencia ta- 
llana que lem um aspecto muito característico. 
Apresenta trechos lisos e trechos porosos, ge- 
ralmente de cor creme. A massa conhecida co- 
то imitação de travertino tenta, obviamente, 
imitar este mármore web de como revestimen- 
to nobre juntamente com a massa raspada. 
também não necessita de pintura posterior 
Оло A отта de. ıe aos cuidados pa- 
та obtenção de um acabamento perlello, esse 
material assemeina-se muito com a massa ras- 
pada Vale para a imitação de averno, portar- 
to, tudo o que lol dilo para o item anterior. 


Veja também: Consertos de reboco, página 
Val орноо do avisos 1 pagina 1052 Ae 
vestimento com lambris, página 261. 


О dominio das técnicas de soldagem é essen 
ii para a execução de qualquer projeto de ela- 
iónica. Ает das ferramentas e dos materials 
рорлайов, para ser bem sucedido nossa tare- 
favocé também precisa seguir algunas normas 
básicas. 

А soldagem dependerá em grande parte da 
Escolha judiciosa do ferra de soldar mais ade- 
quado ao serviço. Um com potência de, por 
exemplo, 15 з 30 watts, servirá muito bem para 
aconexdo de componentes entre si e ás placas 
de circuito impresso ou às piacas padronizadas. 
Escolhe um ferro com ponta fina, tipo lapiseira, 
Que possa wer lacilmente empunhado, com са 
lio de ligação à rede entre 1,50 e 2 m de compri- 
Mento. Evite 03 do modelo universal com paté» 
ба de 40 ou 50 waits. Alm de multo volumosos 
para um manuseio cómodo, eles esquentam бе 
mais e às vezes até mesmo mutlizam alguns 
componentes durante a soldagem. 

Para maior comodidade, convém que você 
ditponha também de um suporte para o forro de 
Solar. Embora simples — um pequeno pedes- 
tal com uma mola helicoidal de apolo e uma es- 
ponia para eliminação do excesso de solda da 
porta —, trata-se de acessório de extrema ulii- 
inde 


SOLDA 
Alda empregada em eletrônica ё uma liga de 
Estanho e chumbo com a propriedade de fundir 
atemperaluras relativamente baixas, proporcio 
nando um contato Intimo e estável — embora 
Imlsivameme pouco resistente — entre as par- 
les soldadas. А liga mais usada ё a 60140, o prb 
Meiro número identificando a porcentagem de 
fstarho e o segundo a de chumbo. Nas solda- 
gens que precisam de maior resistência теса- 
fica e exigem o uso de ferros de soldar de 
таю! potência, recomenda-se а liga 40/60. 
Exisiem sinda outros lipos de soldo, que não 
Üculiremos aqui por não serem de interesse 
de hobbista. А solda ё encontrada à venda em 
(апт de quinhentas unidades e outras em- 
ene com quantdades menores. Para nok 
agens normais а solda com 1 mm de diâmetro 
А adequada. para soldagens mais delicadas. 
lo a de 0.75 mm. 

Fluxo. Todos os metais expostos ao ar odam, 
Impedindo ou prejudicando s soldagem. Para 
retirar a oxidação, algumas soldas contêm alma 
de fuxo especialmente formulada para isso As- 
sim, esta funde antes da liga estannolchumbo e 
бесотрбе a oxidação. deixando a superficie Ik 
Va para feceber а soida. O fluxo também è dis- 
potivel separadamente 


SOLDAGEM 

Antes de iniciar a soidagem. боце o ferro e 
eine-o aquecer, durante 3 a 10 minutos, береп 
endo do modelo, Para contirmar se ole Já a 


салон а temperatura ideal, encoste rapida- 
menta a acida sobre a sun extremidade: se esti- 
ver по ponto, haverá fusão imediata, com a sol 
da escorrenda de modo uniforme e revestindo а 
ponta com uma pelicula іва e brilhante Esse 
processo, conhecido como estanhagem do ter- 
то, é essencial para facilitar uma rápida transfe- 
rência do calor e evitar a oxidação da ponta 

А segunda etapa consiste na preparação dos 
componentes. vários deles Ја vim com os ter 
minais estanhados, mas normaimenle estes 0х- 
dam com o tempo, Assim, ё bom imba os com 
от pedaço de ià de aço ou lixa fina e estanh- 
los levemente. Lembre-se, рогёт, de que o ех 
cessa dos terminals de multos componentes se- 
та cortado após a montagem na placa, Portar- 


Acima: A soldagem correta é 
de fundamental importância. 
para o êxito de qualquer 
projeto de eletrônica Na foto, 
um componente do ohmetro 
está sendo soldado no circuito 
impresso. 
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1 Aplique o ferro de soldar sobre 
o terminal de um componente e 
sobre a pista cobreada do 
circuito impresso. 

2 Aspecto em corte de uma 
Junta bom soldada. 

3 Aspecto que resulta de 
soldagens maiteitas: terminais 
ou pista cobreada frios, excesso 
де solda, falta de limpaza e 
desoxidação prévia. 

4a Soldagem de termi 
componentes a outros 
terminais fixos. 

b Faça uma solda de cada vez. 
quando ligar mais de um 
componanta ao mesmo terminal 
Sa Esquema do отел, 

serve para orientar a colocação 
dos componentes. 

Sb Cirouito do lado cobroado da 
placa, em tamanho natural. 

Bo Esquema do ohmetro 
acústico 


is de 


to, estanhe somente a parte que for receber sol 
ds. A placa do circuito impresso não precisa de 
estanhamento, mas requer um bom polimento 
seguido de uma passada de álcool ou benzina. 
para desengordurá-ia. Desencape, tora e so 
de a ponta dos cabinhos flexíveis, facilitando 
sua aplicação. 

Com todos os componentes preparados e o 
ferro de soldar na temperatura de trabalho, apl- 
que а lace da ponta do ferro sobre o terminal de. 
maior massa. Isso, porém, nào vale para com> 
ponentes como certos transistores о circuitos. 
integrados, que, por serem sensivels ao calor, 
ficariam inullizados. 

А junta a ser soldada deve ser aquecida por 
um par de segundos antes da aplicação de um. 
pouco de solda. Se os terminais esliverera, ir 
pos, a solda fluirá livremente à medida que fun- 
de, revestindo a junta de uma camada fina ebri 
Tante. Lembre-se sempre de aplicar a solda 50- 
bre о ferro. 

Ao soldar componentes sobre as pistas co- 
breadas de um circulto Impresso, cuide de não 
aquecê-as em excesso, o que as destacaria da 


placa, inutiizando-a. Depois de aplicar a solda, 
mantenha o ferro mais um segundo sobre a Jun- 
ta para preencher todos os espaços. Deixa a. 
solda esfriar naturalmente. soprar sobre ela ou 
usar qualquer outro método pode fazê-la con 
trair е causar um trabalho Imperfeito. Pela mes 
ma razão, não mova o ponto da solda até sua 
completa solidificação. Também nunca aplique 
solda em demasia. pols isso, no caso de pistas 
de circuild impresso, pode causar até curlocir- 
cullo entre adjacentes, nem sempre delectivel 
É relativamente fácil disoriminar a quantidade 
certa de solda a ser aplicada: o filete de soida 
deve envolver о lugar da junta, mas он contor- 
nos dos terminais soldados devem permanecer 
eee 


MONTAGEM DE COMPONENTES 
Ao montar componentes sobre a placa, lembre- 
se de que estes nunca devem ficar encostados. 
contra ela. Isso porque precisam de ventilação, 
a fim de dissipar com maior eficiência o calar 
gerado pelo funcionamento, E também porque 
quando soldados rentes à placa não será poss 
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Lista de componentes 

01/04 Diodos 1N 4001 

Q1 Transistor aC 547 В. 

Q2 Transistor BD 139 

Ri Resistor 10k n ,1/4W, £ 5% 

R2 Resistor 1k 0 %% + 5% 

ВЗ Resistor 22 Q IW, + 5% 

Tri Transformador 110220 V 
secundário entre 8 e 8 V 
acima de 50 mA 
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vel reaprovellar ов Componentes em caso de 
substtução, por causa dos terminais curtos 
Soldanso resistores, diodos ou capacitoras, ar 
axo debalxo deles um райо ch losloro para 
obter o espaço necessário e force seus termi 
nais abertos pelo lado cobreado, mantendo-os 
firmes durante a soldagem. Depois, relire o pali- 
to, Quanto aos transistores, necessitam de 1 
от de espaço аста da placa pelo mesmo mo- 
Ivo. Evite também a soldagem de circulos inte- 
grados direto sobre a placa, usando no lugar so 
quetes ou pinos Molex. 

Dessoldagem. Para descoldar um componen 
te, é comum aquecer a junta, para delle 
solda, e forçar para desencaá-io enquanto со 
ta encontra-sa am ponto de fusão, Isto, no en 
tanto, às vezes danifica o componente, devido à 
prolongada aplicação de calor ou à ruptura in 
terna ou externa de seus terminais. Para evitar 
estes problemas existem à venda sugadores de 
solda. Com o aspecto de uma seringa com pis- 
tão acionado por uma mola, cria um vácuo que 
suga a solda derretida pelo ferro. Outros mode. 
los, mais simples, têm a forma de uma pêra de 
borracha e são acionados pela depressão da 
mesma. Qualquer que Seja O tipo, ё sempre 
бот tar шт à fao. 


EXECUÇÃO DE PROJETOS 

Chegou a hora de você lestar, па prática, à teo 
ria que aprendeu nesta pequena série sobre 
eletrônica. Para isso. apresentamos agora dois 
projetos. No primeiro, será preciso conteccio 
nar o respectivo circuito impresso, seguindo 
cuidadosamente as instruções que ја apresen- 
tamos. No outro, você se tamiliarizará com mais 
uma técnica, muito util em montagens pegue- 
nas envolvendo número reduzido de componen- 
tes ou com finalidade de teste’ a da sokia de 
ponto a ponto. Ela permite, inclusive, monta 
gens sobre os mais diversos tipos de base, co 
mo chapas de plástico, de fibra prensada, pertu- 
radas е outras. até mesmo s própria caixa, des 
de que sejam materiais isolantos. 


OHMETRO ACÚSTICO 

Às vezes é preciso testar a conexão entre dois 
pontos de um determinado circulto. É Justamen- 
le essa a finalidade de nosso projeto: um peque- 
no circuito de teste produz um sinal sonoro 
quando a ligação entre dois pontos estiver em 
Ordem e, во contrário, permanece mudo se estr 
ver interrompida, Por analogía, este circuito de 
teste indicará também se há ou não ligação em 
Curtocircuito entre dois pomos. 

Nossa versão utiliza um lranstormador cujo 
enrolamento secundário está ligado, através de 
resistores apropriados para manter a corrente 
abaixo de 1 mA, a um pequeno allo-talante. A 
ponte de retificação formada pelos quatro dio- 
dos fornece, por sua vez, a frequência do sinal. 
Quando а base do transistor Q1 for ligada ao re 
sistor A, através de uma ligação ininterrupta 
entre аз duas pontas de prova, ок dois transisto- 
tes passam а conduzir e an Cam o sinal para. 
© ilo-talante. 

tes. O circuito emprega na entrada. 

um pequeno transformador de 6 à 9 volts de sai 
da e corrente acima de 50 mA, mas não supe- 
пог, por questões dimensionals, a 250 mA. To- 
dos os demais componentes (aimbem são con- 
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vencionais. Para alojar о circuito, escolhemos 
uma caixa modelo em U com tampa plástica 
provida de aberturas e canaletas internas para 
fixar a placa medindo 38x95 mm. 

Montagem. Prepare em primeiro lugar o c. 
to impresso e, guiando-se pelo esquema cha- 
peado, monte cs componentes. Comece pelos 
resistores e diodos, deixando por último os tran- 
sistores, Use as lécnicas de soldagem reco- 
mendadas no inicio deste artigo e verifique, во 

minar, eventuais falhas ou curlos-circuilos. 

Depois, prepare a caixa fazendo na parte 
central da parade frontal dois furos de 1/8”, dis- 
tanciados entre si cerca de 2 cm, para passa- 
gem dos fios das pontas de prova. Faça tam- 
bem dois furos de 1/8" na parte posterior. para. 
fixação do transformador, e um de 1/4" para өп 
trada do rabicho de ligação à rede. 

Monte o lranslormador no lugar com paratu 
sos e introduza о rabicho, fazendo um nó sim- 
ples do lado interno para impedir sua saida. 
Solde-o nos respectivos fios do transformador 
É bom passar cada fio através de pequenos pe 
daços de espaguele plástico, para cobrir as jun- 
tas soldadas e evitar curtos-circullos. 

Felto inso, solde dois fios com cerca de 10 
em, um em cada terminal do alto-falante. Соео 
sobre as aberturas da caixinha com um pouco 
de epóxi. Introduza. pelos furos corresponden- 
tes, оз lios das pontas de prova. Passe à solda 
gem destes, dos fios do allo-latante e do trans- 
formador nas Ilhas correspondentes da placa 
бв circuito. Encaixe a placa nas canaletas е fe- 
che н caixa, Pronto: você construlu um equipa 
mento muito útil para sua bancada 


TESTE SIMPLES DE DIODOS 

E TRANSISTORES 

Além de lamilarizálo com uma técnica que 
prescinde de circultos impressos, nosso segun- 
do projeto Ihe permitirá confeccionar um apare- 
lho para verificar, não só os terminais de trar- 
sistores e diodos, сото lambém para lestar seu 
funcionamento, detectando uma ação do tran- 
sistor quando essa se manifesta. Vejamos age 
ra como usar este aparelho de teste 
Transistores. Os terminais do transistor em 
teste são presos nas respectivas garras jacaré 
A chave 52 é posicionada segundo o tipo de 
Vansistor. Se nexte estágio o LED acender, pro- 
vavelmente está com o lado do coletoriemissor 
em curto, portanto com defeito. Se não acen- 
der, pressione o bolão da chave S1. Se o LED 
acender, significa que o transistor está em per- 
felto estado. Observação: no teste de transisto- 
тев de germánio, devido à sua alta drenagem, é 
provável que o LED acenda parcialmente antas 
do pressionamento do botão da chave S1 
Diodos. Basta prender os terminais do diodo 
nas garras marcadas com C (coletor) e E (emis 
sor). Se o diodo estiver em bom estado, o LED. 
acenderá quando ligarmos a chave S2 numa 
das duas posições (PNP ou NPN) А posição da 
chave indicará também a polaridade do diodo. 
Se o LED acender em PNP, o terminal do ánodo 
é do lado do emissor. Em NPN, do lado do cole- 
tor. Se o LED acander nas duas posições ou em 
nenhuma, é porque o doda está defeituoso, de- 
vendo ser descartado. 


MONTAGEM 
A posição dos componentes não é critica, po- 
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нада segundo o critério do monta- 
de сара que vai abrigar о сиси- 
10, Seguindo o chapeado que mostra о lado 
avesso da tampa да caixa não haverá nenhuma 
dificuldade. A ponte de terminais, onde são tar 
tas as interligações, foi montada no lugar apro 
vetando o parafuso de fixação da chavo 52. pa- 
та simplificar. Também não é preciso fixar de 
forma permanente o porta plas. Ele pode ficar 
solto no interiof da caixa. Ao ligar os terminais 
do LED, encaixe sobre os fios de ligação peda- 
сов de espaguete plástico, fazendo-cs deslizar 
Sobre os mesmas após a soldagem. Faça 
gações о mais curto possivel. 
Componentes. São os mais comuns, а ponto 
de dispensar maiores comentários. Cabe ape- 
nas uma observação quanto à caixa que abriga 
© conjunto: se você preterit, em vez do caia de 
Sabonete use uma caba semelhante à do pr 
meiro projeto apresentado, desde que sua tam- 
ра permita uma distribuição racional dos com- 
ponentes. 


=) Phgina ao lado, sm cima: 
‘Ohmetro já montado na 
caixa, faltando apenas 
colocação da tampa. 
Página ao lado, no contro: 
Foto do aparelho de teste de 
lodos е transistores. Neste 


а ponte de ligação. 
Página so lado, smbalxo: Um 
transistor sendo testado em 
nosso aparaiho. 

Em біта: Aspecto interno do 
aparelho de leste já montado. 
ба A distribuição dos. 
componentes deve ser 
orientada segundo a cala. 
escolhida. A Ilustração mostra 
о lado inferior da tampa de 
uma caixa de sabonete. Os 
condutoras interrompidos 
indicam cruzamento sem 
ligações. 

6b Esquema do circuito do 
tente de diodos e transistores 


Lista de compontentes. 


01 Diodo LED, TIL 209 

RI Resistor 1k П , 11W, + 5% 
R2 Rosistor 220 & ауу, + 5% 
81 Interruptor tipo pust-button 


NA (normalmente aberto) 
S2 Chave HH ~ 2 pólos, 
2 posições 


BZ baterias AA, 1,5 Y 


E 


де 4 larminais 


Ei 


ligação 
— 2 peças 
plástica (vide texto) 
асагь 


і 
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Armário de cozinha. 


EQUIPAMENTO 


Trena. lápis, osquadro, nivel 
de bolha: estilete afiado, 
régua Metálica; serrole de 
дете fino, serra de corte 
serra tico-tica: plaina, lixa 
média-lina, fina & lixa de 
água; furadeira manual ou 
elétrica, brocas de 2, 4, 5,6 
е 9 mm; chave de jenda, 
sovela, broca escareadora, 
martelo, punção; cola рага 
madera, massa plástica para 
madeira ou massa de 
ponçar, verniz de poliuretana 
fosco claro ou cera, pincel 


NATERI 


Madeira (veja Lista e Plano 
de corte), 400 mm de tarugo 
de 9 mm, 100 mm de tarugo 
de 6 mm, parafusos de 
cabeça cónica auto- 
alarraxantes nº 8 de 25 e 
38 mm, e nº 4 de 16 mm, 23 
cantonsiras plásticas: pregos 
sem cabeça de 6 mm 
pregos com cabeça de 38 
mm; 2 т de guarnição de 
pinho: quatro dobradiças de 
latão de 50 mm a parafusos 
de 12 mm para sua fixação, 
dois fechas magnéticos, 
suportes para prateleiras, 4 
т de sarrafo de madeira 
dura de corte quadrado com 
6 тт de lado; 5 т de fits 
 melaminica de 18 mm, 
quatro puxadores do pinhe 
pequenos, dois puxadores de 
pinho maiores (para as 
portas). ganchos de latão 


ESTRUTURA 
Meca © marque as inhas de 
cortes em ambos os lados de 
todos os painéis folheados (ve- 
ja Lista e Plano de corte) 
Marque ao longo dessas i- 
nhas atraves do folheado da 
superfície, usando um estilete 
afiado apolado contra uma ré- 
gua metálica. 

* Corte из várias pagas nos ta 
manhos adequados сот um 
serrote de dentes finos, man. 
lendo o corta ligeiramente to 
ra da linha marcada, para evi- 
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PROJETO 


мы — 
— 


tar que a espessura da serra 
modifique as dimensões. 

+ Like todas as bordas corta- 
das com xas media-Ina e lr 
па, identificando cada peça 
para evitar contusão. 

* Marque e taça turos de 9 
mm de diâmetro е 20 mm de 
profundidade nos painéis de 
fundo A (voja та) 

* Сот a serra de costa. corte 
o tarugo de 9 mm em ойо pe 
басов de 40 mm e une cs 
para colar ов dois painéis А. 
* Depos faça luros passantes 


5 mm de diámetro ainda 


В (veja figura 2b) Escaroie-os 
na tace externa para paratu 


тев B na posição desejada paralusos de cabeça cónica 
contre оз painéis de fundo A! autoatarraxantes de 38 mm. 
242 do forma qu e + Agora сое е арте а 
т nivelacas (veja Esque-  testeira C e o tampo D na pose 
ma de montagem e Eleva. сёо correta (veja Elevações) 
ções) * Cone, cole e pregue a peça 
* Marque Bl e B2 com uma da guarnição de pinho, nive. 
sovela através dos furos pas — landoa com a face superior 
santes nos painéis do fundo. — do tampo D e fazendo meias- 
Faça furos de gula de 2 mn esquadrias nas extremidades 
nessas pontos е aplique cola яз pecas cortadas. 
para madeira nas bordas pos + Rebabx as cabeças de 10 
teriores de ambas as pra dos оз pregos na superficie da 
chas tal superiores, — madeira com um punção e е 
Iixando-as па posição com os о excesso de cola. Fixe o tam- 


Elevações 
lOmensoes em miimetrosi 


suportes des Lom | 
prateleiras 


onz 


-mv = 


1076 


E 401 pa dot ato a 


H — e— 


~ 182) 


NEE ы БЫ БЕС 8 

pia | — 

1 = 

N | ا‎ n 
i МЕ. me: 

1 и Т y VB e | mes = 
iM uu un 

1 3E q اا‎ — A 


| 


Po Fae fears йын sel 


1077 


PROJETO 


po do armário prajetandose 
uniformemente sobre as bor- 
сас laterais (veja Elevação 
frontal) e marque a borda 
posterior de E com uma sove- 
la atraves dos turos passantes 
nos painéis de fundo A Faça 
furos de gula de 2 mm nesses 
pontos. ponha cola na borda 
posterior de E e nas bordas in- 
teriores das pranchas laterais 
superiores B, fixando a super- 
ficle de trabalho na posição 
com parafusos auloatarra- 
xantes de 38 mm. 

+ Bata através de E dois pre 
qos de 38 mm nas bordas inte- 
flores das laterais B, para que 
sirvam de grampo enquanto а 
cola seca Cuide que B1 e B2 
fiquem no esquadro, presos 
os paindis A. 


RODAPÉS 
Faça os furos passantes de 5 
mm de diámetro em ambos os 
laces F (veja figura 3) escare- 
andoos para paralusos nº 8 
па sua face interna. Ponha co- 
la numa das taces dos roda- 
pés H e lisos com firmeza 
nas laterais F do armário com 
parafusos auto-atarraxantes 
de cabeça cónica de 25 mm. 
Cuide que as bordas inferior e 
dianteira fiquem niveladas е 
com uma sobra de 18 mm no 
fundo (veja figura 3), 
* Segure as laterals F na posi- 
со (veja Elevagóes) е mar- 
que as bordas posteriores de 
El e E2 com a sovela, através 
dos turos passantes nos par 
néis A. Faça furos de guia de 2 
mm nesses pontos. 
* Aplique cola nas bordas su- 
perior e posterior de ambos os 
painéis laterais F e na proje- 
são sobre В! e B2, que ficará 
fixada nos painéis de tundo A 
Fixe os painéis laterais com 
parafusos de cabeça cônica 
де 38 mm. Coloque pesos so- 
bre о tampo E para garanti 
uma boa adesão na junta en- 
le En FI e Fe 
* Corte o tarugo de 8 mm de 
diámetro em trés cavilhas de 
20 mm e faça furos de 6 mm 
de diâmetro e 10 mm de pro- 
fundidade numa borda longitu- 
inal da divisória К. Faça furos 
iguais na lace de baixo do 
tampo E, de modo que a divi 
sória seja fixada frontalmente 
frontal) 


rec 

le е cavilho a divisória К 
na posição e aporafuse, atra- 
vés dos painéis de fundo A, na 
borda posterior de K. Cuide 
que E permaneça no esau 
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+ Passe cola nas bordas Iate- 
fais e na borda posterior da 
base G2. Рива com firmeza, 
mantendo о esquadro exata- 
mente a 152 mm das bordas 
Inferiores dos painéis laterais. 
Use parafusos de cabeça có- 
nica de 38 mm para aglomera- 
do através dos furos passan- 
tes teitos nos painéis À e uma 
cantoneira plástica em todos 
оз quatro cantos da parte de 
balxo da base. 

= Faça agora quatro furos 
passantes de 5 mm de dame 
tro na prateleira da gaveta Gt 
(veja figura 4) Escareis-os pa- 
ra parafusos nº 8. Aplique co- 
la na borda inferior de К e fixe 
а prateleira da gaveta G na 
posição, introduzindo os рага- 
fusos de cabeça cónica de 38 
mm em K, através de GI 

* Coloque uma cantonei 
plástica em cada canto da 
parte interior de G1. Ponha a 
divisória do armário L na posi- 


{30 (veja Esquema de mon- 
lagem е 1 
mas não use cola. É só uma 


verificação do encake. Se 
houver necessidade. aplaine 
“um pouco о comprimento. Fer 
to isso, apique cola nas bor 
das inferior. superior e poste 
"ior de L no esquadro e na po- 
sição desejada, com os para- 
tusos já mencionados, através 
os painéis A Ponha uma car- 
loneira plástica em cada can- 
to de uma das faces de L. Cor- 
tea trente do rodapé na forma 
desejada (veja figura 5) 

+ Faça onze furos passantes 
de 5 mm de diâmetro na tra- 
vessa de fixação do rodapé O 
(veja figura 5), escarcando-cs 
para parafusos nº 8, Cole e 
aparaluse a travessa О na po- 
здо sobre o rodapé frontal J 
com parafusos de cabeça сё- 
nica de 25 mm para agiomera- 
do, de modo que as bordas su- 
periores fiquem niveladas c 
sobre um espaço de 36 mm 
entre as extremidades de Q e 
as extremidades de J (veja fl 
gura 5) 

* Aplique cola nas bordas su- 
periores tanto do rodapé tron- 
tal como da travessa de faa- 
ção e da área de J, que ficará 
fixada nas bordas frontais dos 
painéis laterais F e dos roda- 
pês laterals H (veja figura 5) 
+ Fine este conjunto de peças 
firmemente, aparalusando 
através das cantoneiras plást- 
cas em Q alê a base G2 e os 
painéis F1 e F2 Tire о exces- 
50 de cola. 


— 


m: 


1 


Lore oreor 


E 


м м 


— 


furos com 9 mm de. 
“> diametro e 20 mm 
de profundidade 
tarugon de 9 mm de 
dámetro e 40 mm 
de comprimanto 


тла 
г Д 


1b 


+ furos passantes de — - 
Sime amet k 
"T 
ماله‎ 
a ee a 
= 


nor 
mm da Sora sper 
a 75 mm da Borda superior 
E na mesma distância da par- 


nte Pregue a frente 
magnética dos fechos na par- 
Le superior da divisòria do ar- 


termas das portas com peralu- 
кж de fixação próprios. Em 
“seguida faça furos de dame 
tro e profundidade adequados. 
Para os suportes de prateleira 
Que está usando na face inter- 
na de ambas as pranchas late 
fais B 

= introduza os soquetes nos 


2b Plano de perturação 


p^ 


рапер laterais da 


237 
so poros! 4 


LE 


+ uros passantes de 
5 mm de тено 

3 Fixação dos rodapés laterals 

+ furos passantes de. 

5 mm de diâmetro 


Descrição Quantidade СЯ ] 
Painbis do fundo A >? | 219361018 mm 
E IE, 
Testis MESETA 
Tempo da estao o | AT 
Tampo do umário To | 127045718 mm 
aaa к 2 | assim 
кар» G а esp pn 
ed laters "oa 4751 52x18 mm. 
| Rodapé frontal 1 125615218 тт 
Омега vertica! 5 
manor 
Бана. | еннан 
Portas (M z | эңмазвт 
ШЫ |+. | maso 
¿EE 
mare edo | o | ris ronem 
- Prateleiras п 2 | niesza mm 
[d s 2 | sizam 


vel 
tes de 5 mm de diâmetro nos 


dr 
Н 
i 
ii: 
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E 
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tes е fundos dus gavetas Use 
parafusos autolarraxantes 
de cabeça cónica de 16 mm 
nºa (veja figura 6) Trace uma 
linha 30 redor das bases das 


| 
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6 Montagem da gaveta 


Sarata quadrado де 6 mm de sado 


де verniz de polturetana fosco 
claro. Use cera, se preterit 


+ Prague os puxadores na 00 
sição, depois de ter dado о 
mesmo acabamento a eles 
(veja Elevação frontal) Se 
', fixe alguns ganchos de 
nas prateleiras para pen 
durar xícaras. 


Voja também: Como Instalar 
dobradiças, página 45 


Tros passantes 
de 5 mm ae cat 


Turo passanta de 
E mm de diámetro. 


EE ятата 2 


ИГ 
ab 


* Faça um furo passante de 5 (30 dos quatro pés e prenda- 
mm Gn diámetro a 15 mm de os firmemente na posição cor- 
ambos es cantos (veja figura — reta com os parafusos nº B de 
1). Éscarew-os para recebe cabeça cônica de 3B mm. 
Tem parafusos nº B. 

+ Segure caca pé na posição RANHURA 

correta contra a face inferior Marque а ranura numa das 
dos sarratos da hase, сот аз extremidades da coluna C de 
bordas posterior € laterais n+ acordo com as dimensões in- 
vacas (veja figura 1) dicadas (veja figura 2) 
+ Marque os sarrafos da Базе Forme-a fazendo dois cortes 
atraves dos furos passantes atè a inha de profundidade 
nos pês com uma soveia Fa- сота serra de costa e remo- 
qa furos de gula de 3 mm de — vendo a sobra entre as l'as 
diâmetro nos pontos епсогіга. cam um formão de 19 mm. 
dos + Marque о luro para о parafu- 
* Aplique cola na face de ta- so de ajuste (veja figura 2) 


| Detalhe >, | 


two 
passanta de 

Ommas | 

cue [3 


во de ajuste, Cuide de furar a 
madeira perpensicularmente, 


Segue, Ine as curvas com i 
xas médi-lina e fina e a parte. 


а posição do furo 
passante de 9 mm destinado 
30 parafuso de cabeça hexa- 


diagonals na junta de madeira, 
execulando о furo passante 
exatamente no ponto em que 
as duas ве cruzarem. 

* Marque a posição desejada 


do furo de guia de 6 mm de 
diámetro na extremidade inte- 
rior de С, utilizando o mesmo 
processo. Faça o furo de guia 
no ponto encontrado e Ine а 
coluna nos sarralos da base 
com o paraluso de cabeça he- 
xagonal de 125 mm. Coloque 
uma arruela entre ^ cabeça 
do parafuso e а madeira. 
Esquema de montagem e 
gura 3). Não aperte demais o 
parafuso para não impedir a 
suporte de girar Ivremente 


BRAGO 
Marque a ranura no braço D 
de acordo com 35 menses 
"тасав vea figura 4) Faça 
uma série de furos de 6 mm. 
de diámetro numa das exire- 
midades да ranhura e remova 
a sobra com um formao. Ago- 
fa já há espaço suficiente pa- 
Ta introduz а lámina de uma. 
serra de ponta. Faça um furo 
na ошта extremidade e corte 
а ranhura, conservando-se lr 
geltamente do lado da sobra 
da madeira. Depois, lime as 
bordas de corte com uma ima. 
chats-fina 

= Marque e corte а fanhura 
numa das extremidades do 
braço, de acordo com as de 
mansões indicadas (veja figu- 
та 4) Em seguida, marque 
“com um compasso a curva na 
axtramidade do sarralo е cor- 
le, usando para esta tarefa 
uma serra tico-tico. 

+ Line todas as bordas de cor- 
te com las média-fina е de 
pois fina. Marque e corte en- 


4 Como fazer o braço — 


— Lo 22 turo passante. 


| e 6 тт de diâmetro Y 
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Sa Fixação cas abas da penela da nale Bb Aplainamento da aresta principal 


A p ч 
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{ 
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бо Apininamanto do sarralo de madera dura 


* Faça o lura de 6 mm de d. 
metro na ranhura da extremi- 
dade do braço para receber о 
parafuso de ajuste nas Amen- 


* Fine agora a aba 42 da lumi- 
nåra seguindo о mesmo pro 


stes Indicadas (vaja figura 4), cedmento descrito acima. 
colocando parafusos nas Оероє que a cola estiver bem 
áreas de perturação entre as — seca, tebalxe as cabeças dos 
Tespigas. pregos com um punção. 

= Арапе também © ángulo 
MONTAGEM formado pelas peças J1 e J2 
Aplique cola numa das bordas 


(veja figura 5b) Aplique cola 
na aresta aplainada. 

* Corte um pedaço de 450 
mm do gatrato de madeira ou- 
ra de 12 mm e prenda-o com 
firmeza na posição. 

+ Amarre um barbante ao re- 


de ambas as laterais H. Fixe a 
aba Ji na posição com os pre- 
905 de 12 mm Cuide que о 
velo no folheado da superfície 
ras laterais H da superfície 
esteja na direção correta (veja 


8 Como fazer o suporte da luminária 


| 


л 


ad де madeira cura 


@b Como iısçar oY À 


| 
| 
| 


dor do sanalo e da luminária 
até que a cola saia da junta. 
Remava esse excesso imedia- 
tamente, deixando o barbante 


fia, Prenda o suporte com bar- 
bante, como lá lez anterior- 
mente, até a cola ficar firme, 
Remova imediatamente quab 


funcionar como se fosse um quer excesso de cola que sala 
grampo até а cola secar com- ds junta, 
pletamente. Quando isso 
acontecer, corte o barbante © BORBOLETAS 

as bordas ressalladas Centralize as borboletas nos 
бә sarrafo de madeira dura blocos de ajuste F e G do bra- 


até conseguir formar um trián- 
gulo (voja figura 5с) 

* Com a plaina, apare as bor- 
das ressalladas das abas da 
luminária. Em seguida, lixeas 
com lixas média-fina e fina. 

* Tape quaisquer buracos. ra- 
Gaduras e arranhões com 
massa de ponçar ou massa 
plástica para madeira. Passe 
lixa fina e depois ixa de água 
para obter um acabamento 
realmente bom. 

* Aplique então uma camada 
de primer, uma base e duas 
demáos de esmalte branco 
brilhante, deixando cada uma 
delas secar bem antes de dar 
a seguinte. Pinte apenas a 
parte ema da тала 


со é da luminária. 
+ Trace com um lápis seus 
contormos na superficie da 
madeira. Faça furos com dd 
metro e profundidade corretos 
eniro dessas linhas. Remove 
a sobra. Apare as partes inter- 
nas dos fecessos com um ре- 
quano formão, alê que as bor 
boletas se encaixem perfeita- 
mente centro delas iveja figu- 
та T) Não faça os racessos 
pequenos demais a fim de ev 


tas. Também não os faça mu 
to grandes, para que as borbo 
Jetas não caiam. Se os furos 
estivarem apenas um pouco 
maiores, fixe as borboletas 
сот um pouco de cola epóxi, 


SUPORTE mas cuidando para não a der 
Marque e corte a respiga nu- хаг entrar em contato com a 
ma das extremidades do su- rosca. 

porte E segundos dimensões » Desmonte a luminária e tape 


indicadas (veja figura 6a). 
Corte a curva na respigs uti 
zando uma serra ige lea, co 
mo anteriormente. 

* Faça o furo de 6 mm de ds. 
mero para receber о paralu- 
so de ajuste (veja figura ба). 
+ Coloque a luminária sobre o 
suporte E, Faça isso de manei- 
та que a ponta do sarrafo de 
madeira dura fique de frente 


quaisquer buracos, rachadu- 
ras ou arranhões com massa 
plástica pata madeira ou mas- 
за de родат А 

+ ixe todas us superfícies de 
madeira com lia fina e lixa de 
água. 

* Aplique duas camadas de 
verniz de poliuretana, fosco 
claro, excação feita ao interior 
1а pintado ба luminária, 

+ Quando о verniz estiver se- 
co, lixe ligeiramente com tå de 
aço tina. Faça a ligação dos 
estes (veja figura 8) Faça 
um furo de 6 mm de diámetro. 
na parte inferior do suporte e 
Introduza nele um pedaço 
grande de fio, далдоо ас 


da aresta principal da luminá- — conector. 


* Fine as bases do 
centralizados nas iater 
luminária cor 
men, laca O moamo com os so- 
queles das lâmpadas nas ba- 
ses respectivas. Empurre o fio 
(dos soquetes para o conec- 
10) no canto da luminária 
pregando. com um pouco de 
cole pox. Introduza о fio na 
luna (veja figura В),  gando- 
ж» ө protegendo, 
©, сот um fusivel 
Remonte a lu- 


fibra entre o braço е a rar 
^o suporte 


8 Detalhes da Instalação elétrica 


roseta 
do coqueta 


To faves 


Мо de passagem 


je 


2 


Acabamento de madeira no torno 


riência já 
agora dar a se 


om os trabalhos de torneam você 
projetos um acabamento de melhor quali 
mpre elimina as imperfei 


dade, ров o simples 
Jes de uma peça trabalhada 


el, use uma дома 
dade arredondada ou na forma de unha, 


sua borda de 
зе acabamento 


erramenta apoiada sobre 


pre е 


а cuidado но dar acabamento a ре 
lizar toda: ações a ela rale amer 

ar a peça do torno. E lembre le cortar com prec 
essencial usar málodos corretos de torneamen- Ça: 


ias de desig 


uperfícia lisa sobrea vexas para cóncava: mão de nariz 1 Сот о torno parado, t 
qual se possa aplica Jm trabalho para impar estas partes, lombrando-se sempre — qualequer rachaduras n 
mal feito, com ferran fequadas ou ce. — de do diámetro maior para o menor AO trabalho, usando cera em 
gas, não pode ser m abrasivos ха 


cas complicadas 
a não danificar os 


essas, cuidado 
do trabalho. 2А 


superficie, formando 
LIXAMENTO era е o pû da madeira 
o tá) quer operação 


acabamento é о Ixamento gera! para remoção 


iso de aca- 

ise atentamente o trabalho. Tige 

las e objetos concavos, р 
elle 

as partes 

m uma raspadelta allada. M 


vesligios e marcas das ferramen 


З Para um acabamento 
oe para baixo, orcionando o alisamento da реса erè acetinado, use là de a 

oa k nta fique logo defeitos da madeira, como pequenos 4 Elimine as áreas ásperas 
im peca. Não force a ferramenta, р achaduras m lavas cortan 

orvirá para aumentar a aspereza. Quando f 


с ixa média, de papeloupano,dobrando- — tospadeira alluda 


2 


trabalho, Evi 
mantendo-a 


bre a superficie 


icestiva sobre а ixa, 


{а abrasà: 


2 cas das ferramentas, repita c 
cus lamento usando graus cada ve 

es de асирет 

се com 3 de aço рага oble 


tenha cuidad 


ariedade de 


по. ls 


da água. Por ting 


de aço para remover 

2008 os lipos de tintura ficam mais claro 

depois de secos e mudam novamente de tonal 

dade depois do polimento tinal Para dexcobrit 
tom ideal, faça vários testes em sobras de 

fei hanto à que està sendo utlizada r« 


Des om diver 


pano, sem 


SELAMENTO DOS VEIOS 


ação de 


cabamento per 


ENCERAMENTO E POLIMENTO 


m qualquer trat 
transparente. 


m do verniz claro o 


$ Para um acabament: 
cito, use uma go’ 
arredonde os cantos, 


antendo a ponta da lámina 
6 ntalhos o salbe. 
ип о formão de nariz 

7 Faça cortes lavas com a 


8 Dê um acabament 

om lixa abrasive, 
ovimentando-a sobre a peça, 

а fim de evitar ondulações na 


Cara de abelha. 
bamento: 
dor. Арі 


um ped: 


VERNIZ DE LACA 


com rebarbas 


lho agradável. Uma duran- Р pé á к 

ao polen [ antena ] 

ompleta sue босса do tomoa; E 9 Aplique verniz de laca a 
tados, pratique ado ө р : s partir da parte de baixo da 
cle da peça, € cera Pa. lidade de p aa 10 Aplique o varni 

barba adoira sob a p pequena quantidado do 
mantendo sempre um movimento adequado û SELANDO COM ÓLEOS produto para a Arma da 

cor cera não 6 d өз qu ara guardar al ita 49 Ao utar tintura ou ana 
exigindo atenção с que à umidade e os cheiros penetrem n para madeira proteja o Into do 


tho, Também a exposição а umidade ou Agua s tipos de leo mais usados não c 
produzirá manchas indi 

possam ser removidas esfregand 12 Rapare cuidadonamante ов 
pero mantend: ana velocidade 


parad 
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Como fazer aberturas em paredes 


É relativamente simples fazer 
pequenas aberturas na parede. Com 
estas informações, você poderá 
construir passa-pratos, instalar 
exaustores ou alé mesmo abrir espaço 
para pequenas janelas. 


Antes de começar o trabalho, verifique a soli 
dez da parede e a existência ou não de racha- 
duras no reboco. Masmo que a superficie pat 
qa perfeita, você poderá estar frente a outros 
problemas de dificil detecção. Se a argamassa 
entre os tolos ou blocos estiver estarelando, is- 
lo significa que lalvez a parede não esteja as 
sim tão segura quanto parece. E. neste caso, ё 
‘sempre melhor procurar a orientação de um es- 
pecialista. 

Procure localizar a abertura o mais próximo 
possivel do centro da parede. Desde que não te- 
nha mais de 800 mm de largura, você poderà ta- 
Zat я abertura xem precisar sustentar а parode 
сот escoras enquanto introduz a verga (viga 
horizontal que ocupa a parte superior da abartu- 
та ө suslenta os tijolos imediatamente acima). 
No caso de uma parede antiga, no entanto, po- 
de haver necessidade de um escoramento sim- 
ples. principalmente se ela liver sido leila de pe- 
ra. Se isto acontecer, procure orientação pro- 
fisslonal, 


FIXAÇÃO DOS SUPORTES 
Primeiro, faça na parede uma ranhura para а 
alguns tijolos ou blocos 
acima da abertura, mas não se 
preocupe, pois nào se trata do problema sério, 
desde que as Juntas de argamassa entre os blo- 
сов ou liolos restantes estejam sólidas. No ca- 
во de abertura de alé 900 mm de largura a paro- 
de se sustentará sozinha, mesmo sem uma ver. 
ga, pols os tijolos escalonados funcionam como 
máotrancesa. De lato, a verga só é necessária 
para sustentar a parede na área de triángulo 
'eqüllátero imaginário acima de sua posição (ve- 
Ja figura 1) Quando a abertura é muito peque- 
na, de alê 30 em de lado — como, por exemplo, 
a necessária para a Instalação de um exaustor 
— a verga acima da abertura ө dispensável Tu- 
do que você precisa lazer é alinhar a abertura 
com a caixa do exaustor, como descrevemos 
abalo. 


COMO FAZER A ABERTURA 
Comece marcando a posição aproximada da 
abertura na parede. Por enquanto è mais acon- 
selhável manter a posição aproximada, pois a 
localização exata sô poderà ser decidida quan- 
do for removido o reboco da superficie e, conse- 
quentemente, as juntas de argamassa dos Bjo- 
los ou blocos ficarem expostas. Escolha, para a 
abertura, um local em que seja possivel a remo- 
ção de tijolas au blocos completos e não em pe. 
dagos. 

Remova o reboco com a talhadeira até que 
os tijolos fiquem expostos. Nessa tarefa, de pre- 
1080 
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abertura 


argamassa 
2 


ferência use Oculos protetores Se houver algu- 
ma cavidade atrás do reboco, isto quer dizer 
que a parede é de estuque. A técnica para reali- 
zar ese trabalho è descrita mais abaixo. 


Igual a très tijolos e altura de olto fadas. Depois 
de pronto, o passa pratos ficará um pouca me- 
nor, devido ao revestimento de madeva. Portan- 
to, à parle mais baixa da abertura deve ficar 25 
mmn abaixa do nivel pretendido para a superficie 


Пегаз de tijolos imediatamente acima da aber- 
tura desejada. Isto produzirá uma ranhura. pèr- 
mitindo que н verga seja introduzida antes que 
оз tijolos de baixo sejam removidos. Não impor- 
та se 06 11006 centrais acima da abertura se 
deslocarem deixando um vazio de forma trian- 
gular. Mesmo que estejam apenas ligeiramente 
frouxos, estes tijolos devem ser removidos ө re- 
colocados com argamassa nova. 

Procure não atingir diretamente a face da pa- 
rede ao remover os tijolos. pols isto iria de . 
los frouxos numa grande área Segure a taha- 
бега em ángulo com a face da parede о, come. 
cando numa junta de argamassa, remova o pr- 
meiro tijolo, pedaço por pedaço, até tazer um 
buraco. Trabalhe longe dele para alargar a 
abertura. Assim que esta tiver um tamanho ra- 
2oável, será possivel remover tijolos fielen 

Uma altematva relativamente fácil para 1- 
zor a obertura ё cortáia com uma serra: se оз 
blocos forem leves. poderão ser cortados até 
сот uma serra manual velha. E com um disco 
de cortar alvenaria acoplado numa furadeira 
elétrica, de preterência, bu numa serra elétrica 
(esta não dá profundidade de corte muito boa), 


1А verga mantém no lugar оз [gy 
ою» imediatamente acima. 

of outros dentro do triângulo 

зе sustentam sozinhos. 


ов tijolos de cada folha 
Sa Faça o revestimento do 
exaustor usando sualos.. Я 
8% ~. ou cantoneiras de saatos 
plastico 
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ção, bem como óculos e luvas de couro grossas 
enquanto estiver trabalhando. 

À ranhura para a verga deve ser pelo menos. 
200 mm mais longa do que a abertura desejada. 
para que ela fique apolada em pelo menos 100 
mm de tijolos de cada lado da abertura. A verga 
роде ser feita de concreto reforçado, ferro gal- 
vanizado ou madeira tratada com conservan- 
tes, sem lendas nem nós e da mesma espessu- 
ra da parede. Na maioria dos casos um passa- 
pratos é feito numa parede de melo tijolo. O 
Viamente a verga também deverà ter 100 mm 
de largura, para combinar com os tijolos. Você 
pode ainda usar duas vergas, uma ao lado da 
ошта, numa parede de um tijolo, independente 
de ela ser sólida ou estucada. Mas lembre-se: a 
largura da verga precisa sempre combinar com 
a largura dos tijolos. 

Agora coloque a verga na ranhura após veriti 
car se suas extremidades vão ficar apoiadas nu- 
та extensão de tijolos suficiente de cada lado. 
Use pedaços de ladrilho ou ardósia sob a verga, 
de maneira que ela fique nivelada e alinhada. 
Cimente-a, em seguida, no lugar adequado. 
usando uma mistura de argamassa com consis: 
lencia razoável, de uma parte de cimento e trás 
partes de areia. Os tijolos ou blocos acima da 
abertura poderão ser recolocados com о em- 
prego de uma mistura semelhante. Numa pare 
de de blocos muitas vezes sobra um pequeno 
espaço acima da verga. Encha-o com tijolos ou 
рейсов de blocos. 

“Agora você já pode remover com segurança 
solos ou blocos abaixo da verga. formando 
assim а abertura desejada. 


ABERTURA PARA EXAUSTOR 
A maioris dos métodos ullizados para a reliza- 
glo de uma abertura para passa-pratos lam- 
bém tem aplicação para a feitura de aberturas 
para exaustores. A dilerenca ё que este tipo de. 
abertura é menor e invariavelmente ofetuada 
em paredes externas de um Molo. 


ABERTURA DE PAREDES ESTUCADA 
Еме tipo de parede tem estrutura consistindo 
em uma armação de madeira geralmente reves- 
tida por uma tela de arame que serve de base 
para о reboco do estuque Este reboco pode as- 
Sumir a forma de chapas de gesso, ou de ch 
mento-mianto, Em ambos os casos, a abertura 
devera ser eita entre os montantes da estrutura 
da parede, que são os pedaços de madeira fixa 
dos entre o chão e o teto. 

Os montantes são fixados verticalmente, se 
parados por uma distância de 400 ou 600 mm, 
de acordo com a espessura do revestimento de 
Chapa ou reboco entre eles. Na maioria das ve 
zes parte de um montante terá de sar removida 

га ве lormar uma abertura suficientemente 


гда, 

Apes decidir а posição aproximada da aber- 
tura, remova o reboco. No caso de uma parede 
estucada, use um martelo e uma talhadeira le- 
ve: no caso de parede de gesso, um estilete 
aliado ou serra de ponta Talvez haja necessida- 
de de ajustar a posição da abertura de modo 
Que fique em algum ponto entre dois montantes. 
Após remover 0 revestimento, verifique se não 
há resquícios de reboco presos aos montantes 
е remova-os. Se houver alguma travessa (ma- 
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ба Para ubrit um parra raton 
пита divisória com valrulura. 
de madeira, faga a abertura 


“encabeçando а vom travusaas 
da reforgo horizontais. 

eb Para formar uma passagem 
menor, uso um montante 
“secundário entro as fravensar 
do encabecamento, 

7 Para uma abertura numu 
parede de tijolos, faça o 
“caixilho de madeira uxando 
Juntas rebuixudus. 


b Outra opção é Instalar 
Portas sobre trilhos. 
Esta ё um método alternativo 
de executar o acabamento de 


deiras horizontais) na posição da abertura, 
"emova-a com uma marretinha. Nos locals onde 
um montante ficar no melo da abertura, serreo 
na parte superior ө inferior da mesma, O onca- 
beçamento da abertura deve ser pregado nas 
extremidades de topo dos montanies sérrados 
е nos montantes externos, para emoidurála. As. 
peças para O encabeçamento devem ser corta- 
das a partir de um sarrafo de 75x50 mm ou com 
Outras dimerisbes que combinem com as da és- 
Muiura. Мао se esqueça de verificar se as tra- 
vensas horizontals do encabeçado estão nivela- 
das antes de finas. 


REVESTIMENTO DA ABERTURA 
Substitua os tijolos quebrados nos lados da 
abertura e feponha оз que estiverem faltando, 
‘mas nào se preocupe em dar um acebamento 
multo liso: o proprio caixiho da janola ё que dà 
о acabamento. 

Numa abertura para exaustor, siinne o шо 
сото duto que o acompanha. Родо-з ainda ta- 
zer Um caixilho para conter este duto com cha- 
pa da cimentoamianto ou chapa metálca gab- 
varizada. As chapas cortadas são montadas 
пота caixa simples, com sarrafos de madeira 
ou cantoneras plásticas juntando as bordas. 
“Coloque о dulo na parade e encha o espaço er- 
ire este e a abertura com argamassa. 

Мо caso de um passa-pralos, pregue а porta 
сот aobridiça a um calxiho ou forme os baten- 
tes colocando sarrafinhos nos lados e па traves- 
за Superior. Use, no revestimento, madeira de 
25 mm de espessura e da mesma largura da pa- 
rede, inclundo a espessura do reboco de cada 
lado, Monte as madeiras do canho numa mok 
Фуга retangular, usando juntas rebaixadas. O 
caixilho deve ficar bem encalkado na abertura 
Fixeo firmemente com cunhas. Cuige que fique 
nivelado е no esquadro, verificando se as 
diagonais são iguuis. Aparaluso e cavilhe o cab 
xilho na parede, Em seguida, encha ов ispaços 
vazios com argamassa e proceda aos remen- 
dos do reboco em volta. Pregue também uma 
guarnição de madeira ao redor da abertura para 
esconder a junta entre о calkiho e a'avenaria. 
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Placas de gesso, compensado, 
aglomerado, aglomerado de fibra e 
cimento-amianto são os materiais que 
podem ser utilizados com absoluta 
eficiência em divisórias fixas ou 
temporárias Apresentamos aqui as 
técnicas necessárias a esta meta. 


Além de placas de gesso com acabamento 
para juntas, existem vários outros materiais in- 
dicados para o revestimento de divisórias de 
madera Alguns, como chapas, podem ser usa 
dos para formar ита divisória leve, com arma- 
ção revestida nas duas faces. Ao planejar a sua 
divisória, verifique se a estrutura estará de acor- 
до com ax normas vigentes na Construção Civil 
especialmente no que diz respeito à proteção 
contra o fogo. Se você pretende alterar o uso de 
um wdilicio (convertendo uma casa em vários 
apartamentos. por exemplo), estes regulumen- 
los devem ser respeitados. Tome, portanto, 
muilo cuado para escolher o material adequa 
do — por exemplo. materiais em lohas à base 
de madeira contribuirão para o item resistência. 
ба estrutura ao fogo. Se precisar de maiores In 
formações sobre d assunto, procure oblé-las no 
departamento competente do Corpo de Bom- 
beiros. 


MATERIAIS ALTERNATIVOS 
A divisória de madeira descrita na página 1 032 
# revestida com placas de gesso. Uma vez re 
cobertas e ermassadas as juntas, temos como 
resultado uma parede lisa e plana pronta para 
receber uma camada de primer e em seguida 
ser decorada por qualquer tipo de revestmento. 
apropriado, O primer servirá para selar а super- 
ficie do gesso, permitindo que se obtenha uma 
estrutura mals uniforme, além de possibitar 
por sxemplo, a fácil retirada do papel de pare- 
de, que eventualmente tenha sido aplicado, 
quando se decidir pela redecoração do cômo- 
do. A seguir descrevemos alguns outros male- 
Пав que podem ser utilizados nesse trabalho. 
Compensado. Este material não só dará maior 
resistência à divisoria como também facilitará 
bastante o trabalho de decoração. Muitas vezes 
a divisória deve ter duas faces de compensado 
e ser parcialmente envidraçada para utlização 
de iluminação do cómodo contiguo. Nesses ca- 
s08, geralmente se costuma usar fohas de 
compensado de 6 mm de espessura, medindo 
1200x2400 mm. Os montantes principais sus- 
tentam as bordas das folhas e os montantes in- 
fermediários devem ser colocados a intervalos 
de 400 mm Uma fileira de travessas entre o 
chao e o teto será suficiente. Pregue as lolhas 
na armação a intervalos de 150 mm, mantendo 
ов pregos a pelo menas 13 mm das bordas das 
folhas. Rebaixe as cabeças dos pregos, tape lo- 
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dos os buracos ө Ixe antes de iniciar a decora 
ção Cubra as juntas com tiras de madeira, pls 
бсо ou metal. Deixe um espaço de 3a 6 mm en 
tre as folhas. Assim você conseguirá um eleito 
che painéis destacados depois que pintar a с 
зба. Em lodos оз casos, planeje o trabalho de 
modo a deixar painéis do mesmo tamanho em 
сайа lado da divisória 

Painéis macho e fêmea. De compensado ou 
aglomerado, esses painéis de modo geral são 
apresentados nas seguintes dimensões: 1 500 
mm de comprimento, 400, 500 e 800 rnm de lar 
gura (variam conforme о fabricante) е espessu 
та constante da 12 mm, Você роде 18405 tanto 
vertical como horizontalmente e ressaltar а jun- 
ia em V entre оз paineis. Com compensado des 
sa espessura, ê posslval manter os suportes se 
parados por uma distância de atê 600 mm Para 
melhorar o isolamento acústico — e isso vale 
para qualquer divisória de compensado —, en- 
Cha a cavidade com matairal que absorva ru 
dos, coma la de rocha 

Chapas de aglomerado de fibra. Densas, lisas 
e fáceis de colocar, estas chapas constituem o 
mmalsiral deal para revestimento de uma divisó- 
fía de madeira. Se optar por elas, utilize a cha- 
mada placa standard, ou rigida, em seu traba- 
ho. Ela olerece um bom nivel de isolamento 


Acima: Com a instalação de 
divisórias de madeira você 
pode fazer vestibulos, formar 
nichos ou simplesmente dividir 
um cómodo grande em dois, 

ta Tipos diferentes de perfis. 
para acabamento de juntas de 
aluminio 

1b Método de aplicação dos 
diferentes tipos de pertis de 
aluminio 

2 Formando uma junta em V 
em placas de gesso, 

3a Corte de uma divisória leve, 
mostrando a posiçãe das 
chapas e a armação de 
madeira. 
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cUslico, que melhora quanto mais densa e 
grossa for a chapa. Mas, se vocó preferir um 
Ieolamento acústico ainda mais perfeito, асоі- 
chon a cavidade da divisória com uma camada 
de là de rocha. Na maioria dos casos, as eha- 
pas do fibra satisfazem aos regulamentos da 
Construção Civil no que se refere à propagação 


chama. 
Folhas standard e temperadas são encontra- 
das em espessuras de 3 а 6 mm. A maioria das 
chapas é vendida sem qualquer 
apresentando uma superfície dura marrom br- 
але de ambos os lados. No entanto, também 
existem tábuas 'adas com uma grande 
variedade de acabamentos disponiveis no mer- 


cado 
Uns dois dias antes da montagem. deixe as 


perficies Com isso, elas se “ambientaráo”, evi- 
tando empenamentos ou entortamentos após а 


tação. 

A distância entrefmontantes irá depender da 
espessura е do lipo de chapa que lor emprega- 
Фо. No caso de chapa rigida de 3, 48 e 6 mm de 


3 Corte de uma divisória 
envidraçada. mostrando a 
posição e colocação do vidro. 
4 Como encher uma Junta em 
Placa de gesso antes de 
aplicar o papel de parede. 

S Escalonamento de juntas 
‘durante a instalação de placas. 


de gesso. 
Tira de madeira usada para 


ретйсіе de tecido ou pintado. Geralmente, este 
material não apresenta a mesma resitência ao 
fogo demonstrada pelo gesso, 
Para a maloria dos objetivos, o aglomerado 
de 12 a 18 mm de espessura pode ser pregado, 
rafusado ou colado numa estrutura conven- 
E 
perimetros das chapas pela armação, com o 
emprego de montantes intermediários adicio 
пай, Esses montantes devem ser colocados a 
Intervalos de até 600 mm, se você estiver usan- 
do chanas de alê 15 mm. Se as chapas tiverem 
18 mm ou mais de espessura, aumente este in- 


tervalo para 750 mm. 
Cimento-amianto. À utiização de placas lso 
lantes de asbestos proporciona boas caracteris- 
ticas de resistência à propagação da chama па 
superficie. No entanto, recomendamos multo 
cuidado para não inalar a poeira quando estiver 
trabalhando com este tipo de tábuas. Elas de- 
vem ser bem vedadas com tinta à base de PVA 
ош então primer, depois que а divisoria estiver Ir 
xada. As folhas deste material mais facilmente 
encontráveis по mercado têm uma espessura de 
6 mm e medem 2 1301910 mm ou 2440x1 220 
mm, variando de fabricante para fabricante 

Posicione os montantes a ntervalos de no 
máximo 600 mm e faça turos para os preg 
Desta maneira evitará possiveis rachaduras n 
folhas. Utlize também pregos galvanizados, 
que devem ser colocados a distancia não inte- 
rior à 13 mm das bordas das tábuas, separados 
ит do outro por intervalos de aproximadamente 
300 mm Cubra as juntas com mata-juntas de 
50 mm de largura de madera, plástica ou metal 
Coleas ou aparafuso-as atraves da estrutura de 
madeira. 


DIVISÓRIAS LEVES 
A armação de madeira é sempre uma despesa 
considerável quando da construção de uma dk 
‘varia Para Consegui reduzir seus custos de 
modo sensivel. uma allernativa bastante válida 
8 о levantamento de uma divisória que exija o 
uso de menos sarralos de madeira. A mesma 
ternativa é aconselhável também quando sa ne- 
 Cessita de uma divisória temporária, cujo ergui- 
mento apresente taciidado, rapidez e econo 
‘hia, Vale в репа comparar os custos 
Divisória laminada. Esto tipo à constituido de 
três camadas de gesso. Utiliza-se madeira ape- 
nas em redor do perimetro da divisória e do vão 
da porta ou de outras aberturas. Embora s 
uma construção dificil, se o seu teto ther 
2600 mm de altura você pode executar uma dt- 
aria de 50 mm, consstindo em trés placas de 
13 mm de espessura em cada lado de uma 
prancha de 13 mm de espessura. Entretanto, 
festa aura e com asta torma de construção. я 
divisoria não poderá ultrapassar 7300 mm de 
comprimento. detalhe que provavelmente não 
irá aletar a grande maioria das instalações 
Emoldure a divisória com sarrafos de 38х25 
mm Fixe tambêm um sarralo entre o Chão é O 
teto em cada lado da porta, instalando uma tes- 
telra entre eles. Execute о acabamento dos 
vãos das portas utilizando um batente ou então 
molduras. Não se esqueça inclusive de posicio- 
nar corretamente os tubos hidráulicos e para os 


TÉCNICAS DIVERSAS 


11 


fios, bem como as cabas de passagem, ao lon 
go da linha central da divisoria 

Fixe яв placas de 900 mm de largura com 
três pregos galvanizados de 38 mm no chão e 
no feto, Para as pranchas de 600 mm de largura 
utilize dois pregos em cima е dois embaixo. Арі 
que a cola especial para estas placas na super 
ficle cinza da primeira camada em liras de no 
minimo 6 mm de espessura e a intervalos de 
300 тт. Faça essa tarofa com uma escovinha 
de nállon, Pressione em seguida as placas da 
camada intermediària no lugar adequado. Inicie 
a parle intermediária com uma placa de 150 
mm de largura e você obterá juntas escalona- 
das entre as placas. Aplique mais algumas tiras 
de adesivo na superfície exterior desta segunda. 
camada о pressione-a no lugar com a face re 
vestida colocada para fora. Pregue essas pla- 
сав em cima e embaixo, repetindo o procedi- 
mento adotado para a primeira camada. Final 
mente, tape todos os buracos de pregos e exe- 
cute o acabamento das juntas e cantoneiras. 
Divisórias de compensado sarrafeado. Não 
há maiores dificuldades para se construir divisó- 
rias leves de compensado sarraleado é neces- 
sário, simplesmente, providenciar uma estrutu- 
ra minima de madeira, Para um bom resultado, 
ё melhor vedar as juntas verticais entre as tå- 
buas com tiras de madeira, plástico ou metal. 
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Outra alternativa consiste em abrir ranhuras ao 
longo das bordas das tábuas, de maneira a per 
mitir a introdução de Inguetas de compensado 
ou de madeira 

Aglomerado. Caso o isolamento acústico não 
constitua um problema, opte por esta divisória. 
extremamente simpilicada. Para isso, utilize 
painéis de aglomerado de pelo menos 22 mm. 
de espessura. Eles podem ser presos nas pare- 
des ө no feto com o emprego de um perfi de 
alumínio em V. Uma base de madeira é fixada 
ао chão e a junta coberta com guamições de 
madeira em ambos os lados. As juntas entre as 
tábuas devem ser cobertas também por mata- 
juntas. Se puder, faça ranhuras nas bordas para 
lingüetas de compensado ou asbesto, que se- 
rão coladas em seguida no lugar. Para fixar uma 
divisória de aglomerado, prenda sarralos de 
madeira na base e topo e também nas paredes 
adjacentes. Posicione então a primeira chapa 
contra um sarraio na parede, empurrandoo 
contra o topo por intermédio de cunhas previa- 
mente introduzidas па base Instale os painéis 
subsequentes usando a mesma metodologia 
aqui descrita, e introduza linguetas de madeira 
macia ao longo das bordas, garantindo juntas 
apertadas Coloque também mata-juntas de ma- 
deira sobre as juntas do teto e do chão, para ob- 
ter um bom acabamento. 


9 Como pregar u primeira 
camada de placa de gosso na 
basa, 

10 Ao pregar a placu na base, 
ome cuidado para garantir o 
alinhamento da primeira 
camada 

11 Prossionando a camada 
Intermediária na cola 

12 Alinhamento das camadas, 


wio E e EE 
/ — E 
л > compensado neee < 
tarato eee , — 


рәп de aluminio 


14 
to 


canaleta de aluminio 


за Coria de uma divisória de 
compensado sarraleado com 
armação de madeira macia. O 
espaço acima da parte superior da 
chapa па ranhura do topo deve ter 
a mesma profundidade do sulco 
na base. 

13b Corte de uma divisória de 
aglomerado com cantoneira de 
aluminio. Fixe as cantonelras do 
topo e da base num lado da 
chapa. Depois fine a chapa e as 
outras cantoneiras. 

14 Corte de uma divisòria de 
aglomerado, mantida no teto com 
um perfil V e no chão, com base 
de madeira. As juntas podem ser 
relorgadas com linguetas nas 
bordas (Detalhe), 

15 Corte de uma divisória de 
“aglomerado. As linguetas sao. 
introduzidas para juntas apertadas. 
(Detalhe A) e a chapa fixada com 
sarrafos na parede (Detalhe 8) 

16 Instalação o fixação da 
bandeira da porta. 

тт Introdução do pugue de 
fixação da base no primeira painei 
48 introdução do narrato de junção 
no primeiro painel 

19 Pregando о sarralo no plugue 
de fixação da base, 

20 Instalação do segundo painal 
да divisória. 


Зе você & do tipo madrugador, que acorda 
assim que o dia amanhece, eis uma boa suges- 
{до para o quarto de dormir. Em vez des tradi- 
cionais cortinas, plantas diversas se encarre- 
gam de "vestir" a janela e filtrar parcialmente 
оя talos do sol, proporcionando um radiante Ih 
cio de dia e uma agradável sensação de estar 
vendo num jardim, 

Esta solução também é indicada para aparta 
mentos pequenos em que вө usa o mesmo local 
tanto como sala de estar quanto como quarto 
para dormir. O espaço ao геог da janela pode 
ser mais bem aproveitado e о ambiente parece 
maior, devido à extensão das janelas. 


Uma cortina natural no quarto 


Obviamente, trata-se de uma idéia que deve 
ser aproveitada por aqueles que podem destru- 
tar de uma corta privacidade no que diz respeito 
à localização da janela. O ideal é que ela dá pa- 
ra um jardim interno ou pátio vazio, uma vez 
que não se pode contar com a privacidade pro- 
porcionada por cortinas tradicionais. 

E, se você resolver fazer uma estante nova. 
pintoa no mesmo lom das paredes, a fim de 
Tião quebrar о impacto visual criado com о con- 
traste entre o verde e o branco. Cokique nela os 
livros, improvise um barzinho, еп!ейе-а usando 
A imaginação e estará pronto o seu cantinho es- 
pecial. 


GLOSSÁRIO 


A 


‘Ago carbono Nome genérico dado ao 
ferro com teor de carbono entre 0,5 e 
1,59, o que determina suas caracteristi- 
cas de dureza, resistência à ruptura еіс. 
É classificado de modo simplificado em 
aço de baixo carbono, utilizado na fa- 
bricação de chapas, vergalhões е perfis 
estruturais, de médio carbono, para má- 
quinas e ferramentas, e de alto carbono, 
para fins específicos. 


Aço rápido Nome genérico dado ao aço 
modificado para fins especiais, conten- 
do em sua composição outros metais, 
como cromo, vanádio, molibdénio, 
manganês, niquel ou cobalto. É empre- 
gado na fabricação de ferramentas de 
corte e repuxo е de peças especiais. 


Aglomerado Placa obtida com a prensa- 
gem de mistura de madeira fragmentada 
© resinas sintéticas. 


Agregado Material acrescido à mistura 
para lhe dar volume ou modificar suas 
características, 


Aguarrás Subproduto do petróleo, em- 
pregado como solvente ou diluente de 
diversos tipos de tintas e vernizes. 


Alvalade Carbonato de chumbo artifi- 
cial. Misturado com gesso, é empregado 
na calefação das juntas dos azulejos. 


“Amarração de tijolos Técnica de assen- 
tamento na qual cada tijolo cobre a jun- 
ta dos dois tijolos da fiada inferior, para 
aumentar a resistência da parede e evitar 
trincas, 


Ampére Unidade de medida elétrica, 
correspondente à intensidade de uma 
corrente elétrica que, com a força eletro- 
motriz de 1 volt, percorre um circuito 
com а resistência de 1 ohm. 


Anilha Arruela; pequeno anel chato. 


Anilina Denominação genérica dada aos 
corantes e pigmentos — sintéticos ou 
vegetais — em suspensão. 


Aparelhar Reduzir а medidas exatas; 
realizar um desbaste fino; eliminar im- 
pesfeições. 


Arco de pua Ferramenta utilizada em 
carpintaria para furação manual. 


Baguete Sarrafinho de madeira apare- 
ihada utilizado na execução de moldu- 
ras. 


Base Material utilizado no preparo de 
superficies a serem pintadas. O mesmo 
que tinta de base. 


Biselar Ver chanírar. 


Boneca Pequeno chumaço de algodão 
ou trapos envolto num pedaço de paro, 
utilizado para envernizamento, 


Borne Terminal; dispositivo fixado à ex- 
tremidade de um condutor ou de uma 
реа, para permitir ligação. 


Brita Pedra fragmentada; cascalho. 


Puril Instrumento com ponta de aço 
usado para cortar e gravar em metal, 
pedra etc. Cinzel 


E. 
Caixilho Parte móvel de venezianas, vi 
tris € portas na qual são fixados os vi- 
dros. 


Colafetar Vedar. 


Capacitância Resistência oposta por um 
condensador à passagem de corrente al- 
ternada. Quantidade de energia acumu- 
lada pelo condensador. 


‘Capacitor Condensador. 
Chanfrar Cortar em ángulo. 


Chapa com revestimento melumínico 
Ver laminado plástico. 


Chapiscar Revestir paredes com massa 
de cimento € arcia, para melhorar a ade- 
Tência do reboco, ou com massa de ci- 
mento e pedrisco, como acabamento. 


Cintel Extensão que se adapta ao com- 
passo a fim de traçar grandes circulos. 
Cinzel Instrumento com uma extremi- 
dade cortante usado por escultores e 
gravadores. 


Circuito integrado Componente utiliza- 


do em eletrônica, reunindo numa só pe- 
са as funções de diversos componentes. 


Cola de contato Cola composta por dois 
ingredientes básicos: borracha ou resina 
sintética e solvente. Da evaporação des- 
te último resulta uma camada pegajosa. 


Cola de impacto Ver cola de contato. 


Cola PVA Adesivo formulado à base de 
álcool polivinílico. Tem a vantagem de 
poder ser misturada com água. 


Compensado Chapa formada por ca- 
madas finas de madeira coladas e pren- 
sadas. 


Conduite Eletroduto; tubo flexivel ou 
rigido usado para acondicionar condu- 
tores na instalação elétrica. 


Contrupiso Piso de nivelamento e/ou 
reforço sobre o qual é assentado o piso 
de acabamento. 


Contraponta Pane do torno oposta ao 
cabeçote, utilizada para apoiar as peças 
durante о torneamento, 


Contraventamento Reforço de estrutu- 
ras por meio de estacas, arame etc. 


Cordão de madeira Vareta de madeira 
com formato semicircular, usada no ar- 
remate de juntas a 90º, 


Corrente (elétrica) Fluxo de cargas clé- 
tricas que atravessa um circuito. 


Corrente alternada Corrente cuja inten- 
sidade e sentido variam dentro de um 
módulo de tempo determinado. 


Corrente continua Corrente de intensi- 
dade praticamente constante e de senti- 
do invariável. 


Cossinete Disco de aço vazado по cen- 
tro e provida de rosca cortante, encaixá- 
vel em porta-ferramentas apropriado, 
usado para abrir roscas em canos e pa- 
rafusos. O mesmo que lr. 


Cremalheira Barra dentada usada para 
fixar suportes de prateleira. 


Cubo Parte central da roda de bicicleta 
em cujas laterais (ou flanges) se fixam os 
raios da roda. O cubo abriga o cixo e os 
respectivos rolamentos, 
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Ls 


Cura Maturação da argamassa ou con- 
creto para atingir a máxima resisténcia, 
através da manutenção do teor de umi- 
dade da superficie por tempo determi- 
nado, 


Curto-circuito Resistência baixa ou ine- 
xistente entre os pólos opostos do mes- 
mo circuito elétrico. 


D 


Desempenadeira Peça retangular de ma- 


deira ou metal provida de uma aka, 
usada para sustentar ou nivelar o rebo- 
co. 


Desempenar Fndircitar. 


ruptor comum, permitindo graduar a 
intensidade da luz. 


Diodo Válvula ou cristal semicondutor 
empregado em eletrônica, que permite a 
passagem da corrente num ünico sen 


Dipolo Sistema de pólos magnéticos 
iguais, porém de sinais opostos, separa- 
dos por pequena distância. Antena na 
qual os elementos são separados por diye 
tâncias breves em relação ao compri 
mento da onda, 


Е 


Eletroduto Tubo ou cano para alojar 


fios em instalações. diversas; também 
conhecido como conduite. 


Emulxio Junção de produtos liquidos 
incompativeis entre sí que se mantêm 
mesclados graças a agente aglutinador, 


Encabeçamento Unido de duas peças. 
pelo topo. 


Epóxi Resina sintética de formulação 
especial que endurece па presença de ca 

talisador apropriado. De elevada pega € 
tenacidade, encontra emprego em todos 
os ramos da tecnologia. 


Escarcador Ferramenta própria para 
alargar furos. 


Escarear Alargar. 
Esmeril Máquina usada para polir ou 
desbastar peças. 
Espanamento Desgaste ou avaria de 


rosca, a ponto de não mais segurar. 
п 


Espelho Face vertical dos degraus de es- 
cada. 


Espiga Ver respga. 
Estilete Instrumento cortante de aço, de 
lâmina fixa ou retrátil. 

F 


Farad Unidade que representa a capaci- 
dade de um condensador que, receben- 
do uma carga de 1 coulomb, tem o po- 
tencial variado de 1 volt. 


Ferro doce Ferro com baixa porcenta- 
gem de carbono (menos de 0,05%). 


Fiada Ver ficira. 


Fibrocimento Mistura de cimento e ami- 
anto; о mesmo que cimento-amianto. 


Fieira (de tijolos) Linha de tijolos dis- 
postos no sentido do comprimento das 
paredes. O mesmo que fiada. 


Fita Velero Fita dupla de material sinté- 
tico, contendo uma das partes áspera са 
outra macia, geralmente utilizada para 
fixação de tecidos, em substituição ao 
ziper. 


Flange Aba externa e saliente do cubo 
da roda de bicicleta, que serve como 
ponto de fixação dos raios. 


Fluxo Preparado à base de breu, utiliza- 
do para limpar e desoxidar a área a ser 
soldada. 


Focinho (escada) Parte saliente formada 
pela junção da base e do espelho dos de- 
graus. 


Formão Ferramenta usada para talhar 
ou desbastar madeira. 


Furo de passagem ou passante Furo que 
atravessa completamente uma peça. 


Furo-piloto ou furo de guía Furo pas- 
sante ou parcial de diâmetro menor do 
que o do prego ou parafuso a ser fixado 
no lugar, a fim de evitar trinca do mate- 
rial. 


AAA 
Gancheiras Pontos de encaixe ou fixa- 
ção das rodas da bicicleta ao quadro ou 
ao garfo. 


Goiva de rincão Ferramenta de desbaste 
utilizada especialmente em torneamento 
de madeira, 


Goma-taca Resina de origem animal, 
também conhecida como asa-de-barata. 
Dissolvida em álcool, pode substituir em 
alguns serviços os vernizes sintéticos. 


Graiminho Instrumento empregado para 
se traçar riscos paralelos nas bordas de 
qualquer superfície, especialmente de 
madeira. 


Grampo G Conhecido também simples- 
mente como grampo, tem о formato da 
letra ©, e é provido, numa das extremi 
dades, de parafuso de aperto para man- 
ter duas ou mais peças de madeira fixa- 
das. 


Grifo Conhecido também como chave 
Stilson. Ferramenta muito usada, espc- 
cialmente em trabalhos com tubulações 
metálicas. 


Grosa Lima áspera, usada para desbas- 
tar madeira. 


Неги Unidade de frequência igual а um 
ciclo por segundo. 


Nhós Aro de metal utilizado como re- 
forgo de orificios em tecidos e plásticos. 


L 


Là de aço Chumaço feito com pequenas 
aparas de aço, tipo Bombril. 


Laminado plástico Chapa de revesti- 
mento obtida pela prensagem de diver- 
sas camadas de papel embebido em resi- 
na fenólica, tipo Formica, Formiplac. 


Lixa de água Lixa muito fina, que deve 
ser empregada umedecida. 


Lixadeira orbital Acessório para fura- 
deira ou unidade autônoma, cuja sapata 
gira com um movimento orbital. 


Longarina Barra longitudinal. 


em porta-ferramentas apropriado para 
abertura de roscas internas. 


Madeira prensada Chapa obtida com a 
prensagem de pasta de madeira e resinas 
sintéticas (tipos Eucatex, Duratex). No 
lugar da madeira podem ser empregadas 
outras fibras celulósicas. 


Malhete Recesso aberto na extremidade 
de uma peça para receber a parte salien- 
te de outra, formando uma junta. 


Malho Martelo com cabeça de ferro, 
madeira, borracha ou plástico, segundo 
а finalidade a que se destina. 


Mandril Dispositivo de abertura regulá- 
vel para acoplamento de ferramentas a 
máquinas manuais ou motorizadas. 


Mio-francesa Braço ou cantoncira que 
serve para a sustentação de prateleiras, 
beirais de telhados etc, 


Martelete Dispositivo externo ou inter- 
no que imprime ação pulsativa (ação de 
martelo) às ferramentas rotativas. 


Mawa de funileiro Composto à base de 
resina polièster e cargas minerais que en- 
durece na presença de catalisador. 


Massa de ponçar Ver massa sintética. 


Massa elástica Massa formulada à base 
desilicone, Por não ressecar e ser imper- 
meabilizante, é usada em calafetação de 
aparelhos sanitários e juntas de dilata- 
são, 


Massa plástica Ver massa de funileiro. 


Massa sintética Mistura pastosa de resi- 
nas sintéticas e carga mineral, usada no 
nivelamento de superficies de madeira 
antes do acabamento. O mesmo que 
massa de pongar. 


Mata-junta Pequena tira de madeira 
(sarrafinho) que se usa para vedar jun- 
las entre tábuas, caixilhos etc. Todos ов 
lipos de materiais usados para vedar e 
melhorar о aspecto de uma junta. 


Mecha Saliência feita em peças de ma- 
deira para encaixá-la no recesso feito em 
outra, a fim de se obler uma junta resis- 
tente. O mesmo que macho. 


Melacana De formato semicircular. 


Meia-esquadria Tipo de junta em que as 
partes adjacentes são cortadas num ân- 


gulo de 45°. 


Moletão Manta de là ou algodão carda- 
do, usada como base (Forro do piso) na 
colocação de carpetes. 


Montante Estrutura de madeira sobre a 
qual são fixadas as peças de acabamen- 
[3 


Mordentes Protetores feitos de vários 
materiais que se adaptam às bocas dos 
tornos de bancada, para que possam 
apertar as peças, sem danificá-las. 


Morsa Dispositivo fixado à bancada pa- 
ra segurar Ou apertar peças i serem Ira- 
balhadas; consiste em duas partes, uma 
fixa e outra móvel, providas de mandi- 
bulas. O mesmo que torninho ou torno 
de bancada. 


N 


Niple Pedaço curto de cano com rosca 


externa nas duas extremidades, para li- 
‘gagito de canos. Pequeno dispositivo pa- 
ra regular a descarga de um liquido em 
uma torneira de passagem ou registro. 
Engate rosqueado (de mangueira etc.). 


o 


Óleo de linhaça Oleo extraido da semen- 
te do linho, que entra na composição da 
massa de vidraceiro, ou para proteger 
madeira сіс. 


Parafuso auto-atarraxante Parafuso es- 
pecialmente desenhado para abrir a pró- 
pria rosca. Usado em fixação de chapas 
de ferro, metais n&o-ferrosos e plásti- 
cos. 


Pega Solidificação do reboco, em virtu- 
de da reação da cal e do cimento, com o 
arca água. 
Percloreto de ferro Substância ácida uti- 
lizada para corroer о cobre que reveste 
as placas de circuito impresso (eletrôni- 
ca). 


Pinhão Engrenagem com os dentes fre- 
sados em ângulo que, quando apoiada 
contra outra de construção semelhante, 
transfere o movimento a 90º em relação 
ao eixo motriz. 


Pitão Espécie de parafuso com cabeça 
em forma de gancho. 


Plaina Ferramenta para alisar ou dar 
acabamento a superficies de madeira. 


Platibunda Saliência além do perimetro, 
calha externa (calha platibanda), mol- 
dura. é 

Polegada (") Medida inglesa que cor- 
responde a mais ou menos 2,54 cm. 


Polir Dar acabamento a uma peça de 
madeira ou metal, alisar com lixa etc, 


Polístireno expandido Isopor. Resina 
sintética que expande na presença de ou- 
tros produtos químicos, ficando com as- 
pecto de espuma granulosa rigida. Devi- 
do as suas características, È usada como 
isolante térmico e acústico, embalagens 
e peças moldadas, flutuadores etc. 


Ponteiro Ferramenta aguçada em uma 
das pontas, usada para fender pedra, 
concreto e alvenaria. 


Porca-catelo Porca provida de ranhu- 
ras numa das faces, para permitir intro- 
dução de cupilha ou lacre pura travi-l 
em conjunto com o parafuso. 


Potenciômetro Peça destinada a contro- 
lara voltagem nos circuitos de aparelhos 
— чана O mesmo que resistor varió. 


Primer Tinta de baixo custo ou caracte- 
risticas especiais, usada na primeira de- 
mão para permitir posterior acabamen- 
to. 


Prumo 1. Verticalidade, 2. Instrumento 
composto de dois cilindros ligados por 
um fio, usado para determinar a vertica- 


-— — 


de corrente. Os condutores que ligam o 
aparelho à rede (o mesmo que cordão de 
ligação). 


Rebolo Disco de material abrasivo para 
montagem em máquinas ou ferramentas 
fixas ou móveis, para desbastar ou dar 
acabamento em peças metálicas, 


Resistor Elemento construido com a fi- 
nalidade de introduzir uma resistência 
ao fluxo de corrente, limitaado-a, para 
reduzir ou dividir uma tensão ou, em 
combinação com outros componentes, 
agir como filtro, 


Respiga Recorte feito na extremidade de 
uma poça de madeira, formando uma 
saliência que se encaixa no recesso feito 
ст outra peça, а fim de obter uma jun- 
ta. 


Rolê Tipo de cortina vertical, fixada a 
um cilindro de eixo rotativo utilizado 
para abaixi-la ou recolh@la na altura 
desejada. 

¡Rosca soberba Rosca de parafuso espe- 
cialmente desenhada para se autofixar 
‘em materiais moles. 


Sargento Espécie de grampo longo use- 
do para prender peças de madeira provi- 
Soriamente, a fim de cold Ee ou lavrá- 
las juntas, 


Sarrafo Tira de madeira, subdivisão de 
uma tábua, com dimensões padroniza- 
das de 1x2” (2,515 cm) e Ix" (2,5x10 
em). 


Selador Denominação genérica dada 
aos diversos materiais utilizados com a 
finalidade de preparar, isolar ou imper- 
 meabilizar superficies porosas ou absor- 
ventes. O mesmo que selante. 


Selar Revestir superficies com tinta ou 
outros materiais, com intuito de prepa- 
ràlas ou isolá-las quando porosas ou 
absorventes. 


‘Semicondutor Nome dado a certas subs- 
tâncias (por exemplo, o germânio е о si- 
licio) que possuem características de não 
condutores quando em estado absoluta- 
mente puro, e de condutores quando 
impuras, 

Serra de chavesr Serrinha com perfil 
triangular estreito que permite sua intro- 
dução em orificios pequenos, permitin- 
do alargá-los ou iniciar outro doe. 
N 


Serra de copo Serra com formato de ci- 
lindro montada sobre uma base com 
haste metálica, o que permite seu aco- 
plamento a máquinas rotativas, com a 
finalidade de abrir furos com o diâme- 
tro do cilindro. 


Serra de costa Serrote retangular com o 
dorso reforçado por lâmina de aço para 
The conferir rigidez. Usada em cortes de 
precisão, feitos manualmente, em ma- 
delta. O mesmo que serrote de costa. 


Serra tico-tico Armação em forma de U 
em cuja extremidade aberta ё fixada 
uma lámina de serra fina e extremamen- 
te flexivel para permitir trabalhos intri- 
cados є de precisão. Pode ser moloriza- 
do ou manual. 


Болем Imp de medida Ver polga- 


Solvente Liquido com propriedade de 
dissoher c diluir substâncias de diversas 
origens. 


Suta Esquadro ajustável de marceneiro. 


E 


Tarraxa Ver cossinete. 
Tarugo Ver cavilha. 


‘Tenaz Alicate de cabos longos, de uso 
em serralheria e nos trabalhos com ferro 
em geral. 


Tensão Diferença de potencial entre 
dois pontos de um circuito elétrico. 


Tinta de base Ver base, 
Torno de bancada Ver morsa. 


Torquis Alicate com as mandibulas 
com formato de meia-lus, utilizado em 
carpintaria para arrancar pregos, É usa- 
do também no assentamento de azulejos 
para cortá-los na medida. 


Transformador Nácleo de ferro silício 
provido de enrolamentos de condutores 
isolados. Um dos condutores, por indu- 
ção magnética, transmite a corrente a 
outro ou outros condutores, alterando- 
lhes a intensidade e tensão. 


Transistor Componente usado em ele- 
trônica como amplificador de sinais ou 
como comutador. Seu funcionamento é 


| Trena Fita métrica feira de lâmina de 
metal, cadarço de algodão ou de poliás 
ter, acondicionada em caixa apropriada 
provida de sistema retrátil manual ou 
automático. 


Trimmer Resistor variável usado em 
ajustes. 


‘Trincka Pincei largo. 


Tupia Máquina fixa ou portátil utilizada 
na perfuração ou modelagem da super- 
| ficie de uma peça de madeira. 
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| Valor PLY (Pick Inverse Voltage) Valor 
| máximo de tensão (em volts) inversa que 
um semicondutor suporta. 


Veda-juntas Muicriais rigidos, flexivels, 
рек liquidos utilizados com esse 


Vergalhão Barra de metal ferroso ou 
não-ferroso, de seção redonda, quadra- 
da, retangular ou de perfil especial, ob- 
tida por extrusão ou trefilação. 


Vemiz de poliuretana Verniz que con- 
têm esse ingrediente em sua formação, o 
que Ihe atribui excepcional resistência e 
durabilidade, mesmo na presença de 
condições adversas. 


Verruma Ferramenta de furar madeira, 
com a extremidade inferior em espiral; é 
provida de cabo transversal para ser 
acionada manualinente. 


Viga Perfil de madeira usado com apoio 
de estruturas na construção civil 


Volt Unidade de potência correspon- 
dente à diferença de potencial elétrico 
existente entre as extremidades de um 
condutor de resistência igual a 1 ohm, 
percorrido por uma corrente de intensi- 
dade igual a 1 ampère. 


w 


Watt Unidade de potência igual à po- 
tência de um joule por segundo. Na prà- 
tica serve para medir а potência de tra- 
balho ou dissipação de energia (calor). 
Z qa — - 
‘Zaredo Tinta formulada à base de óxido 
de chumbo ou cromato de zinco, usada 
‘como base para proteger metais sujeitos 
a oxidação rápida, 


. uso dos 672 


Aglonerado 751 

Alicate bico de pato 278 

de bico longo 360 

de corte 278 

de eletricista 360 

de ponta curva 360 

de ponta fina 278 

de pressão 111, 656 

de vidraceiro 360 

normal 278 

para bomba de água 360 

para corte 360 

— рага desencapagem 360 
— universal 11), 360. 

Alicates 278, 360 

Aluminio 46 

Ampère 981 

Ancinho 204 

Anis de borracha 793 

Anilinas solúveis em óleo 177 

Antena de TV 673 

Antenas, escolha e construção de 1052 

Aparafusar, como 8 

Aquecedores de água 472, 545 
— a gás 472, 545 
- elétricos 472, 545 
— solares 473, 547 


ENIS TTT 


localização do 741 
para material de limpeza 281 
do local pr instalação do 742 


pe de madeira, reforma de 565 
Azulejo, cola para assentamento de (ver Cola) 
Azulejos, colocação de 116 


Bacias 589 
Balanço de jardim 84) 
Balaústres 869 
Balde 107, 204 
Bancada 410, 424 
de serra $40 

— de torno 840 
encosto para 317 
garras removiveis de 317 

— móvel 16 

universal 310 

Bancadas 310 

— industrializadas 310 
Banco de jardim 703 
Banco de pinho 735 
Bancos empilháveis 891 
Banheiro, painéis para 601 
Banheiros 290 
Barco de areia 161 
Barra de metal 224 


Bicicleta, ajuste dos rolamentos de 969 
—, aros de 965 

+ caixa de direção da 928 

. consertos de rodas de 967 

corrente da 929, 1031 

cubos de 928, 967 

engrenagens da 929, 1029 

Freios da 929 

gancheiras de 1029 

garfos de 999 


retificação da roda de 968 

roda livre de 928 

rodas de 965 

rolamentos principais da 927 
substituição de raios das rodas de 968 
tipos de de 1049 
seri 


v 


tamanhos de 538 
tipos de 534 
Bronze 48 
Bucha de redução 114 
Buchas 152 

„ tomo fixar 154 
Виј 988, 1016 
Bujão 114 
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Cabeceira prática 520 
Cubo de martelo, como tornear um 1038 
Cabos 135 
 Cudeira 917 
Cadeiras, como reformar armações de 614 
Cuixa-d'ügua 214 
. tubulação de alimentação da 214 
> tubulação de limpeza da 215 
Caixa de costura ou ferramentas 802 
do medidor 238 
Caixas acústicas 712 
— de compensado 267 
Cul 201 
Calhas, conserto de 329 
— ` de PVC, como instalar 345 
—, tipos de 329 
Cura, cabeceira iluminada de 825 
— de casal 593 
para cachorro 521 
— suspensa 575 
Câmbio de bicicletas, engrenagens de 1029 
sistemas de 1001 


Camiseiro 321 
Campainhas 240 
Cantinho muito aconchegante 529 
Cantinho para trabalhar 312 
Capacitância 808 
Capacitores 937 
Carpete, cola para (ver Cola) 
— em escadas, instalação de 454 
—, “instalação de placas de 422 


Carpetes, 
Carrinho de mão 107, 204 
Carrinho de mão para crianças 788 
Cartolina, cola para (ver Cola) 
Casinha para bichos de estimação 696 
Catracas de bicicletas, substituição das 1002 
Cavalete 214 
Cavalete 675 
Cerámica colonial 234 

— — comum 234 


— — esmaltada 234 
— vitrificada 234 
Cercado para o bebé 377 
Cercas, como evitar а deterioração e а queda de 677 


—, perfis de plástico na construção de 688 
—, tipos de 624. 

Chapa revestida 48 ^ 

Chapas de fibra de madeira prensada 752 
Chapas de metal, como dobrar e moldar 876 
Chapisco fino, acabamento de 836 
Chave (s) 652 


de boca 110, 278, 652 

de cano 111, 652 

de circuito de porcelana 238 
de corrente 657 

de fenda 110, 132, 278, 770 
de fenda automática 16, 23 
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Churrasqueira de blocos de concreto 125 
Cilindros, torneamento de 541 
Cimento-amianto 836 
— tubos de 

(ver Fibrocimento) 
Cintéis 225, 613 
Cinzéis, afiação de 371 
Cinzel, cabeça do 372 

— шо do 371 
Cinto de moldura 533 


[ШШ 
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E 


—, tipos e aplicações de 405 
Colher de pedreiro 107 

Colher pequena 107 

Colunas de alimentação de água 215 


mistura com betoneira 203 
mistura manual 203 

mistura pronta de 202 
plataforma de preparação de 205 


1111311) 


Condutores elos 134 
—, tipos de 329 
— 14 
Conexões aparafusadas, travamento de 791 
Consumo de energia 358 
Contrapinos 793 
Contraporcas 114, 791 
Controle de fluxos 718, 724 
Сора е cozinha conjugadas, sem 
perder espaço 280 
Cordas 205 
Corrente 981 
Cortador 612 
Corte de chapas, ferramentas para 878 
Cortiça, como assentar pisos de 210 
—, limpeza e manutenção de ladrilhos de 213 
Cortina de plantas 60 
— го, execução de 1008 
Cortinas, confecção de 364 
Costaneira (ver Madeira) 
Cotovelo, conexão em 114 
Cozinha 36, 149 
com ilha 38 
em L 37 
em linha 37 
em U 37 
rústica 692 
Cremalheira 978 
Cruzeta, conexão em 114 
Cubo de bicicleta, ajuste dos rolamentos do 969 
Cunhas, uso de 318 
Cupilhas 793 
Curva, conexão em 114 


Desbaste de metal no torno de centrar 1061 
Desempenadeira de aço 107, 205 


Eixo propulsor flexivel 838 
Eletricidade, fundamentos de 981 
Eletrónica, abreviações de 909 
Й ferramentas рага 866 
leitura de um esquema de 1006 
básica de 808 


Emulsões 57 


—  ' soltos, como consertar 128 
Encurvamento, madeiras com (ver Madeira) 
Engrenagem do câmbio de cubo, troca de 1004 


уп 


— тю lugar da porta 409 

— раға equipamento de som 664 

— рага plantas 638 

— Para quarto de crianças 50 
para TV 958. 

Estantes de aco 980 

Estilete 278, 610 

Estofados, limpeza e consertos de 528 

Estofamento de cadeira, reforma de 550, 568 
— de cadeira, substituição do 568 
= do encosto, reparos no $71 

Execução de projetos de eletrônica 1969 

Exteriores, decoração de 834 

Extravasor 215 


F 


Faca de lâminas descartáveis 14 

Facas 610 

Falhas no sistema elétrico, diagnóstico de 572 
Fechadura 108 

Fecragens para portas 807 

Ferramentas básicas para alvenaria 106 


T 
| 


de desbaste de madeira 375 
manutenção das 771 
para torneamento de madeira 375 
Ferro batido 48 
— de soldar 110, 279, 659, 866 
— fundido 47 
— fundido, tubos de 113 
— galvanizado, tubos de 112 
postes de 687 
Ferrugem, como evitar о surgimento de 381 
como remover 381 
Fibrocimento, tubos de 114 
Ficira de passagem e de rosca 226 
Fios 135 
Fita isolante 279 
Flange 114 
i de compensado 304 
Floreira de concreto 457 
— бе madeira 759 
Folhado, acabamento de base de 727 
aplicação do 728 
colagem do 727 
corte da base de 727 
cuidados com о transporte do 726 
escolha do 726 
preparação da base de 726 
preparação do 727 
. remendos no 728 
Formão, como conservar o 32 
—, como recuperar а lâmina de um 195 
—, como usar o 192 
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—  elérrica, como conservar а 32 
— manual 14 

Furadeiras elétricas 14, 110, 172 
— elétricas, cuidados com as 170 
— manuais 21 


© 


Gabarito de centrar 225 
de espessura 107 
de meis-esquadria $33 
de respiga e encaixe 612 
para curvar metal 444 
para esquadrias 39 
“para serra circular de bancada 383 
Galheteiro, como tornear um 1011 
Gangorra 121 
Gangorrdo 435 
Garfo 204 
Garfo de bicicleta 999 
=a remoção do 1000 
Garrote espanhol 317 
Gaveteiro de cestas metálicas 890 
Goivas 193 
—, como afiar 194 

Gonidmetro 226 
Graminbos 109, 612 
Grampos $30 

— де ángulo reto 533 

— de boca regulável 530 

— de duas roscas 530 
Grés 234 
Grifo 111, 657 
Grosa 328 
Grupos hidráulicos 216 
Guarda-louças 507 
Guarderoupa 461 
Guarda-roupa, decoração de 894 


BE 
Hali de entrada, mais espaço no 400 
Hidrómetros 271 


—  taquimétricos 271 
— volumétricos 271 


HIT 


Tluminacáo 475, 514 

Instalação elétrica de um prédio de apartamentos 250 
- hidráulica da casa: água fria 214 
Instalações elétricas, como embutir 

a tubulação e a caixinha рага 143 
Instrumentos de marcação 610 

— de medição e marcação 223 
Interfones 240 

Interruptores 239, 283 

— 44 meio de fio 283 

— múltiplos 239 

— paralelos 239 

— simples 239 a 


ү 


face а face simplificada 443 
402 


sobreposta 

sobreposta dupla 403 

topo com face 
dissimulada 443 

topo com face passante 443 

topo com face simplificada e 
dissimulada 443 


Lb rg ng ng 


Juntas rebaixadas 101 
k 


Kit para gravação de circuitos 866 
L 


Ladrão 215 | 
Ladrilhos de aglomerado rigido, reforma de pisos 
de 564 


— de cerámica, reforma de pisos de 565 
Lajotas cortadas 236 
Lajatas de concreto, pavimentação com 293 
Laminados, como consertar 484 

= como trabalhar com 61 

— revestimento de paredes com 523 
Láminas, tipos de 610 
Lâmpadas fluorescentes: instalação e manutenção 683 
Lápis 610 
Latão 48 
Lavatório 589 

— — embutido no armário 607 
Leitura do medidor 358 
Liga de alumínio 47 
Lima chata 16 
Limas 327 
afiadoras 328 
cuidados com as 328 

— para ferramentaria 328 
Limas-agulha 327 
Lixadeira de disco flexivel 671 

— de fita 672 

— orbital 671, 840 
Lixas 111 
Local para refeições informais 707 
Luminária 16 

- de pinho 1081 

= 930 

a modelos de 515 
Luva de cano 114 


Luz, distribuição da 475 
—, fontes de 476 

=, fontes móveis de 476 
—, rendimento de 476 


M 


Maçarico a gás 110 
Macho, tipos de 539 
Madeira, abrasivos de acabamento para 670 
acabamento em'301 
armação de 318 
cola para (ver Cola) 
com bolsas 34 
com buracos 34 
com costaneiras 34 
com deslocamento 34 
com encurvamento 35 
com mofo 34 
com nós 34 
com rachaduras 34 
com resina 34 
com tortuosidade 34 
como comprar 33 
como modelar, 1013 
estragos no corte da 35 
industrializada 34 

—, — revestimento de pisos com 846 

| tingimento de 176 
verde 34 

Madeiras folladas 726 

— industrializadas 701, 750 
massas de acabamento para 348 
postes de 685 
. torneamento de 373, 481, 541, 561, S81, 661 
Malho 231 
Manchas de água nas paredes, como eliminar 834 

— de mofo ou fungo nas paredes, como 


Manta de vinil, revestimento de piso com 1021 
Manutenção das ferramentas 32 

Mao-francesa 344, 979 

Máquina de costura, gabinete para 815 
Máquina de lavar roupa, esgoto para 691 


— Instalação de 690 

Marcadores de nivel 107 
Marreta 231 
Marretinha 107 
Martelo, como conservar o 32 

— | de bola 230 

— de orelha 16 

— de tapeceiro 230 

— ade unha 205, 230 

pena 16, 231 

Marteloalhadeira 107 
Martelos 110, 230 
A conservação e cuidados 231 
Massa fina 1068 
Massa grossa 1064 
Massas de acabamento, uso de 54% 

— е calafetar 549 
Medições do consumo de energia elétrica 358 
Medidor 358 
Meso auxiliar 681 

— com pés de metal 445 


— com tampo de azulejos 390 

— de compensado 67 

— de pingue-pongue 10 

— de pinho 735 

— de piquenique 196 

de trabalho 54 

dobrável 

para oito pessoas 1054 

versátil 

Mesas empilháveis 746 

Mesinha de sala 498 

Metais envernizados 758 

—, massas de acabamento para 549 

Metal, abrasivo de acabamento para 670 

acabamento de 756 

como esculpir o 370 

somo furar o $34 

‘como limar o 518 

‘como serrar o 332 

— tipos de 46 

Microfarad 808 

Mini estante 810 

Minimetro 227 

Módulo de múltiplas utilidades 477 
— de parede 18 
— para hall 554 

Mofo, madeira com (ver Madeira) 

Moldura circular, torneamento de 997 
— para espelho 100 

Molduras, torneamento de 995 

Moletdo, instalação de 886 

Montantes de escadas 869 

Morsa 227, 840 

Morsas para serralheria 136 

Mourdes 869 


ma colocação de 257 
= tipos básicos de 258 

Paquimeiro 224 
Parafusar (ver Aparafusar, como) 
Parafuso com tapa-furo 108 

— duplo 108 
Parafusos auto-starraxantes 754 
Páru-raios, instalação de 673 
Paredes, acabamento em RIS 
com pedra, revestimento de 634 
сото fazer aberturas em 10% 


Percloreto de ferro 867, 1026 
Perfurador de placas de circuito impresso 867 
Pés de madeira, torneamento de 1040 
Pias de cozinha, instalação de 691 

—, desentupimento de 691 
Picofarad 808 
Pigmentos 176 
Pincéis 55 
Pinos 794 
Pintura, guia para corrigir 

de 80 


imperfeições 
Pintura: preparação da superfície 6 
Pisos cerâmicos, cola para (ver Cola) 
cerâmicos, colocação de 234 
de concrelo, consertos de 354 
de conereio, instalação de 274 
de concreto, nivelamento de 286 
de concreto, reforma de 564 
diversos, cola para (ver Cola) 
— externos de concreto 336 
Pistola de pintura elétrica 838 
Placas de amianto, reforma de pisos de 564 
— de circuito impresso, confecção de 1026 
— de concreto, molde para 618 
— бе pedra, reforma de pisos de 565 
— de vinil, reforma de pisos de 564 
— para circuito impresso 867 
Plaina, como conservar a 32 
—, ` como recuperar a lámina de uma 195 
—, como usar a 190 
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Plugues avulsos 282 

— especiais 282 

—  pré-moldados 282 

—, substituição dos 282 
Pneus tubulares de bicicleta 951 


estofamento de 647 
revestimento final de 648 
substituição das molas de 645 
substituição das percintas de 645 
substituição de aniagem de 646 
Ponteiros, afiação de 769 

Porca-castelo 793 

Porca cilindrica 108 


Porta-condimentos 526 
Porta-leguines 933 
Porta-livros 401 
Porta-tudo de lona 881 
Portas, ajuste de 81 
Portas almofadadas 807 
—  almofadadas, revestimento de 729 
corrediças 809 
corrediças no armário do quarto 777 
corta-fogo 809 
de armário 809 
internas 806 
lisas 807 
sanfonadas 806 
Potência 981 
Potenciómetros (ver Resistores variáveis) 
Pranchetas 338 
Prateleiras ajustáveis 978 
— d compensado 67 
instalação de 341 
— moduladas 166 
— reguláveis 453 
Pregos, como usar 92 
Primer $8 
Prisma 227 
Projetos, como elaborar 896 
Prumos 16, 178 
Pua para alargar 24 
— para espigar 24 
— para furos rasos 24 
— regulável 24 
Punções 16, 93 
—, afiação de 769 
PVC, cola para (ver Cola) 
[m 


Quadro de distribuição 238 


Rachadura, madeira com (ver Madeira) 
Rachaduras de paredes, como consertar 835 
Raspadeira 14 


— ` salto ou falhas na parede, como 
consertar 835 

Rede de água fria de um prédio 313 

— de água quente 395 “ 

Redes de esgoto 228 

Reforma de superfícies azulejadas 115 


— metálica rigida 179 
Rejuntamento de tijolos 812 
Relógio comparador 222 
Resina, madeira com (ver Madeira) 
Resistência 981 
tipos básicos de $86 
troca de 586 
Rexistores 808, 937 

— — de valor fixo 937 
variáveis 938 
Revestimento de tecido na sala 1020 

— eom lambris 261 
Roda livre de bicicletax, removedor de 1002 
Rodapés, conserto de 130 
Rodus de madeira, torneamento de 995 
Rolô, armário com (ver Armário) 
Rolos 55 
— e pincéis, manutenção de 59 

Roscas auto-atarraxantes, tipos de 754 


— — reguláveis $31 
— reguláveis com barra de madeira $33 
Sementeira 721 
Séptica, fossa (ver Fossas) 
Serra circular 430, 840 
‚ como conservar 32 
de costa 16 
para metal 16, 110 
tico-tico 418, 840 
Serra-copo 24, 535 
Serras 41 
Serrinha de chavear 43 
— dodo 43 
Serrote, como usar e afiar 34 
comum 43, 205 
— е агсо 43 
— de costa 43 
— para carpintaria 43 


Serrotes 16, 41 
Sifão, troca de 761 


Simbolos eletrónicos, tabela de 1007 
Sistema de filtragem 216 


Sofá 627 


Sofá-cama 181 


Sofá modulado com porta-revistas 26 


Solda 49 


— branca, tipos de 658 

— de prata e de metal 732 

— macia 658 

Soldagem, confecção da junta para 659 


de componentes eletrónicos 1069 
fluxo para 658 


Soquete de madeira 204 


Sovela 16 
Spots 517 


Suporte de cabideiro 108 


para ferramentas 129 


Se dej de prateleiras 108 
— para papel e toalha 300 


plásticos para prateleiras 343 


Substituição do contrapiso 288 


Suta 226 
T 


Tábua de passar roupa 242 


Tabuleiro 107 
de xadrez e gamão 361 


“Taças de madeira, como tornear 1046 


Tachas 92 


Talhadeira 107, 110, 770. 


Tampão 114 


Tanque, instalação de 690 
=, — desentupimento de 691 


Tarraxa 110 


Té, conexão em 114 
Tecidos, cola para (ver Colo) 
Técnicas de envernizamento 915 
— > de rebitagem 784 
Telhas, como trocar 486 


— E EE GN 


de cerámica 487 

de cerámica coloniais 487 
de cerámica duplas 487 
de cerámica francesas 487 
de cerámica paulistas 487 
de cerâmica planas 487 
de cimento 487 

de cimento-amianto 487 
de plástico 487 


Terminais de ligações elétricas 279 
Tesoura de funileiro 111 
Teste de corrente 278 
Tijolo e argamassa 222 
noções básicas de assentamento de 186, 246 
ta de fundo 58 


Tomadas 240, 283 
Tomeamento, afiução das ferramentas para 481 


de formas cilindricas 562 

de madeira com placa de facear 910, 973 
de pote com tampa 581 
direção do corte no 482 

fora de centro 1038 


—.  madeiras apropriadas para 483 
velocidade do corte no 483 
Torneira de bóia 724 

— de gaveta 719 

— de macho 718 

— de pressão 718 

—, tipos de 718, 719 
Torneiras, conserto de 749 


Torno, como prender o trabalho para escavação no 662 


corte de madeira no 481 
desbaste da madeira no 481 
na bancada, instalação do 319 


permanente 319 
prensagem no 318 
Temovivel 319 
Tornos 110, 316 

— _ рага metais 319 
Torquês 360 
Tortuosidade, madeira com (ver Madeira) 
Transferidor 226 
Transformadores 957 
Transistores 956 
Trava, tipos de 791 
Travador 85 
Travertino, imitação de 1068 
Trena de aço 14, 111 

—, como conservar a 32 
Trenas 178, 205, 224 
Trenzinho de madeira 449 
Trilhos eletrificados 240. 
Trincas, madeira com (ver Madeira) 
Tubos 112, 174 

— de cobre 113 

— de plástico 112 
Tupia 837 


U 


Umidade, causas internas da 503 

—, — como combater a 501 
União (conexão) 114 
Unidade de força 838 
У. 
Válvulas de fluxo ou descarga 724 

— йе pneus de bicicletas 949 
Varais para dentro de casa 781 
Verde, a suavidade do 907 
Verniz: acabamento a boneca 915 
acabamento acetinado e brilhante 915 
acabamento por impregnação 915 
— — pigmentado 177 
Vidros, como cortar 232 

— ` de janela, como trocar 1 
Viga de nível 204 
Vinil 298 
—. cola para (ver Cola) 

—, como assentar pisos de 210 

EM O игы dai 
Voltagem 981 
Voltimetro 279 


modelagem de detalhes ornamentais no 542 
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